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APRESENTAÇÃO

O volume 26 dos Estudos Arqueológicos de Oeiras que tenho o gosto de apresentar é a prova de que o 
empenho que sempre tenho dispensado a projectos de carácter inovador e que valorizem o nome de Oeiras 
sempre tiveram e continuarão a ter o devido apoio.

Esta publicação adquiriu, pelos seus méritos próprios, um lugar destacado no panorama nacional e interna
cional, tanto pela sua continuidade – 26 números publicados em 29 anos, mais dois números especiais – como 
pela qualidade e diversidade dos conteúdos publicados, da autoria dos mais destacados investigadores nacio
nais, a que se somam algumas outras personalidades europeias de primeiro plano da arqueologia internacional.

A qualidade atraiu qualidade, e o movimento daí resultante foi decisivo para o estatuto alcançado por este 
projecto e a sua crescente afirmação, hoje por todos reconhecida.

A perspectiva oferecida pelo tempo permite concluir que a aposta estratégica na inovação e na qualidade, 
explorando novas vias de abordagem às realidades arqueológicas, rejeitando a facilidade oferecida pelas 
modas, geralmente estéreis efémeras, constituiu a chave para o sucesso desta publicação altamente impro
vável no panorama autárquico português de há quase trinta anos.

A aposta ganha revela, também, a forma como aqui os desafios foram e continuam a ser enfrentados.
Hoje, o tempo de fazer bem em Oeiras passa por novos e insuspeitos desafios há bem poucos anos. É assim 

que a política de investigação do património arqueológico se articula estreitamente com a política de requalifi

ao longo dos tempos, esta parcela geográfica de fronteiras meramente administrativas, desde sempre se rela

É que não existe Futuro para quem não tem, desconhece ou, ainda pior, menospreza o seu próprio Passado.
Mas os desafios do presente passam, também, pela internacionalização e pela afirmação de Oeiras no 

Mundo, tal como esta revista, à sua medida, tem desde sempre vindo a fazer, e de que o exemplo mais relevante, 
foi a sua recente disponibilização integral num site próprio, alojado na plataforma digital OJS – Open Journal 
Systems

diariamente é desenvolvido em Oeiras e que se plasma nas páginas desta revista faz parte integrante da trans
formação para a Sociedade do Conhecimento.

novas formas e meios de os fruirmos, onde o recurso aos meios digitais deve ser integrado numa estratégia de 
aproveitamento global de todas potencialidades existentes.

Oeiras por testemunhos materiais muito fortes e que fazem já parte integrante da sua identidade cultural. 



Mas a capacidade de tornar acessível todo este património a um público muito diversificado, cada vez mais e 
melhor informado só tem sido possível mercê da qualidade da investigação realizada ao longo das últimas três 
décadas, conforme evidenciam os sucessivos números publicados dos Estudos Arqueológicos de Oeiras.

por se integrar, antes de mais, numa estratégia de produção de conhecimento, oferecendo sustentabilidade a 
iniciativas conducentes à construção da nossa própria identidade, valorizando o que de único efectivamente 
possuímos. O património arqueológico concelhio constitui, nesta perspectiva, um ponto forte, necessariamente 
integrado numa rede global de conhecimento.

Os conteúdos deste vigésimo sexto volume dos Estudos Arqueológicos de Oeiras reflectem tal orientação, 
aliás desde sempre assumida pela revista.

Assim, os estudos de âmbito temático resultantes de espólios arqueológicos de Oeiras, como é o caso 

e hoje conservado no Museu Nacional de Arqueologia, ou a análise química por meios não destrutivos da 

pelo Prof. Doutor João Luís Cardoso, só fazem sentido porque os resultados obtidos foram integrados num 
âmbito muito mais amplo. Assim se explica a importância de acolher nas páginas desta revista contributos 
respeitantes a área geográfica alargada, indispensáveis para conferir aos espólios arqueológicos concelhios o 
seu cabal significado. É o caso do trabalho dedicado aos espólios da Idade do Ferro recolhidos no Castro de 

Biblioteca Nacional de Portugal e Museu Nacional de Soares dos Reis, no Porto) e que evocam o espírito 
do coleccionismo setecentista, animado por eminentes letrados da época, onde pontificou D. Frei Manuel do 
Cenáculo, amigo muito próximo do Conde de Oeiras e Marquês de Pombal, a quem pelo menos algumas 

Merece destaque a tradução para Português do trecho da obra quinhentista escrita em Latim de Michele 

ricos de pedra lascada e de pedra polida, que se criam, então, como caídos do céu quando trovejava.  
Outro estudo de evidente projecção internacional respeita à demonstração de que foi em Portugal que 

nasceu a moderna técnica da escavação arqueológica, tal como hoje é ainda praticada, com base num manus

sob direcção de um dos mais notáveis geólogos e arqueólogos portugueses de sempre, Joaquim Filipe 
Nery Delgado.

este número da revista um interesse excepcional, a que se somam mais dois estudos importantes relativos a 
personalidades pioneiras da arqueologia portuguesa que por esta via foram resgatadas de um imerecido esque

tendo sido elaborado na sequência da apresentação em 2019 da obra que em boa hora a Câmara Municipal de 
Oeiras decidiu publicar sobre este ilustre militar, diplomata, político e arqueólogo do século XIX.
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(Isaltino Afonso Morais)

O presente volume inclui, a terminar, o relatório das actividades desenvolvidas em 2019 pelo Centro de 

a sessão de apresentação do volume dedicado ao Conde de São Januário, realizada em Paço de Arcos, terra 
II Colóquio Internacional História das ideias e 

dos conceitos em Arqueologia, que reuniu na Fábrica da Pólvora de Barcarena alguns dos mais conceituados 
Estudos 

Arqueológicos de Oeiras e da inauguração da Sala de Arqueologia Prof. Doutor Octávio da Veiga Ferreira, em 
homenagem àquele ilustre arqueólogo e Amigo de Oeiras, onde residiu parte da sua profícua vida inteira
mente dedicada à Arqueologia.

primeiros trinta anos de vida do Centro de Estudos Arqueológicos, cuja criação tive a honra de propor à 

mérito foi justamente destacado na apresentação do seu vigésimo quinto volume, a cargo do eminente arqueó

Por tudo o que ficou dito, é com um sentimento de apreço, de satisfação e de agradecimento que a todos 
os que colaboraram neste volume endereço, e especialmente ao Prof. Doutor João Luís Cardoso, pelo muito 
que já foi feito, mas sobretudo pela certeza do êxito na concretização do muito mais que ainda falta fazer, com 
o empenho e dedicação inexcedíveis que tem dispensado desde sempre a todos os projectos e iniciativas a que 
tem metido ombros em prol de Oeiras. 
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Estudos Arqueológicos de Oeiras

LISBOA NO NEOLÍTICO ANTIGO: RESULTADOS DAS ESCAVAÇÕES 
NO PALÁCIO LUDOVICE

LISBON IN THE EARLY NEOLITHIC: RESULTS OF THE EXCAVATIONS 

AT THE LUDOVICE PALACE

(1), Paulo Rebelo(2), Nuno Neto(2) *

Abstract
th century Ludovice Palace, in the Bairro Alto quarter (Lisbon, Portugal) revealed 

portuguese Estremadura.
Keywords 

1 – INTRODUÇÃO

A História da colina de S. Roque, no centro de Lisboa, tem dois momentos fundamentais. O primeiro, do 

protagonizada por uma população neolítica. O segundo momento é a primeira expansão planificada da urbe 

essencialmente ao momento neolítico através dos contextos identificados no decorrer dos trabalhos de esca

aristocracia, motivada em grande parte pela instalação da Companhia de Jesus na Igreja de São Roque a partir 

definiria o Barroco tardio lisboeta, o arquiteto de origem suábia João Frederico Ludovice projetou este edifício 

* (1) ICArEHB – Interdisciplinary Centre for Archaeology and Evolution of Human Behaviour, Universidade do Algarve, Faro. (2) 
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como percussor de um Bairro Alto que passou de estar virado para as suas próprias ruas e travessas, a estar 
voltado para a cidade, do alto de S. Pedro de Alcântara.

da Polícia e sede de companhias, do Instituto Português de Cinema e, mais recentemente, do Instituto do 
Vinho do Porto, o Palácio Ludovice será convertido numa unidade hoteleira. Foi deste mais recente projeto 
de conversão e reabilitação que resultou a necessidade de escavação arqueológica integral dos depósitos do 
subsolo do edifício para dar lugar aos pisos subterrâneos da futura unidade.

A colina de São Roque é constituída pela formação sedimentar miocénica Areolas da Estefânia, caracteri
zada por lentículas de areias finas, argilas e bancos de biocalcarenitos (PAIS et al., 2006). A colina é entalhada 
a Este pelo vale da enseada do esteiro da Baixa (Fig. 1 a), e nela se encaixam vários pequenos cursos de água 

do Bairro Alto se adaptou, sendo apreciável no desnível das ruas e travessas desta zona. O local do Palácio 
Ludovice constitui uma zona aplanada do interflúvio entre o vale da Baixa e um curso de água dessa rede 

Cais do Sodré.

São Pedro de Alcântara e o tardoz na Rua do Diário de Notícias, respetivamente a Este e a Oeste. A Norte e a 

tiva pela empresa ERA Arqueologia, S.A., que permitiram recuperar os primeiros indícios de ocupação neolí
 et al.

Palácio dos Lumiares através de elevada quantidade de materiais de pedra lascada e de cerâmica associados a 

da erosão de zonas mais altas da encosta.

senta traços, no geral, correspondentes à descrita nos Lumiares, com elementos em pedra lascada e cerâmica 
associados a unidades estratigráficas interpretadas como paleossolos, sobrepostas por depósitos sedimen

termoclastos e um buraco de poste nos Lumiares, enquanto que na Rua dos Mouros n.º 10 se identificaram 

possível buraco de poste.



Fig. 1

Hora e a Rua do Diário de Notícias, onde os depósitos holocénicos atingem maior profundidade.



realizadas no próprio Palácio Ludovice, pela ERA Arqueologia, S.A. Estes trabalhos, prévios à escavação em 
área a que este artigo concerne, confirmaram a presença daquelas camadas e a abundância artefactual, sobre
tudo no tardoz do edifício (REIS et al.

Estes trabalhos de diagnóstico não atingiram os contextos neolíticos em posição primária agora publicados, 
apesar de o paleossolo ter sido sondado nalguns pontos.

2 – METODOLOGIA

2.1 – Escavação em área

á exceção das zonas onde já existiam caves e do átrio principal, onde o subsolo não seria afetado (Fig. 2 a). 
Os alicerces da construção do Palácio constituíram condicionante importante à organização da área de esca
vação, que levou à sua divisão em setores, correspondentes à compartimentação existente no piso térreo 

que a unidade básica de escavação e registo foi a unidade estratigráfica. Esta metodologia foi adaptada uma 
vez isolada a superfície dos depósitos sedimentares anteriores à ocupação urbana do espaço, que contêm os 

cardiais. A integridade dos depósitos escavados com recurso a quadrícula, assim como de outros contextos 
em que determinadas circunstâncias a justificaram (abundância de material, compactação do sedimento, etc.), 

a totalidade dos artefactos de tamanho mais reduzidos, bem como alguma da componente arqueobotânica 
dos sedimentos.

2.2 – Amostragem

A quadrícula na escavação em área permitiu organizar a amostragem de sedimentos tendo em conta 
diversas possibilidades de estudo posteriores, nomeadamente o seu processamento mediante flutuação da 

ponderam a volumes equivalentes a um balde de 10 l cheio, que foram recolhidos sistematicamente, um por 

total de sedimento extraído de cada quadrado. Contextos antrópicos circunscritos, em posição primária, 

amostras de sedimento em bloco, intacto e orientado, para posterior estudo micromorfológico. A escavação de 
alguns contextos antrópicos específicos foi também acompanhada da recolha de amostras de sedimento menos 
volumosas para outras análises de potencial interesse, nomeadamente microbotânicas ou geoquímicas.



Fig. 2

cuvette

cuvette

direita, uma possível estrutura de combustão industrial de época contemporânea.
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3 – RESULTADOS

2)  Uma primeira fase construtiva de Época Moderna, constituída por infraestruturas, que os dados prelimi

Fig. 3

d) pormenor do corte do setor C6 onde é possível distinguir as fendas de gretamento nas camadas A, B e C, bem como lentículas de espólio 
arqueológico a preencher o canal erosivo.



Estefânia, que se expressam em lentículas e camadas horizontais, desde argilosas e compactas, a arenosas, 

neolíticos. Foi também nesta sequência sedimentar que foram escavadas e construídas infraestruturas diversas 

designação alfabética provisória, correspondente ao agrupamento das unidades estratigráficas equivalentes. 

seguiam o declive para Sudoeste do substrato miocénico, enquanto as camadas se tornavam mais espessas 
nessa mesma direção.

Tabela 1

Camada

A
compacto e homogéneo, sem espólio arqueológico. Em 
algumas áreas, a transição para a camada superior era 

quantidade.

Possível acumulação de material detrítico, resultante 
da erosão do próprio substrato miocénico a cotas 
mais elevadas na colina, por processos de transporte 
ao longo da encosta, ou eólicos. Em alternativa, pode 

substrato miocénico.
Ulteriormente, terá sofrido ciclos de saturação em água 
e desidratação, que causaram gretamento, através do 

mentos.

B
escuro a negro, de textura muito compacta e gordurenta, 
com manchas avermelhadas, sobretudo na base. Contém 
objetos neolíticos dispersos, em estado de conservação 
relativamente bom, embora, no geral, a quantidade diminua 
em profundidade. Em algumas zonas é observado o padrão 
poligonal formado por gretas preenchidas por hidróxidos. 
Esta camada contém elementos pétreos de maior dimensão, 
dispersos, bem como alguns restos osteológicos, muito 
deteriorados. Cobre as estruturas neolíticas, que assentam 
na superfície da camada anterior. 

Depósito muito rico em matéria orgânica, muito prova
velmente de origem antrópica, resultante do proces
samento e combustão de matéria vegetal e animal 
desenvolvidos pela população neolítica, gerando 
grandes quantidades de carbono orgânico e argila rube
facta.
A presença de fendas de gretamento também está 
presente, indicando ciclos de saturação em água e 

C

pequena dimensão, rolados, tanto dispersos como concen
trados em bolsas lenticulares, estas sobretudo nas cotas 

Depósito formado por processos lentos de encosta, que 

lares de espólio neolítico rolado, possivelmente interca
lados com momentos de pedogénese (desenvolvimento 
de um solo).



Camada

D Sucessão de depósitos arenosos lenticulares, de espessura 

interfaces cortam as camadas anteriores. Algumas das 
unidades lenticulares são constituídas por elevada concen
tração de material lítico e fragmentos rolados de cerâmica, 
evidenciando, por vezes, alguma imbricação.

Depósitos acumulados por cursos de água temporários, 

rico.

E Depósito, no geral, homogéneo, arenoso e solto, de cor 
castanha a esverdeada, que contém abundante espólio 

de cerâmica de pequena dimensão. Na superfície, contém 

sitos correspondentes a C e D através de contactos muito 
graduais.

mentos a cotas mais elevadas da colina, e arqueoló
gico, transportado ao longo da encosta. A superfície foi 

Os contextos antrópicos, neolíticos, em posição primária, consistem em estruturas com fortes indícios 
de combustão. Estas estruturas assentam na superfície da camada A e estavam cobertas pelos sedimentos 

Tabela 2

Empedrado seixos mais dispersos que outros, adquirindo cerca de 1m x 0.60 m de diâmetros máximo e mínimo, respetivamente.                          
in situ, como 

provável efeito térmico. Entre os seixos foram encontrados pedaços de carvão, muito deteriorados.

Lareiras em 
cuvette

de basalto arredondados de média dimensão, evidenciando alteração térmica, nomeadamente fracturação in situ, 
rubefacção e calcinação.

evidenciando alteração térmica, e nódulos de argila cozida, de dimensão semelhante aos seixos e formas irregulares.

Estruturas 
de argila

Setor Muito destruída, conservava, aparentemente in situ, parte de uma parede vertical de argila. Outros pedaços 
de argila de grande dimensão foram encontrados em seu redor, não estruturados.

Setor 
C10

Conservava restos de fragmentos de argila cozida, de morfologia aplanada, dispostos em posição semiver

combustão nesta estrutura, que foi a única identificada com estas características.
No que respeita às lareiras em cuvette, apesar da interface em negativo não ser sempre evidente devido às 

características do sedimento e à espessa transição entre camadas antes mencionada, esta interpretação é refor
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Fig. 4
b) estrutura de combustão em cuvette

nódulos amorfos de argila cozida, de dimensão substancial, acumulados de forma caótica e envolvidos por sedimentos da camada C, setor 
in situ, envolvido por 
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çada pelo facto de o grau de alteração térmica se acentuar em profundidade, ou seja, os seixos mais à super
fície estavam menos alterados, apenas enegrecidos ou rubefactos, enquanto que os seixos inferiores estavam 

apenas que deveria possuir paredes verticais, a julgar pelo troço remanescente em posição primária, com 

in situ

dono do sítio.
No setor C10 foi identificado um contexto que parecia conjugar ambos os tipos de lareira em cuvette 

da Cara. O conjunto observado consistia numa depressão com cerca de 2 m de diâmetro que aparentava uma 
planta semielíptica, preenchida por seixos médios, fraturados termicamente in situ, concentrados no lado 
Oeste, e seixos menores e abundantes pedaços de argila cozida concentrados no lado Este.

tura em cuvette
vada, a disposição dos fragmentos sugere que a estrutura colapsou para o seu próprio interior.

Além das estruturas identificadas no contacto entre a camada A e o nível artificial inferior de B, encon

mas pelo menos um elemento dormente de mó foi identificado durante a escavação (Fig. 2 d). Do mesmo modo, 

cuvette escavada no setor C10. No mesmo setor, 

enquanto que uma das estruturas de combustão em cuvette com seixos e argila continha igualmente um 
conjunto osteológico no seu interior.

Ainda no que toca a recurso faunísticos, além de mamíferos, a crivagem de sedimentos com água permitiu 

permitirá recolha mais completa e estatisticamente significativa.

aberta na camada A, sendo evidente, a cotas mais baixas, correspondentes ao fundo da fossa, a interface com a 

coberta diretamente por sedimentos de C, de espessura mais reduzida para Este, em virtude do declive subja
cente. Nesta zona em que C era mais ténue, foram recolhidos grandes fragmentos pertencentes a um mesmo 
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Fig. 5

inumação humana em curso.
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Fig. 6
colapsado in situ



uma associação entre ambos. O conjunto dos fragmentos deste vaso foi aparecendo progressivamente em 
profundidade, sendo o sedimento que o envolvia marcado pela forte ocorrência de gretas oxidadas, frequente 

vertical. Esta disposição sugere que o vaso se encontraria colocado verticalmente no solo, e provavelmente 
in 

situ

mente ocorridas, depois de fracturado o vaso, até porque correspondem à sua parte superior, aquela que se 

do Calcolítico Pleno/Final da Estremadura portuguesa.
Da inflexão que separa a parte superior da parte inferior do bojo partem três asas em fita que se unem à 

A parte superior do bojo exibe um padrão decorativo inciso constituído por vários campos quadriculados 

mesmo padrão decorativo, sendo a parte inferior do vaso totalmente lisa.

Além do vaso associado ao contexto funerário acima descrito foram recolhidos numerosos fragmentos 
cerâmicos heterogéneos quanto a tipos de pasta, cozedura e granulometria dos elementos não plásticos. Vários 

Um fragmento de taça em calote decorada possui uma asa horizontal perfurada correspondendo a elemento de 

possuir fundo parabolóide.
A larga maioria dos fragmentos cerâmicos são lisos, em percentagem face aos decorados ainda por quan

correspondendo a uma decoração compósita associando duas técnicas decorativas distintas. Esta realidade é 
expressivamente ilustrada por taça hemisférica de bordo liso, da qual a maior parte foi recuperada na camada 



de diversas técnicas decorativas num mesmo recipiente constitui uma característica importante das produ

técnica decorativa, que pode revestir o aspecto de puncionamentos de características variadas (Fig. 10, n.º 2 a 

A componente de pedra lascada é caracterizada por conjunto variado e numeroso, aparentemente orien
tado para a produção de lamelas e lascas. O sílex é a matéria prima largamente predominante, de origem 
próxima, recolhido nas bancadas dos calcários recifais turonianos existentes na área urbana de Lisboa sob a 
forma de nódulos e de leitos tabulares, complementado por raras peças de quartzo.

Ocorrem diversos tipos de geométricos, alguns com a forma de segmentos, por vezes de pequeníssimas 

abruptos (Fig. 12, n.º 20). As lâminas, sem retoques ou com retoques marginais descontínuos estão presentes 

conjunto, muito abundante, dos resíduos de debitagem localmente produzidos.

A componente de pedra polida está representada por pequenas enxós, de acordo com a assimetria verifi

contas ou anéis. De assinalar que estas peças são produzidas em rochas não anfibolíticas, as quais só surgem 

base na observação macroscópica, em rochas sedimentares siliciosas de grão fino, de tonalidade cinzenta, 
compatível com grauvaques, podendo provir de bancadas mesozóicas da região.

Um seixo de quartzito de superfície avermelhada, com uma das superfícies com marcas de percussão 

Em B e, por vezes, nos sectores superficiais de A, os artefactos são menos abundantes, mas, a nível da cerâ

dispersos como concentrados em bolsas lenticulares. Em D, conjunto de depósitos confinados ao preenchi



Fig. 7
Desenho de Filipe Martins.
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Fig. 8



Fig. 9



Fig. 10



Fig. 11



Fig. 12
Desenhos de Filipe Martins.



Fig. 13



Fig. 14
e pequeno percutor sobre seixo de quartzito (16). Fotos de João Luís Cardoso.



imbricados em algumas lentículas, normalmente no fundo dos canais. A camada E continha espólios também 
abundantes, mas ainda mais rolados.

4 – DISCUSSÃO

O conjunto de contextos neolíticos escavados reúne algumas das características de um sítio habitacional 

tada e publicada de forma excepcional no respeitante ao Neolítico Antigo do território português. 
A área, que se pode inferir ser contínua entre os espaços intervencionados nos Palácios Ludovice e dos 

sentido ascendente da colina.

de Sant’Ana (ANGELUCCI et al.
contexto funerário até agora publicado no território português comparável ao agora publicado foi identificado 
nos antigos Armazéns Sommer, na zona ribeirinha de Alfama (Fig. 1 a) (CARDOSO et al.
facto de a posição do esqueleto ali encontrado, igualmente depositado no fundo de uma fossa aberta no subs

caberia no interior da fossa. No caso da sepultura dos Armazéns Sommer, uma datação obtida sobre porção de 

et al.

Cova da Baleia (Mafra) constitui outro caso de sítio de ar livre, embora a informação seja pouco clara 
no respeitante à cronologia das evidências exumadas. A componente funerária está atestada por estrutura 
de inumação, acerca da qual foi avançada uma provável associação estratigráfica à fase de ocupação neolítica 

 et al.

Os dados cronológicos e materiais acerca das estruturas de combustão em argila no território hoje portu

 et al.
As parcas evidências de estruturas habitacionais do Neolítico Antigo observadas no Palácio Ludovice 



habitacional, tais como fundos de cabana claros, ausentes nos sítios com estruturas de argila do Guadiana e, 
também, na Salema, no litoral alentejano.

Por outro lado, se as componentes cerâmica e de pedra polida são residuais nos sítios do interior e na 
Cova da Baleia, em resultado da fraca ocupação nele efectivamente verificada no Neolítico Antigo, as mesmas 

 et al.
tando afinidades com o litoral alentejano, com outros sítios da região, como o Carrascal (CARDOSO, SILVA 

exumado no povoado dos Cortiçóis, assente na superfície arenosa de um baixo terraço da margem esquerda 

Há que destacar, como peculiaridade assinalável, o esquema decorativo em campos quadriculados incisos, bem 
representado na cerâmica decorada do Palácio Ludovice e presente também no vaso do Cartaxo (GUILAINE 

O vaso quase completo agora estudado possui o seu paralelo mais próximo no exemplar recolhido no 

linha de inflexão, mais pronunciada do que no presente exemplar, forma ligeira protuberância, ou cordão, 

corpo, com terminando inferiormente em cone invertido, com certos grupos neolíticos europeus, foi então 
muito valorizada, o que se compreende por ser à data único nos contextos portugueses. Embora ainda hoje 
esta característica seja excepcional entre os vasos completos do Neolítico Antigo conhecidos em território 

aspectos semelhantes às recolhidas em contextos da mesma época da bacia interior do Mondego, onde 

zontais, de que se conhecem em Portugal várias ocorrências do Neolítico Antigo em grutas naturais da região, 

Na componente de pedra lascada do Bairro Alto, a presença de segmentos (crescentes), alguns de dimen

retocadas e entalhes sobre lâmina, encontra paralelos noutros sítios com estruturas de argila. A presença, 
igualmente significativa, de furadores de retoque abrupto, propiciando a produção de pontas muito esguias 
e perfurantes, também presentes em exemplares do povoado vizinho da mesma época de Montes Claros 



mesma época, caracterizadas pela presença de pequenas enxós (sachos) produzidas em rochas locais, recor

para datação submetidas por um de nós (J.L.C.) a dois laboratórios distintos (Laboratório da Universidade de 

Lumiares, poderem ser mais recentes, de acordo com os resultados obtidos por termoluminiscência que a 

já integrável no Neolítico Médio.
A chave para a compreensão dos processos de formação da sequência estratigráfica identificada reside na 

de campo sugerem que B corresponde ao sedimento que cobriu os vestígios da ocupação do Neolítico Antigo 
evolucionado, incluindo abundantes detritos de matéria orgânica, e C a um depósito formado lentamente pelos 
materiais transportados por escorrência ao longo da encosta, que possibilitou o desenvolvimento de um solo 
a posteriori.

Os futuros estudos arqueológicos e pedológicos (micromorfológicos), poderão vir a substanciar esta hipó
tese, clarificando a sequência dos processos sedimentares, antrópicos e naturais. Esta diferenciação interna 
entre camadas do dito paleossolo foi notada também na Rua dos Mouros n.º 10, onde se propôs distinção entre 

Acresce o facto de as estruturas antrópicas, em posição primária, identificadas no Palácio Ludovice – assim 
como na Rua dos Mouros n.º 10 – assentarem na superfície de A, por baixo de B e C (vários exemplos nas 

referiu, sendo desde modo necessariamente mais antigas do que aquela.

e 6 b) e sugerem a existência de períodos de encharcamento ou em que a superfície se encontrou sob película 
aquosa. Pode, aliás, ter sido a própria ocupação humana, sobre A, a causar tal saturação, ao reduzir a permea
bilidade da superfície devido à compactação. Já a camada C pode ter sofrido pedogénese, mas a ocorrência de 

encharcada, também não é expectável que numa superfície ocupada se desenvolva um solo, no sentido pedoló
gico do termo. Parece mais lógico assumir que ambos os processos – encharcamento e pedogénese – tiveram 

segundo a datação obtida no Palácio dos Lumiares.
O fim do período de pedogénese é marcado pelos processos de transporte sólido ao longo da encosta 

a ganharem predominância, criando canais de escoamento ao longo dos quais foram transportados grandes 



periurbanas de Lisboa quinhentista.

5 – CONCLUSÃO

A escavação integral do subsolo do Palácio Ludovice veio comprovar aquilo que os trabalhos arqueológicos 

tentes no subsolo desta área urbana, onde a arqueologia realizada no âmbito da mitigação de impactes decor
rentes da construção urbana desempenhou um papel crucial.

A distribuição das estruturas primárias neolíticas, considerando os contextos já identificados da Rua dos 
Mouros n.º 10, apontam para uma maior incidência de contextos melhor conservados no sentido ascendente 

Mouros, parecem ser as áreas de maior incidência de melhor conservação de contextos primários. Para Sul, 
não parece ser tão evidente a ocorrência de estruturas. A maior perceção espacial, proporcionada pela esca
vação em área, permitiu verificar que não correspondem a estruturas antrópicas, citadas em trabalhos prelimi
nares (REIS et al.

vados por torrentes sazonais e, sobre estes, bolsas de concentração de espólios neolíticos, transportados por 

miocénico do Bairro Alto é essencial precaver a alta probabilidade de estes conterem vestígios da ocupação 

da Idade do Bronze, contido no coluvião, no Palácio Ludovice, aquando das sondagens de diagnóstico (REIS 
et al.

exemplo conhecido, igualmente identificado no subsolo da actual cidade de Lisboa. Em ambos os casos o 

local da tumulação. É assim provável que, pelo menos uma parte das ocorrências aparentemente descontex

e Algarve possam corresponder à sinalização de sepulturas simples em fossa, localizadas em solos arenosos 
cujos vestígios facilmente desapareceriam. 

mente na área contígua a Este por contexto habitacional onde as camadas associadas à ocupação neolítica 

realidades – funerária e doméstica – conviveram lado a lado, tendo o mesmo acontecido no outro contexto da 

materiais líticos e faunísticos do povoado adjacente.



sociedades neolíticas do ocidente peninsular, correspondendo a área intervencionada à de maior extensão das 
até publicadas relativas ao Bairro Alto. Em primeira instância, se os sítios da Encosta de Sant’Ana e do Gaio, 

margens estuarinas, o sítio do Bairro Alto vem evidenciar que a posição em altura também formou parte da 

por um de nós (J.L.C.).
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O ESPÓLIO METÁLICO DO POVOADO PRÉ-HISTÓRICO DE LECEIA (OEIRAS)
INVENTARIAÇÃO E ESTUDO ANALÍTICO

THE METALLIC ARTIFACTS OF THE PREHISTORIC FORTIFIED SETTLEMENT 

OF LECEIA (OEIRAS) 

INVENTORY AND ANALYTICAL STUDY

J. L. Cardoso(1), C. Bottaini , J. Mirão(2), R. J. Silva *

Abstract

Keywords 

1 – INTRODUÇÃO

Os trabalhos recentemente realizados sobre a primeira metalurgia do território português têm vindo a 

micas vinculadas à introdução e à consolidação da prática metalúrgica no Ocidente Ibérico. Os dados proce
dentes de vários sítios da região estremenha revelam um quadro caraterizado pela presença de povoados 

* (1) Universidade Aberta. Centro de Estudos Arqueológicos do Concelho de Oeiras/Câmara Municipal de Oeiras. ICArEHB 



permitem um claro enquadramento cronológico e cultural do processo que conduziu à introdução e desenvol
vimento da metalurgia do cobre no povoado e na região da Estremadura.

local, pelo menos nalguns casos, é comprovada pela presença de restos de fundição. É interessante observar, 
contudo, que tais restos não são via de regra acompanhados de cadinhos de fundição, dado que apenas se 
conhece um exemplar recolhido em contexto do Calcolítico Inicial faltando pois na época a que corresponde a 
quase totalidade do espólio metálico.

tivos terem sido executados pela primeira vez em Portugal sobre espólios de Leceia, com uso de Fluorescência 

Fig. 1  



materiais, i.e. pedra polida (CARDOSO, CARDOSO CARDOSO,
ideotécnicos (CARDOSO, 2009) e objetos de pedra lascada (CARDOSO

No entanto, um grupo selecionado de metais tinha já sido alvo de contributos muito importantes, com 
recurso a técnicas analíticas à data inovadoras para o panorama arqueometalúrgico do território português. É o 
caso do estudo metalográfico de um lingote de cobre (CARDOSO FERNANDES,
recorrendo a técnicas de XRF, Fast Neutron Activation Analysis (FNAA) e Laser Ablation Inductively Coupled 

CARDOSO GUERRA,

MÜLLER CARDOSO
uma origem provável do cobre na Zona de Ossa Morena, onde o cobre se associava a corpos filoneanos de 

Dado o rico espólio metálico encontrado em Leceia e tendo ainda em conta que, até à data, ainda não se 
tinha procedido a um trabalho de conjunto sobre a totalidade da coleção, tendo também presente a diversidade 

exemplares analisados.

2 – A METALURGIA EM LECEIA. CONTEXTUALIZAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DOS ACHADOS

2.1 – Os contextos

As três fases culturais e as cinco fases construtivas identificadas em Leceia entre o Neolítico Final e o 

metalurgia esteja nela presente de forma marginal, representada por apenas nove artefactos e um fragmento 

do Calcolítico Pleno/Final da Estremadura que ocorre a quase totalidade das evidências vinculadas à meta
lurgia (Fig. 2).

que as ocorrências no exterior da linha defensiva mais avançada são residuais, ao mesmo tempo que os 
espólios se concentram no espaço intramuros mais elevado do povoado, que foi o último a deixar de ser 

anteriormente habitado fossem progressivamente abandonadas, que explica a distribuição dos espólios 
metálicos exumados, os quais não foi possível associar a estruturas específicas de produção. É exceção a 
ocorrência de um anzol de cobre (Fig. 6, n.º 9), o qual provém do interior de uma lareira onde teria sido 
confecionado o peixe que o continha.



Fig. 2 – Leceia. Distribuição dos artefactos pelos diversos contextos na camada 2, Calcolítico Pleno/Final (em cima) 



Fig. 3



Fig. 4



Fig. 5



Fig. 6 – Leceia. Ponta de seta, argolas (Idade do Bronze), punção/artefacto de fazer rede, peças indeterminadas, anzóis e escopros. 
Desenhos de B. L. Ferreira.



Fig. 7 – Leceia. Resíduos de fundição, lingotes, machados planos, peças indeterminadas e faca/punhal. Desenhos de B. L. Ferreira.



2.2 – Os materiais

Tabela 1

Ref. Lab ID peças Tipo Cu As Ni Ag Sb Bi Pb Fe Sn Zn Camada Fig.

LEC01 restos metálicos 0 0,02 0,01 0 0 0 2
6.11, 
6.12, 

LEC02 LC casa EV C2 faca espatulada 0 0 0 0 0 0 2
lingote 0,216 0 0 0 2

ponta de seta 0 0 0,001 0 0 2
machado plano 96,26 0 0 0 0,01 0 0 2 6.2

LEC06 indeterminado 0 0 0 0 0 0 2 6.9
LC/90 lag. EL C2 indeterminado 0 0 0 0 2 6.10

LC/90 EP C2 machado plano 1,9 0 0,06 0 0 0,069 0 0 2
LEC09 machado plano 0 0,02 0 0 0,026 0,02 0 0 2
LEC10 LC EV C2 faca/punhal 0 0 0,01 0 0 2 6.1
LEC11 anzol 1,02 0 0 0 0,06 0,01 0 0 2
LEC12 formão / raspadeira 0,66 0 0 0,022 0 0 0 2

faca espatulada 0 0,022 0 0 0 0 2
escopro 0 0 0 0 2
escopro 0 0 0,02 0 0 2

LEC16 punção 0 0 0 0 2 2.1
serra 0 0 0 0 0 0 2

indeterminado, chapa 1,21 0,026 0 0 0 2
LEC19 punção 0 0,02 0 0,001 0 0 2 2.21
LEC20 LC/00 GA C2 formão / raspadeira 1,16 0 0,066 0,009 0,06 0 0 0 2
LEC21 indeterminado, chapa 96,92 0 0 0,012 0 0 0 2
LEC22 indeterminado, chapa 0 0,021 0 0 2

indeterminado 2,02 0 0,09 0 0

ER C2
escopro 0 0,02 0,01 0 0,011 0 0 2

serra 0 0,019 0 0 2
LEC26 serra 1,06 0 0 0 0 0 2

formão / raspadeira 0 0,062 0,066 0 0 2
anzol 0 0 0,011 0 0 2

LEC29 LC/00 GA C2 escopro 1,26 0 0 0 0 0 2
punção 0 0 0 0

LC escopro 2,02 0 0,02 0 0 2
LC/92 C2 punção 0 0 0,009 0 0 2

punção 0 0,02 0 0 2 2.22

Indeterminado, chapa 0 0,006 0,12 0 0 2



Ref. Lab ID peças Tipo Cu As Ni Ag Sb Bi Pb Fe Sn Zn Camada Fig.

1,2 C2
punção 0 0 0,02 0 0 2 2.2

punção 0 0,021 0 0,021 0 0 2
punção 0 0 0 0 0 2 2.20
punção 0 0,01 0 0 2 2.11
punção 0 0,021 0,02 0 0 2

indeterminado 0 0,01 0 0 0 2 6.11
punção 0 0,01 0,01 0 0 0 0 2 2.16
punção 0 0,02 0 0 0 2

punção 0 0 0,012 0 0 2

G C2
escopro 2,16 0 0,012 0 0,011 0 0 2

anzol 96,99 0 0,016 0 0 2
LC/90 EO C2 punção 0 0,02 0 0,02 0 0 2 2.26

punção 0 0,019 0 0 2

punção 0 0,062 0 0,009 0 0 2 2.19

punção 0,21 0,106 0,002 0 0 0 2 2.10
punção 0 0,02 0 0 0 2
punção 1,09 0 0 0 0
punção 2,61 0 0 0 0 2 2.29
punção 0 0 0,002 0 0 2

LC/00 GA C2 Indeterminado, chapa 0 0 0 2 2.9
punção 0 0,021 0,01 0 0,029 0 0 0 2

LC/90 C2 EO punção 0 0,061 0,012 0 0 0 2 2.6
LC/90 ext. EH C2 punção 0 0,12 0,012 0 0 2

anzol 0 0,092 0,06 0,001 0 0 2
punção 0 0 0 0 2

LEC60 punção 2,99 0 0 0 0 0 2 2.12
LEC61 CA 60 LC Indeterminado, chapa 0 0,02 0,01 0 0 0 0 2
LEC62 indeterminado 0 0,01 0,001 0 0,029 0 0 0 2

punção 0 0 0,099 0 0 2
punção 0,119 0 superfície
lingote 99,11 0 0,02 0 0,002 0 0 2 6.6

LEC66 formão / raspadeira 0 0,02 0,009 0 0,019 0,002 0 0 2
Indeterminado, chapa 0,06 0 0 0 0 2

LC/00 GA C2 punção 0 0 0,006 0 0 2
LEC69 LC/00 GA C2 punção 0 0,01 0 0 0 0 2

indeterminado, chapa 1,9 0 0,016 0 0,029 0 0 0 2
faca 0 0 0 0

LC/00 GA C2 argola 0,02 superfície
indeterminado, chapa 0 0 0,01 0 0 2



Ref. Lab ID peças Tipo Cu As Ni Ag Sb Bi Pb Fe Sn Zn Camada Fig.
punção 0 0 0,012 0 0 2

LC/00 GA C2 serra 0 0 0 0 2

restos metálicos 0 0 0 2

LC/01 S. GA C2 escopro 2,66 0 0,096 0,002 0 0 2

LC/99 EV C2 anzol 0 0,02 0 0,02 0 0 2

serra 99,12 0 0,02 0,012 0 0 0 2

lingote 0 0,06 0,06 0 0

machado plano 0 0,09 0,061 0 0 2

LC/00 GA C2 serra 0 0,162 0,06 0 0 2

LC/00 GA C2 argola 0,06 0,19 superfície

LC/00 GA C2 serra 0 0 0,009 0 0 2

lingote 0 0 0,02 0 0 2

escopro 0 0,01 0 0 0 0 0 2
indeterminado 1,06 0 0,066 0 0,01 0 0 2

MU.SUP.
indeterminado, chapa 0 0 0 0 2

LEC90 indeterminado 99,21 0 0 0,022 0,001 0 0 2

LEC91 indeterminado 0 0,06 0,01 0,002 0 0 2

LEC92 indeterminado 0 0,016 0 0 0,02 0,026 0 0 2

superfície 2
argola 0,000 superfície

indeterminado 1,66 0 0,01 0 0 0,02 0 0 0 2
indeterminado 0 0,01 0 0 2

LEC96 LC/01 S. GA C2 indeterminado 0 0 0,009 0 0 2
indeterminado 0 0,129 0,11 0,1 0 0 2
indeterminado 96,9 0 0,101 0,091 0,09 0 0 2

LEC99 machado plano 0,006 0 0 2

LEC100 indeterminado, chapa 2,6 0 0,066 0,02 0 0 0 2

LEC101 indeterminado 0 0,102 0,1 0 0 2

LEC102 indeterminado 0,202 0 0,161 0,9 0 0 0 2

indeterminado 99,1 0 0 0,002 0 0 2

restos metálicos 0,062 0 0,029 0 0 0 2

indeterminado 0 0,202 0,126 0,021 0 0 2

LEC106 indeterminado, chapa 0 0 0,001 0 0 2



Ref. Lab ID peças Tipo Cu As Ni Ag Sb Bi Pb Fe Sn Zn Camada Fig.

indeterminado 0 0,011 0 0,002 0 0 2

senza ID indeterminado 1,22 0 0 0 0 0 0 2
LEC109 senza ID indeterminado 1,6 0 0 0,002 0 0 2
LEC110 senza ID indeterminado 0 0 0 0 2
LEC111 senza ID indeterminado 0 0,016 0 0 0 0 2
LEC112 senza ID indeterminado 0 0,266 0 0 2

senza ID indeterminado 0 0,01 0 0 0 0 2
senza ID indeterminado 0 0,011 0 0 0,001 0 0 2
senza ID indeterminado 1,22 0 0,099 0 0 0 2

LEC116 senza ID indeterminado 0 0,019 0 0 0 0 0 2
punção 0 0,012 0 0 2

indeterminado, chapa 1,6 0 0 0,006 0 0 2

LEC119 indeterminado, chapa 0 0,06 0,012 0 0 0 2

LEC120 indeterminado 1,91 0 0,009 0 0 2
LEC121 indeterminado 0 0,091 0 0 2
LEC122 LC/90 C2 indeterminado 1 0 0,16 0,11 0 0 2

indeterminado, chapa 0 0,011 0 0 0 0 2
punção 0 0 0 0 2
punção 0 0,066 0,01 0 0 0 2

LEC126
séc XVIII C2

indeterminado, chapa 0 0,196 0 0 0 2

superfície 1
indeterminado, chapa 0 0,16 0 0 superfície

punção 0 0,01 0 0 2
LEC129 punção 0 0 0 2

indeterminado, chapa 0 0,06 0,09 0,01 0 0 2
C2 indeterminado 0 0 0 0 2

escopro 0 0,09 0 0 2
não legível indeterminado, chapa 2,11 0 0,09 0,06 0 0 2

escopro 0,61 0 0 0 2

indeterminado 0 0 0,06 0,001 0 0

indeterminado 2,69 0 0 0,01 0 0 2

indeterminado 0 0,02 0 0 2

indeterminado 0 0 0 0 2

– L10
indeterminado 0 0 0 0 0 0

indeterminado 0 0,06 0 0 0 2



Ref. Lab ID peças Tipo Cu As Ni Ag Sb Bi Pb Fe Sn Zn Camada Fig.

indeterminado 1,19 0 0 0 0 2

FM – L1
indeterminado 0 0,006 0 0,029 0 0 2

indeterminado 1,12 0 0,01 0 0 0,02 0 0 2

– L6
indeterminado 99,21 0 0 0 0 0

FM – L2
indeterminado 99,16 0 0,02 0,016 0 0 0 2

indeterminado 0 0 0 0 0 2

LC/92 C2 FM – L9 indeterminado 0 0 0,061 0 0 2

Fig. 8



Palmela, por possuir uma nervura central longitudinal que acompanha toda a folha, correspondendo a exem
plar de características invulgares para os contextos calcolíticos do território português.

com o achado de um machado do Bronze Final de alvado e uma argola, há muito publicado (ROZEIRA, 

entre 12 categorias a que há que acrescentar um grupo composto por peças indeterminadas (Fig. 9). Como é 

mente presentes artefactos de cunho utilitário e vinculados a atividades do quotidiano, i.e. agricultura (serras, 

Como já foi anteriormente mencionado, o conjunto de metais procedente de Leceia reúne tipos metálicos 
PEREIRA et al., 

PEREIRA et al. et al.

rísticas morfológicas idênticas, o que também é um traço comum, de resto, a outros contextos calcolíticos do 
VALÉRIO et al.  VIDIGAL et al.  

et al.  et al., 2019). Já no caso dos anzóis, devido à especificidade funcional deste tipo de 
objetos, os paralelos ocorrem mais pontualmente em sítios vinculados à exploração dos recursos aquáticos 

et al., 1969), 
do Agroal (Ourém) (LILLIOS,
da pesca foi salientada no povoado do Outeiro Redondo, dominando a baía de Sesimbra, onde se recolheu um 
conjunto inédito de exemplares de tamanhos muito díspares, naturalmente adequados à captura de diferentes 



Atendendo às características morfológicas e funcionais dos objetos analisados, é de realçar a presença de 
diversas evidências que remetem para cadeia operatória da prática metalúrgica. Cabem nesta categoria os frag

objectos foi de há muito assinalada em Leceia, povoado em que a mesma foi pela primeira vez valorizada 

outros povoados regionais como, entre outros, Castro de Vila Nova de São Pedro (SOARES, PEREIRA 
et al. CARDOSO,

serragem, cujo significado se voltou então a abordar.

poder ter sido trocado mediante lingotes com forma de machados planos (SOARES et al. CARDOSO
SOARES,

dizadas que, numa fase sucessiva, seriam submetidos a um processo de refundição e/ou a um trabalho de forja 
para, deste modo, moldar ou transformar o metal em objetos com uma nova utilidade.

Fig. 9 – Leceia. Histograma com a distribuição dos vários grupos metálicos por tipologias artefatuais.



3 – METODOLOGIA ANALÍTICA

Os artefactos foram analisados com vista à determinação da sua composição química por fluorescência de 

preparação prévia da superfície a analisar, o que implica a remoção das camadas mais superficiais, que incluem 
terra incrustada e produtos da corrosão, cuja composição química difere da do metal subjacente. Com o intuito 
de se reduzir ao máximo o carácter invasivo das análises, por um lado, e com a necessidade de se obterem 

2). Esta abordagem permitiu analisar o metal subjacente à camada de corrosão redu

Contrariamente à metodologia aplicada para as análises dos objetos, o fragmento de cadinho (Fig. 9) foi 

os elementos químicos nele presentes.
Uma vez que foi possível utilizar o mesmo equipamento e a mesma metodologia analítica para a coleção 

estudadas ( , , 

respeito, nomeadamente, à variabilidade do arsénio (
menor concentração em determinados tipos metálicos como, por exemplo, lâminas, fragmentos de chapa metá
lica, furadores e anzóis ( ,

Em termos de resultados, as possíveis diferenças, entre os resultados aqui apresentados e os já publi
cados, poderão ser explicadas pela adoção de técnicas e/ou metodologias analíticas diferentes ou pelo facto de 
as análises terem incidido em áreas distintas das peças.

4 – RESULTADOS E DISCUSSÃO

encontrados em superfície. Embora os dados destas últimas peças sejam incluídos na tabela 1, estes não serão 

forma variável, constando, neste grupo de peças descontextualizadas, objetos com composição de um latão 

produzidos em cobre bastante puro com percentagens variáveis de As, apresentando impurezas de Ni, Ag, Sb, 



O próprio arsénio, cuja adição ao cobre melhora as propriedades da liga ao nível de dureza e de tenacidade, 
ocorre, na maior parte das vezes, como elemento vestigial, não ultrapassando a fasquia meramente conven

É notório, contudo, o longo e polémico debate sobre a presença intencional, ou não, do arsénio, em 

et al.

percentagens, resulte de uma adição intencional por parte dos antigos metalurgistas (entre outros, HARRISON 

nição de cobre arsenical carece de unanimidade quanto à sua verdadeira origem e significado. Se, por um lado, se 

MÜLLER et al. CARDOSO et al.  et al.
Não se trata, aqui, de uma mera discussão teórica e/ou tecnológica. Admitir a possibilidade de uma liga ter 

sido produzida a partir da mistura, consciente e voluntária, de dois (ou mais) minérios implica admitirmos que 
esses primeiros metalurgistas já possuíam um conhecimento bastante avançado das práticas e das técnicas 
metalúrgicas, conseguindo ainda controlar de forma suficientemente rigorosa os vários processos envolvidos 
na produção de ligas. É óbvio que, neste cenário, não estariam envolvidos apenas conhecimentos sobre as 
propriedades mecânicas dos artefactos. Seria de facto necessário recorrer a novas formas de organização do 
trabalho e a uma gestão dos recursos naturais e humanos bastante mais complexa, quer ao nível das atividades 
de mineração, quer no que diz respeito à própria produção dos metais, o que teria impacto direto sobre a estru
turação social e económica das comunidades calcolíticas.

Os cobres presentes em Leceia mostram teores de As apresentam uma distribuição normal, com um 

lógicas voluntárias tomadas por parte dos metalurgistas que produziram as peças, conforme de há muito se 

tórias, designadamente o uso de minérios de cobre com impurezas de arsénio. As análises realizadas sobre 
carbonatos de cobre e cobres nativos confirmaram a presença de arsénio nos minérios de cobre do território 

análises de carbonatos de cobre provenientes da Sierra Morena (Espanha) (DOMERGUE,

produção de objetos à base de cobre (MÜLLER CARDOSO
Uma outra explicação – que deve ser conjugada com a primeira, pois ambas são compatíveis – para a 

concentração variável de As nas peças de Leceia poderá ter a ver com o aproveitamento de sucata como fonte 



Fig. 10 – Leceia. Concentração total dos elementos vestigiais pelas categorias artefactuais consideradas.

Fig. 11 – Leceia. Histograma de distribuição do As na totalidade do conjunto analisado.



60

peças produzidas a partir de sucata, o As tende a diminuir progressivamente em relação à composição inicial 
dos metais utilizados para a refundição e, neste quadro, já não haveria a possibilidade de controlar o teor 
desse elemento químico nas peças produzidas, o que ajudaria a explicar a sua variabilidade ao nível da compo

presente que uma percentagem relevante de peças corresponde a fragmentos indeterminados, de formas mais 
ou menos definidas, que corresponderiam a sucata de cobre aguardando refundição.

Numa escala de análise mais alargada, as afinidades com os dados sobre produção de artefactos de 

tração de As. De facto, peças calcolíticas com teores de arsénio tendencialmente baixos e com uma distri
buição aparentemente aleatória foram identificadas em diversos sítios do Noroeste Ibérico (ROVIRA et al., 

COMENDADOR 
(Mogadouro) (SANCHES et al. ARAÚJO et al.
(Chaves) (ARAÚJO et al. ARAÚJO et al.
de Foz Côa) (VALÉRIO et al.  
et al., 2019), ou ainda no contexto funerário de Chã de Carvalhal (Baião) (CRUZ, BRIARD et al.

dentes dos povoados calcolíticos estremenhos como, por exemplo, Castro de Pragança (JUNGHANS, 
 SCHRÖDER, FIGUEIREDO et al. SOUSA et al., 

MÜLLER et al. PEREIRA et al. MÜLLER et al.

GÓMEZ RAMOS
ROVIRA et al., 2016, entre outros), vale a pena recordar as análises reali

zadas sobre materiais procedentes do Outeiro de São Bernardo (Moura) (CARDOSO et al., 2002), Porto das 
Carretas (VALÉRIO et al.  et al.

 VIDIGAL et al.
Vila Nova de Mil Fontes (  et al. VALÉRIO et al.
(Reguengos de Monsaraz) (  et al.

Relativamente à presença do As, os dados de Leceia permitem avançar com mais uma observação susten

ser bastante mais reduzido do que os da Camada 2, os dados disponíveis sugerem que o As fez parte da 
metalurgia de Leceia desde a sua introdução e que, aparentemente, não houve qualquer alteração signifi
cativa, quanto à sua concentração e variabilidade ao longo do Calcolítico Pleno/Final, isto é, até ao final do 

Uma outra questão que importa analisar é a variabilidade do arsénio em função da tipologia dos objetos, 
com o intuito de perceber se será percetível alguma correlação entre a concentração e distribuição do arsénio 
e o tipo de peça produzido. Em trabalhos anteriores tem sido avançada a hipótese de determinados tipos metá
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Fig. 12

Fig. 13
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arsénio que refletiriam o estatuto social mais elevado dos indivíduos a elas associados (VALÉRIO et al.
VALÉRIO et al. 2019).

MÜLLER

grupo tipológico considerado, vem demonstrar, por um lado, a presença aleatória de As em cada um deles e, 
consequentemente, a impossibilidade de estabelecer qualquer relação entre tais teores e a respectiva tipologia.

5 – CONCLUSÕES

O conjunto dos artefactos metálicos ou vinculados à metalurgia (cadinho) agora estudados resultaram 

bronze. Estas são compatíveis com a ténue ocupação da Idade do Bronze já identificada anteriormente no local 
através do achado de um machado de alvado e uma argola.

sítios contemporâneos. É excepção uma ponta de seta, de tipologia distinta das pontas Palmela, por possuir 
uma ténue crista longitudinal na folha, bem patente em ambos os lados, ausente naquelas.

baixos – de arsénio e outros elementos secundários. Dados os baixos teores destes elementos minoritários, os 

igualmente no que já é conhecido sobre a primeira metalurgia do Ocidente Ibérico.

metalurgistas de Leceia não valorizaram as vantagens que a presença de arsénio poderia conferir às proprie

líticas já estudadas no Ocidente Ibérico. Com efeito, a análise da correspondência entre os teores de As e a 

considerado, idêntica variação dos teores de As.
A falta, no registo arqueológico, de minérios procedentes de contextos arqueológicos, por um lado, e a 

presença de vários elementos ligados à cadeia operatória do metal, desde os lingotes aos resíduos de fundição, 



passando pela ocorrência de um único fragmento de cadinho, sugere que o metal chegaria a Leceia, prova
velmente da Zona de Ossa Morena, sob forma de lingotes propriamente ditos, de que se conhecem diversos 
exemplares, ou de lingotes/machados planos e era ali transformado, através de refundição ou de trabalho de 
forja, para a produção de novos objetos. Com efeito, é notória a escassez de resíduos de fundição e sobretudo 

Moita da Ladra ou do Outeiro Redondo, sugerindo que o trabalho do metal em Leceia seria feito essencial
mente a partir de lingotes de cobre importados do Alentejo, localmente retrabalhados a quente ou a frio, de 

dos machados de cobre com serragem dos gumes, eles próprios assim transformados em lingotes.
É de realçar que em Leceia a produção de metais se iniciou logo no Calcolítico Inicial, fase a que pertence, 

probabilidade. Considerando esta diacronia e apesar de Leceia se destacar, ao nível de Ocidente Ibérico, como 
um dos centros calcolíticos com maior quantidade de materiais vinculados à prática da metalurgia, o quadro 
geral confirma a existência de uma produção de metais em pequena escala, provavelmente alicerçada em 
práticas de reciclagem e destinada à produção de objetos morfologicamente pouco elaborados, com funciona
lidades específicas, que os seus equivalentes de madeira, osso ou pedra teriam mais dificuldade em assegurar, 
e sempre a uma escala doméstica.
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Estudos Arqueológicos de Oeiras

UM MACHADO DE ALVADO DO BRONZE FINAL RECOLHIDO EM LECEIA (OEIRAS): 
ACERCA DA DISTRIBUIÇÃO DOS MACHADOS DE ALVADO E DUAS ARGOLAS 
NO OCIDENTE PENINSULAR

A LATE BRONZE AGE AX FROM LECEIA (OEIRAS) AND THE DISTRIBUTION 

OF SOCKETED AXES WITH TWO RINGS IN THE WESTERN IBERIAN PENINSULA 

João Luís Cardoso*

Abstract

Keywords 

1 –  INTRODUÇÃO

desenho, de um machado de bronze incompleto que será objecto deste estudo.
A notícia, da autoria de Abílio Rozeira, investigador local que promoveu recolhas em outros locais arqueo

Idade do Bronze (ROZEIRA, 1926). Nestes termos, importa, antes de mais, procurar o enquadramento arqueo

na região.

copioso conjunto de espólios do Neolítico e do Calcolítico, estudados pelo signatário no Museu Nacional de 

(CARDOSO, 1996).

Museu Nacional de Arqueologia. 



2 – DESCRIÇÃO E TIPOLOGIA

O machado em apreço foi noticiado pouco tempo após a sua publicação, por Rui de Serpa Pinto em breve 

Naquele ano, em artigo dedicado ao estudo de conjunto dos machados de alvado peninsulares realizado por 

na parte proximal do alvado, na qual se observa forte torção do metal, o que se explica pelos esforços a que  

crer que o bocal do alvado seria relativamente frágil, não se encontrando suficientemente reforçado por anéis 
circundantes da abertura, como se observam noutros exemplares.

paredes, de fraca espessura, realidade que é evidenciada numa das faces por um oco de corrosão longitudinal  
e que pode ter sido originado por fundição imperfeita.

zona proximal do alvado, correspondente a pequena protuberância, apenas observada numa das faces. A face 
oposta, observada em secção transversal, possui espessura menor e é levemente convexa. A assimetria obser
vada entre a morfologia das duas faces maiores na zona do alvado leva a admitir a hipótese de este tipo de 

uma vez que estas peças em geral apenas se apresentam publicadas através de uma das suas faces.
Esta conclusão é aliás sugerida pela existência de duas argolas simétricas, cuja fixação mais eficaz ao cabo 

gume sugere que a peça se posicionava obliquamente no cabo, trabalhando o gume na vertical. Importa, pois, 
continuar a discutir esta interessante questão de natureza funcional com mais fundamento. 

foi serrada por corte regular oblíquo, executado na face mais espessa, provavelmente com o intuito de permitir 
a continuação da sua utilização, com a ablação das irregularidades existentes.

3 – DISCUSSÃO

distribuição geográfica é essencialmente litoral, desde a Galiza ao estuário do Sado. No território português 

a chegada ao litoral do estanho das Beiras (Fig. 2). É ao grupo meridional que pertencem exclusivamente os 
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Fig. 1 – Machado do Bronze Final de alvado e provavelmente de duas argolas de Leceia. Museu Nacional de Arqueologia. 
Desenho de Filipe Martins. Foto de João Luís Cardoso.



Fig. 2  

Face ao exposto, os machados de alvado e duas argolas correspondem a produção característica do terri
tório português cuja ocorrência, em domínios onde não existe nem o cobre nem o estanho se explica pelo 
comércio transregional, tanto dos minérios como dos objectos já manufacturados.

de exemplares de bronze seria essencialmente doméstico, destinado essencialmente a suprir as necessi

constatação é de grande interesse, pois reforça a ideia da produção local de objectos de bronze, a partir do 
estanho existente na região, e do cobre obtido a partir de lingotes como estes, que poderiam resultar de mine

o interesse cuprífero em épocas mais ou menos longínquas da região de Sabugal, foi já devidamente eviden



Fig. 3



Fig. 4 – Desenho a carvão de Estácio da Veiga do machado do Bronze Final univalve, de talão com uma argola encontrado numa galeria a 



de talão univalve com uma argola encontrado a 12 m de profundidade numa galeria de uma mina de cobre em 

Nestes termos, é muito provável que a Beira Baixa, no Bronze Final, fosse região produtora de peças de 
bronze, como machados de alvado e duas argolas semelhantes ao de Leceia, de que se conhecem algumas 
raras ocorrências, destinados a consumo local e/ou a exportação para a Estremadura. Nessa perspectiva, o rio 

importante curso de água peninsular constituía então a via preferencial para o escoamento para o litoral do 
estanho, sob a forma de concentrado, de lingotes, ou mesmo de peças de bronze já manufacturadas.

plares que, para além de poderem ter sido intensamente utilizados localmente nas ceifas dos férteis campos 

áreas geográficas, como é ilustrado pelos exemplares recolhidos no depósito do Monte Sa Idda, na Sardenha 

efectiva ou inspiração directa se situa na Estremadura portuguesa.

Fig. 5 – Molde de arenito para fundição de foices de talão univalves de bronze do tipo Rocanes, 



Os oito exemplares de machados de alvado com duas argolas geograficamente mais próximos do de Leceia 
foram inventariados e reproduzidos por diversos autores (Fig. 6). Neste aspecto, merece destaque obra monu

aquela, contudo, não se encontra nesta citada, o que se explica, muito provavelmente, por já então se encontrar 

levantamentos realizados de forma independente por ambos os autores.

Fig. 6



mais tardias dentro do Bronze Final, pelo que as mesmas podem ser situadas na transição do II para o I milénio 

4 – CONSIDERAÇÕES FINAIS

no concelho de Oeiras.
A existência desta peça foi ignorada, ao longo dos tempos, pela maioria dos investigadores, já que o autor, 

além de a ter publicado em obscuro periódico de vida efémera (o último número publicado coincidiu com a nota 
de Rozeira) não indica o local de depósito da mesma. Daí que a sua existência tenha apenas sido fugazmente 

à mesma, na sua obra monumental dedicada à inventariação e caracterização dos machados metálicos peninsu
lares. Foi o conhecimento da existência de depósitos de materiais arqueológicos efectuados por Abílio Rozeira 

se veio a confirmar.

L. Monteagudo é quase exclusiva de faixa litoral do Minho ao Sado, com especial incidência de exemplares no 
território a sul do Mondego, sublinhando o seu carácter claramente regional.

O fabrico destes exemplares, sendo sobretudo produzidos localmente, como é indicado pela sua distri
buição geográfica – sem ignorar a possibilidade de alguns deles terem sido mesmo produzidos na Beira Baixa 
e dali exportados – requeria o abastecimento simultâneo de estanho e de cobre, oriundos respectivamente das 

foices de talão nervuradas, ditas de tipo Rocanes, no local epónimo, perto do Cacém (Sintra).
Deste modo, os nove exemplares inventariados na Baixa Estremadura, incluindo o exemplar de Leceia, 

tação, como indica a ocorrência de exemplares em tudo idênticos no Mediterrâneo Central, designadamente 
no depósito do Monte Sa Idda (Sardenha). 
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UMA NOVA LEITURA DO ESPÓLIO DAS ESCAVAÇÕES DE LEITE DE VASCONCELOS 
NO “CASTRO” DE PRAGANÇA, CADAVAL. EVIDÊNCIAS DE UMA OCUPAÇÃO 
DA I IDADE DO FERRO

A NEW APPROACH OF THE RECOVERED ARTEFACTS DURING LEITE

DE VASCONCELOS ARCHAEOLOGICAL EXCAVATIONS IN “CASTRO” OF PRAGANÇA 

(CADAVAL, PORTUGAL). EVIDENCES OF A FIRST IRON AGE OCCUPATION 

Ana Ávila de Melo*

Abstract
In this article the authors present a set of several Iron Age artifacts, mostly unpublished, from Pragança settlement. Since the late nine

gical excavations conducted by the founder of the National Archaeological Museum, José Leite de Vasconcelos in this archaeological site. 

Keywords 

1 – PREÂMBULO

Este artigo é o resultado de um longo período de investigação, em que os autores, embora com motiva

Pragança que integram o acervo do Museu Nacional de Arqueologia desde finais do século passado. Para um 
de nós (A. A. M.), a metalurgia do povoado de Pragança constitui, desde há muito, objeto de estudo e tema 
da tese de doutoramento a apresentar na Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, enquanto para 
o outro autor (J. P.), há muito que a problemática em torno da transição da Idade do Ferro e da conquista 
romana, especialmente na região da península de Lisboa têm orientado a sua investigação e conduzido à publi
cação de trabalhos sobre esta temática. Mais recentemente, no âmbito da elaboração em curso da sua disser
tação de doutoramento, a apresentar à Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, em torno da temática 

*

**

Letras – Uniarq (Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa). 



os materiais que atestam, sem qualquer dúvida, uma ocupação do sítio na I Idade do Ferro. É este contributo 
que ambos os signatários, em perfeita sintonia e respeito deontológico pelos resultados das respetivas investi

2 – ENQUADRAMENTO 

O denominado Castro de Pragança é sem dúvida um dos mais emblemáticos sítios arqueológicos da 

dendo ao CNS – 1260. Implantado numa posição estratégica, no topo de uma elevação com a cota máxima de 

A descoberta do Castro de Pragança decorreu da curiosidade incansável de José de Leite de Vasconcelos e 
do facto de ter achado suspeito a denominação toponímica dada ao morro sobre a aldeia de Pragança, a que se 

as suas suspeitas, das quais o mesmo rapidamente dá conta, confirmando a existência de um povoado no sítio 

de estruturas defensivas no sítio, nomeadamente uma ampla estrutura semicircular interpretada como 
torre, na cota mais elevada do cabeço e datada por radiocarbono da primeira metade do terceiro milénio a.C. 

Os vastos e heterogéneos espólios recolhidos em Pragança, que englobam cerâmicas, líticos, artefactos 

Nacional de Arqueologia, o Museu Arqueológico do Carmo, o Museu dos Serviços Geológicos de Portugal, 
o Museu de Faro, o Museu de Alenquer e o Museu do Cadaval.

Apesar do precoce interesse pela importância científica deste sítio e das várias campanhas de escavação 

remontam aos últimos anos do século XIX e primeiros do século XX e, para tal, foi fundamental o apoio no local 



Fig. 2

Fig. 1  



expor os materiais exumados dos diversos sítios por ele escavados. Por outro lado, não ficaram registos de 

sobre os materiais e, raramente, uma indicação mais precisa da localização dos achados, como é o caso dos 

machados metálicos de cronologia mais recuada.

crasto le mieux representé dans le Musée, à cause de ses riches dépou

flèche en silex et en cuivre, des lances en silex et en bronze, des haches en pierre et en bronze, des 
marteaux en pierre, des meules, des pendeloques en pierre et en ivoire, des perles en pierre, en verre 

Importa sublinhar, que desde este primeiro trabalho ficou bem expresso que nesta estação se encon
travam espólios que permitiam ver uma ampla diacronia de ocupação, remontando ao neolítico. Contudo, 

riches dépouilles
uma monografia da totalidade dos dados aí exumados, embora até ao fim dos seus dias J. Leite de Vasconcelos 
sempre tenha reiterado a sua intenção de a publicar. 

Fig. 3  
de Montejunto, entre Pragança e a Abrigada. Imagem de Drone de João Machado e João Pimenta. 



recentes permaneceram em grande parte inéditas, tendo apenas sido estudadas um conjunto de nove fíbulas 

encontram igualmente presentes outros oito numismas, que atestam uma continuidade de ocupação ou pelo 

HELENO

dois vasos em prata. As lúnulas possuem caneluras feitas por puncionamento, punctiformes e circunferências 
simples e concêntricas, associadas a SSS, organizados em motivos geométricos. O torques e o vaso, de colo 

lelos aduzidos por este último autor indicam cronologia do final da Fase II da Cultura Castreja, situável cerca 
de meados do século II a.C., ou seja podemos estar já perante um episódio de entesouramento correlacionado 
com a fase de conquista romana. 

3 – FASEAMENTO DO SÍTIO 

Como acima foi referido, ficou claro desde os trabalhos iniciais de Leite de Vasconcelos que o povoado 

da década de quarenta do século passado, o segundo diretor do Museu Nacional de Arqueologia, Manuel 
Heleno, visitou os diversos sítios arqueológicos do concelho do Cadaval, após o falecimento do fundador do 

embora tivesse sido já referida por J. Leite de Vasconcelos, não estava visível e o seu perímetro integral não 
era conhecido. 



Os materiais existentes permitem sustentar uma primeira ocupação do sítio no Neolítico Antigo, sendo 
disso exemplo cerâmicas decoradas do tipo falsa folha de acácia assim como alguns artefactos líticos, nomea
damente de sílex. 

O Calcolítico constitui, sem dúvida, um período expressivo da ocupação do sítio, que bem merecia outra 
atenção por parte da comunidade científica. O volume da amostragem dos artefactos atribuíveis a esta fase 
aguarda uma análise monográfica que lhe confira o destaque merecido. Da análise que pudemos efetuar no 
âmbito da revisão da coleção do Museu Nacional de Arqueologia e do Museu do Cadaval, o acervo abrange 
todo o período Calcolítico. O único conjunto que se encontra tratado e analisado do ponto de vista científico é 

O morro do Castelo de Pragança volta a ser ocupado no final da Idade do Bronze, sendo que a relevância 
dos seus espólios e a sua exibição no Museu Nacional de Arqueologia, lhe granjeou desde cedo notoriedade 

SOUSA, 2016a). 

vasto e o mais representativo desta fase de ocupação do sítio, incluindo armas, utensílios, ponderais em bronze 

pelas armas, como os machados de talão e aselhas, foice tipo Rocanes, punhais tipo Porto de Mós, fragmentos 
de lâmina de espada, pontas de lança, contos de lança, conteiras de bainha de espada. O grupo dos objetos de 

este tipo de artefacto tem uma diacronia longa e, embora se possa atribuir à última etapa da Idade do Bronze, a 
verdade é que a sua utilização se prolongou pela Idade do Ferro, pelo menos na sua etapa inicial. Ainda dentro 
do grupo dos objectos de adorno temos que sublinhar a presença já acima referida de duas contas de âmbar 
de proveniência báltica, que insere assim Pragança no quadro da circulação, troca e comercialização destes 

e inserível no quadro conceptual e tipológico da fase final da Idade do Bronze1

do Bronze nesta área. 

1

de uma dissertação de Mestrado a apresentar à Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa orientado pela Professora Elisa de Sousa. 



O conjunto cerâmico de Pragança atribuível à Idade do Bronze é vasto e diversificado, sendo constituído 

se encontra na exposição permanente do Museu do Cadaval. Mas também, por peças de melhor qualidade 
evidenciando paredes muito finas e acabamento acetinado e polido como algumas das peças melhor preser
vadas e que se encontram disponíveis no MatrizNet2. Desde cedo a análise deste conjunto permitiu identificar 

mote para o presente artigo, que pretende sublinhar e apresentar as evidências que sustentam uma ocupação 

vindo a ser corroborada para área em análise tendo vindo a ser identificada nos níveis arcaicos de fundação 

4 – EVIDÊNCIAS DE UMA OCUPAÇÃO DA IDADE DO FERRO

legítimo afirmar que «castros» de la Edad del Hierro, como Ota, Pragança, Rocha Forte y San Salvador, 
entre otros, no fueron tocados por ningún orientalismo, a pesar de que , en algunos de ellos, la ocupación 

Não sendo o período mais representativo da ocupação humana no povoado de Pragança, os materiais 
atribuíveis à I Idade do Ferro constituem, no entanto, um conjunto coerente, praticamente desconhecido e 

no dealbar da I Idade do Ferro, tema que tem despertado o interesse de vários autores nas últimas décadas 

constituir como mais um contributo para a caracterização da região estremenha nesta época.

nomeadamente a rede de povoamento na margem esquerda do rio em frente a Santarém (ARRUDA et al. 

onde o processo de orientalização é assaz mais profundo, e os povoados indígenas da Idade do Bronze, como 

2 



é o caso de Pragança e onde a revisão dos espólios antigos começa agora a valorizar alguns elementos que 
podem atestar este contacto e interacção. 

Os materiais identificados da I Idade do Ferro constituem um conjunto cerâmico variado, com cerâmica 

aos artefactos metálicos em bronze, a maioria integra objectos de adorno, de que destacamos duas fíbulas tipo 

segundo a terminologia de J. Jiménez Ávila (JIMÉNEZ ÁVILA, 2006). 

É conveniente clarificar antes de entrarmos na análise concreta dos artefactos que atribuímos a este 

Arqueologia corresponde a um conjunto amplo e heterógeno, que atesta de forma desigual as diversas etapas 
da sua ocupação. Este espólio denota igualmente à luz da época em que foi recolhido uma seletividade na 
recolha de materiais, seletividade essa, bem patente na inexistência de fragmentos indiferenciados ou na total 
ausência de faunas exceto alguns artefactos em osso mais característicos. 

alguns problemas de natureza cronológica, visto que muitos dos materiais de cerâmica manual presentes 
em Pragança, e que podemos atribuir à Idade do Bronze, perduram nos primeiros momentos da Idade do 

Optámos assim, no presente trabalho, por não incluir os materiais da Idade do Bronze Final ou de tradição 
desta. Apenas apresentamos, a título ilustrativo, algumas taças carenadas com um claro tratamento diferen
ciado a nível das suas superfícies e com fabrico distinto, evidenciando pastas de textura fina e média com 

dos modelos típicos para a Idade do Bronze Final. 
Particularmente interessante para definir esta fase inicial da Idade do Ferro resulta a análise de um 

conjunto de recipientes em cerâmica manual, que documentam de forma clara o surgimento de novas reali

bocal circunscrevendo um diâmetro de cerca de vinte centímetros, do qual arranca uma asa bífida, deno
tando evidentes afinidades formais com as asas e com as morfologias dos contentores de armazenamento que 

Pithoi (ARRUDA, 2002). A imitação em cerâmica 



Fig. 4 – Cerâmicas manuais de tradição da Idade do Bronze e da I Idade do Ferro de Pragança. Desenhos de Inês Conde e João Pimenta.



e morfologia, a pequenas taças de acabamento cuidado evidenciando as suas superfícies brunidas, contudo o 
facto de apresentarem igualmente pequenas asas bífidas arrancando do lábio remete igualmente para crono
logias sidéricas. 

em conta o facto de as suas superfícies se encontrarem escurecidas pela contínua exposição ao lume, parece 
podermos estar perante potes/panelas. 

fenício, como a Alcáçova de Santarém, que encontramos o melhor paralelo para a peça de Pragança, ainda 

conhecemos em Lisboa, parecem corresponder já a uma evolução deste protótipo de suporte evidenciando um 

O conjunto de cerâmica a torno proveniente de Pragança e depositado no Museu Nacional de Arqueologia 

a relevância da implantação do sítio e a sua ampla diacronia de ocupação, que se estende ao longo de toda 
a Idade do Ferro e alcança o período romano. O grosso do conjunto corresponde à sua ocupação datada já 

de armazenamento certamente destinados ao armazenamento de cereais dos sítios de Outeiro da Assenta, 

já no âmbito do estudo que um de nós (J.P.) tem em fase de conclusão. 

A ausência de quaisquer coordenadas estratigráficas impedem qualquer tentativa de precisão cronológica, 
contudo alguns elementos remetem para as fases iniciais da Idade do Ferro, que podemos situar entre os 
meados do século VII e o VI a.C., nomeadamente a presença de alguns fragmentos de asas bífidas a torno 
que podem pertencer a contentores de armazenamento de morfologia orientalizante do tipo pithoi, caso dos 

iremos igualmente encontrar nos outros conjuntos de cerâmica a torno a analisar. Corresponde a uma pasta 
homogénea e bem depurada, resultante de uma cozedura oxidante. Os elementos não plásticos são escassos 
e bem distribuídos, de pequena dimensão, sendo mais evidentes à superfície do que o núcleo. Compostos por 



Fig. 5 Pithos  



Fig. 6  
de armazenamento. Desenhos de Inês Conde e João Pimenta. 



fragmento de parede de um grande contentor de armazenamento, evidenciando uma carena bem marcada, de 

que confere um cariz arcaizante a este contentor e, mais uma vez, como já tínhamos observado no conjunto da 

Um dos enigmas do conjunto cerâmico de Pragança é a quase total ausência de ânforas, quer dos modelos 

explicação para este fenómeno, se resulta de um descarte deste tipo de evidências durante a escavação, ou de 

ciado a modelos mais evoluídos de ânforas com cronologias centradas já na segunda metade do primeiro milénio 

namento, o bojo é troncocónico e parece corresponder a um corpo ovalado, o que correspondia bem com a inter

de Lisboa, Almaraz ou da Alcáçova de Santarém evidenciando uma ampla variabilidade formal (ARRUDA, 

cuidado – superfícies polidas, brunidas ou espatuladas – e um tom genericamente acinzentado resultante de 
cozeduras redutoras. Em Pragança não é excepção, e encontramos este tipo cerâmico bem representado. 

foram inseridas na forma 1, sendo uma das formas mais características dos contextos orientalizantes penin

ao longo de toda a Idade do Ferro e chegando mesmo em Santarém a alcançar os níveis de época romana 
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Por último entre o conjunto de cerâmica cinzenta que podemos atribuir à Idade do Ferro, identificamos 

mostram traços de influência de protótipos gregos ao qual poderá estar igualmente associado o fundo anular 

Esta morfologia corresponde a uma taça de bordo simples e ligeiramente extrovertido, a partir do qual se 
desenvolve perfil carenado bem marcado. A base é de tendência anelar, exibindo um pé consideravelmente 
alto, cujo perfil se assemelha, de certa forma, ao de algumas taças gregas. Partindo da carena, são aplicadas 
duas asas horizontais, de secção geralmente subcircular, que constituem o elemento revelador da influência 
dos protótipos do Mediterrâneo Oriental. 

Não é fácil determinar com precisão os modelos que serviram de inspiração para a produção destes exem
plares. Os tipos mais próximos, se atendermos ao perfil carenado, seriam algumas variantes das stemmed cups, 
cuja cronologia se centra sobretudo nos finais do século VI e no século V a.C., mas que, em alguns casos, se 
pode prolongar até ao século IV a.C.. Contudo, a inexistência, até à data, de qualquer importação destes vasos 

Os recipientes de armazenamento de grande dimensão produzidos a torno são o conjunto melhor repre

e façam lembrar os pithoi do mundo fenício, os restantes encontram bons paralelos em modelos de inícios 

arqueológicas da Rua dos Correeiros, em Lisboa, estes contentores foram incluídos na sua Série 10 – Potes e/

de bocal de contentor de armazenamento, apresentando uma invulgar asa lateral. Resulta interessante pois, 
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Fig. 7  
Desenhos de Inês Conde e João Pimenta. 
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número de 92 cossoiros, provenientes de Pragança, ainda que a ausência de qualquer coordenada contextual 
nos impeça de esclarecer qual ou quais as suas cronologias. 

não podemos deixar de sublinhar que a sua associação a esta fase inicial da Idade do Ferro não é totalmente 
clara face à inexistência de quaisquer coordenadas contextuais. Os exemplares em análise parecem ter sido 

Figura 8 – Cossoiros da Idade do Ferro de Pragança. Desenhos de Inês Conde.



produzidos quer manualmente, apresentando nestes casos uma significativa assimetria, quer com recurso a 

Ainda relacionado com o mundo da tecelagem, encontramos diversos fragmento a torno intencionalmente 
afeiçoados e com perfuração central que aparentemente terão igualmente servido com a mesma função dos 

da ausência de qualquer contexto primário que nos elucide em relação à sua cronologia, é importante subli

(ARRUDA, 2002). A sua ampla difusão e sucesso é porém mais recente, tendo a sua difusão e historial de inves
tigação sido alvo de análise recente (ARRUDA et al., 2016).

foi mesmo proposta a sua produção local (ARRUDA et al., 2016). Em termos de cronologia estas contas encon

O conjunto de artefactos metálicos do povoado de Pragança, atribuíveis à I Idade do Ferro, que agora apre

Fig. 10.

Ambas foram já objecto de publicação pela primeira signatária num estudo arqueometalúrgico das fíbulas de 

já tinha sido apresentada no Corpus 

O primeiro dos exemplares conserva parte do arco laminar bifurcado, com faces labiais decoradas longitu

adição de chumbo (Pb).
O segundo exemplar deste tipo de fíbulas apenas conserva parte do arco laminar e arranque do pé, 



Fig. 9 – Contas de colar em vidro da Idade do Ferro de Pragança. Desenhos de Inês Conde. 

parte do fuzilhão, com arco de secção triangular com nervura central, (Fig. 10, n.º 90). A mola bilateral, de 

ou de finais do século VI ao III a.C.. Apesar de não se conhecer o seu contexto, e para além dos paralelos 
com outros exemplares atribuíveis à Idade do Ferro, a análise à composição química deste artefacto, efetuada 

revelou resultados interessantíssimos, já que a mesma é constituída por dois tipos de liga metálica – o eixo da 
mola é de ferro, enquanto a mola e o que resta do fuzilhão são um bronze ternário, com teores expressivos 
de chumbo (Pb), o que não deixa qualquer dúvida quanto ao facto de se tratar de um artefacto perfeitamente 
integrável na Idade do Ferro. 



Fig. 10 – Artefactos metálicos da I Idade do Ferro de Pragança. Desenhos de Inês Conde. 
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O arco de fíbula anular hispânica que integra este conjunto apresenta secção circular, mais afilada nos 
terminais, os quais se encontram partidos, sendo apenas num visível o arranque do remate em botão. Este é 

(Fig. 10, n.º 91).
Neste pequeno conjunto de fragmentos de fíbulas vemos uma diversidade de influências, tanto orientali

de trocas e de circulação de produtos que coexistem com outras já existentes e essa é uma evidência igual
mente patente noutros artefactos provenientes deste sítio arqueológico e atribuíveis à Idade do Ferro 

escavação seja conhecida. 

Carlo Bottaini do Laboratório HERCULES da Universidade de Évora e os resultados obtidos confirmaram 

gração na última etapa do Bronze Final, de que são exemplos os exemplares recolhidos por R. Vilaça nos 

o exemplar dos Alegrios, porque mais cónico, é anterior ao da Moreirinha, o qual, sendo mais aplanado e 

com uma longa diacronia, como é o caso do Castro da Argemela que tem níveis de ocupação que vão do 
Bronze Final até à II Idade do Ferro, como atestam os materiais recolhidos. Mais recentemente foi recolhido 

em contexto claramente da Idade do Ferro e de influências orientalizantes, embora o exemplar da Lapa da 
Cova apresente mais semelhanças com o exemplar da Moreirinha do que com os de Pragança ou de Alegrios, 

entre o fim da Idade do Bronze e os inícios da Idade do Ferro. Estes artefactos aparecem também em número 

ALMAGRO GORBEA
só citar estes sítios emblemáticos.



La Vieja o seu paralelo mais próximo. Este tipo de artefactos, característicos dos inícios da Idade do Ferro, 

os

de que na I Idade do Ferro se intensificam as vias de circulação existentes já no final da Idade do Bronze, mas 
outras vão surgir, diversificando e complexizando as redes de trocas de objetos de prestígio e os contactos 

5 – CONSIDERAÇÕES FINAIS

apesar de representado em todas as cartas de povoamento ou de dispersão de materiais para a Idade do 
Bronze, permanece em muitos pontos por esclarecer ou clarificar. Estamos perante um povoado fortificado, 

ao longo dos séculos, mas no estado actual dos conhecimentos pouco mais podemos afirmar com a segurança 
que a ciência arqueológica exige. Este sítio arqueológico foi também um marco nas dinâmicas de transita
bilidade da Serra de Montejunto, como aliás foi sugerido com base na análise dos seus espólios calcolíticos 

menos sem a realização de um novo programa de trabalhos arqueológicos no sítio com um quadro de indaga

José Leite de Vasconcelos sempre almejou, a publicação da totalidade dos dados aí exumados. Apenas com 

morro de Pragança ao longo da sua ampla e longa diacronia. 
Este trabalho tem assim como intuito, a apresentação e discussão dos dados que remetem para uma 

ocupação sidérica surgindo esta na sequência de uma forte ocupação da Idade do Bronze onde Pragança 
parece assumir um papel relevante no contexto regional e onde a metalurgia do bronze sobressai.

e da ânfora aqui representada. Estamos longe das dinâmicas a que assistimos e que se encontram bem estu



VII a.C. para o início da interação entre as comunidades indígenas e o mundo fenício, vindo mais uma vez 
apontar que o fenómeno fenício foi essencialmente litoral e que se alastrou numa primeira fase pelas margens 

ponder a uma nova fase de exploração do território. Não era de todo conhecido e vem atestar o impacto que a 

e península de Lisboa. Estes elementos vêm em consonância com os dados do Outeiro da Assenta, Óbidos, 

do século VI a.C. A estes contactos com as comunidades indígenas do interior da península de Lisboa parece 

MENDES

O estudo do conjunto cerâmico e metálico permite atestar uma ocupação importante de inícios da primeira 
metade do primeiro milénio a.C. que se prolonga até à fase da conquista romana. De facto apesar de não ser 
aqui apresentado o grosso da informação que, um de nós (J.P.), se encontra a estudar do ponto de vista mono

romano republicano, século II a.C. ou inícios do I a.C. 
A presença do conjunto de artefactos metálicos merece ainda um breve comentário face à sua raridade no 

de facto para a sua ocorrência em contextos funerários, melhor atestados no sul do território peninsular, o que 
faz desta associação artefactual em contexto de habitat, no caso de Pragança, uma situação assaz invulgar e 

Embora não tenhamos abordado neste trabalho o excepcional conjunto de ponderais da Idade do Bronze 
de Pragança, já devidamente estudados e publicados por Raquel Vilaça que escreve a propósito dos ponderais 

específica, é um testemunho indubitável do contacto entre o mundo das comunidades indígenas locais, com 

podemos esquecer, face à evidência arqueológica, que determinadas comunidades do Bronze Final parti

No caso dos ponderais, e particularmente os de Pragança, são indicadores indubitáveis da dinâmica de trans
formação que marca a etapa final da Idade do Bronze e o início da I Idade do Ferro – a permanência das tradi

mente, face aos dados que conseguimos manejar, atravessa todo o primeiro milénio em clara continuidade com 

remetem para o mundo do interior da península de Lisboa que ainda se encontra tão mal conhecido comparati
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Estudos Arqueológicos de Oeiras

MERCATI, A METALLOTHECA VATICANA E AS REPRESENTAÇÕES 
DE ARTEFACTOS PRÉ-HISTÓRICOS NA EUROPA DO RENASCIMENTO

MERCATI, METALLOTHECA VATICANA AND REPRESENTATIONS 

OF PREHISTORIC ARTIFACTS IN RENAISSANCE EUROPE 

Abstract
Metallotheca Vaticana

of the 16th century Natural History Vatican collections is published.

Keywords Metallotheca ceraunia

1 – INTRODUÇÃO

A Metallotheca Vaticana corresponde ao catálogo da colecção que Michele Mercati, médico papal e directo 

pedra polida, pontas de seta e lâminas de sílex), e também porque a parte da mesma relativa à caracterização 
e discussão do significado desses exemplares nunca foi objecto de uma tradução integral para Português, 

Conceitos em Arqueologia, por constituir a sua contribuição seminal.
Obra até ao presente acessível a muito poucos, a tradução, acompanhada pela caracterização e pela 

discussão da mesma foi agora realizada pela primeira vez, numa feliz conjugação de esforços, única forma de 
se poder avançar na análise e discussão de obras clássicas de Ciências Naturais escritas em latim, como é o 
caso, à luz dos conceitos actuais.

* Universidade Aberta (Lisboa) e Centro de Estudos Arqueológicos do Concelho de Oeiras (Câmara Municipal de Oeiras). Investigador 

** Professora aposentada de Estudos Clássicos da Universidade de Lisboa. Académica de Mérito da Academia Portuguesa da História.
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2 – A OBRA

a procura de antiguidades da época clássica, cuja presença evocava a tradição e costumes pagãos, privile
giando o interesse sobre outras áreas do conhecimento, aliás propiciado pelas descobertas dos Portugueses. 

gravuras sobre cobre a aguaforte, de grande qualidade e beleza, algumas de página inteira, dispersas ao longo 
do texto, reproduzindo exemplares do Gabinete, como fósseis, minerais e rochas, para além de fragmentos de 

de página inteira representando o editor, Giovanni Maria Lancisi a oferecer ao Papa Clemente XI um exemplar 
da obra (Fig. 1), seguida de retrato, igualmente de página inteira de Michele Mercati (Fig. 2), segundo cópia 

do Vaticano.

Fig. 1 – Portada da obra Metallotheca Vaticana, gravura sobre 
cobre a aguaforte representado o editor, Giovanni Maria Lancisi 
a oferecer ao Papa Clemente XI um exemplar da obra. Foto e 
exemplar da obra de João Luís Cardoso.

Fig. 2

Metallotheca Vaticana, de que foi autor. Foto e exemplar da obra de 
João Luís Cardoso.



mesmo na totalidade também por ele preparadas, contendo a reprodução de muitos dos espécimes da 
colecção papal.

por Mercati e promoveu a sua publicação.

Fig. 3 – Vista geral do espaço onde se encontrava instalada a Metallotheca, no Museu do Vaticano, segundo uma gravura sobre cobre 
a aguaforte inserida na própria obra. Foto e exemplar da obra de João Luís Cardoso.



Fig. 4 Metallotheca. Foto e exemplar da obra de João Luís Cardoso.
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O Apêndice é ilustrado por 20 gravuras sobre chapa de cobre a aguaforte de alguns dos exemplares já 
anteriormente impressos, ou de novo reproduzidos vistos de outras perspectivas, a que se somam gravuras de 
espécimes que não foram reproduzidos na primeira impressão, cuja localização nos respectivos armários se 
indica, bem como a sua referência no texto anteriormente publicado.

3 – A PRÉ-HISTÓRIA NA EUROPA DA PÓS-REFORMA

A Metallotheca Vaticana corresponde a obra pioneira da Museologia, já que é dedicada ao primeiro 
Museu de História Natural cientificamente organizado. Deste modo, sendo o expoente da mentalidade da 
Renascença italiana, constitui também referência no seu tempo para a interpretação da presença de arte

da Metallotheca (Fig. 6).

Fig. 5

ano, onde se inseriu o seu retrato. Foto e exemplar da obra de João 
Luís Cardoso.

Fig. 6 – O Nono Armário da Metallotheca, onde se encontravam 
depositadas as ceráunias. Foto e exemplar da obra de João Luís 
Cardoso.
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Fig. 7 Metallotheca Vaticana, onde se reproduzem cinco exemplares de Ceraunia cuneata 
(machado de pedra polida). Foto e exemplar da obra de João Luís Cardoso.
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Ceraunia cuneata
cuja representação não oferece dúvidas de serem utilizadas como gumes de machados, e as Ceraunia vulgaris 

Fig. 8 Metallotheca Vaticana onde se reproduzem nove exemplares de Ceraunia vulgaris 
(oito pontas de seta e uma lâmina de sílex). Foto e exemplar da obra de João Luís Cardoso.
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derava já a origem celeste das ceráunias, seguido de perto por Plutarco e Plínio. Este último (in CHAVES, 
ceraunia ou 

lapides fulminis, exactamente a terminologia seguida por Mercati. É, com efeito, interessante registar a ocor
rência, em contextos de época romana do nosso território, de artefactos de pedra polida. Um desses exem

villa romana de Oeiras, o qual até ao presente se 

tiva literária clássica, já que os faz igualmente corresponder a corpos líticos que caíam do céu aquando das 
trovoadas, associados aos raios (ou relâmpagos). Esta interpretação, que também se encontrava profunda
mente arreigada no imaginário popular do seu tempo, persistiu na Europa ocidental até ao século XX. Uma rara 
representação dessa realidade imaginada, é da autoria do vigário Joen Klint, em desenho colorido dos finais 
do  século XVI (Fig. 10) (in JENSEN, 2012, Fig. 11).

Porém, importa referir que Mercati, nos dois grupos em que dividiu as ceráunias, apenas atribuiu a 
Ceraunia cuneata), considerando, 

pelo contrário, os exemplares lascados de sílex, representados pelas pontas de seta, efectivamente como 
armas primitivas.

que na obra Museum Metallicum
dentes fósseis de grandes esqualos, antigos instrumentos de ferro que o tempo havia assim transformado.

Fig. 9 – Machado de pedra polida recolhido em contexto arqueológico na villa



Foi também essa a conclusão de Nicolas Mahudel 

inspirado nas analogias com os instrumentos que 
então afluíam à Europa oriundos do Novo Mundo, 
cuja funcionalidade era evidente (Fig. 11), a partir de 
um simples exercício comparativo.

ou de reconhecimento então realizadas. É o caso da 

tribais do actual Canadá, estudadas numa perspec
tiva comparada, da autoria do padre jesuíta francês 

rosa já então existente.

conhecimento com produtos exóticos de diversifi

vez, os quais foram objecto de publicação com assina
lável divulgação entre elites. É o caso, entre outros, 
dos instrumentos de pedra polida oriundos da Nova 
Zelândia e da Nova Caledónia representados nos 
segundo e terceiro volumes da obra respeitante à 

Por essa mesma altura também os Portugueses 
tomaram contacto com tais artefactos primi
tivos, por via da viagem realizada por Alexandre 

Dali vieram para Portugal, entre muitos outros mate
riais de natureza etnográfica, botânica e zoológica, 
vários machados de pedra polida encabados então 
ainda em uso pelos índios, dos quais se conservam 
diversos exemplares no Museu da Academia das 
Ciências de Lisboa, observados por um de nós 

Fig. 10

Fig. 11



para figurarem na exposição organizada em Madrid 

Importa referir que, muito antes, aquando do 
desembarque dos primeiros portugueses no litoral 
brasileiro, tinha sido observada a utilização por parte 
dos nativos, de machados de pedra polida, conforme 
se regista na carta de Pero Vaz de Caminha ao Rei 

Apesar de cabalmente esclarecida nas elites euro

iletradas europeias a mesma interpretação que, já no 
tempo dos romanos, lhes era atribuída.

A exaustiva síntese de E. Cartailhac sobre o seu 

supérfluo qualquer comentário adicional neste estudo.
No respeitante ao território português propria

mente dito, a matéria foi estudada em detalhe 
por Luís Chaves, no estudo já citado, fornecendo 
importe bibliografia.

Um das fontes incontornáveis para a discussão 

cunha de ferro que quando atinge o solo, se afunda nele, pelo impacto, sete varas ou braças, levando sete anos 
(cada ano sobe uma braça) a vir à superfície, de onde resulta o nome pedra de raio.

Muito antes, conferindo credibilidade literária a esta crença, o Padre Rafael Bluteau declarava que o 
raio não entra na terra mais de 9 ou 10 palmos, estabelecendo uma distinção clara entre o raio e o corisco 

com resplandor fulminante. A parte mais solida do Rayo, e condensada em pedra, (se as que alguns mostrão 
Corisco

Deste modo, o raio correspondia ao fenómeno físico, que podia ser sentido e presenciado por todos, 
enquanto o corisco era a corporização da sua existência, através de um corpo sólido.

interior das casas, onde se colocavam, ora atrás da porta, ora nos telhados ou em qualquer outro sítio, numa 
tradição arreigada em Portugal até época recente. A forma afiada e polida dos machados, de corpo afuselado 
mais ou menos alongado ou arredondado, eram facilmente e sugestivamente associada a tais corpos caídos do 

polida recolhidos no povoado epónimo, então ainda por estudar, no que foi bem sucedido.

Fig. 12 – Lâminas de pedra polida encabadas, da Nova Zelândia, à 



A este propósito, tem interesse relembrar a forma como decorreu o primeiro encontro entre Leite de 

Acerca de pedras de raio, seja-nos permitido relatar o primeiro encontro de M. Vieira Natividade com o 
Dr. J. Leite de Vasconcelos: No seu deambular pelo País, em recolha de antiguidades para o Museu Etnológico, 
foi um dia José Leite parar a Alcobaça, e perguntou ao velho sacristão e cicerone do Mosteiro se sabia de 
alguém que tivesse pedras de raio. O nosso sacristão puxando pela memória disse:

- Só se for ali o Sr. Natividade.
- Onde mora esse senhor?
- Ali em frente.
Ambos atravessaram pressurosos o parque fronteiriço ao Mosteiro, tal era a pressa de Leite de Vasconcelos em 

recolher novas peças para o seu museu. Chegados à farmácia onde pontificava M. Vieira Natividade, e indicada 
a pessoa em questão, logo Leite de Vasconcelos inquiriu:

- O senhor tem pedras de raio?
- Tenho algumas.
- E como as arranja?
M. Vieira Natividade, um tanto trocista, confiando a barbinha, disse para o seu interlocutor, também 

de barbas:
- Quando está para trovejar, subo à torre do Mosteiro e reparo onde elas caem. Depois vou lá buscá-las. 

-Bem, bem, falemos a sério, atalhou o director do Museu de Belém, e os dois homens entenderam-se. M. Vieira 
Natividade mostrou-lhe a sua colecção, que encantou o visitante.

Fig. 13 os  
Fotos e exemplar da obra de João Luís Cardoso.
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4 – TRADUÇÃO INTEGRAL DO TEXTO LATINO

Cap. XV

Há três espécies cuneiformes de pedras ceráunias, diferentes entre si pelo aspecto e cor. Sótaco, autor [grego] 
muito antigo, referiu negras e vermelhas. [À margem: Diferem] Em terceiro lugar, acrescentaram umas bastante 
raras – e sobretudo procuradas pelos Partos – de cor verde, como nós verificámos (nota 1). Todos julgam que 
caem do céu com os raios, e a terceira espécie não se encontra em nenhum sítio a não ser em lugar atingido por 
um raio. [À margem: Plínio, cap. 9 / Idem, livro 37]. No nosso tempo são conhecidas por “mecânicas”, mudado 
o nome, certamente por interpretação da palavra grega. Com efeito, chamam folgora, nome pelo qual também 
entendemos fulmina (“raios”). [À margem: Nomes]. Os Germanos distinguem-nas apropriadamente de outras 
pedras que julgam caírem do céu, chamando-lhes pedras do raio. Admira que tenha sido atribuído o nome antigo 
de ceráunias a pedras tão conhecidas. Os nossos

Fig. 7 – Pedra de raio, vulgarmente raio

ourives usavam-nas para polir ouro, o que, em tempos muito antigos, se fazia com ébano. A posteridade aban-
donou o velho uso, não sem razão. A uniformidade da matéria que se dá a partir do ébano é a mesma nas ceráu-
nias; a dureza de uma e outra é enorme, principalmente o aspecto nascido do polimento. O seu comprimento e a 
largura é totalmente traçado em forma de machado, pela extremidade embotada dos ângulos, como é um pouco 
costume pela espessura de meio dedo no gume. Não tivesse sido observada pelos antigos, não se poderia avaliar às 
ceráunias então conhecidas tamanha aptidão da forma para polir.

Parece que outrora os sapateiros as usaram para polir os sapatos das mulheres e chamaram-lhes ageratos, 
como disse Heras, médico da Capadócia, que viveu por volta do tempo de Domiciano. Não negou seu este nome. 
Com efeito, são chamados  [imperecíveis] pela dureza, porque nada perdem com o constante atrito do 
couro. São de qualquer cor e têm o comprimento de um palmo, // (p. 2) outros menores, alguns largos, outros 
compridos, e alguns desenvolvem o gume mais largo, outros deixam a largura de ambos com pouco intervalo. 
[À margem: Bétilos].

Por vezes, para os negros, ocorre uma forma quase redonda, com ângulos gastos, e a Antiguidade chamou-lhes 
bétilos (nota 2).

O autor Hesíquio supôs que a pedra colocada por baixo de Júpiter, que dizem Saturno ter devorado era 
baítylon, “pedra caída do céu”, quase baiòn týlon, “pequena saliência”, que os bárbaros (nota 3) chamavam 
abadir (“solene”), durante os mistérios. Na verdade, porque Júpiter por ele obteve vida e reino, também pensavam 
que os preditos bétilos tinham sido enviados pelo poder de Júpiter, meio pelo qual fossem tomadas de assalto 
cidades e armadas. Pode acrescentar-se isto, porque não só se procuravam os bétilos, mas também o seu nome. 
[Á margem: Lugar].

São de cor verde, geralmente pálido, com manchas vermelhas; por vezes amarelo pálido que também escurece. 
[À margem: Faculdades]. Estes e os verdes são duríssimos, a ponto de ultrapassarem a ágata, embora tenham 
aspecto da pedra. Encontram-se negros, os mais macios de todos.

Do mesmo modo, sabe-se que, em lugares incertos em montes e junto a rios de Itália, Alemanha, Espanha, se 
encontram ceráunias entre as pedras, e, por isso, é lícito pensar noutras regiões. Como dissemos, são úteis para o 
artesão de ouro e prata e para metais dourados.

Alguns usam-nas para não serem atingidos por um raio e por isso acreditam que têm energia, por serem 
atirados por um raio. E onde quer que caiam mais imunidade se atribui aos lugares.



Na mudança de lugar, é de esperar outra sorte aos que as usam, a não ser que haja aliança das ceráunias 
com o céu, tal como se espera que o notável Tífon saísse impune.

Galeno recomenda o milefólio com faculdade medianamente adstringente, embora não se sinta pelo gosto. Diz 
que a columella agravada pelo fleimão é curada pela noz do País de Gales, se for ligeiramente acesa. Para este 
efeito, deve juntar-se à columella o pó desta concha. Há quem mande gargarejar, em hipotéticos escritos de Galeno. 
(À margem: Simpl. Medic. lib. 9 & de Compos. pharm. Iacal. Lib. 6 cap. 4. Actius tetrabibl. 1 Serm. 2. cap. 24. 
P. Aegineta lib.7. De Medic. parat. ad Solonem).

Notas

[À margem: Se as ceráunias se colocam juntamente com o raio.]

(Nota 1) Aparecem muitas vezes pedras de raio e ceráunias nos escritores de coisas fósseis. Podem ver-se 
várias imagens delas, como em Galeno, Boécio, Aldrovando e outros. No entanto, não parece poder ser demons-
trado com nenhum argumento se estas pedras caíram do céu com um raio. Com efeito, o raio, ao cair, evita o 
olhar, devido à enorme agilidade dos olhos. Seja por que razão for, em lugares atingidos por um raio, não pode 
provar-se que se observam pedras que aí não tenham existido antes. Não é, de modo algum, impossível que, 
de diversos sais e partículas de outros corpos, nos quais o ar abunda, possam crescer pedras entre as nuvens. 
(À margem: Ceráunias dos Químicos) Daqui os químicos discutirem se a pedra de raio pode ser artificialmente 
preparada por eles, certamente a partir de sal, água da chuva e enxofre, queimados juntamente. [À margem: 
História das pedras figuradas] Lângio escreve que foi encontrada uma pedra semelhante a esta num carvalho 
atingido por um raio, e apresenta a sua imagem, muito diferente daquelas que Mercato aqui traz e a outras que 
se encontram noutros autores. Mas ela também pôde ser antes levada para dentro do carvalho, por outra ocor-
rência, ou também ser tirada de qualquer parte pelo próprio raio e ser impelida para o interior da árvore. Porém, 
embora corpos atingidos, furados, quebrados, despedaçados, descascados por um raio, da forma como observámos 
principalmente em árvores, e são igualmente observados atingidos de várias maneiras, tanto como se fosse por 
uma pedra ou outro corpo sólido, pelo menos não pode daí conjecturar-se, por uma única pedra, que apenas esta 
pudesse tal resultado produzir.

A acção dos fluidos, sobretudo ígneos, aumenta espantosamente. Com efeito, por vezes, consomem os sólidos 
sempre que, por certo com as próprias forças, ou movimento e energia, se aproxima o ímpeto do mais forte, o 
que, na verdade, pode ver-se numa chama impelida e levada por um tubo com o sopro da boca, do qual todas as 
partículas apertadas pelo tubo são levadas com a mesma determinação de uma a outra parte e daqui, juntos os 
impulsos das forças, batem contra a vidraria sólida que rapidamente liquefazem e perfuram. [À margem: Por que 
razão a chama dos sólidos produz resultado]. Quase por essa razão, a chama do raio, apertada por todo o lado 
pelo ar à volta, e de qualquer modo fechada pelo tubo do ar, misturando-se com violência, arde do mesmo modo, 
mas também dispersa, despedaça, trespassa e penetra em muitos lados, segundo vária razão do movimento e vária 
resistência dos corpos atingidos. [À margem: Que os raios são uma simples chama deduz-se dos seus efeitos]. 
Pelo contrário, afasta-se tanto que pode triunfar dos efeitos do raio: descobre-se que a sua matéria é de pedra e 
sólida, para, de preferência, haver deles apenas esta única chama, o que principalmente se indica a partir do 
movimento do próprio raio, de certo modo sinuoso, movimento que sobretudo se descobre nas árvores atingidas 
por um raio.

Acontece muitas vezes que o raio apenas lambe o tronco da árvore em círculo, até à superfície, e apenas 
roça a sua casca em espiral, o que, na verdade, não pode facilmente distinguir-se de uma pedra ou outro corpo 
sólido. Estes penetram também na parte lenhosa, ou saltam para trás, impelidos noutra direcção pela sua solidez: 



a chama separa primeiro a parte da casca arrancada pelo ímpeto violento, mas daí a madeira virada para trás 
pelo lenho mais sólido e húmido é de novo comprimida pelo ar espalhado à volta, e daqui se comprime na direcção 
da árvore, por onde faz que alternadamente daqui, e a partir deste momento, entre o ar e o tronco lenhoso, com a 
casca arrancada e à volta, construa um caminho, até se extinguir, ou ser levada para outro lugar, com equilíbrio 
instável do ar que comprime pela própria agitação.

Além disso, foi reconhecido pelo ilustríssimo Lancísio, a quem consultámos sobre este assunto, que, tanto 
quanto sabia, nunca foi descoberto qualquer indício de ferimento infligido por corpo sólido nos cadáveres dos que 
morreram atingidos por um raio, mas apenas cheiro a enxofre, negrura e outros vestígios de chama comburente. 
[À margem: Porque cheiram as ceráunias a enxofre]. Finalmente, argumentam alguns que estas pedras que 
exalam cheiro a enxofre se ligam de partes de raios sulfúreos, razão pela qual acreditam que os que são batidos 
por aço emitem centelhas. Encontram-se, // (p. 3) na verdade, pedras que crescem de enxofre mineral da terra.

(Nota 2) O Etimológico grego pensa que a pedra tirou este nome da , “pele”, certamente caprina, com a 
qual Reia mostrou o escondido Saturno, para ser devorado. Outros dizem pedras  e  dos Gregos, 
que também, por certo, chamam , “vivos”; contam muitas coisas fabulosas sobre elas e imaginam que se 
movem espontaneamente, como se lê em Fócio na Vida escrita por Isidoro de Damasco [À margem: pedras bétilos, 
o que são e donde são chamadas, Bibliotheca]. Na verdade, eu pensava que o bétilo era algo divino. Isidoro dizia 
um génio: que ele era movido por um certo génio, que nem era da espécie dos prejudiciais ou muito materiais, 
nem da espécie dos imateriais ou completamente puro.

Um ou outro dos bétilos foi dedicado a um deus, sem dúvida Saturno, Júpiter, Sol, etc. Os Gregos mudaram 
provavelmente este costume de consagrarem pedras aos deuses, segundo Jacob, como temos na Sagrada Escritura 
[à margem: Gén., 28, 18] que, ao partir para Haran, consagrou a pedra sobre a qual dormira, derramando 
óleo, e chamou ao lugar Beth-El, isto é “Casa do Senhor”, porque aí vira em sonhos uma escada e ouvira a 
palavra do Senhor. Daqui presumiram homens muito sábios que se começara a chamar a pedras desta espécie 

, de Bethel. Não apenas os adoradores de ídolos usaram depois este rito, corrompendo um facto esta-
belecido no culto do verdadeiro Deus com falsa religião de deuses, mas também, como se diz, aplicaram essa 
superstição às ditas pedras, que eram, por certo vivas, e se moviam por um génio: erro que Botharto [à margem: 
Na Geografia Sacra, parte 2, cap. 21] pensa ter tido início em palavras de Sanchoniaton, autor muito antigo 
(que expôs a história teológica em língua fenícia), defeituosamente traduzidas para grego por Fílon Bíblio em 
Eusébio. O  deus Úrano imaginou fabricar bétilos, “pedras animadas”. Com efeito, o sábio suspeita que na 
língua fenícia se escreva antes Avanim nesciaphim, isto é, “pedras ungidas”, mas Fílon, com fraca tradução, leu 
“animadas” e traduziu “pedras animadas”.

(Nota 3) Bocarto crê que Abadir se diz na língua dos Sírios quase Eben dir, isto é “pedra redonda”, porque 
estas pedras eram redondas, como se pode ver em Fócio. Daqui escreve Plínio de Sótaco que as ceráunias redondas 
se chamam “bétilos”, como acima referimos.

Loculo XII

Ceráunia vulgar e sícilex

Cap. XVI

Na Itália é frequente a ceráunia das armas, que vulgarmente se chama “seta”, esculpida em gume triangular, 
com matéria de sílex, fina e dura. Sobre ela circula uma opinião dupla. Grande parte dos povos acredita que 
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é transportada por um raio. Os que são peritos em história julgam que foi separada, batendo, de pedras muito 
duras, antes do uso do ferro, para a loucura da guerra [à margem: Com efeito, gumes de pedra serviam de faca 
para os homens mais antigos].

Lê-se que Séfira, mulher de Moisés [à margem: Êxodo, cap. 4, Josué, cap. 5(3?)] iniciou o filho nos sacra-
mentos, segundo o rito israelita, com uma pedra muito afiada; e Josué, ao entrar na Palestina, foi incumbido por 
Deus de preparar duas facas de pedra para o mesmo uso, donde se tornou usual em Israel o costume de circun-
cidar com uma pedra.

No nosso tempo, não há ferro algum obtido por fusão nas regiões do orbe ocidental: navios, casas e todas as 
obras artesanais eram construídas com pedras cortadas em gume. É certo que o sílex quase parece “sicilex”, “esco-
lhido para cortar”. Chama-se “sicilices” às que tornam pontiagudos armas e venábulos, como naquele verso de 
Énio, segundo Festo.

Incedit veles volgo Sicilicibus latis. (O soldado avança sempre com ferros de lança larga.)
Esta ceráunia tem a figura delas, se é válida a opinião de haver “sicilices” antigas de sílex, antes de o ferro ser 

fundido, e que a ceráunia é deste número.
De facto os ódios dos mortais crescem de pequenos inícios até ao infinito e na luta com fustes do Africano, 

que chamam falange, combateram com os Egípcios, mas antes dos Comentários da guerra fenícia de que são 
autores Pompónio Mela e Plínio. [À margem: Plínio, livro 7, cap. 76. De situ orbis, 1.1, cap. 6, livro 5, cap. 13].

É boa verdade, o que escreve Lucrécio
As armas antigas foram mãos, unhas, e dentes.
Embora com estas o homem tenha pouco valor, apreende-se a causa, e são-lhe atribuídas coisas que ela 

própria ordena serem feitas, equipamento de combate para quem não possa lutar como fera, isto é, força para 
quem avança para a luta generosamente: em primeiro lugar, pedras, fustes, madeira preparada para atacar 
o inimigo de longe. // (p. 4) Antes de os povos e gentes combaterem, lutou-se primeiro em discórdias particu-
lares. Reencontra então, mais avidamente, a rivalidade atroz, reencontra a avareza e ambição, os que têm 
sede de sangue humano. Começaram com lanças e com todo o género de armas a fazer dardos de chifre, osso 
e pedra, segundo dizem os que julgam que a ceráunia foi fabricada depois deles para trespassar couraças                                
mais resistentes.

Fig. 8 – Ceráunias

Com efeito, isto ultrapassa a sua forma rude, superfície embotada e com margem mal cortada, não configu-
rada pela serra ou pela lima, que então não existia, mas esculpida em triângulo-equilátero, isósceles ou agudo – 
com pancada de pedras [à margem: ceráunia esculpida com pancada de pedras] e com a qual a lingueta deve ser 
ligada à vara que se fixa à haste da lança.

A madeira brilha, apesar de em superfície desigual, por causa da dureza singular, cor brilhante, dourada, 
rubra, vermelha forte, cor de erva, escura, ou, às vezes, matizada com manchas.

Encontram-se ténues lâminas dessa madeira com um palmo de comprimento, meia onça de largura 
ou menores, com ângulos roídos, superfície limpa, plana de um lado, de outro pouco saliente em ângulo de 
diâmetro médio.

Os que julgam que os antigos talharam a ceráunia para afiar dardos dizem que, com estas lâminas, embre-
cham o arco. Mas quando vigorou o seu uso, ou em que tempo começou o mundo do ferro para os tiranos, que 
lhe sucedeu ? [À margem: Quem foi o primeiro artesão do ferro]. O ferro foi fabricado antes que o Dilúvio 
aniquilasse o género humano, e asseveram que o seu autor foi Tubalcaim da Sagrada Escritura [à margem: 
Génesis. capítulo 4, 22] que contava a sétima origem a partir do primeiro pai. Josefo, nas Antiguidades 
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[à margem: livro I] escreve que ele conduziu energicamente a acção bélica, para se ver o criador do ferro e da 
guerra, ódios de poucos homens // (p.5) e por afinidade de sangue, se não tivessem sido encontrados instru-
mentos de ferro mais antigos do que eles.

Embora, na verdade, pelo conjunto de seres vivos que se salvou das águas, tenha sido conservada a sociedade 
do ferro, certo é que, se mantinha a memória da obra do primeiro autor: todavia, substituídas as pessoas e de novo 
espalhadas pelo orbe da terra, restava entre poucos a arte de tratar o ferro. Ela não pôde, na verdade, acompanhar 
os povos que passavam por diferentes locais, a não ser que nas entranhas da terra se fundisse mais fundo, onde 
também é difícil chegar sem ferramentas. A própria matéria indomável é dominada com engenho e trabalho obsti-
nado. Assim, quando sessasse o ferro desde os primeiros tempos, pôde colher-se muito pouco, primeiro na Arménia 
[à margem: Génesis, capítulo 8], onde se fixaram os que sobreviveram ao Dilúvio; depois pelos Cilícios ou Sírios.

Seguia-se a simplicidade, para não estimular em si aquela experiência; noutro lugar a inércia e aspereza 
do ferro, e, principalmente, a desvantagem dos lugares que não mostram a matéria em todo o lado. Não havia 
nenhuma mina de ferro até ao império de Saul [à margem: Reis I, capítulo 13], que, com o filho Jónatas, apenas 
tinha a lança e a espada de ferro. Os Israelitas e filistinos que habitavam terras montanhosas apresentavam 
outras ferramentas dos agricultores, que eram reparadas pelo uso.

Entretanto, certamente desde os primeiros tempos, quando as ofensas levavam as gentes a fazer a guerra, 
praticaram-se crueldades sem o ferro: na verdade, experimentaram-se coisas duríssimas, segundo cada um podia 
encontrar. Os povos do Ocidente aguçavam setas de ossos de peixe [à margem: armas de ossos de peixe]. Na Itália 
e principalmente no Lácio, em cujos campos esta espécie de ceráunia é muito frequentemente extraída [à margem: 
dardos de pedra dos aborígenes] os aborígenes – se a opinião é verdadeira – faziam muitas vezes dardos de pedras, 
para não deixar algum lugar da lórica aberto ao perigo [à margem: quem foram considerados inventores do 
ferro]. Quase todas as nações pensaram que os seus povos foram descobridores do ferro.

Plínio escreveu que encontrou em Creta dáctilos do Ida; Estrabão, os povos Telquines; Clemente em Cipro; 
Judeus Selmente e Damnameneu: assim discordam entre si. Para nós, porém, é suficiente mostrar que a ceráunia 
pôde ser preparada deste modo pelos Antigos. Na verdade, demonstram isto a matéria e o aspecto; o nome 
confirma; e, por vezes, o uso divulga.

Que, se se conhecesse bem, esta ceráunia não deveria ser colocada entre idiomorfos, porque seria perfeita pela 
arte. À arte não se concede a brincadeira, à natureza causa dúvida a imitação das coisas. A pequenez acrescenta 
dúvida, pelo que, por vezes, a ceráunia se encontra inapropriada para dardos. Sobre o raio nada se pode afirmar 
senão que se encontra aqui e além.

Deixemos, pois, a cada um o juízo no meio. Atribuem-lhe força [à margem: força] para evitar os raios. 
Pelo que gravam em ouro e as mulheres penduram ao pescoço das crianças, quando também daí esperam 
outras coisas.

Notas

Chamam-se ceráunias a partir do grego “ceraunós”, “raio”. Ver capítulo anterior. [à margem: Ceraunia, 
o que e em quê dista das ceráunias dos mais recentes]. E, todavia, Plínio (liv. 37, cap. 7), sobre a ceráunia, 
junta a opala às espécies enumeradas de pedra preciosa: “A melhor produz-se na Carnânia [Pérsia] e nenhuma 
é menos susceptível de defeito. Chama-se ceráunia a que é inferior. E, pouco abaixo, “Está entre as brancas 
também a que se chama ceráunia, que rouba o fulgor das estrelas, ela própria cristalina, de brilho cerúleo, nasce 
na Carnânia; Zenotemis reconhece que é branca, mas tem dentro uma estrela. Também há ceráunias embotadas 
que maceradas por alguns dias em nitrato e vinagre, produzem stellamea, que enfraquece depois de outros tantos 
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meses. Sótaco admite outras duas espécies de ceráunias, negras e rubras, e que elas são idênticas a machados. 
Assaltam-se cidades e armadas com aquelas que são negras e redondas, e chamam-lhes “bétilos”; às que são verda-
deiramente longas, “ceráunias”. Admitem também outra espécie bastante rara e muito procurada dos Partos, 
embora se não encontre noutro lugar que não seja algum atingido por um raio”. Daqui se verifica que as pedras a 
que os autores chamam vulgarmente ceráunias são completamente diferentes das ceráunias de Plínio. Com efeito, 
elas são pedras vulgaríssimas, opacas, não encontrando nenhuma prerrogativa entre as pedras preciosas, ao 
passo que, pelo contrário, as ceráunias de Plínio, são brilhantes e reluzentes, cintilando aos raios das estrelas. 
Há também quem pretenda que as ceráunias de Sótaco não seriam pedras preciosas, e que correspondem às 
pedras a que hoje se dá o mesmo nome. E não provam isso com nenhum outro argumento a não ser porque umas e 
outras se encontram em lugares atingidos por um raio. Na verdade, esta hipótese parece insignificante: com efeito, 
encontram-se indistintamente várias outras pedras nos preditos lugares, por natureza muito distantes entre si. 
Por isso, embora as ceráunias de Sótaco sejam descritas por Plínio entre as pedras preciosas, deve acreditar-se que 
seriam diferentes das pedras desta espécie.

5 – CONSIDERAÇÕES FINAIS

A associação feita por Michele Mercati, na segunda metade do século XVI, dos artefactos de pedra polida 
(Ceraunia cuneata
pelo menos o tempo dos Romanos, que herdaram essa tradição pelo menos dos Gregos, onde a mesma se 

pedra polida, o culto associado aos mesmos, na própria época em que eram produzidos e utilizados.
Já no respeitante às pontas de seta e lâminas, lascadas sobre sílex (Ceraunia vulgaris), a sua opinião foi 

primitivas, seguindo assim outro conceito estabelecido desde a época clássica, segundo o qual o tempo da 
Humanidade se subdividia em três idades, a da pedra, a do bronze e a do ferro. Mercati, ao considerar dois 

a rasgar os céus quando trovejava, convicção reforçada pelo facto de se encontrarem sempre na terra, mais 
ou menos ocultas, sendo postas à vista aquando das lavras, para as sementeiras. Já a segunda categoria de 
ceráunias seria facilmente relacionável com o fogo por serem, via de regra, talhadas em sílex, a rocha de 
ferir lume, utilizada para o fabrico de isqueiros até à generalização dos amorfos (fósforos), nos inícios do 
século XX.

A publicação da Metallotheca Vaticana
no respeitante às Ciências Naturais, apesar de terem sido na altura já escritos há quase um século e meio. 
Com efeito, ainda no primeiro quartel do século XVIII, as elites científicas europeias perfilhavam a convicção 
de os fósseis que abundantemente ocorriam em muitos depósitos sedimentares europeus não serem mais 
do que lusus naturae não se estabelecendo relação directa entre tais restos e as espécies de onde provieram, 
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O estudo sobre a evolução geológica dos terrenos que constituíam o relevo actual só então começava a 

gicas impedia a cabal interpretação dos restos orgânicos nelas existentes e na altura já observados.

toda a Europa ocidental, a velha ideia herdada dos Romanos. Foi o que se verificou em Portugal, até ao último 

mento de uma tradição generalizada e milenária.
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1 – INTRODUÇÃO

A gruta da Casa da Moura é uma cavidade de origem cársica existente no planalto da Cesareda, do 

encontre dissimulada pelos próprios afloramentos calcários, sendo apenas visível de muito próximo. Com 



rebordo setentrional do planalto da Cesareda, 

trofe daquela vasta superfície, que constitui a 

e as bacias dos cursos de água que afluem ao 

O planalto da Cesareda, parte integrante 
dos contrafortes setentrionais da serra de 
Montejunto, corresponde a unidade geomor
fológica de contorno alongado, de orientação 

Columbeira, a Norte, e o de S. Bartolomeu, a 
poente, os quais se encontram ligados por uma 
profunda depressão, que completa, daquele lado, 
o seu limite. Do lado oriental, a elevação das 

que formam o flanco esquerdo do vale do rio 

Do ponto de vista espeleológico, a estreita 
chaminé quase vertical correspondente à entrada 

separada de uma outra, mais interior, por um 
grande bloco, abatido do tecto (Fig. 2). Porém, ambas as salas comunicam através de dois estreitos corredores 
laterais, existentes ao longo do bloco tombado, já assinalado nas plantas elaboradas no tempo de Nery Delgado 
e agora dadas a conhecer. Uma galeria superior assegura também a comunicação entre ambas. A soleira da 
primeira sala, onde actualmente aflora na sua totalidade o substrato geológico, inclina para o interior do maciço 

forma cúpula com cerca de 6 m de altura. O tecto desta segunda sala possui uma estreita fenda vertical, que 

nando, até terminar num poço vertical cuja terminação só recentemente foi reconhecida, conforme a planta 

2 – OS TRABALHOS DE NERY DELGADO DE 1865-1866

de indústria do homem referíveis á segunda idade da pedra, e alguns a uma epocha posterior ao conheci

Fig. 1
conjuntamente com a gruta da Furninha.



Fig. 2

mento do cobre, determinou o referido membro da comissão a fazer um estudo especial de alguma d’essas 

algum desenhador da comissão possa fazer a representação dos objectos que é indispensável exhibir pelo 
op. cit.

omisso relativamente a trabalhos de campo relacionados com a exploração da gruta da Casa da Moura, refere 
que se encontrava em curso de execução tipográfica a memória sobre as grutas de Cesareda, da autoria de 

deixando por estudar os espólios arqueológicos mais recentes que nessa época se recolheram, correspon
dentes à instalação de uma necrópole no Neolítico, prosseguida no Calcolítico.
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Fig. 3

até à actualidade. Para além de escassos fragmentos cerâmicos de diminuto interesse conservados no Museu 
Geológico do LNEG, como os dois exemplares cerâmicos acima referidos, as peças de maior interesse foram 
reproduzidas em belas litografias que se destinavam à preparação de um álbum a ser apresentado aquando da 

antropológicos foram levados para a então Escola Politécnica, onde Pereira da Costa era Professor, por força 



Da Escola Politécnica, os espólios arqueo

Museu Etnológico Português (actual Museu 
Nacional de Arqueologia), por acordo então esta
belecido entre os directores de ambos os esta
belecimentos (VASCONCELOS, 1906), portanto 
ainda em vida de Nery Delgado, onde ainda hoje 
se conservam.

os espólios antropológicos, os quais viriam a ser 

da realização da IX Sessão do Congresso 
Internacional de Antropologia e de Arqueologia 

Geológicos de Portugal, então dirigida por Carlos 
Ribeiro, mostrar aos participantes nenhum 
exemplar que representasse aquela notável 

e que deram origem à primeira memória publi
cada no território peninsular, cujo impacto foi 
assinalável a nível internacional (CARDOSO, 

É nesta perspectiva que se inscrevem os 

Major do Exército Português, mas na verdade conduzidos no terreno por Miguel Pedroso, colector da Secção 

3 – OS TRABALHOS REALIZADOS EM 1879-1880

tivo essencial a publicação dos resultados da exploração do depósito plistocénico, identificado logo na primeira 

coloração avermelhada, com uma potência média estimada em 2,0 m, mais ou menos endurecido e concrecio
nado pela precipitação de carbonato de cálcio, resultante da circulação das águas de infiltração na cavidade. 
Assentava em camada estalagmítica basal, constituindo uma espécie de soleira, regularizando a rocha viva, 

Fig. 4 – Gruta da Casa da Moura. Fragmentos de cerâmica com 

de trabalhos arqueológicos naquelas datas. Museu Geológico do LNEG. 
Foto de J. L. Cardoso.



constituída, como se referiu, por calcários jurássicos e continha abundantes restos de Carnívoros, Lagomorfos 

da camada com espólios neolíticos e calcolíticos, tendo presente a própria natureza da reunião científica 

e de antropólogos.

se sucederam aos trabalhos de campo entretanto concluídos em ambas as grutas conduzidos por Nery Delgado, 
Casa da Moura, a 

qual, como se disse no relatório anterior, forneceu uma colheita abundantíssima, sobretudo de restos humanos 
e de produtos da indústria da epocha neolythica, também foi minuciosamente estudada pelo mesmo adjuncto da 

de Nery Delgado sobre o significado dos factos de observação obtidos em ambas as grutas, antecedeu imedia
tamente a realização em Lisboa da IX Sessão do Congresso Internacional de Anropologia e de Arqueologia 

sido os únicos apresentados sob a forma de comunicação, que suscitou acesa polémica no que respeitava à 

essa conclusão foi também firmemente defendida pelo autor, tanto na comunicação produzida logo depois 

pelo signatário, ao observar a forma como as peças se encontram individualmente etiquetadas, com pequenas 
etiquetas que indicam ter sido o espaço escavado dividido por quadrícula (letra) e registada a respectiva 
profundidade de colheita de cada uma delas, correspondente ao número inscrito a seguir às referidas letras 

possui, no verso de algumas peças este tipo de etiquetas, com uma letra maiúscula ou minúscula, seguida de 
uma medida em metros (variando esta entre 0,20 m e 2,0 m). A segunda etiqueta, quando existe, refere/se a 

por O. da Veiga Ferreira, então funcionário dos Serviços Geológicos de Portugal, dos despejos acumulado na 
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O conjunto então recolhido permitiu reconstituir em detalhe os trabalhos realizados na gruta da Casa da 

mentação que possa eventualmente existir no Arquivo Histórico do LNEG sobre esta intervenção, porque o 

demonstração da prioridade de Nery Delgado a nível mundial no registo diferenciado dos achados recorrendo 
a sistema de quadrícula de referenciação, progredidndo o aprofundamento da escavação respeitando aqueles.

4 –  A CORRESPONDÊNCIA REMETIDA POR MIGUEL PEDROSO NO DECURSO 
DAS ESCAVAÇÕES DE 1879/1880

O primeiro conjunto de documentos estudados corresponde às cartas escritas por Miguel Pedroso, que 

na gruta da Casa da Moura.
É com base nestas cartas, remetidas a Nery Delgado ou ao funcionário administrativo, o Senhor Carlos 

Calderon, que fazia os trabalhos de contabilidade da secção e a cópia do registo da correspondência adminis

dado o facto de este se encontrar por longos períodos ausente de Lisboa, por um lado e, por outro, pelo facto 
de toda a entrada de correspondência oficial ter de ficar devidamente registada na secretaria da Secção.

de silex, e alguns fragmentos de ossos.

foram despresadas no perencipio do trabalho, so apenas pude emcontrar uma.

Sou seu criado
Miguel Pedroso

Apontamento a lápis de Nery Delgado

1

2 Este desenho representa a parte da gruta mais próxima da entrada e onde se registou a presença da camada com materiais arqueoló

se compreender o método seguido na escavação, indicado de forma inequívoca como esta se realizou. 

çados nessa altura, o que é compatível com as cartas de Miguel Pedroso conservadas no Arquivo Histórico do LNEG, de acordo com os 
registos efectuados pela Doutora Ana Carneiro, a quem se agradece a informação, prestada em Dezembro de 2019. 

(1)

(2)

(3)



Fig. 5
correspondentes à respectiva localização em planta (ver Fig. 10) e profundidade de colheita. Museu Geológico do LNEG. Fotos de J. L. Cardoso.



Fig. 6
correspondentes à respectiva localização em planta (ver Fig. 10) e profundidade de colheita. Museu Geológico do LNEG. Fotos de J. L. Cardoso.



Fig. 7
correspondentes à respectiva localização em planta (ver Fig. 10) e profundidade de colheita. Museu Geológico do LNEG. Fotos de J. L. Cardoso.



Fig. 8
correspondentes à respectiva localização em planta (ver Fig. 10) e profundidade de colheita. Museu Geológico do LNEG. Fotos de J. L. Cardoso.



Fig. 9
correspondentes à respectiva localização em planta (ver Fig. 10) e profundidade de colheita. Museu Geológico do LNEG. Fotos de J. L. Cardoso.



A espessura da camada de terra negra humosa e entulho acima do banco stalagmitico estão indicados na 
planta, e referidos às linhas que limitam os diferentes retangulos inferiormente.

por cima do banco stalagmitico, segundo o perfil longitudinal, vão indicados na linha central entre ( ).
A superficie do banco era, como sempre succede irregularissima.

Fig. 10

A espessura da camada de terra negra humosa e entulho acima do banco 
stalagmitico estão indicados na planta, e referidos às linhas que limitam os dif ferentes rectangulos inferiormente.

longitudinal, vão indicados na linha central entre ( ).



Ex.mo Snr 

pelo risco que a terra deixou marcado nas paredes quando se tirou para fora cada centimetro, marca 2 metros 
para não a fazer em ponto maior.

Agora a planta n.º 2 representa a gruta já toda coberta com o manto stalagmitico, sendo a planta marcada o 
rês do manto stalagmitico, que esta pegado as paredes da gruta o traço que esta planta representa no meio, é o 
manto stalagmitico que faz um grande resalto.

Em partes tem 2 metros de altura, e depois de se deçer estes 2 metros começa o manto stalagmitico a 
cobrir outra metade da gruta, a rodella feita tambem a lapis que esta a o canto da planta do lado direito, repre

partida da planta esta marcado com o bico de um alfinete próximo o encontrado da boca.
O trabalho das tarefas é muito mais produtivo do que andar de sol a sol conheço que se faz muito mais 

entenderá o q eu quero diser com respeito as plantas. 
Peço disculpa a V.Exa. d’ellas irem traçadas a lapes.
Nada mais se me ofereçe a diser n’esta ocasião ou que sou de 
V. Exa. Criado
Miguel Pedroso

Exmo. Sr.
Remetto 2 plantas, a primeira mostra a casa com o emtulho todo dentro a segunda mostra já limpa de todo 

o emtulho superior a terçeira mostra um buraco q se abriu para debaixo da rocha que esta ao meio da sala na 

Louça e a Setta.

que já esta na Secção.
A quarta lapa ainda não a explorei so apenas tirei o craneo que estava a superficie.

indicando as cotas do manto estalagmítico em toda a área escavada, mostra o rápido progresso dos trabalhos de escavação desde inícios de 

metodologia acima referida, respeitando a quadrícula imposta à superfície do terreno e o registo da profundidade dos achados.

(4)



Não sei se V.Exa. entenderá as plantas. Não marco os perfis transversaes, por que não sei como elles 
se marcam. 

Espero as Ordens d V. Exa.
Miguel Pedroso

Mando tudo quanto V.Exa. aqui tinha, remetto tambem dentro da malla um diario que aqui veio ter.

trado alguns ossos de coelho, e uma maxillia de animal, e proximo a maxillia apareçeram alguns ossos perten
çentes ao mesmo animal.

Fis a exploração na casa de dentro mas não vejo geito de que ali aja terreno superior, como avia na Casa de 
fora só a um canto emcontrei uma faca de Silex, e um bocado de caco e uns ossos de coelho. 6

Remetto o perfil transverçal que me mandou fazer. Se não tivere isato tem a vomdade de diser para fazer 
outro. (Fig. 12) 

A Snrª

Espero as ordens d V. Exa.
Miguel Pedroso

P.S. remetto a chave dentro da carta.

alguns ossos de coelho e de outros animais. Na devisão da Letra e apareçeu metido entre o manto stalagmitico 
um buraco com uma grande porção de ossos de coelho.

covachos realizados a partir do perímetro do grande bloco de abatimento que ocupa a parte central da gruta e por baixo do mesmo, onde se 
conservava o depósito arqueológico correspondente à necrópole neolítica.

É interessante a ocorrência de um conjunto de machados que pode corresponder a uma deposição ritual, tal como a documentada em 

6

que ocupa toda a sua parte central. É exacta a afirmação de que o depósito arqueológico só existia na primeira sala, mais próximo da 
entrada, como a escavação veio a demonstrar.

 A Fig. 12 corresponde a um esboço contendo o perfil longitudinal da gruta abrangendo a parte da gruta mais próxima da entrada 
(1.ª sala), acompanhado de um perfil transversal, que deve corresponder ao que é referido nesta carta, que remeteu a Nery Delgado, depois 
de ter aprendido a forma de o registar.

(5)

(6)

(7)



Fig. 11

quais facas e machados.

A vergonha e o respeito com q trato V. Exa. é que se appoderou de mim de tal forma, que não pude abrir 
boca para lhe diser nada.

de Maio.

lidadas subjacentes, que continham fauna plistocénica. Era o conteúdo deste depósito que, na verdade, interessava sobremaneira a Nery 

mento que separou em dois o espaço interior de gruta. 

(8)



Estou sempre as ordens de V. Exa.
Miguel Pedroso

P.S. no Domingo remetto a folha de pontos 
para baixo.

Remetto a nota de despesa das grutas,                
separadas.

quarternarias discobertas, só nomeio da Lapa é 
que estão duas pedras de calcario e entre estas 
duas uma fenda que é essa a que esta xeia de 
areias quarternarias.

Estão começando a aparecer as areias soltas 

por cima das ditas areias está uma camada de 
rocha preta, tirei amostras da dita rocha para 
mandar. O almocreve parte daqui na segunda 

caminho traz a ferramenta que ahi esta apartada. 
(ver Fig. 11 e Fig. 19) 9

A Lapa Furada vaice rebaixando a devisão da Letra B aonde do Lado (N.) apareceu uma outra Lapa mas 
ainda não se pode emtrar dentro della, e do Lado (S) vaice abrindo outro buraco, vou tendo alguma fé com esta 

10

Sou seu criado
Miguel Pedroso

9

mais, como atrás se verificou, de uma escavação sob o grande bloco caído do tecto. Interessante é também a referência aos caixotes que se 

10

Fig. 12 – Gruta da Casa da Moura. Esboço do corte longitudinal 
e secção da 1.ª sala da gruta, com letra de Nery Delgado, mas 
provavelmente levantado por Miguel Pedroso.

(9)

(10)



O trabalho da Lapa Furada por emquanto 
ahinda continua no rebaixo, na devisão da Letra 

m, e ainda não apareceo 
as areias, vâi aparecendo, é algum carvão. 11

A casa da Moura é que tem estado custoza de 
se discubrir as areias por ser muito rijo.

Como a sanja que eu comecei a abrir era 
muito rija e muito custosa de romper, comecei 
no meio da sanja a abrir um poço para baixo, que 

m m m de 

camada de areias calcinadas, agora a fundura dos 
 m e que esta aparecendo uma piquena camada 

de rocha christalisada emterrompida em partes 
com areias soltas.

m de profundidade é feita da 
camada estalagmytica, para baixo. 12

Sou seu criado
Miguel Pedroso

findar o meu vencimento. D’este dinheiro fis pagamento aos homens.

O. buraco e na devisão da Letra B.) do Lado (N) a emtrada por emquanto é so quanto cabe um homem. 
Á emtrada tem uma salla, que cabe um homem em pé depois a um corredor que vai ter a outra salla mais 
dentro. E d’essa emtão parte uma quantidade de corredores para todos os lados tem a largura só quanto cabe 
um homem. É aqui que talves haja alguma coisa. 

11 Esta afirmação confirma que se adoptou na escavação desta pequena gruta a mesma metodologia de utilizada na gruta da Casa da Moura.
12

com a exploração das mandas plistocénicas em profundidade, que constituam, na verdade, para Nery Delgado, o aspecto científico de maior 

pequena câmara intermédia de contorno piriforme situada logo a seguir à entrada da gruta.

Fig. 13 – Gruta da Lapa Furada. Planta da gruta referida por Miguel 
Pedroso na correspondência, e de sua provável autoria.

(11)

(12)

(13)



Fig. 14  

(14)Snr. Carreira. 
Sou seu criado
Miguel Pedroso



5 –  APONTAMENTOS MANUSCRITOS DE NERY DELGADO RELATIVOS ÀS ESCAVAÇÕES 
DE 1879-1880

O conjunto da documentação inclui diversos apontamentos esparsos elaborados por Nery Delgado, que 

Passa se imediatamente do entulho superior às areias inferiores quaternarias, e é muito difficil por isso 
separar os ossos de animais.

Humerus com perfuração olecraniana...
m) de individuo novo, muito notavel porque tem uma crista agudissima 

m muitas com uma muito forte linha aspera.
Supponho que corresponderão às tibias de forma muito achatadas.

m

m)

Calote craneana com parte protuberancia occipital interna, formando uma crista triangular, e enorme frac

m)

Coincide com esta circunstancia a ausencia de perfuração olecraniana nos humeros (proporção de 

Muitas das phalanges delgadas e longas mostram uma mão estreita e pequena.

totalité des os recueillis.
Uma parte dos corpos foram introduzidos inteiros na gruta, outros aos pedaços.
Na Casa o nº de ossos longos inteiros é bastante consideravel.



Fig. 15 – 



 A página transcrita evidencia a utilização das referências tomadas no terreno, relativamente aos 
locais de colheita dos materiais mencionados, incluindo a profundidade respectiva.

No respeitante à página cortada obliquamente por um traço, a mesma não foi transcrita. No entanto 

Delgado com base nas contagens dos dentes soltos para chegar à conclusão de terem sido encontrados restos 

Se nós vemos nas fontes thermaes ferruginosas, como é admittido pelas melhores autoridades, um dos 

extendem n’um manto muito irregular sobre as areias quaternarias possam ter a mesma origem. É o deposito 
formado por precipitação chimica no fundo de um tanque. É evidente que o estado cristallino ou amorpho do 

Por outro lado, não é plausivel que um manto tão possante de calcareo spathico, que no centro da sala exte
m

culares de areias que encerra, se formasse pela infiltração gota a gota das aguas cahindo do tecto da gruta, sem 

as pequenas stalactites que hoje se formam nas grutas d’onde a agua gotteja, estão muito longe de corresponder 
à possante massa que cobria as areias quaternarias. O aspecto deste calcareo spathico é aliás identico ao de que 
se deposita nos tubos da construção d’aguas carregadas de calcareo, como em Lisboa.

Os grandes desabamentos que se operaram no interior da gruta parecem ainda ser devidos à mesma 
causa, à corrosão do calcareo jurassico, e ao consequente isolamento de massas maiores ou menores, que de 
facto se veem involvidas pelo calcareo spathico. Um dos exemplos mais notaveis que possamos indicar, é o 

a exploração da gruta as duas salas estavam perfeitamente separadas uma da outra por uma massa de calcareo 
ou altar, separando dois corredores estreitos de comunicação entre ellas, encostados às duas paredes do N. e 

rota inferiormente, estando a cavidade cheia com mesma terra humosa negra com abundantes ossos humanos, 

não menos de ––––– metros cubicos de volume, toda involvida pelo calcaro spathico, como se fora o nucleo 
de uma grande massa que as aguas houvessem corroido. O altar que eu suppunha ligasse immediatamente 
com o fundo da gruta não é mesmo senão uma grande massa desabada do tecto e que ficou amparada nas das 
paredes laterais da grande cavidade que anteriormente formaram pela sua junção as duas salas exterior e inte
rior com esta camara intermedia.

Nota



Fig. 16

Fig. 17
do bloco de abatimento na parte central da cavidade e a indicação das duas passagens uma a norte e outra a sul a partir das quais se 
escavaram duas câmaras com o intuito de efectuar a recolha dos espólios existentes sob o referido bloco (ver Figs. 11 e 16), assinaladas a 
lápis por Nery Delgado.



evidentes.
Nota

desenvolvido na altura pelo autor.

A existencia de duas raças differentes nesta gruta, alem de provada directamente pelo estudo dos craneos 
feito pelo Sr. Oliveira, vem confirmada indirectamente por muitos factos diversos. 

Assim a ceramica, ordinariamente de um typo e fabrico muito grosseiro apparece misturada de alguns frag
mentos evidentemente contemporaneos, mas que revelam um grande adiantamento. Assim a raridade de objectos 
de metal (bronze cobre) encontrados nesta gruta, mas que revelam um grande estado de adiantamento.

Sendo a raça troglodytica provavelmente a vencida ou subjugada não admira que por necessidade ou por 
vindicta sacrificasse os seus prisioneiros, que deviam pertencer à raça invasora, talvez a mesma constructora 
dos dolmens.

d’aquella, que afinal desappareceu subjugada pela outra.
Não seria para admirar pois que dentro da gruta se encontrassem vestigios de enterramentos e de 

anthropophagia, i. é de sacrificios humanos, mas na verdade em parte alguma eu descobri nenhum esqueleto 

– Casa da Moura –
Immediatamente por baixo do manto stalagmitico as areias estão profundamente lavadas e soltas contras

tando com a cor vermelha da argilla e das areias, que em delgadas massas lenticulares e discontinuas se inter

entrando pela boca da gruta, correntes que são a manifestação de um phenomeno glaciario, porque com o 
regimen actual hydrographico, e com a configuração do paiz e altitude da gruta, é absolutamente impossivel 
que ali podessem entrar.

Um facto ethnographico da mais alta importancia é a semelhança quasi absoluta revelada pela facies 
geral, pela natureza da substancia, e pela igualdade da forma de muitos objectos de adorno ou instrumentos 

 Francisco de Paula e Oliveira publicou nas actas da IX Sessão do Congresso Internacional de Arqueologia e de Antropologia 

tal como nos concheiros de Muge com a diferença de que nestes o volume craniano era bem maior, característica a que atribuiu grande 

espanta que a mesma tenha sdo também observada na Casa da Moura, sem que tal signifique necessariamente uma descendência directa 

referir que a ideia de sacrifícios humanos e de antropofagia já o auor a tinha apresentado aquando da redacção da sua primeira memória 

(15)



encontrados no entulho superior da nossa gruta e n’alguns dolmens das vizinhanças de Lisboa, e que à falta 
da comparação dos caracteres ethnicos e anthropologicos não é menos concludente para designar a identi
dade, ou quanto menos a contemporaneidade da raça troglodytica do fim da pedra polida e da construtora dos 
dolmens no nosso paiz. Mencionamos ainda a mesma correspondência com alguns dos restos descobertos nas 
sepulturas da Granja do Marquez, a meu ver não sendo senão os restos de um dolmen coberto que tivesse sido 

16

idea que a raça construtora dos dolmens na vizinhança d’aquella gruta, e a dos troglodytas que a habitaram, 
viveram algum tempo justapostas nesta região. Mas o que é certo, acrescenta elle, é que estas raças differiam 
inteiramente uma da outra. Os craneos extrahidos dos dolmens por M. Prunières, o infatigavel sabio explo

cida no que respeita à força physica.
Não (nos julgamos habilitados) possuimos os elementos para fazer a comparação entre a raça troglo

por algumas peças do esqueleto, comprehendia individuos de muito elevada estatura. É extraordinariamente 

de humero descoberta em........).
Pelo contrário os poucos craneos inteiros que se encontraram parecem muito menos fortes, bem que 

de formas bastantes differentes uns dos outros. M. Broca pensa que a raça brachycephalica construtora dos 

Ao contrario esta hypotese é perfeitamente applicavel ao nosso paiz, e isso explicaria a mistura de craneos 
das duas raças no deposito superior da Casa da Moura, pois que os troglodytas devoraram os seus (typo gros

m).  

16 A observação de Nery Delgado é correcta, pois a natureza e tipologia dos espólios arqueológicos recolhidos é semelhante entre 

zavam. Esta conclusão, como agora se verifica, fora já enunciada correctamente pelo autor, muito antes de outros, no século XX terem cons

encerra uma contradição insanável, pois como é evidente não há monumentos megalíticos contruídos em/ ou dentro/ de grutas. 
 Esta teoria de Nery Delgado não se veio a confirmar, dado que numa população existem sempre elementos anatomicamente dife

motivo acrescido à teoria da antropofagia, por ele tão claramente assumida tanto nesta gruta, como sobretudo na Furninha, a qual deu azo a 

uma estação sepulcral, e não de carácter habitacional, como julgava o autor, só excepcionalmente é que se poderia ter verificado uma relação 

(16)

(17)

(18)



– Casa da Moura –
A formação do manto stalagmitico (sic) que cobria as areias quaternarias, coincidiu com um periodo espe

cial de habitação da nossa gruta, e ao qual parece ligada a enormissima quantidade restos de coelhos e de 
varias especies de carnivoros (Canis e Felis, principalmente). 19

gozamos hoje, este periodo de habitação poderá corresponder ao fim da epoca do Mammuth, ou de migração 
para o sul das especies tropicaes, lince e outros congeneres. 20

Não se tendo ainda descoberto a existencia da Renna ao sul dos Pyreneus, e cohexistindo ella na Belgica 
e no norte de França com a maior parte das especies que compunham a fauna anterior (do Mammuth), pode
remos julgar que a grande emissão das fontes mineraes calcaríferas, se fez nessa epoca, sendo mesmo esse 

A comparação entre os 2 quadros das especies da fauna da idade da Renna e da idade do Mammuth na 

seu empobrecimento ou pela desapparição de algumas especies caracteristicas que a compunham (Ursus 
spelaeus, U. arctos, Hyaena spelaea, Elephas primigenius, Rhinoceros tychorhinus, Cervus megaceros, Cervus 
canadensis) e pela substituição de uma especie de Felis, Felis antiqua a Felis leo. Assim não há uma modi
ficação essencial na fauna na segunda idade quaternaria, mas simplesmente a falta de certas especies, que 

nossas grutas quando se compara a fauna do banco stalagmitico com a das areias inferiores (da Furninha). 21

Seriamos ainda induzidos a julgar que esta possante emissão de fontes mineraes marca a solução de conti
nuidade das camadas paleontologicas, ou hiatus que M. Mortillet traçou no fim da epoca quaternaria, (como 
julgamos ter reconhecido que um phenomeno semelhante, mas em maior escala, marca no nosso paiz o termo 

ao contrario entre a idade do Mammuth e a idade da Renna, representado no valle de la Somme (St. Acheul), 
por uma possante camada de origem glaciaria, que pela sua grande espessura deve corresponder a um periodo 
muito longo. As duas hypotheses seriam, como se vê, applicaveis à nossa gruta, porque há n’ella a transição 

directa entre um núcleo e os produtos de debitagem dele extraídos, em resultado do talhe de tais artefactos não ter sido realizado no interior 
da gruta.

19 A escassez de objectos humanos associados à abundante presença de Coelho, a par das peças pertencentes a carnívoros, especial

20 A afirmação de que o clima seria mais quente que o actual não se afigura realista. Na verdade, admitindo que a formação do depósito 

21 A fauna da Furninha é assaz distinta da da Casa da Moura, representando uma época muito anterior, de clima mais quente, repor
tável ao último período interglaciário ou a um dos primeiros interstadiais da última glaciação. A interpretação de Nery Delgado, no enanto, 
está correcta ao referir que algumas das espécies desapareceram do nosso território, acantonando–se, com a degradação climática do 
final do Plistocénico em áreas mais meridionais, no caso o continebnte africano, como é o caso da Hiena raiada (Hyaena hyaena spelaea) 

porte, como o leopardo, esteve na origem da sua extinção até ca. 20 000 BP no território português.  
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plausivel. Com effeito parecendo interna a ligação das duas faunas, e não tendo existido em nenhuma epoca no 

Esta passagem subita levaria a julgar que as nossas grutas foram de facto inhabitaveis, durante um longo 

O monticulo do Cabeço da Arruda é ao mesmo tempo uma necropole e uma estação humana. Os restos que 
ali se mostram revelam que aquella tribu (que parece não conhecia ainda a louça e portanto pertence à idade 

comida (rebuts de cuisine), talvez por aproveitarem do calor que a decomposição dos corpos desenvolvia, sem 
se importarem como os Esquimaus actuais com o cheiro que exhalava tanta materia em putrefacção. 22 

A sepultura do l’Homme mort pertencente à epoca da pedra polida, e em que M. Broca descobriu os 
mesmos ritos funerarios da sepultura classica de d’Aurignac, tão bem descripta por Ed. Lartet, é porem um 

– Casa da Moura –
Como explicar uma tão grande acumulação de ossos de animaes, especialmente de coelho, e a sua distri

buição como em monticulos n’um e n’outro ponto da gruta, sobretudo nos pontos em que falta o manto 

22 Na época em que Nery Delgado escrevia, ainda se não tinha reconhecido a validade do termo Mesolítico, que viria a preencher a 
lacuna existente entre o paleolítico e o Neolítico.

 Existem elementos que levam a admitir que a organização espacial dos concheiros se fazia de forma diferenciada, entre os espaços 

necrópole, e também de marcação territorial, como sinal visual na paisagem. Claro que a primeira ocupação dos locais, ainda antes de se 
terem formados os montículos artificiais correspondeu a acampamento residencial de longa duração que incluía necrópole. Esta situação 

rando com o tempo. E também porque em redor dos concheiros, já em tempos avançados da vida dos mesmos, se foi constituindo um grupo 
de pequenos acampamentos. 
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superiores são rarissimos, em comparação dos maxillares inferiores que se contam às centenas ou milhares. 

lembrar que as partes do animal naturalmente desprezadas pelo homem fossem devoradas por algum carni

Caso esta hypothese, se não dê, pode supor-se que elles preparavam as peças fora da gruta, para 
exporem ao sol as pelles, e rejeitavam portanto as barrigas e pés. 

Descrevendo a gruta da Casa da Moura incorri no erro de suppor que não existia nenhuma nascente 
proxima da gruta. Mas com effeito a pequena distancia na base da escarpa, na origem do valeiro que desce 
mesmo para os Bolhos (ou para o Olho Marinho). É a fonte da Carvalleira.

A configuração interior da nossa gruta não tem nenhuma relação com a stratificação da formação de calca
reos compactos do jurassico inferior, mui rija, em que é contida. A stratificação destas mesmas massas não é 
muito perceptivel, mas inclinam portanto para o S., ao passo que o tecto da gruta inclina para o nascente.

lhadas, fortemente cimentadas pelo calcareo, em que os ossos de animaes estão de tal forma empastados que 

stalagmitico, que se obtiveram os dentes de Felis 26

Ao fundo do corredor do sul na parede sul da sala interior há uma possante massa de conglomerado, isto 

stalagmites que correram desta parede, provavelmente de alguma fenda da rocha.

do manto stalagmitico (como na Lapa Furada) continuou na epoca neolithica.

– Casa da Moura –
O manto stalagmitico, de superficie e espessura assaz irregular, e interrompido em muitos pontos na sala 

exterior da gruta, onde o reconhecemos, claramente designa um periodo intermediario entre o da formação 
das areias quaternarias subjacentes, e a acumulação do entulho superior, que pelo menos em grande parte 

 É de grande perspicácia e metodologicamente inovadora esta observação e Nery Delgado tomando por base a presença diferen
ciada dos segmentos anatómicos presentes de Coelho para concluir pelo consumo dos mesmos em locais diferentes e eventualmente por 
diferentes predadores. No entanto, como se sabe, estes restos foram acumulados na gruta numa época anterior ao Neolítico, uma vez que 

26 Foi também na base desta camada detrítica, imediatamente assente no manto estalagmítico, em pequeno retalho que se manteve 

no interior da gruta, no que estava certo, uma vez que se tratava dos despojos de uma necrópole neolítica e calcolítica, com abundantes 
restos humanos e oferendas. Deste modo, não deixa de ser aparentemente contraditória a afirmação contida nesta passagem do manuscrito 
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Fig. 18



m de espessura, e inclua grandes 
massas spathicas, structura que o calcareo não podia tomar como pela filtração gota a gota de differentes 
juntas do tecto, como agora succede. O que se nos affigura como mais provavel, e é sem duvida o mais plau
sivel, é que as ultimas correntes da epoca quaternaria, que varreram em parte os depositos arenaceos arras
tando para dentro das grutas, fixaram dentro d’ellas poças maiores ou menores no seio das quaes o calcareo 
se depositou tranquillamente continuando as aguas a filtrar do tecto e das paredes, por toda a parte onde as 

tavam uma porção das areias da superficie, ou se carregavam da argilla ferruginosa que lhe forma o cimento, 

calados no deposito chimico (Fig. 19).

do N., uma pequena abertura, que depois se vio dar entrada a uma ramificação d’aquella sala ou camara central, 
ficando por baixo da massa de calcareo ou altar que a divide da sala interior, cuja boca estava entulhada com a 
mesma terra e pedras, que tinham corrido para o interior d’ella, mas não a enchendo totalmente. Nesta camara 

 29 
Nesta camara central havia grande quantidade de pedras cimentadas pelo calcareo stalagmitico, algumas de 
grande volume, e que pareciam não ter sido para ali transportadas, mas sim desabadas do tecto.

tadas pelo calcareo.

mente revestido, senão totalmente constituido pelo calcareo spathico stalagmitico (ver Fig. 2) havia tambem 
uma pequena abertura por onde mal cabia um braço, mas que alargada com um fuso de mina, deu entrada para 
uma cavidade totalmente obscura onde existia também a terra humosa com restos humanos formando uma 

que por manto estalagmítico o autor tivesse designado o conjunto de leitos sedimentares mais ou menos endurecidos pela precipitação 
química, conclusão que é reforçada pela descrição que a seguir é apresentada dos mesmos (ver a sequência geral e completa dos depósitos 
descritos por Nery Delgado no core longitudinal da gruta correspondente à Fig. 19).

escavação, a partir da estreita passagem que comunicava a sala exterior à sala interior da gruta (ver Fig. 16) por baixo sob o grande bloco 

criada, forneceu os dois crânios registados pelo autor, que, sendo os melhores de toda a escavação, devem corresponder aos apresentados 

bse na configuração craniana, o que explicaria a confluitualidade entre elas existente e denunciada por inúmeras evidências de violência 
observadas nos crânios. 

29

(28)

(29)



vermelhas com restos abundantes de coelhos e de outros animaes. Logo à superficie, e quasi todo descoberto 
se achou um craneo completo, ao qual faltava só um dente e a maxilla inferior correspondente. Não se reco

indústria humana, e a um canto já por baixo do corredor, uma magnifica panella de louça negra, mas infeliz
mente muito fragil pela humidade, como os ossos, e que se fez (em) pedaços no acto da extracção, mas poude 
ser restaurada. A boca da entrada d’esta (cavidade) camara, que porventura era ali no começo do corredor, 

cavidade e cobrindo as areias vermelhas com 0,1m de espessura ou menos, sendo por uma verdadeira fortuna 
que se descobrio.  

como a do lado Norte, a partir neste caso do estreito corredor sul, que ligava a primeira câmara (a externa) à câmara interna, no intuito de 

 Como acima se referiu, não se tratava de uma cavidade natural mas sim de uma escavação realizada intencionalmente aquando da 
exploração da gruta, com o intuito de recolher espólios arqueológicos (ver Figs. 11 e 16).

Fig. 19
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O espaço que restava vazio entre (recanto) compartimento da gruta, bem como o da camara central do 
N. (que porventura liga com este) era muito baixo, e a custo permitia a entrada de rojos a um homem, sendo 

corressem acidentalmente, obstruindo ellas mesmo a boca de entrada antes que a cavidade estivesse comple
tamente cheia. Certamente a escuridão e a pequena altura tornara esta parte da gruta impropria para ali esta

O manto stalagmitico estabelece, como dissemos, a separação stratigraphica e chronologica entre o depó
sito das areias inferiores e a acummulação do entulho superior com restos humanos. A sua formação, porém, 
é muito posterior á das areias, tendo sido a gruta habitada nesse periodo em que existiam no nosso paiz um 
grande numero de especies de Felis, alguns de grande estatura, que evidentemente não existem agora entre 
nós. Como caracter ethnographico mais importante devemos apontar que esta tribu, essencialmente vivendo 
da caça, amava sobretudo animaes de pequena estatura, os coelhos, cuja quantidade prodigiosissima causa 

individuos desta especie que se descobriram na gruta, não contando os restos que se achavam dispersos nas 
areias grosseiras inferiores ao manto stalagmitico, todavia em muito menos quantidade, e que o crivo revelou. 

estariam quasi completos, e é o que não succede.
Este periodo de ocupação da gruta, e portanto a idade do manto stalagmitico, parece estar ainda 

Renna (epoca de Magdaleine) ou 

lithica à neolithica. É notavel o achado de uma lamina trapezoidal de osso e de alguns silex talhados, pouco 
perfeitos aliás

preencher quase por completo o espaço disponível. O facto de não se ter encontrado um único conjunto esquelético articulado leva também 
a esta conclusão, reforçando a hipótese de se estar perante um ossário e não de uma necrópole primária.

 A convicção do autor de se tratar de uma gruta habitada por uma tribo, pertencente a um estádio mais primitivo do que os constru

menos soltas ou consolidadeas, com abundantes restos de Coelho, de Aves e de outros Vertebrados, designadamente Carnívoros, sendo 

Felis
mente de Panthera pardus
mais numerosos, do antepassado do lince ibérico, Felis pardina spelaea L. 

 Os restos de Coelho não se relacionam com a alimentação humana, já que provêm de camada onde os vestígios desta presença é 
diminuta, como acima se referiu. É interessante verificar que Nery Delgado admitiu a alternativa, muito provável, de tais restos terem resul
tado de transporte aquoso a partir de outros locais da gruta.

 A existência de artefactos paleolíticos é segura, tendo a sua origem nas areias mais ou menos endurecidas com restos faunísticos, 

centes ao Solutrense, foram identificados por sucessivos autores ao longo do século XX, tendo a última revisão do conjunto da colecção sido 
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6 –  TRANSCRIÇÃO DO TEXTO INTEGRAL DO INVENTÁRIO DE NERY DELGADO DOS MATE-
RIAIS DAS ESCAVAÇÕES DE 1879/1880, RESPEITANDO A QUADRÍCULA IMPOSTA À 
ÁREA ESCAVADA E COM REGISTO DAS PROFUNDIDADES DE RECOLHA, SEGUIDA DE 
NOTAS RELATIVAS AOS ASPECTOS MAIS RELEVANTES NELE MENCIONADOS

diversas e a apontamentos relacionados com a escavação da gruta, provavelmente textos praparatórios para a 
redacção de monografia que, tudo o indica, estava nos seus propósitos.

Os cadernos restantes correspondem ao inventário sistemático, por sectores escavados da gruta segundo 
a delimitação dos mesmos previamente estabelecida (Fig. 10) e de acordo com as respectivas profundidades 

permite a localização das peças arqueológicas mais importantes então exumadas, mesmo as que não possuem 
etiquetas de localização, tal o detalhe descritivo das mesmas.

De igual modo a preparação antropológica do autor é evidenciada pelo inventário realizado, o qual consta 
de uma folha solta com as mesmas características (Fig. 20), a qual foi sendo sucessivamente actualiza à medida 

a distribuição dos segmentos ósseos estudados aos respectivos locais e profundidades de colheita (Fig. 21).

mas também no estudo e inventariação dos elementos arqueológicos, antropológicos e outros recolhidos no 
decurso da mesma é revelador de um elevado rigor servido por um espírito crítico e metodológico de caracte
rísticas inovadoras e à época excepcionais, ainda hoje não ultraassado.

Folha 1 (21,7x30,7 cm) lisa com marca de água Almasso Prado / Thomar
Casa da Moura (deposito inferior)

Facto notabilissimo. No meio desta enorme quantidade de ossos de Lepus, que representam o aprovei

alimentação dos nossos troglodytas, são extremamente raras as patas de lebre e de coelho não vimos como 

Não podemos assegurar que entre os restos de animaes classificados como do deposito superior se não 

de traçar a linha de separação entre os dois, e como é obvio não assistimos nem podiamos assistir constan

 A distribuição não homogénea de segmentos anatómicos de Coelho e a sua valorização revela bem a formação científica do autor e o 
rigor do estudo por si realizado. No entanto, é provável que os médios e grandes predadores tenham intervindo na formação desta notável 
acumulação faunística, mais do que os grupos de caçadores paleolíticos, dada a fraca presença de restos arqueológicos coevos.
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erros commettidos não podem ser aliás grandes, porque a duvida só poderá existir sobre alguns exemplares 
de especies recentes ou de fauna actual, que de facto se encontram tanto n’um como no outro deposito.

Uma larga sanja e um poço profundo aberto ao meio da sala exterior, mostram que abaixo da superficie do 
m o pavimento da gruta era constituido pelas areias fortemente 

culares mas que então perfeitamente soltas e até lavadas. É o aspecto com que as areias se mostram logo no 
fundo do poço de entrada subindo porem ahi a muito maior altura, como se fora por ali que entraram as aguas 
carregadas dos sedimentos que depositaram no interior da gruta, como uma cascata que deposita nas anfrac
tuosidades da rocha o calcareo stalagmitico que traz em suspensão.

Folha 2 (21,8x32 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”
Extracto das cartas de Mi.el Pedroso Casa da Moura (areias inferiores)

Nas areias superiores ao manto stalagmitico – 2 silex lascados e calhaos estalados. Muitos ossos de coelho, 
e de outros animaes Canis e Felis. Os ossos dos grandes animaes apparecem quasi todos partidos.

m m e 0,20m.

tão incoherentes por baixo desta camada que poude enterrar só ellas sem o menor obstaculo uma tabua de 

Nas areias vermelhas ligadas ao manto stalagmitico encontrou principalmente ossos de coelho. Silex 
lascados só encontrou 2. Ossos trabalhados nenhum. Seixos rolados uma raridade que appareçam.

alguns centimetros, e tinha por cima uma capa de areias tambem muito delgada, de 0,20m com pouca diffe
rença com ossos de coelho e de outros animaes, e por baixo do manto uma outra capa de areias tambem com 
dentes de animaes, muito delgada (de 0,20m m

stalagmitico) enchendo uma fenda do calcareo jurassico.

Folha 3 (21,6x32,2 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”
4 paginas manuscritas
Furninha da descida do mar (Peniche) (rasurado)

Obs.: trata–se de conjunto de observações sobre a gruta da Furninha, estabelecendo comparações com a da 
Casa da Moura

Deposito superior (apontamentos varios)
Os ossos dos membros são representados pelas suas extremidades commumente destacados do corpo 

do osso, que é dividido em fragmentos maiores ou menores e até em pequenas lascas, o que representa uma 
acção intelligente com proveito intencional.

Nem um osso inteiro achado nesta gruta, o que já por si só dá uma forte presumpção de que os corpos 
foram ali introduzidos aos pedaços. Esta circunstancia, que não se observa na Casa da Moura e n’oas grutas 

explica que alguns craneos e ossos largos, isto é, os miolos e a medulla nestes contidos, podessem escapar à 
gulodice da tribo que ali estacionou por um tão longo periodo.



O grande numero de epiphyses soltas indica que os indigenas habitantes desta gruta (em vez de) estes 

dentes da abobada craneana, circunstancia que tambem notamos na Casa da Moura com respeito aos restos 
de coelho.

A existencia de lascas alongadas e nucleos de silex da mesma natureza e alguns instrumentos mais 
perfeitos, demonstra que em grande parte a fabricação dos instrumentos de que se serviam foi feita dentro 
da gruta transportando para ali os calháos ou rins siliciosos que lhe forneciam a materia prima para os 
instrumentos cortantes, e inteiros lhes serviam como instrumentos contundentes para quebrar os ossos e 

cana foi toda aproveitada para d’ella extrahirem a medulla, e por isso apparecem em pequenos fragmentos que 
raramente excedem 0,1m de comprimento, ou reduzidas lascas, em grande parte raspadas interiormente.

Para os mesmos ossos não se encontra, como era natural, numero igual de extremidades superiores e 
inferiores. O numero das extremidades superiores de cubitus e de radius, por exemplo, é muitissimo maior do 
que as extremidades inferiores. Isto mostra certamente uma certa predilecção pela carne de certas partes do 
corpo, vindo as peças assim talhadas já do exterior da gruta, como de talhos. 

Alguns ossos humanos accusam fracturas produzidas durante a vida do individuo, e que depois se 

os tecidos até ao osso sobre cuja superficie deixaram uma impressão ou cicatriz que se soldou tambem durante 
a vida do individuo.

Um contraste notavel entre esta gruta e a Casa da Moura é que o numero de dentes soltos humanos é ali 
muito diminuto, em quanto que na Cezareda são pelo contrario abundantissimos.

A falta quasi absoluta dos pequenos ossos do carpo e do tarso havendo muitissimos metacarpos e meta
tarsos (excluindo os calcaneos, e ainda mais os astragalos, da que há sufficiente numero) faz lembrar que 
os indigenas da nossa gruta aproveitassem aquelles ossos n’algum jogo, ou que por qualquer outro motivo 
os trouxessem para fora da gruta. Não parece plausivel a sua destruição por causas naturaes, porque outros 

sterno resistiram.
Ha muitos fragmentos de ossos que mostram na superficie as cicatrizes de feridas feitas sobre elles 

durante a vida do individuo, e outras fracturas completas que se soldaram. Um fragmento de craneo espesso, 
acusa o começo da operação da trepanação.

 O exercício atrás efectuado para a distribuição de segmentos anatómicos de Coelho foi também realizado para os restos humanos. 
Neste caso, tudo indica que as diferenças encontradas entre a respectiva frequência relativa, a serem efectivamente reais, se devam à inter
venção humana, correspondendo a caverna não a um local de enterramento primário mas sim a um ossário formado por segmentos anató
micos previamente seleccionados e ulteriormente transportados para dentro da cavidade, à semelhança do verificado com outras necrópoles 

a adopção, de forma tão despojada de canibalismo envolvendo o retalho dos corpos no exterior da gruta para o consumo das partes mais 
apetecíveis seja mesmo na época, de evidente superficialidade. Esta conclusão já tinha sido publicamente apresentada pela mesma época 

 A existência de feridas cicatrizadas observadas nos ossos longos humanos, ou de fracturas provocadas por impacto, segundo o 
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O grande numero de ossos (tibias e femurs) que mostram as cicatrizes de feridas recebidas durante a vida, 
faz lembrar que a caça se exercitasse sobre estes individuos, e que quando logravam escapar da primeira vez 

suppuremos que a guerra entre as tribos vizinhas já existia nesses remotos tempos, e que não valeram esses 
serviços anteriormente prestados para que depois não fossem sacrificados, se é que não eram prizioneiros. 
Mas a preza não se fazia longe, para que as carnes podessem ser aproveitadas como alimento, como evidene
mente o foram.

O hiatus (arrêt) entre a occupação das nossas cavernas na epoca quaternaria e no fim da epoca da pedra 

inferior, e os machados, as facas e as flechas do entulho superior. Apenas um fragmento de faca que remoça 

facas da epoca posterior, embora a forma destes instrumentos em grande parte dependa da textura especial 

instrumento era destinado. – Sabemos aliás qual o typo geral das lascas de silex que geralmente se tem desig

le confondre avec les silex fendillés sous l’influence de la gelée, qui d’ailleurs ne changent pas de coulour. 

Julgo que se acham aqui reunidos nesta gruta todas as provas que se podem invocar para provar a fractura 

é portanto incontestável que os troglodytas que habitaram esta nossa região no fim da epoca neolithica eram 

tava a Casa da Moura e que tinha eguaes habitos, gozava de uma civilização relativamente adiantada, ou pelo 
menos tinha chegado ao mais alto grao de perfeição na arte da fabricação dos silex, sendo algumas das pontas 
de lança e de flechas tão perfeitas que difficilmente a industria moderna com todos os variados meios de que 

Ao que parece existem nas areias inferiores desta gruta diversos niveis ossiferos, mostrando que a 
gruta foi alternativamente habitada pelo homem, e serviu de covil às hyenas. Na base ha um deposito de 
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grossos calhaos rolados. Colligiu um grande silex em forma de amendoa a do typo dos de St. Acheul (idade do 
Mammuth), único até agora colligido no nosso paiz, e que se assemelha sómente a um grande instrumento de 

Está pois demonstrada a existencia do homem na epoca quaternaria nesta caverna pelos seguintes factos. 
As provas da existencia do homem na epoca quaternaria em Portugal são deduzidas dos seguintes factos 

 Pela descoberta dos restos da sua industria (silex lascado) no deposito inferior, que a enchia, o qual é 
incontestavelmente quaternario. Pela associação destes restos com os despojos de animaes que não 

acção do homem sobre muitos destes ossos, e principalmente pelo seu transporte intencional para dentro 

Enfim pela comparação archeologica dos silex ali encontrados com os outros pontos do paiz, onde se 

Em qualquer caso, e como quer que seja interpretada a acummulação dos ossos de animaes dentro da 
caverna, a existencia da craneo da phoca evidentemente demonstra que na epoca quaternaria a boca da caverna 
era muito proxima da praia, tendo havido uma elevação da costa posteriormente, facto que é demonstrado 
directamente pela formação de uma gruta inferior à que explorámos, actualmente pela acção excessiva do mar.

A hyena que habita as cavernas da Belgica (H. spalaea) é muito provavelmente a Hyena austral (H. crocuta), 
segundo Dupont.

U. Ferox das cavernas) ou Ours brun 
(U. Spelaeus, U. arctos, U. Ferox

Entre os ossos de animaes colligidos nestas areias inferiores há um grande osso de Pachyderme, talvez 
Elephante ou Rhinoceronte como nas cavernas da Belgica. O humero, que é o osso de maior diametro e que 

tissus spongieux à moelle
de todos os ossos de Rhinoceronte e do Mammuth, o que mais frequentemente se encontra (aliás fracturado) 
nas cavernas da Belgica.

plausivelmente pelo desmembramento (deficiente) do animal no sitio em que tinha sido caçado, fazendo os 
troglodytas a escolha das partes que queriam aproveitar, e desprezando o resto, que deixavam no proprio logar 
onde o animal tinha sido morto. Eu já tinha recorrido a esta interpretação para explicar a ausencia constante e 
persistente, ou a desproporção de certas peças do esqueleto humano, e a preferencia dada a outras. 

 A explicação para as diferenças observadas na distribuição dos segmentos anatómicos humanos foram já discutidas (nota 2), não se 

em consideração as espécies em presença. No caso de grandes e médios predadores, como os lobos e os felídeos, que poderiam utilizar a 

homem, cmo pelos predadores referidos é possível que o desmembramento explique o transporte de segmentos diferenciados para o inte
rior da gruta.

(41)
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Folha 4 (22,1x32,5 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 1 página
Casa da Moura

de l’âge de la pierre polie et dans lesquelles ils ont laissé son moblier qui ne diffère en rien de celui des 

des dolmens sont beaucoup plus épais que ceux de l’Homme mort. Dans cette caverne et dans les dolmens 
de la Lozère nous avons très vraisemblablement les representants des deux races que nous avons trouvé 

antérieure à celle qui a construit les dolmens, c’est–à–dire que cette dernière est très probablement la race 

fui forçado logicamente a attribuir aos dois depositos desta gruta uma idade muito mais moderna, do que hoje 

Folha 5 (22x32,4 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 1 página (Fig. 20)

 É primoroso o trabalho de inventariação dos segmentos anatómicos humanos recolhidos na gruta o qual se deve exclusivamente 
a Nery Delgado, o qual até à presente publicação era totalmente desconhecido (Fig. 20), revelando uma faceta também ainda quase igno
rada da sua actividade científica, pois apenas no respeitante aos restos humanos exumados na gruta da Furninha se lhe conhecia a autoria 

completado pela distribuição dos mesmos pelos diversos sectores escavados e de acordo com as respectivas profundidades de colheita. 
O quadro assim elaborado apresenta–se de seguida bem como a reprodução do documento manuscrito original (Fig. 21).

[Não considero as epiphyses soltas]

Craneo, fragmentos 137 42 14 4 24 112 26 58 50 19 83 90 30 12 158 41 16 79 96 1091
Dentes incisivos 673 23 11 1 1 27 10 2 30 4 2 35 1 820
Caninos 385 19 3 2 1 2 35 19 2 1 2 18 2 24 3 518
falsos molares 552 27 4 1 40 6 1 2 3 26 1 21 684
verdadeiros molares 1373 45 8 2 2 8 37 25 5 6 51 5 2 7 25 9 1610
maxillares superiores Fragmentos 19 1 1 1 1 2 2 4 8 2 6 2 9 8 26 3 7 4 6 15 16 143

existencia verificada 
indubitavel de individuos 10 1 1 1 1 1 1 6 2 4 1 6 7 10 1 5 3 5 7 10 83

Maxillares inferiores Fragmentos 51 4 2 6 12 1 8 1 5 6 1 4 1 4 6 1 23 1 13 13 28 1 1 4 2 6 1 11 9 5 20 251
individuos 20 4 2 4 6 1 6 1 3 6 1 4 1 4 6 1 17 1 10 10 2 19 1 1 4 2 5 1 11 9 11 15 189

Humeros completos ou que se fragmentaram 
no acto da extracção do jazigo 1 1 1 3 1 1 4 3 7 8 30
 extremidades superiores 2 2 1 3 2 1 3 1 2 2 3 5 27
 extremidades inferiores (total) 21 1 13 3 2 2 8 7 19 1 19 4 7 17 5 10 11 4 15 12 181
 subadultos com perfuração olecraniana 5 2 1 1 1 5 2 5 1 2 1 3 2 2 1 1 35
Radios, completos ou quasi 1 1 1 1 2 4 1 1 1 4 17
extremidades superiores 11 1 1 1 4 1 3 2 11 13 4 9 6 4 8 3 2 4 88
extremidades inferiores 9 1 4 2 3 4 1 6 7 4 9 4 1 6 5 66
Cubitos, completo ou quasi 1 2 1 6 1 11
extremidades superiores 15 1 1 9 9 2 4 10 8 14 2 17 10 10 18 5 2 5 10 14 15 181
extremidades inferiores 3 1 1 1 1 2 3 4 3 4 2 1 4 30
Femurs, completos ou quasi 6 1 2 1 3 4 1 1 7 26
extremidades superiores 3 1 2 8 3 7 11 2 10 8 6 5 4 4 5 12 5 11 107
extremidades inferiores 1 2 2 8 3 3 1 8 1 3 4 6 14 8 64
Peroneo, completo ou quasi 1 1 2
extremidades superiores 2 2 4 1 1 1 3 1 1 1 3 5 25
extremidades inferiores 2 1 4 2 2 2 8 3 5 4 8 1 1 4 2 4 8 7 68
Tibias, completos ou quasi 5 1 3 2 1 5 2 1 1 7 3 4 35
extremidades superiores 1 2 1 2 4 4 4 5 1 1 2 2 5 9 7 50
extremidades inferiores 1 2 6 8 5 10 2 6 3 5 4 5 7 64

Craneos (quasi completos) 1 1 1 1 4
Calote craneana >< 1 1 1 1 2 1 1 1 1 1 2 1 1 5 2 1 2 25
Ossos do craneo (frontal) grandes fragmentos 2 1 6 3 1 1 1 10 1 13 1 2 1 10 53

Casa da Moura [individuos de todas as idades desde velhos até fetos]

(42)
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Fig. 20 – Gruta da Casa da Moura. Folha autógrafa de Nery Delgado, correspondente à inventariação da totalidade dos restos humanos 
recolhidos, que permitiu a estimativa do número mínimo de indivíduos tumulados na gruta.
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Boca da gruta 2,00 4 1 1 3 1 1
a 2,00 1 4 23 19 27 45
f 0,40 2 7 3 1 3 1 1 2
l 0,40 4 1 4 1 7 3 1 1 11 7 5 13 9 3 1
p 0,40 24 6 11 3 4 8 3 2 2 6 2 1 1 56 12 6 11 9 9 1 4 1
q 0,80 6 1 15 3 1 2 1 1
s 0,60 1 1 4 2 2 1 2 1 1
t 0,80 12 1 6 1 1 1 2 6 6 1 6 1 1 2 4 4 1
u 0,90 2 160 3 21 2 5 2 1 3 34 9 2 4 36 22 13 1 4 15 26 2 6 2 6 2 9
u 1,20 1 26 1 4 1 1 1 2 1 1 2 3 11 9 1 1 2 8 9 2 10 4 1 4
u 1,50 4 67 6 6 1 2 2 2 2 5 2 3 4 3 1 13 4 8 2 1 1 1
v 0,80 1 34 6 10 1 2 8 1 13 5 4 1 12 7 4 3 19 5 14 1 1 1 3
x 0,70 19 2 6 27 35 40 67 1 2 2 2 7 6 3 4 7 1 2 2
x 1,00 1 10 19 6 25
x 1,50 1 37 2 6 1 2 2 8 1 2 6 4 2 3 2 8 2 2 5
y 0,80 84 4 17 2 2 1 5 5 1 10 23 25 4 1 52 17 5 2 19 27 17 2 4 2 11
y 1,30 1 100 7 11 1 2 5 3 2 4 12 8 7 3 66 18 8 1 2 4 22 6 10 3 9 4 3
A 0,30 42 7 12 2 3 1 6 2 1 17 16 4 1 3 7 6 1 10 4 4 4
C 1,00 2 158 7 24 30 18 26 51 1 1 7 16 11 3 2 26 17 5 4 1 17 24 18 3 4 9
C 1,30 1 40 5 5 3 1 2 1 2 2 4 1 2 1 1 5 13 5 1 3 6
C 1,50 1 17 6 7 3 4 8 9 1 1 16 10 3 4 10 12 2 6 4
D 0,40 3 1 1 2
D 1,00 78 3 11 1 2 4 1 3 4 2 1 1 8 8 1 11 12 5 3 1 8
D 1,20 6 153 6 12 2 2 1 4 2 1 2 18 7 1 43 10 7 3 2 4 14 19 3 2 7
D 1,30 1 2 200 7 11 35 23 20 32 1 1 1 8 6 7 21 9 5 7 3 15 7 14 1 1 1 2
D 1,40 2 7 6 12 1 2 1 2 5 4 11 4 3 5 3 5 1 6 4 2 2
D 1,80 1
E 0,90 1 11 1 1 4 3 1 2 2 4 3 1 4
E 1,00 23 4 2 1 3 1 1 4 3 5 1 1 4 2 4 1

3ª lapa 0,40 1 1 115 16 15 1 3 9 3 3 8 13 13 2 4 41 24 18 8 6 12 32 15 4 7 4 4
3ª lapa 0,50 14 1 4 2 2 3 4 2 1 3 4 3 1 1
4ª lapa 0,40 1 32 3 2 2 6 3 3 2 4 4 1 3 3 2 2 3 2 1
Crivo 167 19 42 788 485 667 1689 11 12 27 38 16 1 126 30 13 3 12 19 1 4 11

1 44 3 7 13 15 12 3 1 3 32 27 3 1 2 21 12 1 15 3 2 1 11

Totaes 1 4 29 1679 120 268 627 802 1973 45 44 96 256 164 45 1 25 650 284 121 46 42 236 279 16 234 39 72 29 109

sobre as respectivas profundidades de recolha.
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1 1 1 2 1 2 3 2 2

2 1 5 4 13
2 8 1 7 7 2 10 47
8 2 20 2 17 2 4 15 4 2 11 1 27 9 42 70

3 7 2 15
4 1 1 5 1 1 1 4

5 3 5 2 2 2 3 5 2 16 7 8
1 12 4 38 2 2 4 18 2 5 19 9 11 20 14 56 5

3 2 8 3 1 3 1 4 4 6 5 9 11 1 20 10
7 2 39 2 6 18 2 8 2 7 8 3 13 4 23 11
11 8 2 4 8 1 8 1 5 7 8 8 16 7 52 7
2 7 1 8 3 7 3 1 4 1 13 27 37 9

15
2 3 1 13 6 8 1 3 2 1 2 4 3 11 2

10 3 17 4 5 23 1 5 5 10 13 17 13 36 13 100 53
8 3 16 5 4 10 14 1 4 2 4 17 15 10 45 2 75 50

1 6 1 17 5 2 20 1 3 8 14 3 8 12 11 35 19 22 19
2 5 8 56 2 1 6 31 1 1 32 11 8 10 10 30 22 17 17
1 4 4 13 1 7 1 8 2 2 5 12 1 6 8
1 6 3 20 2 2 3 15 4 7 7 6 9 22 1 14 10

5 4 4 1 2 5 5 1 2 1 2 8 2 11 3 85 10
4 14 8 12 1 8 5 8 1 5 18 5 4 11 8 45 64 53
1 9 14 25 7 9 5 23 3 8 2 6 11 11 2 17 30 60 20
1 3 2 10 2 8 1 2 3 3 1 2 5 15 3

1 4 2 2 5 1 1 1 3
1 7 2 6 1 4 9 2 4 1 3 5 1 2
8 11 8 44 3 7 11 37 5 7 25 6 10 12 21 52 22 18 24
1 1 1 4 1 7 1 2 3 3
1 2 2 1 1 4 1 1 1 2 6 1 2 3 2 10 3
3 4 3 1 1 2 2 4 41 24 18 20 62 181 48 10 136

6 1 25 5 2 2 29 2 2 5 16 5 19 55 96 509 65 40

28 154 84 416 39 65 89 336 2 32 86 241 152 223 260 794 755 726 632

Correspondia aqui a grande sanja que se abriu em
1866, e por isso os ossos humanos e restos de industria
eram aqui mais raros. Não assim na parte posterior ou
no fundo da gruta que estava intacta.



Fig. 21 – Gruta da Casa da Moura. Inventariação da totalidade dos restos humanos recolhidos na gruta segundo os sectores escavados nela 

efectuada apresentada no Capítulo 6 do presente trabalho.



Folha 6 (22,1,1x32,4 cm), marca de água “Almasso Sobreirinho / Thomar”, 1 página

Casa da Moura

affirmar que não havia até espaço para enterrar um tão grande numero de cadaveres, como é revelado pela 

que não poderam por ali entrar por causas naturaes, e que representam portanto, tão bem como aqueles, os 

Notei a desproporção dos ossos, que não representam nenhum esqueleto completo e ao contrario indicam 
um grande numero de individuos, a idea dos sacrificios humanos dentro da gruta, e ainda menos a dos enterra

Nenhum objecto de metal descoberto nesta gruta, a não ser a pequena flecha de cobre e o alfinete de 

Museu da Escola Polythecnica. O fim da epoca da pedra polida, é pois bem caracterizado, parecendo mesmo 
que pela formação dos possantes jazigos cupriferos do Alemtejo e da provincia da Huelva, este metal fosse 
conhecido desde remotissima epoca no Ocidene da Peninsula pyrenaica.

tico, quando a gruta foi occupada na epoca neolithica. Por este motivo tambem elles só foram encontrados na 
base do entulho superior, que em parte pode ter ali sido articialmente introduzido.

um para outro ponto da gruta. Isso difficultou um pouco o trabalho agora, porque inevitavelmente appa
receram misturados alguns restos humanos com os ossos de animaes, pertencentes devidamente a dois 
epocas diferentes. 

Além disso como o banco stalagmitico é coberto pelas areias e continuo, e não é possivel parar o golpe do 

os ossos de animaes (coelho, principalmente) aos ossos humanos, forçosamente n’alguns pontos devia de 
haver mistura nos objectos achados nos dois depositos.

A melhor prova de que as areias e pedras do entulho superior foram ali introduzidas posteriormente, e 

gruta mais facil e o frio dentro d’ella mais macio, está em que não se descobrem na sala interior, onde tambem 
faltam ou são mui raros os restos humanos, existindo pelo contrario o manto stalagmitico por toda a parte. 

(43)

(44)



166

m) não mostra o menor vestigio d’ellas, alem de que o fundo 

Folha 7 (21,8,1x31,9 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 
páginas manuscritas
Etiqueta nº 13 Letra A Profundidade – ?

Restos humanos – 12 fragmentos pequenos da abobada craneana, e um fragmento do occipital um pouco 
maior em que a linha curva superior forma um cordão ou crista mui saliente, e em que as fossas cerebraes 
são muito fundas, e que alem disso mostra uma grande espessura. Este fragmento é ainda notavel porque 
o tufo calcareo o involveu, mostrando portanto evidentemente que a fractura é muito antiga. 2 fragmentos 

da 1ª serie).

Ethnographia – Raiz de um dente canino, com a superficie gasta e polida em duas faces planas, uma das 
quaes interessava a coroa do dente, onde havia um orificio de suspensão, mas quebrado infelizmente nesta 

Restos animaes – Fragmento de maxillar superior de Sus. Fragmento de maxillar inferior de Sus, indi
viduo velho. 1º incisivo de Bos Ovis). 

canis Bos
Metade de um metatarso de Rumminante (Bos

Canis. Dente canino de Canis Canis, com 
Felis, pertencentes a 2 especies talvez, 

uma de pequena estatura. Atlas de Canis, provavelmente C. lupus Canis

Folha 8 (21,4,1x32,4 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
3 páginas manuscritas
Etiqueta nº 36 Letra A Profundidade – 0,30m

Restos humanos
todavia podem pertencer a duas raças differentes pelo menos, pois que alguns fragmentos são de enormissima 
espessura, e pela comparação com os de outras partes da gruta deveremos suppor que eram de cabeças muito 
pouco desenvolvidas. – A base de um osso frontal, talvez desta mesma raça, tem as bossas nasaes e arcadas 
supraciliares enormemente desenvolvidas. – A porção superior de um occipital não mostra o menor vestigio 
de protuberancia occipital externa nem da linha curva superior contigua. – Alguns ossos temporaes mostram 
umas apophyses mastoideas tambem enormes. Maxillares superiores reunidos quasi completos e malar direito 
de um individuo ainda novo, pois que mostra a corôa dos dentes pouco gasta. 6 maxillares incompletos ou frag



mentos, todos de individuos differentes. Um d’elles queimado. Maxilla inferior de infante, incompleta, na muda 
dos dentes. Maxilla com os alveolos quasi fechados, e sem nenhum dente, muito notavel. Maxilla de adulto 

muito delgado, mostrando a existencia de uma raça com as mãos compridas e muito estreitas. Phalange da 

Femur, 1 quasi completo, ao qual só falta a extremidade superior que se partiu na extracção 6 extremidades 

midades superiores (1 de criança e outra de infante) 2 extremidades inferiores, de infantes, sem as epiphyses 
20 fragmentos maiores ou menores do corpo (1 quasi completo de criança). Peroneo, 1 quasi completo ao 

mentos de ossos longos, pela maior parte pequenos, excavados, lascados, esmagados. 19 Lascas de ossos 
longos, pela maior parte pequenos, excavados, lascados, esmagados.

Ethnographia

na fractura e mesmo na superficie aquelle ou perto 
porphyroide caracteristico, produzido pela adjunção de pequenos cristaes lascados de spatho calcareo, que 
addicionaram ao barro para lhe demorar a sezão, isto é, para que não seccasse tão depressa, e permittir o 

ou vermelha n’uma ou em ambas as faces, e com maior ou menor espessura conforme o calor que receberam. 
Muitos dos fragmentos mostram alem disso uma pintura vermelha a negra, na superficie, feita com uma pasta 
fina, que lhe alisava a superficie mostrando mesmo um certo brilho.

m m de largura no gume.

Fragmento de uma placa de ardosia com desenhos n’uma das faces e dois orificios de suspensão.

 Metodologicamente inovadora é também a quantificação do número mínimo de vasos cerâmicos com base no número total de frag
mentos recolhidos, evidenciando rigor e qualidade frequentemente inexistentes ainda hoje na prática arqueológica.

(45)



Ponta de lança de silex esbranquiçado de forma triangular não perfeitamente isosceles, polida nas duas 

m de altura, e 0,060m na base.
Fragmento de uma massa alongada de calcareo finamente granular (marmore) branco. Devia ser polida na 

muito. Era certamente uma insignia, ou bastão de mando.
Seixo muito rolado de schisto silicioso (phtanite) com duas faces planas, incrustado de calcareo, perten

cente talvez às areias inferiores.

Restos animaes – Costella (fragmento) de grande Rumminante. Extremidade inferior (poulie) de meta
tarso de Rumminante, menor que o boi. Pequeno fragmento de extremidade inferior de cubitus. Phalange do 
pé de um borrego (Ovis Lepus cuniculus
Femur, 2 extremidades superiores de Lepus cuniculus

Folha 9 (21,7x32 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
4 páginas manuscritas
Etiquetas nº 10 e nº 20 Letra C Profundidade – 1,0m

Restos humanos
do frontal, da protuberancia occipital, alguns de enorme espessura. Um parietal esquerdo mostra vestigios 
de fractura violenta n’uma parte da pancada que recebeu e o fez estalar Maxillares superiores reunidos, mas 

um d’elles sobretudo notavel pelo modo de gastamento dos dentes, que mostram 
um gume curtante em aresta exterior. 12 fragmentos menores, alguns muito pequenos, de maxillares supe

superiores com uma porção maior ou menor do corpo, e dois d’elles quasi completos 9 extremidades infe

Rotulas, 11. 

(46)

(47)
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1 extremidade superior com a metade do corpo. 6 extremidades inferiores (1 de infante sem a epiphyse) e 

Ethnographia
m m de altura interiormente. A pasta é 

grosseira, a negra com pontos brancos, de grãos arenosos e de spatho calcareo que incerra a que o fabricante 
addicionou à pasta para demorar a sazão do barro. Exteriormente mostra tambem a côr negra, mas a super
ficie lisa, porque depois de feito o vaso, ordinariamente, ou sempre, o barravam com o mesmo barro fino 
diluido em grande porção d’agua ou formando uma pasta branda. A cor avermelhada, que apresenta n’algumas 
partes da superficie, especialmente na face externa e proximo da borda é devida a um começo de cozedura 
que soffreu, antes de receber a velatura (pintura ligeira) a negro, que lhe foi dada certamente a quente para 
agarrar. A louça era certamente seca na fogueira, o que lhe dava um calor incerto, e por isso umas vezes a cor 
vermelha corresponde à face interna do vaso, outras vezes à face externa. 

mente os vestigios da roda n’uma serie de sulcos parallelos poucos fundos, que foram produzidos com a cabeça 
dos dedos. 

Alguns fragmentos estão fortemente carregados de detritos spathicos, alem de grãos arenosos que a pasta 
sempre ou quasi encerra. Ordinariamente apresenta a côr negra na superficie, ou o vaso tivesse recebido ou 

namente foi bastante para a côr vermelha atravessar quasi metade da espessura do vaso (a espessura total é de 
0,009m m m vermelho) e os detritos de spatho calcareo coseram ao ponto de se trans
formarem em cal, recebeu pelo contrario uma velatura de cor vermelha internamente e amarellada, exterior
mente, senão foi a mesma pintura que tomou diversas combiantes de cor sendo dada sobre a superficie quente 
do vaso preta e vermelha.

stalagmitico.        
Celt de nephrite de cor branca variegada de cinzento, parecendo ter tido muito uso – 0,060m m

m m

 Esta observação é interessante, revelando interesse pela tecnologia primitiva da produção cerâmica. Na verdade, a coloração mais 
ou menos vermelha ou negra das superfícies externas e internas dos recipientes tem a ver com o ambiente mais ou menos oxigenado do ar 
no interior forno, relacionado com a temperatura atingida pelo mesmo.

rodada numa base giratória à medida que se armava o barro com os dedos, como muito bem o autor observa. Outra observação importante 
consiste na composição mineralógica das pastas, que, sendo pioneira, se explica pela formação geológica do autor.
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m m

sublosangular, com uma face plana, e mui finamente denteadas nos bordos.
Faca de silex cinzento de secção triangular, inteira, com os dois gumes estragados (cheios de moussas) 

m m

m m

Fragmento de outra faca muito larga de silex cinzento claro, tambem estalada nos bordos pelo uso. Este 
m m.

Raspador de silex ou faca de um só gume formada de uma lasca de silex acastanhado tirada da parte exte
rior de um rim. Mede 0,060m m na sua maior largura.

Lasca de quartzite avermelhada, tirada de um calhao lascado, e depois rolado.
2 seixos rolados de quartzite.

Restos animaes – 2 lascas de defesa de javali. Dente canino de Felis. Fragmento de maxillar com 
2 dentes molares, e um molar solto de Capra ou Ovis, muito nova. Atlas de Canis (provavelmente de Canis 
Lupus

Folha 10 (21,5x32,4 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 
1 página manuscrita
Etiqueta nº 15 Letra C Profundidade – 1,0m (proximo do manto stalagmitico) (Fig. 22)

Restos humanos – Calote craneana comprehendendo o frontal quasi completo, o parietal e temporal 
direitos, e parte do occipital e do parietal esquerdo. Metade anterior incompleta de cabeça comprehendendo 
quasi a maior parte dos ossos da face e o frontal, pertencente a um individuo adulto. Maxilla inferior muito 
provavelmente (quasi certo) pertencente ao mesmo individuo, incompleta. Parte do temporal esquerdo 
(rochedo) com o orificio auditivo, provavelmente pertencente a um dos craneos precedentes. Vertebras cervi

Ethnographia m 
m m m de comprimento. Raspador de silex cinzento. Nucleo de silex cinzento. 2 celts belis

Celt de forma (machado) de schisto. Fragmento de uma placa de grés fino superfície de forma regular com a 
superfície lisa e os lados arredondados. Pequeno fragmento de louça grosseira lisa, amassada à mão.

 O autor confere à descrição dos artefactos que doravante são por si apresentados assinalável detalhe, tanto no respeitante à morfo
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Fig. 22 – Gruta da Casa da Moura. Reprodução do original autógrafo de Nery Delgado de uma das folhas do inventário decritivo da 



Etiqueta nº 7
Bola de grés fino de 0,116m de diametro. Celt de schisto silicioso cinzento escuro, e metade de outro. 

Folha 11 (21,6x31,9 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
4 páginas manuscritas
Etiqueta nº 27 Letra C Profundidade – 1,30m

Restos humanos – calote craneana comprehendendo parte do frontal e dos dois parietais, de individuo 
muito adulto, pois que tem as ruturas de junção bastante desvanecidas, e talvez de mulher attendendo à pouca 
espessura dos ossos. É singularmente notavel este exemplar pela depressão do frontal, dobrado quasi a angulo 
recto logo acima das bossas frontaes, o que diminue consideravelmente a capacidade do craneo. Alem disso 

maior 
parte pequenos, e alguns resultando a fractura intencional. 2 maxillas superiores incompletas sem os dentes, 

pela extraordinaria espessura. 2 outras maxillas incompletas de adultos. 2 fragmentos differentes, uma de 

de sabre 6 fragmentos differentes do typo precedente e da forma ordinaria. Peroneo, 1 extremidade inferior 

tendo soffrido a acção do fogo.

Restos de animaes – Dente molar de pequeno Ruminante. Cubito, parte superior. Metacarpo, parte supe

Vertebra de Canis 

Ethnographia m m 

 A menção à acção do fogo é aqui pela única vez referida. É possível que se relacione com rituais funerários, tal como os identificados 

(51)

(52)



m

orificio circular. Um outro apresenta uma ornamentação em serie de semicirculos concentricos e mal traçados 
apresentam uma combinação de traços finos e outros traços mais 

fundos e grossos, ou traços e pontos impressos. Pingente de azeviche de forma subtriangular com um orificio 
de suspensão.

Folha 12 (21,6x32,3 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
4 páginas manuscritas
Etiqueta nº 33 Letra C Profundidade – 1,50m

Restos humanos – Frontal incompleto com a bossa nasal e as arcadas supraciliares e orbitarias muito 
grossas e salientes. 16 fragmentos pequenos de abobada craneana. Maxillares superiores quasi completos de 
um adolescente, no qual estavam para romper os ultimos molares. Maxillar esquerdo superior incompleto sem 

lombares, 9. 
Sacrum, 1 fragmento. Manulvio, fragmento. Costellas, 16 fragmentos, alguns muito fortes e de grandes dimen

midades superiores com parte do corpo, e 2 epiphyses soltas da cabeça. Humero, 10 extremidades inferiores 

m m de comprimento, sendo trez da 

Restos animaes – Maxillar inferior esquerdo incompleto de Canis (Canis familiaris ?).
Porção do craneo ascendente de maxilla inferior de Bos Bos 

(53)

(54)



Extremidade inferior de um grande radio (Cervus
Extremidade superior de humero de Canis. Osso iliaco, fragmento.
Omoplata de Sus
Vertebra de Canis.

Lepus cuniculus Lepus                  

Ethnographia – Massa cylindrica de calcareo finamente granular ou compacto (marmore) branco 
m m de diametro. Esta massa estava quebrada em dois grandes pedaços um dos 

quaes se achou distante n’outro ponto da gruta (A m

estar completa. É mui semelhante a outra (até pela natureza da substancia) obtida na sepultura da Granja do 
m de diametro. Placa subtrapezoidal com as arestas boleadas e os 

m m de largura. 
Faca de silex cinzento completa, mx0,012m. Faca incompleta 
de calcedonia de cor acastanhada clara, de secção triangular, com os dois gumes cortantes, quebrada do lado 

mx0,011m. Faca de silex cinzento incompleta, de secção trapezoidal, com um dos 
m de comprimento e 0,019m 

de largura. Como muitas outras peças semelhantes parece que foi primeiro empregada como faca, e que pelo 
uso estalou um dos gumes, ou d’elle se dentaram algumas lascas, o aproveitaram para servir como uma serra, 

cinzento alongada de secção triangular. Fragmento de um vaso de louça negra com partes brancas, exterior e 

pertencendo provavelmente todas as mesmo vaso de louça negra com uma capa de verniz vermelho exterior 
espessa, e interiormente pintada tambem de vermelho, mas ao que parece não tendo recebido o verniz. É sem 
duvida do mesmo typo de loiça, senão do mesmo vaso ornamentado de que fallei precedentemente. Pequeno 
fragmento de bordo de um vaso com verniz negro exteriormente ornado de duas series de linhas parallelas 

impressos formando como uma grossa denticulação, exteriormente vermelho e no interior negro. No exterior 
tem alem disso uma ornamentação formada de pontos fortemente impressos produzidos com a ponta grossa 
de um silex ou de um ponteiro de páo. Aza de um vaso muito estragada, de loiça negra interiormente, e nas 

mão pertencentes a muitos vasos differentes, de superficie lisa, geralmente negra no interior, e exteriormente 

horizontais situadas no corpo da peça.
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vermelha ou negra, e n’algumas tendo recebido um verniz negro, quer na face interna, quer na externa do 

Folha 13 (21,6x32,3 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 
2 páginas manuscritas
Etiqueta n.º 10 Letra C Profundidade – 2,0m

Ethnographia

Etiqueta nº 12 Letra D Profundidade – 2m

Restos humanos

Restos de animaes Canis dente molar. Maxillar inferior direito de Canis 

Ethnographia – Massa alongada e achatada de grés fino calcareo avermelhado, pertencente provavel
mente à formação valdense (letra adicionada a lápis por ND), e portanto introduzida na gruta para algum fim, 
como clava, etc.

Etiqueta nº 5 Letra D Profundidade – 0,50m

Ethnographia – 2 celts de diorite, um d’elles mui bello de forma subtriangular e secção elliptica com 
m m m de espessura, e o outro de forma subtrapezoidal e secção quadran

gular, com 0,100m m m.

Folha 14 (21,5x32,3 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 
2 páginas manuscritas
Etiqueta nº 13 Letra D Profundidade – 0,40m (encostado ao roço)

Restos humanos – Calote craneana comprehendendo o parietal e temporal esquerdo, o occipital quasi 
inteiro, e boa parte do frontal e do parietal direito. Outra calote comprehendendo os 2 parietaes, o occipital 
incompleto, e parte do temporal direito. Calote deformada de outro craneo mais delgado, comprehendendo 
parte dos parietais e do occipital. Pequeno fragmento do craneo. Maxilla inferior incompleta de individuo 
adulto com a coroa dos dentes gasta. Vertebras lombares, 2.

Letra D Profundidade – 1,80m

Craneo humano quasi completo, ao qual só falta parte dos ossos da base. É uma cabeça bem conformada, 
m. 

A protuberancia occipital externa é apenas visivel, mas em compensação a linha curva superior é bem distincta. 
A bossa nasal e as arcadas supraciliares são bastantes salientes, e as cristas temporaes bem pronunciadas.

menos esta potência neste sector da gruta correspondente à Letra C.

outra documentação.

(58)

(59)



Folha 15 (22x32,3 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
3 páginas manuscritas
Etiqueta nº 12 Letra D Profundidade – 1,0m

Restos humanos
representando um osso do craneo inteiro, e pelo contrario alguns sendo pequenissimos. 2 maxillares superiores 

fragmento de 1. Humero, extremidades inferiores com uma porção maior ou menor do corpo, 11 Humero 
corpo do lado inferior sem a extremidade, 11 Humero corpo, porção superior, 1. Cubitus, extremidades supe

representados por fragmentos60

tibias. 10 lascas de ossos longos (humero, femur e tibia) excavados interiormente. NB Entre os fragmentos de 

61

Ethnographia – Pequena faca de silex de gume cortante, quebrada na base. Fragmento de um celt de 
schisto silicioso cinzento escuro, partido no acto da extracção. !Bella tijella achatada de forma de calote sphe

m

de louça negra ou vermelha, lisa. 2 fragmentos de louça vermelha com desenhos a traço.

Restos animaes – 2 dentes grandes de Ruminantes (Cervus ou Bos 62

Fragmento de maxillar superior de individuo novo de Capra ou Bos
novo de Capra ou Bos.

60

61

práticas de canibalismo admitidas por Nery Delgado nesta gruta e na da Furninha (Peniche). No entanto, tal evidência não foi confirmada 
ulteriormente. Já a referência a instrumento cortante em alguns ossos respeita a facto indesmentível, podendo no entanto ter sido o resul

A ser assim, tal facto reforçaria ainda mais a natureza secundária deste depósito funerário, correspondendo a ossário, como já anteriormente 
se referiu.

62

de comparação.
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Pequeno cubito de Ave.
Metatarso de pequeno Ruminante e varios outros ossos id.
Extremidades inferiores de humeros de carnivoros, e outros ossos id.
Extremidade inferior de humeros de Ovis ou Capra
Uma concha quebrada de Triton.
Extremidade superior e inferior de radio de Carneiro ou Cabra.

Etiqueta nº 9 Letra D Profundidade 1,0m

Ethnographia – 2 fragmentos de placa de ardosia com desenhos n’uma das faces e um d’elles tendo um 
grande orificio circular de suspensão. Pertenceriam talvez ambos à mesma placa. Fragmento de uma outra 
placa com orificio de suspensão, de talcschisto verdoengo escuro com traços n’uma das faces. ! Ponta de lança 

m de 
m de largura na base. Ponta de flecha quadrangular de silex com o angulo da base muito aberto, 

e o vertice muito agudo, infelizmente quebrada. É de jaspe avermelhado e branco. Completa teria mais de 
m de comprimento e apenas 0,016m de largura a distancia entre os vertices dos dois angulos oppostos 

m m m m m m

m m

 
m m

m de comprimento medio. Pequeno seixo de quartzo branco de forma ellipoidal achatada, parecendo 
afeiçoado em cunha n’uma das extremidades para servir como assentador de costuras.

Folha 16 (22x32,3 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
3 páginas manuscritas
Etiqueta nº 18 Letra D Profundidade – 1,20m

Restos humanos – Grande calote craneana, à qual só falta parte do frontal, o temporal esquerdo e parte 
do occipital para o craneo ser completo. Outra calote menor comprehendendo o temporal e parietal esquerdo, 
parte do parietal direito e o occipital quasi completo. Este exemplar apresenta de notavel o ter uma fortis
sima protuberancia occipital externa, formando uma crista triangular, e que a morte do individuo foi certa
mente produzida por uma enorme pancada que lhe fracturou o parietal direito, e separou violentamente o 

fragmentos soltos, que porventura pertenciam ao mesmo craneo, e em que a fractura é patente. Outra calote 

o facto, registado por Nery Delgado, de possuir os bordos laterais finamente denteados, o que não se verifica no exemplar em causa. Assim, 

ressante notar a atribuição frequente de peças de sílex vermelho da região de Rio Maior a jaspe, rocha idêntica, emgeral de pior qualidade, 
só disponível a muito masor distância, nos terrenos paleozóicos do Alentejo, sendo os afloramntos mais próximos os da região de Grândola. 

 É interessante notar como por vezes Nery Delgado se deixava levar pela emoção, colocando antes da descrição das peças mais 
significativas ou importantes (incluindo restos humanos) vários pontos de exclamação, para sublinhar a importância do objecto descrito, ou 
recorrendo a adjectivos, como este, quando a qualidade estética do objecto se afigurava excepcional.
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de craneo mais pequeno, que foi restaurada collando os diversos pedaços. Apresenta um estrago singular 
m de largura, que partindo da protu

tambem a fractura violenta. Osso frontal incompleto com parte dos ossos nasaes e das apophyses montantes 
dos maxillares superiores. Osso frontal incompleto, de espessura enorme. Frontal incompleto com parte dos 
dois parietais. Fragmento do frontal e do parietal direito. Parietal esquerdo incompleto. 6 ossos temporaes, 
mais ou menos incompletos. 2 ossos temporaes differentes com parte do sphenoide. Fragmentos differentes 
e inclassificaveis da abobada craneana, um tabuleiro cheio, 96. Dois maxillares superiores reunidos, incom

esquerdo se formava um outro dente, que vindo muito apertado entre os dois tinha uma forma muito diffe

midades (corpo inteiro), e 2 fragmentos dos corpos de outros. Só 2 com perfuração olecraneana distincta. 

gados e estalados longitudinalmente, outros excavados interiormente, alguns roidos, outros com cicatrizes de 
antigas feridas, e outros com impressão de instrumentos cortantes, machados de silex, e muitos excavados 

66

Ethnographia – 2 placas trapezoidaes de ardozia com desenhos em triangulos n’uma das faces, e com 
m m

m m m.  
m m 

m 

 Outra observação que, segundo o autor, corroboraria a violência, a qual estaria patenteada sobretudo nos crânios humanos, como 

descarnação dos ossos humanos depositados ulteriormente na gruta, a par das marcas de corte, também observadas anteriormente em 
alguns ossos longos.

66
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m de comprimento. Fragmento de uma placa tendo primeiro tido os bordos cortantes, e posteriormente 
m 

de comprimento. Ponta de lança de forma pentagonal com os lados curvilineos, de 0,106m de comprimento. 

m

e na capa exterior e interior, onde recebeu a acção do calor, vermelha. Fragmento de uma peça de calcareo 

mente, com um cannelado fino parallelo a base na face convexa. Lasca de um calháu rolado de quartzo cinzento 
muito claro.
na superficie, especialmente na face interna.

Restos animaes – Osso iliaco e tibia de coelho.
Phalange de pequeno Ruminante, Ovis. Femur de carneiro (Ovis)
Vertebra de Canis.

Folha 17 (22,5x32,4 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 4 páginas
Casa da Moura Letra C Profundidade 1,20m

Restos humanos
muito pequenos. 1 fragmento de maxillar superior. 2 fragmentos de maxillar inferior, differentes, e 1 maxila 

69

Restos de animaes – Canis – humero, extremidade superior. Calcaneo.
Capra ou Ovis – Ultimo molar da maxilla inferior. Apophyse jugular (da base do craneo) Humero, extremi

dades superior (com a epiphyse solta). Ultimo molar da maxilla inferior. Astragálo. Vertebra, fragmento.

do LNEG. É interessante notar a existência de um pequeno seixo rolado de rocha verde, que corresponde a ocorrência muito rara em 
contextos neolíticos e e calcolíticos. 

69

provavelmente por ter permanecido misturado com os espólios antropológicos.
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Lepus cuniculus
Bos
Cervus Osso do carpo.
Felis

pleta. Metatarso. Femur, extremidade superior de individuo de extraordinaria estatura, sem as epiphyses, 

Meles taxus, osso iliaco, fragmento.

Ethnographia – Fragmento de uma placa de schisto com desenho nas duas faces pertencente à peça em 
forma de baculo ou pistolet m, tendo trez furos para 
suspensão. Peça analoga, e certamente com a mesma significação que a outra semelhante (e única) colligida 

Pecten maximus fragmentos 
de diversos vasos de louça grosseira negra de superficie lisa.

Folha 18 (22x32,3 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
4 páginas manuscritas
Etiqueta nº 23 Letra D Profundidade – 1,30m

Restos humanos – Craneo quasi completo, ao qual falta sómente parte do parietal esquerdo, o temporal 
direito e parte do occipital. Na bossa frontal esquerda tem um orificio e uma fractura resultado de forte 
pancada que recebeu, e que parece lhe destacou interiormente uma lasca. Duas calotes craneanas, uma 
comprehendendo os dois
e parietal direito, e parte do esquerdo. Outra cabeça representada pelo osso frontal e ossos interiores da face, 
comprehendendo os 2 maxillares superiores. É notavel nesta peça a grandissima saliencia das bossas nasaes 
e da arcada supraciliar, que daria um aspecto estupido ao individuo a quem esta pertenceu. 2 ossos frontaes 

de varios craneos, muitos d’elles posteriormente encrustados pelo tufo calcareo. Maxillares superiores ligados 

Id. Não tendo ainda nascido dos alveolos, 10. NB – Uma das maxillas inferiores era de velho, que perdera todos 
os dentes, porque tem todos os alveolos fechados. O bordo superior da maxilla está como esmagado, certa

espécie referida.

funerário em questão, como é o caso da concha de vieira referida, que se soma ao fragmento de buzina (provavelmente Triton nodiferus), 
acima mencionado.

 A descrição deste crânio, especialmente o facto de exibir um lascamento na face interna, que não poderia resultar de processo 
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de criança. Cubito, extremidade inferior, 1. Cubito, corpo, 1 fragmento mostrando ter sido roido. Radio inteiro, 

excavados interiormente, um d’elles

intencionalmente, 60 fragmentos, dos quaes 6 mostrando vestigios de cicatrizes de antigas feridas, 6 tendo 
sido manifestamente roidos, 9 excavados interiormente e muitos outros estalados. Numerosas lascas longitu
dinais excavadas inteiramente, das quaes conservei umas 20.

Restos d’animaes – Valva de Tapes decussata.

2 dentes caninos e um molar principal de Canis. Femur, extremidade superior, de Canis. Vertebra cervical 
de Canis.

Astragálo de Cervus
Calcaneo de Capra

Ethnographia – Pequena tygella feita à mão de barro grosseiro negro com grãos de areia e porcellas 
m de diametro no bojo. Fragmento de bordo de um grande vaso de louça grosseira 

negra com pontos spathicos brancos, amassada à mão e mal cozida, lisa. 29 pequenos fragmentos de louça 

associado.
 Ver nota anterior. É interessante sublinhar a presença das designadas feridas cicatrizadas, cujas marcas se conservaram nos ossos, 

desenvolvidas.

mesmo período de tempo, embora apenas tenham sido então apresentados os resultados exaustivos obtidos na primeira, em Setembro 
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grosseira semelhante, de cor negra e envernizada n’uma ou nas duas faces, outras vezes vermelha em toda a 

m de base e 0,120m

m m de espessura, e finalmente 
denteada em todo o perimetro por effeito de golpes applicados nas duas faces para dentear pequenas lascas. 

m m m

m

ardozia com desenhos a traço fino irregular enchendo alternadamente espaços triangulares, n’uma das faces, 
m m de largura na base. Fragmento pequeno de outra placa 

schisto silicioso e fragmento de outro. Dois pequenos fragmentos de stalactites.

Folha 19 (21,7x32,5 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 
4 páginas manuscritas
Etiqueta nº 37 Casa da Moura Letra D Profundidade – 1,40m

Restos humanos – Grande calote craniana comprehendendo o frontal e os dois parietais sendo o esquerdo 
quasi completo. Sobre este e na parte anterior proxima da rotura fronto parietal há um corte profundo, ou sulco 
de forma oval, apresentando talvez o começo de uma operação cirugica analoga à trepanação. Este craneo 
parecia bem conformado, mui regularmente abobadado, com a arcada supraciliar e bolsas nasaes, e bem 
assim as bossas frontaes proeminentes. Outra calote do mesmo typo com o frontal incompleto e mostrando 

tencia de mais outro individuo. Maxillares superiores reunidos de individuo adulto com a dentição completa 
e a corôa dos dentes muito gasta. ! Maxillares superiores incompletos de outro individuo com os dentes inci
sivos gastos do lado interior até à raiz. Maxillar superior direito e osso malar correspondente, ao qual estava 

rior à qual só falta parte dos ramos ascendentes, de individuo adulto, que perdera o dente principal direito e 
do esquerdo só resta uma parte, mas não sendo bem claro os vestigios da corôa. O primeiro verdadeiro molar 
direito que resta, está gasto na corôa e anteriormente, isto é, do lado do dente que falta. Os dentes incisivos 
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um d’elles tendo adherentes 1 metacarpo, 2 phalanges da mão, e 1 primeiro do pé. Femur, 1 completo ao qual 

a vida e tendo sido roida. Muitos d’estes ossos tem a forma muito achatada, podendo a secção triangular, e 
portanto pertencendo muito provavelmente ao typo em forma de folha de sabre. Peroneo, 1 extremidade supe

Fig. 23 – Gruta da Casa da Moura. Pormenor da clote craniana exibindo início de trepanação, por incisão e raspagem. Museu Geológico 
do LNEG. Foto arquivo O. da Veiga Ferreira/João Luís Cardoso.



Restos de animaes – Maxillar inferior direito, incompleto, de Canis provavelmente lobo (Canis lupus).
Maxillar inferior esquerdo de Lepus (coelho branco comum),Vertebra id., Osso ilíaco id., Femur, 2 diffe

Ovis

Ethnographia
m de altura e 0,061m de largura entre os dois angulos oppostos 

da base. 6 peças de silex, todas excepto uma de secção trapezoidal, trez d’ellas as mais fortes, com os bordos 
m de comprimento e 0,022m de largura. 

m de largura. As que estão affei
çoadas para servir como serra, parecem que o foram depois de terem tido um gume cortante, que o uso foi 
sucessivamente obliterando terminando por serem improprias para o objecto, e isso levando a adopção do 
2.º destino. 10 machados de diversas formas e grandezas, todas de gume cortante, quasi todos mui perfeitos, 

m de comprimento, m de maior largura e 0,019m de grossura. Placa de 
grés fino micaceo de cor averdoengada de forma subrectangular, tendo servido talvez como pedra de amolar, 
mas podendo tambem ter outra significação. Excepto n’uma extremidade, onde está quebrada, foi gasta em 
toda a superficie, tanto nas suas duas faces maiores, planas, como na face menor continua, que lhe forma o 

m m m na sua maior grossura ao meio. Placa 

m m m nas 
duas bases. Decerto era um amuleto, ou insígnia. Massa subcylindrica de calcareo granular fino (marmore) 

m m de diametro.
Furador d’osso formado de uma tibia de Ruminante, carneiro ou cabra.
Fragmento de um vaso de louça negra mui elegante de paredes delgadas, de superficie lisa, com o fundo 

abaulado e com uma velatura vermelha na superficie. Fragmentos da borda de 2 outros vasos, um liso, outro 
com desenhos ou traço e pontos impressos. 2 Fragmentos de 2 outros vasos, um liso, outro com traços raros.

apontam o contrário. De qualquer modo, não se trata de uma ponta de lança, como foi classificado pelo autor, com base em critérios pessoais, 
mas sim de um punhal ou alabarda.

 Nery Delgado assinalou correctamente as diferenças morfológicas existentes entre os artefactos de pedra polida de anfibolito e os 
de rochas afaníticas de coloração negra, de origem sedimentar ou metassedimentar, incluindo vulcanitos e metavulcanitos paleozóicos, que 

pondem a enxós, por possuírem os gumes assimétricos, em bisel. O facto de ocorrerem tanto em povoados como em necrópoles fasta a 
hipótese de corresponderem a artefactos de cunho simbólico, não funcionais. Sobre a natureza petrográfica e origem destas rochas ver, por 

(Fig. 6, n.º 12), coincidente com a indicação contida neste inventário quanto ao seu local de recolha.

(77)
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Folha 20 (21,6x32,5 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
2 páginas manuscritas
Casa da Moura Letra E – Profundidade 0,90m

Restos humanos – Calote craneana comprehendendo a maior parte do occipital e dos dois parietais, 
bastante espessa, e em que a protuberancia occipital externa é indistincta, mas as linhas curvas superior e 

m de largura). 

Restos d’animaes – Lepus cuniculus

Ruminante, pequena especie e individuo novo, porventura Capra
Cervus (Cfr. C. Capreolus
Bos
Carneiro ind. Fragmento de maxillar inferior sem os dentes.

Ethnographia – 2 machados de schisto silicioso cinzento, estalados pelo uso, ambos com gume cortante 
m m de comprimento. Fragmento (mais de metade) de uma taça hemispherica de 

m

mentos de outros vasos. Lasca de uma grosso calháo rolado de quartzite. Lasca de calcareo coberta pelo tufo, 
provavelmente sem nenhuma significação ethnographica.

Folha 21 (21,7x32 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 
1 página manuscrita

Etiqueta nº 41 Letra E Profundidade – 1,0m

Restos humanos – Ossos da face e parte do frontal de uma cabeça muito notavel em que os ossos do 
nariz e a fronte não tem a menor saliencia, de modo que o perfil é dado por uma linha recta !!!!

Folha 22 (21,6x32,4 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 
2 páginas manuscritas

Etiqueta nº 41 Casa da Moura Letra E – Profundidade 1,0m

Restos humanos
tura intencional. Maxillar superior esquerdo, incompleto. ! Maxilla inferior incompleta, de individuo adulto, 
muito espessa. Maxilla inferior incompleta, à qual faltam os ramos ascendentes. 2 outros fragmentos diffe



en lâme de sabre

Ethnographia – Caco de louça grosseira negra pintada de vermelho, do fundo de um vaso com aza.

Restos animaes – Valva de Mytilus edulis.
Ruminante, pequena especie e individuo muito novo, provavelmente Capra

Lepus timidus
Lepus cuniculus – Femur, partido na extremidade inferior.

Folha 23 (21,5x32,4 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 4 páginas
Casa da Moura Letra C – Profundidade 1,40m

Areia quaternarias, logo por cima do manto stalagmitico.
Lepus Lepus timidus) que é representada só por um humero, 

midades superiores (uma da Lepus timidus). 11 extremidades inferiores. Cubitos, 10 completos ou extremi

Canis lupus spelaeus superiores 
do mesmo individuo.

Felis – Osso iliaco, fragmento. Felis – Astragalo.
Canis – Phalange

 É problemática a diferenciação entre a Lebre e o Coelho, pelo que o critério que o autor terá utilizado, dada a falta de meios de 
diagnóstico necessariamente especializados e a que não tinha acesso, foi certamente o tamanho dos ossos, o qual não constitui elemento 
decisivo de diferenciação.

 A designação de Canis lupus spelaeus foi utilizada nesta passagem do manuscrito (não noutras), por certo para designar o tamanho e 
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Ethnographia

para sobre ella triturarem sementes ou quaisquer corpos duros.

Folha 24 (21,5x32,4 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 2 páginas
Casa da Moura Letra C – Profundidade 1,50m

Das areias quaternarias nas anfractuosidades do calcareo jurassico. Falta o manto stalagmitico 
nesta parte. [A etiqueta indicava 0,50m, por erro provavelmente] 

Felis, grande especie, muito provavelmente F. lynx.
Canis). Vertebras, 10. 

Sacrum. Osso iliaco. Femur, os dois do mesmo individuo, completos. Metacarpos, 2. Astragálo.
Felis sp. – Maxillar inferior direito. Omoplatas, 2 provavelmente do mesmo individuo. Radio, metade infe

rior. Metacarpo.
Felis, pequena especie, menor mas mais forte que o gato domestico. Humero, de individuo novo, sem as 

epiphyses.
Cervus
Lepus

Lepus 
timidus

Metatarsos, 11. Phalange unguinal da mão, 1.
Vespertilio

Folha 25 (21,7x32 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
1 página manuscrita

Letra F Profundidade – 0,40m

Restos humanos

 A observação quanto à indicação da profundidade da colheita indicada na etiqueta estar errada comprova a informação, contida nas 
cartas de Miguel Pedroso, de que os espólios eram remetidos para Lisboa acondicionados em caixotes etiquetados, e que era na Secção 
Geológica que a inventariação dos mesmos se efectuava, a cargo de Nery Delgado, autor do referido comentário. Com efeito, provindo o 
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Ethnographia mx0,020m. 

Restos animaes – Cerithium. Femur de carnivoro, metade superior (Canis
Metatarso de Ruminante (Capra ou Ovis Canis

Folha 26 (21,6x32,4 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 
1 página manuscrita

Casa da Moura Letra f – Profundidade 1,40m

Areias vermelhas logo por baixo do manto stalagmitico, com uma cor intensa, tingidos os ossos 
de vermelho. Ossos inteiros quasi todos.

Lepus

Felis Carnivoro de pequena estatura como um gato, muito provavelmente deste grupo Cubitus, faltando

Letra f – Profundidade 1,0m Immediatamente por cima do manto stalagmitico

e o pato.

Folha 27 (21,5x32,2 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 
2 páginas manuscritas

Casa da Moura [Quaternario] Letra f Profundidade 1,60m (logo associado ao/ por cima do 
manto stalagmitico)

Lepus cuniculus, e Lepus sp. Maxillares superiores, 16 em muitos os dois ossos reunidos. Maxillares infe

Canis, Dente canino e ultimo molar verdadeiro de C. familiaris

Astragálo. Costella. Humeros, fragmento do corpo. Metatarsos, fragmento. Phalange.
Felis Radio, extremidade superior.



Folha 28 (22x32,3 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 
1 página manuscrita

Casa da Moura Letra h – Profundidade 0,50m [Quaternario] (encontrado no roço)
Felis ou F. lynx Lepus cuniculus

Osso do tarso.
Amostra das areias vermelhas posteriormente cimentadas pelo calcareo sem ossos de coelho.

Folha 29 (21,5x32,2 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
2 páginas manuscritas

Casa da Moura Letra h – Profundidade 1,20m (logo por cima do manto stalagmitico) [Quaternario]
Lepus

Felis, sp. de grande estatura, muito provavelmente F. lynx
Felis

outro genero). 
Canis lupus

tarsos, e fragmentos de 2 outros. 2 phalanges, uma de primeira e outra de 2.ª serie. 2 vertebras incompletas. 

Helix, pequena especie involvida nas areias mais ou menos fortemente cimentados e às vezes muito rija
mente, pelo calcareo stalagmitico com o oxydo de ferro e de manganez que os cercava anteriormente.

Folha 30 (21,5x32,4 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 
4 páginas manuscritas

Casa da Moura Letra k – Profundidade 1,50m Areias quaternarias, logo por cima do manto 
stalagmitico.

m

 A presença de dois felídeos de tamanhos diferentes presentes na gruta, descontando a ocorrência raríssima de restos de Leopardo 
(Panthera pardus L.), do qual apenas se registaram dois restos, corresponde ao Lince ibérico (Linx pardina spelaea L.), que o autor reporta 

Felis Felis sylvestris Felis
 Novo comentário relativamente à discrepância (no caso pequena diferença na indicação da profundidade de recolha de uma hemi

mandíbula de lobo) existente entre a etiqueta associada à peça e a etiqueta relativa ao estante conjunto, que bem comprova o extremo 
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Canis lupus spelaeus Dente 

inferiores, partidas intencionalmente. 1 extremidade inferior. Peroneo, metade superior. Calcaneos, 2 oppostos 

Lepus, restos de 2 especies differentes, uma maior que o coelho branco comum, e outra muito menor, mas 
não de lebre. Craneo, 2 fragmentos (1 cabeça quasi completa). 

rentes pelo menos. Ossos iliacos, 12 raramente completos. Metatarso.

Casa da Moura Letra k – Profundidade 1,40m

Areias quaternarias, com parte coradas de roxo (manganez) logo por cima do manto stalagmitico, cimen
tadas pelo calcareo com os oxydos de ferro e manganez. 

Felis Humerus de uma pequena especie, porção inferior do corpo.
Hyæna crocuta juv. Fragmento de maxillar superior direito com os dois ultimos molares, unicos que 

muito novo. 
Lepus

midades superiores, extremidades inferiores, e inteiras quasi em egual numero. Metatarso, 1. Ossos roidos 
(tibias), 6.

rigor de Nery Delgado e o facto de não ter sido ele o autor da etiquetagem das peças no decurso da escavação ou o seu acondicionamento 
para Lisboa.

Coelho, nem de Lebre.

invariavelmente no manto estalagmítico.

(85)
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Amostra da brecha ossea formada de ossos de coelho e de aves aglutinados pelas areias fracamente cimen
tadas pelo tufo e pelos oxydos de ferro e de manganez. 

Folha 31 (21,6x31,9 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 
1 página manuscrita
Etiqueta nº 2 Letra l Profundidade – 0,40m

Por cima do banco stalagmitico. Nenhum osso longo inteiro!

Restos humanos

corpo. Radio, extremidade superior com a tuberosidade bicipital mui saliente. Extremidade inferior. Porção 

m

Ethnographia
louça negra com desenhos. Id. de um vaso de louça negra mui rija com juntos pontos brancos, com velatura 

louça grosseira negra, lisa.

Restos de animaes

Folha 32 (22x32,3 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
2 páginas manuscritas

Casa da Moura Crivo – Letras p – t [Quaternario] 90 
Felis – Calote craneana. Maxillar superior direito, fragmento, com o canino e os dois molares maiores. 

Humerus, extremidade inferior com a maior parte do corpo, e extremidade superior talvez pertencente ao 
mesmo exemplar, mas não ajustando com aquella. Humerus fragmento de extremidade inferior da mesma 
especie, e talvez do mesmo individuo. Vertebra lombar.

 Como geólogo, Nery Delgado conferiu a devida importância à recolha de amostras dos depósitos fossilíferos, como agora se 
comprova.

90 É interessante verificar que, mesmo as peças recolhidas no crivo foram referenciadas pelo local da sua proveniência no interior da 
gruta, o que revela um trabalho muito bem organizado e metódico, dirigido por Miguel Pedroso. A própria utilização do crivo comprova a 
qualidade e o rigor com que os trabalhos de campo se realizaram.
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Canis – 
inferior esquerdo com o 2.º incisivo, o canino e o 1.º premolar. Intermaxillar (fragmento) superior esquerdo 

Lepus cuniculus

– Cervus 91inferiores differentes. Costella. Metacarpo sem as epiphyses terminaes. 

incompleta. Astragalo.
Bos

çoado a servir como serra. Evidentemente da epoca quaternaria. Exemplar único. Amostras da brecha ossea, 
das areias ferroginosas cimentadas92pelo calcareo stalagmitico.

Folha 33 (21,5x32,3 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
4 páginas manuscritas
Etiqueta n.º 1 Letra p Profundidade – 0,40m, por cima do banco stalagmitico

Ethnographia – Bellissima placa subrectangular de ardosia com desenhos n’uma das faces, e orificio 
m m. Bellissima placa trapezoidal de ardosia, a maior que temos até 

m de altura, e 
m m na menor. Fragmento de outra placa trapezoidal de ardozia, com 

dois orificios de suspensão, com desenhos n’uma das faces. 2 celts, um d’elles bellissimo, de schisto silicioso 

0,066m m m

m m de maior largura, de forma suboval, denteada finamente nos bordos, e lascada 

pentagonal muito alongada, terminando em ponta agudissima, denteada em redor e afeiçoada nas duas faces 
m m m. É de 

91 A limitação da identificação segura de certas peças com espécies ainda existentes na actualidade, como o veado, mostra a ausência 

92 Não se conseguiu referenciar este exemplar, pela descrição apresentada, entre o conjunto do Paleolítico Superior recolhido e 

 A adjectivação atribuída a certas peças arqueológicas, já antes utilizada (ver a utilização da mesma expressão na descrição da placa 

ocupação dominante ser no campo da geologia e da paleontologia do Paleozóico.

(91)
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silex cinzento. ! Faca de silex branco denteada n’um dos bordos, ou talvez estalada no gume, com mocegas 
m de comprimento. Faca de secção trapezoidal, reforçada, mui finamente e inten

cionalmente denteada nos bordos, quebrada n’uma das extremidades n’uma pequena parte, pois que mede 
m m de largura. De silex pardacento muito claro. 2 Facas incompletas de silex 

branco sujo, de secção trapezoidal, bastante reforçadas, e denteadas nos bordos. Estes dois fragmentos medem 
m m

m de 
comprimento. Faca de silex cinzento de secção triangular muito reforçada, estreitando em ponta para uma 

m de comprimento. 2 Facas de silex quasi completas de 
m m de comprimento. 

! Ponta de lança ou dardo de silex esbranquiçado sujo, quebrada na base, mas mostrando uma profunda chan
fradura de cada lado limitando as duas pontas agudas da base. É formada de uma placa polida nas duas faces, e 

0,10m de altura. Lasca de silex zonado de branco e côr de carne. 
m de compri

m de comprimento cortada e polida nas duas bases ou extremidades. 
Dente principal da maxilla superior de lobo (C. lupus) furado nas trez raizes para ser usado como berloque 
ou pingente. Pequena marca96de osso para ser usado em collar. Conta globular de serpentina comum (ophio
lite). Disco de grés micaceo vermelho de cimento calcareo, liso malha para jogo. Pequeno vaso de forma 
cylindrica com o fundo convexo, feito à mão, de superficie lisa pouco regular, e com a base plana e guarne

m m m 
m de 
m de 

m de profundidade, de superficie lisa pouco regular. Fragmento de uma tijella seme
lhante. Fragmento de um vaso de fundo chato e borda pouco alta revirada para fóra. Fragmentos de borda 

vermelho exteriormente, muito rija e bem cozida, mas com os mesmos pontos brancos arenosos e calcareos 

tada de calcareo stalagmitico.99

envolviam, numa primeira fase, o polimento e desbaste das placas de sílex, atingindo assim a espessura desejada, as quais só depois eram 
afeiçoadas por lascamento orietado e por pressão a partir dos bordos, situação particularmente evidente nas belíssimas peças de base 

96

coincidem, com excepção de os traços paralelos não se encontrarem junto à base, mas sim a decorar o lábio o recipiente. Com efeito, na 
descrição apresentada, o autor designa por fundo a base, indicando que a mesma é convexa, tal qual se observa no exemplar em causa.

quer vestígios da presença romana.
99

Fig. 62, n.º 2), configurando uma peça curvilínea de calcário, de natureza simbólica, semelhante a outras, como exemplar das grutas do Poço 
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Fragmento de um celt de schisto aphanitico, que partiram no acto da extracção. 2 seixos achatados de 
quartzite quebrados n’uma das extremidades, tendo muito provavelmente servido de percutores. Lasca de 
quartzo avermelhado, talvez fragmento de uma faca. 2 pequenos calháus estalados de quartzo.

NB – Os ossos humanos estão todos muito quebrados, e os longos especialmente reduzidos pela maior 
parte a pequenos fragmentos e a lascas, sendo tambem muito grande o numero dos ossos roidos, e maior do 
que em nenhuma outra parte da gruta. 100

Restos humanos m de compri
mento. 12 fragmentos de maxillares inferiores, pertencentes a 6 individuos differentes pelo menos. Dentes 

mentos muito pequenos, pela maior parte. Clavicula, 12 fragmentos maiores ou menores, alguns d’elles quasi 

do corpo. Cubito, 9 extremidades superiores, alguns incompletos (1 de infante ou criança). 1 extremidade 

m

do typo muito achatado platicnemicas (lame de sabre). Peroneos, 2 extremidades superiores (1 de infante 

muitas d’ellas roidas.

Restos de animaes – Dente canino de Canis, individuo velho, mas de pequena estatura.
Dente molar de pequeno Ruminante, e fragmento de outro.
Femur, extremidade inferior de Canis.

Calcaneo, pequeno de Felis
corpo, sem a epiphyse, que se desprendeu.

terminados.

100

ou quase. O facto de aquela fragmentação se observar com maior evidência em área específica da gruta é compatível a possibilidade de esta 
corresponder a sector onde tais processos se tivessem manifestado com maior intensidade.

(100)



Lasca de um osso longo muito forte, de boi ou cavallo.
Nota – Alguns destes ossos podem pertencer, e julgo mesmo que pertencem às areias inferiores.

Folha 34 (22x32,2 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
3 páginas manuscritas
Casa da Moura Letra q – Profundidade 0,80m (logo por cima do manto stalagmitico)

Restos de animaes [quaternarios]. Lepus cuniculus – Maxillares superiores, 2 e intermaxillares de 
uma cabeça. Maxillares inferiores soltos, 21. Vertebras, 6. Omoplatas, 2. Costellas, 2. Humeros completos, 11. 

Lepus timidus – 101

Felis – 2 dentes caninos soltos. Maxillar inferior esquerdo, fragmento de F. catus. Humero, extremidade 
inferior provavelmente de F. catus. Humero completo e metade102superior de outra especie maior. Radios, 2 (um 
de especie de grande estatura muito provavelmente de Canis). Femur, 1 completo de individuo novo sem as 

Gulo luscus muita duvida 
de Felis. Metatarsos, 2 e fragmento de outro.

Canis
dente carniceiro, solto de grande especie. Costella. 2 vertebras cervicaes e fragmento de axis. Radio, frag
mento ind. (pode talvez ser de grande Felis). 

Metatarso, 1 completo e 2 fragmentos.
Cervus 

Fragmento da canna. Calcaneo, de especie de maior estatura, provavelmente Cervus. Lascas e fragmentos da 
canna de ossos longos ind.

Aves – Craneo, 2 calotes uma de ave de grande porte. Mandibula, ramo direito incompleto de pequena 

Patella 2 conchas de differentes formas. 

101 Como já anteriormente se referiu, é pouco credível a identificação de Lebre, a não ser pelo tamanho, à falta de elementos de diag

102 Não é ao gato doméstico que estes restos se podem aribuir, dado que a introdução desta espécie no território português é muito 
Felis sylvestris tartessia espécie aliás identificada na revisão dos restos faunísticos 

 Não se trata seguramente de Glutão (Gulo gulo L.), espécie de climas muito rigorosos, não identificada no Plistocénico do território 
português.

 A dúvida na classificação desta peça a nível de género (Canis Felis
de a Secção Geológica não possuir colecção de comparação. Ver nota 91.

 Já anteriormente o autor fez referência à recolha de valvas de moluscos marinhos com evidente carácter ritual, como a existência 
da Vieira (Pecten maximus Venerrupis decussatus L.) e de mexilhão (Mytilus 
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Restos humanos – [Epoca neolitica]. Fragmento de maxillar inferior de criança. Fragmentos de craneo, 

Radio, 2 fragmentos do corpo. Cubito, extremidade superior, de infante. Extremidade inferior com o corpo (de 

Folha 35 (21,7x31,9 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 
2 páginas manuscritas

Etiqueta nº 25 Letra s Profundidade – 0,60m

Nota à margem
proximamente correspondia ao meio da gruta.

Restos humanos – Maxillar inferior quasi completo, partido em dois pedaços, de individuo com a 
dentição completa, mas ainda novo, fragmento tem as corôas dos dentes pouco gastas. O dente principal e 

106

Clavicula, 1 e fragmento de outra. Humero, 2 extremidades inferiores com o corpo, n’uma das extremi
dades quasi completa. 1 fragmento do corpo. Cubitos, 2 extremidades superiores. 1 porção do corpo. Radio, 
1 extremidade superior. 1 porção superior do corpo. Metacarpos, 2 (1 primeiro). Phalanges da mão, 2. Femur, 

individuo novo, fragmento tem uma crista agudissima correspondendo à linha aspera. 1 fragmento do corpo. 

Restos de animaes L. cuniculus
Humeros (de pequeno Ruminante) Ovis Felis 

Ethnographia – Bella ponta de lança de silex subtriangular, de cor acastanhada ou de mel, polida nas duas 
m 

m

mx0,010m. Celt de schisto silicioso cinzento anegrado, de forma subtrapezoidal com o 
gume curvilineo – 0,121m m m. Pequeno fragmento de uma placa de ardosia com desenhos já quasi 

edulis), atrás mencionada, ou agora a de Lapa (Patella sp.), podem simplesmente corresponder a oferendas de comida, não deixando porém 
de assumir carácter ritual.

106 A alusão, por parte do autor, a dentes cariados, é excepcional.
 A referência sistemática a pontas de lança não foi ulteriormente legitimada. Com efeito, as folhas bifaciais descritas pelo autor 

correspondem a punhais ou a alabardas, não sendo contudo evidente a diferenciação tipológica entre ambas as tipologias, em casos limite, 
questão que tem permanecido até à actualidade.

 É de destacar o cuidado na análise efectuada com a quantificação do número mínimo de exemplares cerâmicos, a partir dos frag
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Folha 36 (21,7x31,9 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado/ Thomar”, 
2 páginas manuscritas
Etiqueta nº 22 Letra t Profundidade – 0,80m

Restos humanos – Fragmentos de abobada craneana, todos pequenos, 12. Maxillar superior direito 

canino solto, 1. Atlas, 1. Axis, 1. Vertebras109cervicaes, 2. Vertebras dorsaes, 6. Vertebras lombares, 6. Sternum, 
fragmento do manubrio. Costellas, 6 fragmentos. Omoplata, fragmento de uma de criança. Humero, completo, 
ao qual só falta a extremidade inferior que se partiu no acto da extracção. 2 extremidades inferiores (1 de 

Restos d’animaes – Dente molar de Ruminante (ultimo da maxilla superior de Carneiro).
Das areias inferiores – Humeros, 2 tibias (extremidade inferior) e osso iliaco de Lepus cuniculus Cubitus 

Ethnographia
stalagmitico na forma semelhante a uma peça encontrada na sepultura da Granja do Marquez. Cylindro de 
calcareo granular branco (marmore) com110uns traços curvos proximo de uma das bases, simulando duas semi

mas sem os desenhos, foram encontradas no dolmen de Monte Abrahão, na sepultura da Granja do Marquez, e 
m m de diametro na parte central 

m. Pequeno cylindro liso da mesma substancia, tambem 
incrustada111de calcareo stalagmitico com 0,061m de altura e 0,020m de diametro. Celt de schisto silicioso 

m de altura e 0,060m de largura na base. Celt de diorite 
m m m. Celt subtrapezoidal de amphibolite perfeitissimo 

m m m. Celt de schisto silicioso mui perfeito, afiado de fresco 
como o precedente, de forma subtriangular estreitando para a parte superior, e inferiormente terminando em 

m m de largura por cima da base, e 0,016m de espessura. Fragmento pequeno 
de uma placa de ardosia com desenhos. Lasca alongada de secção triangular de quartzo hyalino, fragmento 

109

de indivíduos foi ensaiada pelo autor a partir da análise dos fragmentos ósseos ou dentários recolhidos.
110

111

no caso um cilindro de calcário, depois identificadas em muitos outros tipos de suportes, presentes em contextos habitacionais e funerá

CARDOSO, 2001/2002, Fig. 62, n.º 1.

(109)

(110)

(111)



de uma pequena faca. Fragmento de outra faca de silex esbranquiçado manchado de vermelho e azulado de 
secção triangular com 0,022m de largura! Pequena lasca de silex do mesmo rim evidentemente, de que foi 
fabricada a faca precedente. Pequena lasca de silex zonado de branco e rosado, parecendo o fragmento de uma 
faca. !2 lascas irregulares de silex evidentemente do mesmo rim do silex precedente. Nota – Estes dois exem
plares são a prova evidente de que a fabricação dos silex se fazia dentro da gruta. Calhao rolado de quartzite 
avermelhado, com duas112faces de fractura posterior nos topos, muito provavelmente tendo servido de percutor, 
e talvez para a fabricação dos silex. Caco de louça grosseira com desenhos a traço grosso e fundo proximo da 

differentes formas e grandezas, e um d’elles com uma pega, inicio da aza. 

Folha 37 (21,632,4cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
4 páginas manuscritas
Etiqueta nº 32 Casa da Moura Letra u – Profundidade 0,90m

Restos humanos – Calote craneana comprehendendo o frontal, parietal e temporal esquerdo quasi 
completos, de um craneo mui alto, talvez um pouco deformado. Outra calote imperfeita comprehendendo 
parte do frontal e o occipital, e o parietal e temporal direitos. 160 fragmentos de craneo maiores ou menores, 
alguns esmagados, outros mostrando um estrago intencional. Maxillares superiores reunidos incompletos de 

entre si, talvez por doença). Lombares, 9. Sacrum, 1e fragmento de outro de criança muito nova ou feto. 

só parte da extremidade inferior, que não tinha a perfuração olecraniana. 2 extremidades superiores e 

criança. Femur, completo sem as epiphyses, de infante. 9 extremidades superiores (uma com o corpo inteiro, 

112

defendida pelo autor de que a gruta fora utilizada como local de habitação, o que, como mais tarde se concluiu, não corresponde à verdade. 

(112)

(113)

(114)
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mentos maiores ou menores do corpo de femur de individuos de diversas idades, alguns com uma forte linha 

ficadas na superficie.
2 corpos completos, aos quaes só faltam as extremidades. 2 extremidades superiores (1 de adulto com 

corpo, uma com uma forte crista mui saliente, outras de forma achatada. Peroneo, 2 extremidades superiores, 

Restos de animaes – (Alguns pertencem certamente às areias quaternarias inferiores). Felis – Fragmento 

Sus
Canis – Cubitus, metade superior. Humerus, metade inferior. Radio, metade superior. Femur, extremidade 

Lepus cuniculus

Ovis
Bos – Astragalo
Equus

Valva de Tapes decussata (ameijoa da pedra) (82)

Ethnographia m de comprimento cortado perpendicu
larmente nas duas extremidades, formando talvez o cabo ou bainha de algum instrumento. Furador de osso 
quebrado na base e na ponta formado de uma lasca116longitudinal de metatarso de pequeno Ruminante (cabra ou 
carneiro). Dente canino de maxilla inferior direita de Canis (talvez lobo) furado na raiz. Faca de silex bastante 

m de comprimento. 
m m. Fragmento de um grande vaso de louça muito 

grosseira vermelha em quasi toda a espessura com aza horizontal. 2 fragmentos da borda de um grande vaso 
de louça menos grosseira negra com desenhos a traço e pontos impressos proximo da borda, tendo proximo 
0,20m de diametro na boca. 29 fragmentos de outros vasos em numero indeterminado, a maior parte de super
ficie lisa e cor negra ou avermelhada.

 A existência de ossos roídos mostra a intervenção de roedores ou de cães, quando ainda havia partes moles residualmente asso
ciadas aos ossos.

116 Não existe nenhuma razão para se duvidar que se trata de um rádio humano, dada a evidente experiência do autor na identificação 

território português.

(115)

(116)
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Folha 38 (21,5x32,23 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
3 páginas manuscritas
Letra U Profundidade – 1,20m

Restos humanos – Grande calote craneana comprehendendo a maior parte do frontal e dos dois parie
tais, e ainda parte do occipital. Pertencia a um individuo velho pois que tem as suturas quasi completamente 

com os fragmentos de outros craneos achados n’outros pontos da gruta, os quaes eram aliás muito mais curtos 
e menos volumosos do que este. !!! Parece mostrar fractura violenta na região occipital. 

26 fragmentos de craneo, pela maior parte pequenos, e inclassificaveis, e muitos manifestamente reve

corpo). Cubitus, 1 completo e outro ao qual só falta a extremidade inferior. 10 extremidades superiores com 

riores (1 com a maior parte do corpo, e a outra de criança). Ossos do carpo – Grande osso, 1. Osso cuneiforme, 

dades superiores (duas com uma grande porção do corpo, sendo 1 destas de criança). 2 extremidades infe

muitos d’elles mostrando a fractura intencional, 1 com vestigios ou cicatrizes de feridas recebidas durante 
a vida, alguns esmagados, outros estalados ou lascados longitudinalmente com um instrumento contudente, 

(117)

(118) 
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Ethnographia
interiormente ou em ambas as faces geralmente vermelha, alguns com um verniz vermelho, outros negros, 
de superficie excepto 2 pertencentes a um mesmo vaso, que tinha uma elegante ornamentação a traço fino. 
Um outro fragmento da borda de um vaso, que tinha aza, mostra os sulcos que fizeram na pasta ainda molle 
para que ella adherisse. Faca de silex cinzento muito claro, incompleta, de secção trapezoidal, cortante nos 

m m de largura e 0,002m de espessura. Lasca de 
mx0,20m. Celt de diorite fina, e 

fragmento de outro da mesma substancia. Celt pequeno de schisto amphibolico. Alfinete de toucar de osso 
com a cabeça cylindrica, lisa, incompleto. Furador de osso formado de um metatarso de pequeno119Ruminante. 
Osso longo de ave afeiçoado em ponta para servir de furador.

Valva convexa de Pecteu maximus

Restos de animaes – Femur de grande Felis

De grande coelho (Lepus cuniculus

Phalange de grande carneiro (Ovis

Folha 39 (21,6x32,4 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
4 páginas manuscritas

Letra u Profundidade – 1,50m

Nota à margem
avermelhadas, como o craneo e maxilla humana descriptos na minha memoria, e os ossos de Felis. 120

Restos humanos – Grande calote craneana de uma grande cabeça deformada no jazigo, e que, infeliz

parietal e temporal direitos, grande parte do parietal esquerdo e uma pequena porção do occipital. A espessura 
é pouco consideravel, ou normal. Outra calote craneana, menor, de uma cabeça muito mais curta, talvez brachy
cephala comprehendendo parte do frontal e dos dois parietaes, e uma pequena parte do occipital, como uns 

Osso frontal completo mostrando a notavel saliencia das bossas frontaes. Osso frontal incompleto, adherindo 
a uma massa de tufo e com a bossa nasal muito saliente. Parietal esquerdo e parte do frontal de um craneo 

119

120 É importante a referência de muitos dos ossos humanos se apresentarem incrustados pelo tufo calcário envolvendo as areias aver
melhadas, de idade plistocénica, o que significaria que teriam a idade destas. Foi este critério que conferiu especial importância ao crânio 

munho, só agora conhecido, possa reforçar tal indício.

(119)

(120)
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riores pertencentes a um individuo adulto, achados soltos, mas que foram collados. Apresentam um notavel 
gastamento nos dentes caninos da parte de fora, em quanto que os incisivos medios ou anteriores estão gastos 

de maxillares superiores. 6 fragmentos de maxillas inferiores maiores ou menores todos differentes. Dentes 

terra da gruta.

Etiqueta n.º 32 Letra u Profundidade – 1,50m

Restos de animaes – Maxillar inferior esquerdo quasi completo de Canis (C. vulpes C. latrans
121parte das areias inferiores que 

não determinei. 122

Ethnographia – Vaso de louça grosseira de barro negro de paredes grossas, de forma oval truncada, com 
m m

e proximo da borda uma pequena pega, à qual deverá corresponder outra posição diametralmente opposta. 
Vaso muito elegante de louça negra com as paredes delgadas e o fundo accuminado um pouco ou oval. Estreita 
para a boca, e tem a borda tão perfeita que parece ter sido feito à roda, chegando mesmo a julgar que fosse 

Massa cylindrica de calcareo finamente granular a compacto branco (marmore), incompleta e partida em dois 

121 A peça em questão com base no pequeno tamanho, menor que uma mandíbula de Cão e ainda menor de Lobo, só poderá ser de 
Raposa, Vulpes vulpes L. dada a inexistência da outra espécie (o Coiote) no Plistocénico português.

122

minação da maioria dos restos, fosse pelo se estado de conservação, fosse pelas dificuldades do apoio bibliográfico e de uma colecção de 
comparação então inexistente.

(121)
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pedaços que depois se soltaram. O fragmento que resta tem 0,090m

m), e a outra que 
se descobriu na sepultura da Granja do Marquez. Faca de silex amarellado manchado de vermelho de secção 
trapezoidal, espessa, e com os bordos regularmente denteados para servir como serra. Parece quebrada na 

m

m m

m m

m de 
m de largura no gume, e 0,020m

gado com algumas lascas denteadas e depois rolado tendo provavelmente servido como percutor. Fragmento 
de um vaso hemispherico de louça pouco grosseira, negra, fabricado à mão, tendo recebido um começo de 
cosedura e por isso mostrando uma capa delgada vermelha exterior e internamente tendo recebido posterior
mente uma velatura amarellada, e offerecendo a superficie lisa ornamentada proximo da borda por grupos de 
pontos impressos triangulares certamente feitos com a ponta de um silex. Este fragmento devia de pertencer 
a um vaso de forma pouco regular, mas que não tinha menos de 0,20m de diametro na boca. Fragmento de 
outro vaso de louça muito grosseira de pasta negra em partes, n’outros vermelha pela cosedura que recebeu, 

semioval (ou hemispherico acuminado para o fundo), e não recebeu nenhuma velatura para lhe esconder as 

mais de 0,20m de diametro na boca. Pequeno fragmento de outro vaso de louça grosseira negra bastante 

paredes mais delgadas) mostrando evidentes vestigios da roda. 
Depois do empaste ou barragem superficial que os vasos soffreram, muitos delles receberam tambem uma 

velatura vermelha ou amarella, ou preta, e são esses os que apresentam a superficie mais lisa, aperfeiçoamento 
que os antigos troglodytas reservavam só para a louça de pasta mui fina. Um fragmento de uma elegante taça 

Lasca de osso longo polida na superficie e com as arestas arredondadas, tendo servido n’algum mister.

(123)
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Folha 40 (22x32,3 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
3 páginas manuscritas
Etiqueta n.º 17 Letra v Profundidade – 0,80m

Restos humanos – Calote craneana comprehendendo parte do occipital e dos dois parietaes, 2 ossos 

pertencentes a 6 individuos differentes, pelo menos. Maxilla inferior quasi completa (à qual só falta o condylo 
direito, os dois dentes incisivos anteriores medios e o canino direito) de individuo adulto, com a dentição 

maxillas inferiores apresenta fechados os alveolos dos molares do lado direito, e aquella curvatura singular, que 
eu suppuz atribuida ao uso de um páo ou corpo duro atravessado como um freio, nos cantos da boca. 1 maxilla 
inferior de infante com a 1.ª dentição incompleta.

consolidada/sofreu fractura durante a vida) {... la non perfuration de la cavité olécrânienne de l’humerus, la 

portion fracturée, fracture survenue pendant la vie, ainsi que l’indique le cal osseux. (Rivière, Compte rendu 

inferiores, a maior parte mostrando claramente a fractura intencional, e alguns mostrando as cicatrizes da 
ferida recebida durante a vida, outros tendo sido estalados, outros roidos, muitos excavados interiormente, e 

126

deveria ser retomada no quadro do estudo sistemático do espólio antropológico existente.
126 O autor reitera a existência de abundantes marcas de violência exibidas pelos ossos, como fracturas intencionais nos ossos longos, 

marcas de golpes e uma fractura com regeneração.

(125)
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Restos d’animaes – Vertebra de Canis

Ethnographia – Placa trapezoidal de ardozia com furo de suspensão, com chanfradura nos angulos 
superiores, e desenho simples a traço em faxa em zig–zag n’uma das faces. Placa (amostra) de mica schisto 
elegantemente ondulada. Metade incompleta de um vaso hemispherico de louça de barro grosseiro negro e 

m de grossura no fundo e adel
gaçando gradualmente para a borda onde é muito delgado. Exteriormente e junto à borda tem uma ornamen
tação feita por linhas de pontos impressos dispostos aos grupos e regularmente espaçadas, correspondendo a 
um dos intervallos lisos uma pequena aza. Este vaso teria 0,11m m de diametro na 
boca. Fragmentos da borda de um outro grande vaso de louça grosseira, interiormente negra e exteriormente 
vermelha, fundindo–se gradualmente uma na outra as duas cores, o que mostra que o fogo applicado exterior

m ou um pouco mais grossa na borda, e com 
m

lisa envernizado de negro interiormente e exteriormente, com a borda muito baixa, uma especie de cesta. 10 
pequenos fragmentos de louça lisa negra e vermelha na face externa. Ponta de lança trinagular de silex com 

os bordos denteados para servirem como serra. Lasca alongada subtrapezoidal de silex, provavelmente frag

discos do calcareo jurassico das paredes da gruta com uma face plana e contorno mais ou menos circular, duas 
d’ellas principalmente podendo ter servido n’algum jogo, como o da malha (palet).

Folha 41 (21,5x32,5 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
2 páginas manuscritas

Casa da Moura Letra v – Profundidade 2,50m

m de profundidade do antigo parapeito da gruta, n’uma cova por baixo de uma grande pedra do 
calcareo jurassico no fundo duma sala exterior, immediatamente sobre o manto stalagmitico. Em parte as 

soltos nas areias.
Nenhum osso de lebre! 
Lepus

na extracção, pela maior parte, bem como nos outros pontos da gruta. Cubitus, 19 pertencendo a duas espe

Neolítico Antigo evolucionado.
 A presença ou ausência de lebre foi determinada seguramente pelo critério do tamanho dos ossos, o qual como acima se referiu é 

(127)

(128)
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Canis lupus spelaeus 129incisivos e 

Canis familiaris
Felis

Myoxus
Cervus – Epiphyse da extremidade inferior do radio. Epiphyse (metade) da extremidade inferior de meta

carpo. 2 phalanges. 2 dentes molares.

Folha 42 (21,9x32,4cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
4 páginas manuscritas
Etiqueta nº 74 Letra x Profundidade – 0,70m

Restos humanos – Abobada craneana, 19 fragmentos, o maior com 0,120m m. Osso malar direito. 
Maxillares superiores, 2 direitos, incompletos. Maxillares inferiores, 6 fragmentos provavelmente todos diffe

midade inferior. 1 fragmento importante do corpo, roido. Carpo – Scaphoide da mão esquerda. Metacarpos, 

fragmentos de 6 ossos longos dos membros anteriores e posteriores, partidos intencionalmente, muitos esma

129

época pelo autor na gruta da Furninha, mais antigos, que se integram na subespécie Canis lupus lunellensis

(129)
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gados, outros excavados interiormente, 2 tibias com vestigios de feridas recebidas durante a vida. 9 lascas id. 
excavados inteiramente.

Restos de animaes – Maxillares superiores de Capra com a maior parte dos dentes, um molar solto, e os 

Ethnographia – Placa rectangular de talcschisto, com desenhos a traço n’uma das faces, e com dois orifi
m m

m m m e 
m de comrpimento. Pequena faca de silex avermelhado escuro, de secção trapezoidal, quebrada n’um dos 

mx0,012m

Furador de osso, feito de um metatarso de Ruminante pequeno. Cabeça de um alfinete de toucar formado de 
m de comprimento e 0,012m de maior diametro. Pequena 

Pectunculus furada no umbão. Pequeno 
m m de louça grosseira de barro negro com dois 

n’uma linha de pontos impressos. Fragmento de uma pequena taça de forma hemispherica irregular de louça 
negra, exteriormente vermelha pela acção do fogo (ou de um inducto que recebesse e penetrasse no barro 

superficie lisa, de louça negra amassada à mão, alguns envernizados de negro interiormente, outros exterior

m m de diametro. Fragmento de outra peça de calcareo alongada com a secção formada 
m m m de altura.

NB – Esta peça, bem como a precedente, é semelhante a outras que se obtiveram no dolmen de 

dolmens fossem os monumentos funerarios da tribo troglodytica a que estes restos pertenceram. Massa conica 

no Neolítico e Calcolítico (SILVA et al., 2012). Neste contexto, assumem especial interesse, por ter sido a primeira vez que em Portugal tal 
questão foi apresentada com base em factos de observação.

Glycymeris 
com furo no umbo tal como outra já anteriormente referida, por certo de origem natural, em resultado do rolamento na praia onde terá sido 
recolhida, poderia ter sido utilizada como candeia, para iluminação do interior da gruta, mas nada autoriza essa hipótese, dada a ausência de 
vestígios de combustão os quais, caso existissem não deixariam de ser assinalados pelo autor.

 O ocre vermelho era frequentemente utilizado com finalidades rituais, quer em contexto doméstico, como comprovam os frag

(131)

(132)
(133)



de calcareo spathico, semelhante a um Belemnite, sem duvida formado de uma stalactite a que gastaram a 
m de 

m de maior diametro.
Letra x Profundidade – 1,30m

Ethnographia m 
m m de profundidade.

Folha 43 (21,7x31,9 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
1 página manuscrita
Etiqueta nº 6 Letra x Profundidade – 1,0m, por cima do banco stalagmitico.

Restos humanos – Fragmento de maxilla inferior com o canino e os dois premolares esquerdos. Dentes 

Restos d’animaes – Dente molar de pequeno Ruminante e lasca de outro (ultimo de Carneiro Ovis).

Ethnographia – Fragmento de um celt de schisto silicioso negro, partido no acto da extracção. Cabeça 
de um alfinete de osso, de forma cylindrica com trez sulcos parallelos à base. Pequena taça de louça gros
seira exteriormente vermelha por começo de cozedura e pela velatura desta cor que recebesse, amassada à 

forma semi oval com duas faces planas, pr certo pedra de amolar. Disco de contorno polygonal de calcareo, 
coberto de patine branca, provavelmente malha para algum jogo. Pequeno fragmento de argilla ferruginosa 
(ochra vermelha impura). Pequena lasca triangular de silex.

Folha 44 (21,6x32,5 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
2 páginas manuscritas
Casa da Moura Letra x – Profundidade 1,50m

Restos humanos – Parte de craneo esmagado comprehendendo o frontal e parietal direito, incom

molar

 A observação sobre a semelhança destes artefactos ideotécnicos de calcário aos recolhidos no dólmen de Monte Abraão, Belas, 

conclusão que o autor tira dessa semelhança é falsa. Na verdade, tanto dólmenes como grutas artificiais eram utilizadas pelas mesmas popu

habitação dos construtores dos dólmenes, nem muito menos dos seus inimigos, embora no quadro dos conhecimentos do seu tempo essa 
conclusão fosse lógica e fizesse todo o sentido.

 A presença, rara, de cáries dentárias foi já assinalada pelo autor anteriormente. A mesma raridade foi observada a quando da revisão 

(134)
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única, com uma grande perfuração olecraniana). Corpo completo, excavado interiormente do lado da cabeça. 

extremidade inferior. 2 extremidades inferiores. 1 porção superior do corpo. Cubitos, 2 extremidades supe

Femurs, 2 quasi completos (1 de infante) ao qual falta a extremidade inferior, que talvez se partiram no 

Restos de animaes – Canis

Capra ou Ovis 
Bos

Ethnographia
outros com desenhos simples a traço, 2 com inicio de aza, e um (o mais notavel) com quatro pequenos furos 
espacejados entre si 0,02m proximamente e dispostos sobre uma mesma linha ao que parece obliqua em 
relação à borda do vaso, o que o tornava improprio para conter liquidos. Este fragmento tem ainda de notavel 
ser coberto de uma capa vermelha viva, de uma velatura espessa que provavelmente recebeu em fresco e que 
adheriu à superficie sem penetrar muito na pasta.

Folha 45 (22x32,3 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 
4 páginas manuscritas
Etiquetas nº 11, n.º 14, n.º 17 Letra y Profundidade – 0,80m

Restos humanos

 A diferenciação entre os restos de ovelha e cabra continua a ser na actualidade problemática, pelo menos para alguns dos mais 
importantes segmentos anatómicos pertencentes às duas espécies. É interessante verificar que esta diferenciação não passou despercebida 
ao autor, ainda que ele não tivesse meios para a estabelecer.

(137)
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11 extremidades superiores (uma de criança) com fragmentos maiores ou menores do corpo. 2 completas, 
um dos quaes falta a extremidade inferior que se partiu no acto da extracção. 6 extremidades inferiores, e 

Restos de animaes – Maxillar superior direito de Canis lupus com a serie dentaria quasi completa. Dente 
canino solto de Canis.

Lepus cuniculus

Humerus, parte superior de Carnivoro (Canis

Ethnographia – 2 conchas de Cassis muito estragadas e incrustados de tufo calcareo. 1 exemplar de 
Turbo

Inscrição posterior a lápis de Nery Delgado – Objectos de arte, adorno

Ethnographia – 2 pequenas taças hemisphericas de barro grosseiro amassado à mão, uma negra com 
0,062m m

differentes pelo menos da mesma louça grosseira negra com grãos de areia e detritos de calcareo spathico, 

m de comprimento. Faca de silex muito perfeita, 
de secção triangular e com os bordos cortantes, medindo 0,111m de comprimento, de cores variegadas branco, 
cinzento, avermelhado e castanho. Pequena faca de silex, tambem inteira, de cor acastanhada e cinzenta, com 

ou meramente decorativos, podendo ser utilizados como adornos corporais ou na indumentária. A referência à concha de Turbo gasta de um 
lado para descobrir a espira é interessante, reforçando a finalidade de adorno pessoal deste exemplar, embora o desgaste possa ser pura
mente natural, comum nos exemplares rolados recolhidos na praia.

(139)
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m m e 0,022m de comprimento. Faca 

m

m

escura, tendo servido como pilão nas duas extremidades. Celt de schisto silicioso cinzento, superficialmente 
m x 0,060m. Metade inferior de outro celt semelhante ao precedente e da mesma substancia. 

Pequeno fragmento de outro id. Fragmento (lasca) de um celt de porphyro cinzento. ! Belissima placa muito 
alongada (incompleta) de ardosia, de forma um pouco recurvada com trez orificios de suspensão e dezenhos 

feito de um metatarso
Alfinete de toucar de osso, do qual resta só a cabeça e parte do corpo, semelhante aos das outras grutas. 

de uma massa de calcareo, que terá a forma alongada, e 
a secção transversal formada por um grande segmento de circulo com as arestas arredondadas. Alfinete de 
cobre batido de forma losangular muito alongada, como uma agulha de marear. Pertencerá à epoca romana, e 
pelo seu peso e forma penetraria a tão grande profundidade no entulho. 

Letra y Profundidade – 0,30m

Celt de diorite

Letra y Profundidade – 0,40m

Placa trapezoidal de ardozia com furo de suspensão e desenhos em espaços triangulares alternando com 
m m m.

NB – Os desenhos desta placa estão muito apagados, e mesmo ella está gasta no contorno, reconhe

mente um amuleto. 

Letra y Profundidade – 0,50m

Placa trapezoidal de ardozia com os lados curvilineos com desenhos a traço n’uma das faces. Esta tambem 
m m m 

n’um dos angulos superiores. Ponta de lança subtriangular de silex branco e ligeiramente rosado, infelizmente 
quebrada na ponta. Completa, teria 0,10m m de largura de angulo a angulo na base, 
e os bordos finamente denteados.  Ponta de lança de forma triangular muito alongada com um espigão ou ponta 

 A atribuição desta peça à época romana é errónea, mas a justificação de que, pela sua forma e peso, tal peça poderia penetrar profun
damente no entulho, seria perfeitamente aceitável, caso se se confirmasse aquela cronologia.

corresponder à descrição apresentada.

(140)
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m m de largura na base. Faca rectangular de 
silex pardante muito perfeita, denteada em todo o perimetro, e afeiçoada para servir como serra, e nos topos 

m m. Faca rectangular de secção trapezoidal achatada, denteada nos 

Mede 0,096m m.

Folha 46 (22x32,3 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
4 páginas manuscritas
Etiquetas n.º 19 e n.º 25 Letra y Profundidade – 1,30m

Restos humanos – Calote craneana singularissima pela forma, e pela existencia de dois grandes ossos 
m 

de altura é collocado posteriormente à sutura lambdoide, o outro collocado lateralmente e à direita deste, tem 
a forma subtriangular, com 0,060m m de altura. 

estava quasi concluida. 100 fragmentos de craneo, a maior parte muito pequenos e com fractura fresca, mas 

differentes pelo menos. ! Maxilla inferior à qual só faltam os condylos, que parece não seriam grandes, e os dois 
dentes incisivos esquerdos. Parece de um individuo velho ou muito adulto, tendo no ramo direito fechados os 

o alveolo fechado. Os ramos ascendentes desta maxilla eram muito largos e proporcionalmente baixos, e o 
chanfro sigmoideo não muito profundo. A barba era triangular e muito saliente, e as apophyses geni tambem 
muito pronunciadas. A apophyse coronoidea larga e revirada para fora. O rego myloideo largo e profundo, tudo 
indicando uma forte musculatura. Mas o mais notavel desta maxilla é o gastamento dos dentes especialmente 
na face externa, de forma que vista esta peça pela frente, a superficie de gastamento será dada por um angulo 
diedro, cuja aresta correspondesse ao plano mediano inclinando para diante. Vista de perfil a superficie que 

estão gastos pelo uso, e que o ramo direito da maxilla offerece superiormente uma larga superficie plana, faz 
lembrar a idea suggerida já pelo exame de outra maxilla achada nesta gruta, de que o gastamento dos dentes 
para estes individuos pelo menos, seja o effeito do uso de um corpo duro atravessado n’um, ou em ambos 

à qual falta a maior parte do ramo direito, 
e está alem disso quebrada no bordo inferior. Conserva só o ultimo molar verdadeiro, estando fechados os 

de observação do autor.
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alveolos do 1.º e 2.º, e a maxilla muito deprimida nesta parte, em virtude do que a linha myloidea é horizontal 
e muito saliente, e o rego contiguo muito largo e profundo. Maxilla inferior incompleta, à qual faltam os dois 
ramos ascendentes. Pertencia a um individuo adulto, mas ainda novo, porque tem a dentição completa, mas 
a coroa dos dentes pouco gasta. O mais notavel desta maxilla é que o bordo exterior dos alveolos dos dentes 
anteriores formava um grosso cordão saliente, que se vai desvanecendo gradualmente, mas não desapparece 

1 completa

maiores ou menores do 

Restos de animaes

Canis
Radio e fragmento de humero de Ave. Pequenos fragmentos de ossos longos fracturados.

Ethnographia – Lasca de uma defesa de Javali.
Fragmento de uma valva de grande Pecten (P. jacobeus m de 

m de largura. Celt de schisto silicioso. Ø 0,090m m

m m. Fragmento lascado de outro celt semelhante e da mesma substancia. 
Estilete ou ponta de um alfinete de osso de 0,069m de comprimento. Peça trapezoidal de calcareo com orificio 

 É lícita esta interrogação relativamente à possibilidade de algumas das costelas inventariadas não serem de humanos, dada a 
evidente dificuldade de diferenciação, sobretudo de exemplares incompletos.

 A platicnemia observada nalgumas tíbias foi recorrentemente assinalada pelo autor.
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m m de largura na aresta superior, ou base maior do trapezio. 
m de 

grossura com desenhos n’uma face. ! Faca de silex cinzento perfeitissima de secção triangular e estreitando 
para a ponta, estalada nos bordos pelo serviço que prestou, a maior que tenho visto, pois mede 0,209m de 
comprimento e 0,026m e amarellado escuro de differentes 

m de comprimento e 0,012m de largura de secção trapezoidal e cortante nos dois bordos, 
m m de comprimento e proximamente 0,020m de largura, tambem de secção 

m 
m. Silex alongado de secção triangular variegado 

de branco, cinzento, e acastanhado. Raspador de silex muito espesso formado talvez da ponta de uma faca 
m m. 2 pontas de flecha de silex mui bellas, de forma lozangular com uma face 

plana, e denteadas em redor. ! Pequeno vaso subcylindrico ou em forma de barril semelhante a um cadinho, 
m m de diametro, amassado à mão, com a borda revirada para 

fóra. 2 fragmentos de borda de dois grandes vasos com desenhos simples a traço, de louça negra. Fragmento 
da borda de um vaso de louça negra com verniz negro interiormente e vermelho externamente com uma serie 

menos, de diversas formas e grandezas, todos feitos à mão e de superficie lisa.

Folha 47 (21,8x31,9 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 
2 páginas manuscritas
Casa da Moura (Boca da gruta) Profundidade – 2,0m

Restos humanos

Peroneo, extremidade inferior e 2 fragmentos do corpo – junto ao malleolo externo parece mostrar o callo de 

mentos de ossos longos id. 2 Lascas id.
Restos de animaes – Equus

Radio. Omoplata, incompleta. Osso iliaco, id. Femur, extremidade superior. Extremidade inferior. Lasca do 
corpo. Astragalo.

Capra ou Ovis, condylo do occipital
Canis, 2 vertebras lombares
Capra ou Ovis, metacarpo de pequeno Ruminante (cabrito ou ovelha). Capra ou Ovis, metatarso id. (id.).
Bos
Canis, cubito de carnivoro de grande estatura (das areias inferiores).
Sus, extremidade superior de metacarpo.

 A referência a cicatriz de ferida na face interna de uma costela é difícil de explicar, podendo a modificação óssea ter origem 
noutra causa.
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Ethnographia
vermelha ou negra, de superficie lisa, a maior parte muito pequenos. 2 lascas de osso, uma d’ellas visivelmente 
afeiçoada para servir como furador, mas partida.

Folha 48 (21,6x32,4 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 
4 páginas manuscritas
Casa da Moura (Crivo)

Restos humanos

midade superior de infante e 2 epiphyses soltas superiores. 1 extremidade inferior. 2 fragmentos da canna. 

Restos de animaes – Lepus, restos numerosissimos pertencendo quasi exlusivamente às areias quaterna
rias, e a uma especie de maior estatura que o coelho bravo comum L. cuniculus. Os restos de lebre são muito 
raros, e pela maior parte pertencem ao deposito superior.

Lepus cuniculus
do craneo. Vertebras, sacrum, costellas (poucas), omoplatas, humerus (inteiros e fragmentos), cubitus, radios 
(pouco numerosos), ossos iliacos, femurs, tibias, metacarpos, metatarsos e phalanges. ! Uma tibia, e um radio 
e correspondente cubito com callosidade de fractura.

Lepus timidus – Fragmento do craneo. Humero, extremidade superior. Cubito, extremidade superior. 

dades inferiores.
Felis

Omoplatas, 2 incompletas differentes. Humeros, 1 pequeno de individuo novo, e outro de grande estatura. 
2 extremidades superiores differentes. Radio, extremidade inferior. Cubito, extremidade superior, differente 
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Astragalo. Metacarpos e metatarsos, talvez confundidos com os de outros carnivoros. Phalanges.
Canis

Canis
Hypudeus (Arvicola), 2 especies das areias quaternarias, representadas pelas maxillas superiores e infe

Cervus, maxillar inferior, 2 fragmentos, e varios dentes molares soltos. Atlas, omoplata, osso iliaco, tibia e 

a mais de uma especie.
Myoxus
Sus
Vespertilio
Ovis ou Capra 

Equus Osso iliaco, fragmento. Ossos do carpo.

Ossos indeterminados e lascas do osso (um tabuleiro).

pelo menos.

Ethnographia – Abundantes cacos de louça grosseira lisa e com desenhos, negra e vermelha exter
namente, alguns fragmentos de azas, ou furos para suspensão. Seixos e calhaus muito rolados de quartzite 
inteiros e disformes arredondados, outros lascados, e alguns lascados e depois rolados. 10 furadores ou esti
letes e facas de osso (spatulas) formados de differentes ossos de animaes. (!!!) 16 facas de silex, a maior parte 

de silex 

 É de assinalar a capacidade do autor em classificar pequenos mamíferos, contrastando com a dificuldade na identificação de ossos 
de grandes mamíferos, atribuível a ausência de colecção de comparação.

 A referência a dente de provável hiena das cavernas juvenil não se confirmou, já que esta espécie não foi identificada entre as repre
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Folha 49 (21,7x32 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 
3 páginas manuscritas
Etiquetas n.º 2, 3, 6, 8, 9, 21 Casa da Moura Crivo

Objectos achados no entulho até 2,0m de profundidade na sala exterior da gruta

Restos humanos

riores, 19 fragmentos maiores ou menores, pertencentes a 10 individuos pelo menos. Maxillares inferiores, 

Rotulas, 16. Humerus, 1 completo com perfuração olecraniana. 21 extremidades inferiores, algumas com o 

mente no acto da extracção do jazigo). 1 extremidade superior, e 1 epiphyse solta. 1 extremidade inferior, 
e 1 epiphyse solta. 29 fragmentos maiores ou menores do corpo, alguns quasi completos, e representando 

dades, de adultos. 

corpos quasi completos e 22 fragmentos maiores ou menores de outros. Peroneo, 2 extremidades superiores. 

callo. Pequena calote craneana comprehendendo o parietal esquerdo e parte do frontal  de um craneo humano 
muito espesso de individuo muito adulto, pois que tem as suturas quasi desvanecidas. 2 pequenos fragmentos 
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Folha 50 (21,7x32 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
4 páginas manuscritas
Casa da Moura Crivo Objectos achados no entulho superior até 2,0m de profundidade

(Ethnographia)
2 pontas de lança incompletas, e um fragmento de outra, denteadas no contorno, infelizmente partida no 

acto de extracção do jazigo. – Uma d’ellas de silex cinzento escuro, à qual falta a ponta, e os angulos da base, 

m m de altura. – Uma outra de forma inteira
m de altura 

– Fragmentos de uma terceira ponta de lança de silex cinzento, ainda da mesma forma, provavelmente mais 
estreita na base, e sem duvida com mais de 0,100m

muito alongado, denteado nos lados, e na base para servir como raspador. Mede 0,112m de altura e 0,021m de 
m m 

todas as formas imaginaveis, todas com os bordos denteados, umas com aza lateraes, outras com umas simples 

m m m x 0,009m, e é como 
a precedente pedunculada. Uma outra de forma pentagonal tem 0,016m x 0,011m. Outra quadrangular mede 

m x 0,016m m x 0,016m. 2 pequenas facas de 
m m m x 0,009m ambas quebradas na ponta. Pequeno nucleo de um cristal 

de quartzo hyalino. Cristal de quartzo hyalino lascado n’um dos extremos. 2 pequenas facas de quartzo branco 
m x 0,009m e 0,021m x 0,011m, ambas quebradas na ponta.

cinzento, avermelhado, amarellado, acastanhado, e zonado destas cores, alguns com os bordos denteados 
(provavelmente tendo–o sido depois que o fio estalou ou abriu bocas pelo uso) e de varias grandezas desde 

m m (comprimento de uma faca incompleta mui bella, à qual falta ainda a base). Umas são muito 
reforçadas, outras pelo contrario são formadas de laminas muito delgadas, variando tambem as formas, 

bordos. Lasca afeiçoada de dente de javali. Metade superior de um femur de coelho gasto na superficie e com a 

 É evidente a variedade tipológica das pontas de seta, sugerindo a sua efectiva coexistência aquando das oferendas depositadas na 
gruta, tal como o verificado em outras necrópoles colectivas. No entanto, a hipótese de as mesmas terem sido fabricadas dentro da gruta não 

configura essa origem, até porque as verdadeiras pontas de jaspe reconhecidas nos sítios da Estremadura são sempre em número reduzido, 
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de duas placas polidas, delgadas, de osso (semelhante a outra achada na Furninha). Fragmento pequeno de 

com a superficie muito gasta (como na Furninha).
Dente canino pequeno de Felis com orificio de suspensão na raiz.
Dente canino de Canis (lobo) gasto na raiz, e com orificio de suspensão.
Defeza de (javali) Sus

gasta nas duas faces (e semelhando a um cravo de ferradura) quebrada na ponta. Fibula ou passadeira de falso 
marfim, com dois furos obliquos um para o outro ao meio para fixação como um botão, semelhante a outra 
da 1.ª gruta de Palmella, com duas chanfraduras de cada lado. É formada de uma lasca de defeza de Javali, 
tomada na face interna do dente. Fibula de osso plana, com dois orificios obliquos para fixação, semelhante a 
outras das grutas de Palmella. Pequena160conta de osso com uma pequena garganta nos dois topos semelhante 

m de altura. 1 conta achatada de callaite verde esmeralda. 1 conta de spatho calcareo com 
m

servido como raspadores. 92 lascas pequenas de silex, algumas pequenissimas, restos despegados do trabalho 

9 pequenos seixos muito rolados de quartzo e de quartzite, um délles de quartzo roseo. Grande fragmento 
de uma placa trapezoidal de ardosia polida com desenhos. 1 fragmento menor de outra placa com desenhos, 

 Referência a mais um alfinete de osso com cabeça amovível, que se junta aos anteriormente mencionados, característicos dos 

160

lâmina delgada (como a executada por Bensaúde) ou outra (como a seguida no último trabalho citado). Com efeito é grande a semelhança 

(158)
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Fragmento de uma placa de schisto cinzento muito micaceo. 9 lascas de silex do typo de facas e raspadores, 
que o Sr. Carlos Ribeiro julga pertencerem à epoca quaternaria, o que não é todavia possivel, pelo menos para 
todas ellas. 2 pequenas tijelas de barro grosseiro negro161amassado à mão, de forma hemispherica, uma d’ellas 

m e 0,060m de diametro na boca. Fragmento de outro vaso maior 
m a 0,006m). Numerosissimos 

fragmentos de outros vasos, a maior parte de superficie lisa, de diversas formas, e igualmente de côr negra, 

muito elegante e a superficie sendo coberta de um inducto ou verniz vermelho. Pertencendo este objecto às 

gruta onde estava. Placa trapezoidal de basalto com duas faces planas e polidas,162e de cor vermelha, tendo sem 
duvida servido como mó para triturar a ochra com que pintavam a louça, e talvez tambem os homens o corpo 
ou a cara. Placa ellipsoidal muito achatada de rocha ophitica porosa (Leiria e Monte Real) com as duas faces 
maiores planas, tendo provavelmente servido como mó movente para triturar grãos ou outras substancias. 
2 massas discoides de calcareo areoso com uma face plana, e uma d’ellas com uma cova semispherica quasi 
ao meio desta face, podendo tambem ter servido como mó movente, em quanto que a outra é um instrumento 

m m de maior diametro. Bola irregular de calcareo 
argiloso compacto, cinzento, jurassico, com 0,10m de maior diametro, da qual destacaram uma pequena calote, 
offerecendo deste lado uma superficie irregular de fractura. Bola de calcareo oolitico brechiforme com 0,060m 
de diametro. Fragmentos de duas peças alongadas de calcareo saccharoide branco (bastão de commando) de 
forma alongada e accuminada para os extremos, de secção semelhante a um grande segmento de circulo com 

branco, mostrando 

Granja do Marquez. Lamina de calcareo oolitico ou saccharoide branco em forma de crescente truncada n’uma 
das extremidades, inteiramente analoga a outra achada na gruta de Cascaes. 2 peças conicas166(fragmentos) de 

161

colocou em causa a lealdade existente entre ambos.
162

Miguel Pedroso apresentou a Nery Delgado o referido sistema de referenciação.
 A classificação como moventes de mós manuais destas peças é consentânea com a sua real utilização, o que é para sublinhar dada a 

ausência de paralelos etnográficos aos quais o autor pudesse recorrer. O exemplar com uma depressão no centro da face plana foi reprodu

 Este exemplar, que o autor associou correctamente ao recolhido na gruta artificial da Granja do Marquês (Sintra), já então publi

por documentar até esta região o culto da Lua, o qual se centrou na região imediatamente a norte e a sul da Serra de Sintra, conforme 

166

(161)
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rocha trappica partidas do lado da base, talvez fragmento de uma arma ou instrumento de muito maiores 

m m m com as arestas 
m m m. 

m m x 0,029m. (Fragmento) Celt incompleto de schisto dioritico de forma 
m m m. Celt de schisto dioritico de forma trapezoidal e 

m m. Pequeno fragmento de cabeça de um pequeno celt polido de diorite muito 

m m m. Celt de schisto incompleto de forma rectangular 
m m m. Celt de schisto silicioso de forma trapezoidal, cortado por 

m m x 
m m x 0,016m. Fragmentos de 6  outros celts 

differentes, de schisto
m m m. Fragmento de calcareo jurassico com a forma de um celt, talvez produzida natural

mente. 6 calháus rolados e estalados de quartzito temdo servido provavelmente de percutores.
1 concha de Cerithium.
2 valvas de Ostrea.

 Pectunculus
169

Patella algumas d’ellas porventura pertencendo às areias inferiores. 
Pecten (P. maximus ou jacobeus

2 valvas de Cardium e 1 fragmento de outra.
Fragmento de uma valva de Tapes (ameijoa da pedra).

mencionada pelo autor provém do crivo e é a que possui evidente analogia com o exemplar recolhido nas grutas do Poço Velho (Cascais) 

cidas em território português.
169 Já anteriormente se tinha referido a presença de conchas de moluscos marinhos, entre elas valvas de Glycymeris sp. (ver nota 96), 

como as que aqui são mencionadas, as quais não se confundem com a sua utilização como braceletes, elementos de adorno característicos 
do Neolítico Médio do centro e sul do território português, atingindo os finais do IV milénio a.C. ( Neolítico Final), como se verifica pelo 

 O autor já tinha referido a presença deste género na gruta, tal como a de Pecten e de Tapes (Ruditapes)
primeira vez a de Cardium (ver nota 69). Correspondem a moluscos marinhos ou estuarinos cuja ocorrência na cavidade se relaciona com 

Helix

(167)
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9 conchas de Helix nemoralis.
2 radiolos de Echinideo, fosseis, do terreno jurassico. 
Ferro oxydado vermelho terreo (ochra vermelha), 10 pequenos fragmentos, o maior apresentando diffe

rentes superficies lisas, e mostrando claramente ter sido raspado ou gasto para d’elle obterem pó. 

Folha 51 (21,7x32 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
3 páginas manuscritas
Etiqueta nº 34 Camara central do Norte (3. m de profundidade.

Restos humanos – Calote craneana de individuo muito adulto ou velho, pois que tem as suturas soldadas, 
comprehendendo parte do occipital, dos dois parietaes e do frontal. É mui notavel pela espessura que junto 
à sutura fronto–parietal excede 0,01m, e pela extraordinaria saliencia da protuberancia occipital externa e da 
linha curva superior que formam uma crista continua e da crista occipital externa que tambem é muito saliente. 
Correspondendo ao vertice da sutura lambdoide tambem tem uma bossa mui saliente. 2 ossos frontaes, um 
d’elles notavel pela saliencia das bossas frontaes, e pela fractura que apresenta n’uma d’estas bossas, que 
todavia não interessa todo o tecido osseo. Osso frontal incompleto notabilissimo pela extraordinária saliencia 

gruta (cuja entrada estava tapada com terra e pedras que para ali tinham rolado naturalmente). A parte do occi
pital, que falta, foi extrahida violentamente por uma forte pancada, pois que os bordos da fractura apresentam 

se a arma ou instrumento tivesse resvalado na pancada.

 Estes fósseis não passaram despercebidos ao autor, que os não confundiu, e bem, com objectos arqueológicos, como por vezes tem 

 A existência de corante vermelho (ocre) foi já anteriormente assinalada, sendo utilizado em rituais funerários diversos, como os 

 A existência conflituosa de dois grupos humanos, representados por indivíduos anatomicamente distintos justificaria, para o autor, 
as frequentes marcas de violência observáveis, sobretudo nos crânios. Ver nota 69.

(171)
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epiphyse da cabeça soltas. 
12 extremidades inferiores com uma porção maiores ou menores do corpo (sendo 2 de criança e 1 de 

feto). NB – De todos estes ossos apenas 1mostra a perfuração

evidente que nesta parte da gruta, que estava oculta debaixo do entulho superior, e cuja existencia mesmo não 
se suspeitava, nenhum animal podia ter penetrado. Sendo esta parte do entulho superior a mais antiga, e sendo 

mas esta opinião é destruida pelo facto de que os ossos apresentam o mesmo estrago que na sala exterior da 
gruta, e que há ali a mesma falta dos ossos que seriam necessarios para completar tantos esqueletos quanto 
é o número dos maxillares. Os metacarpos em grande numero pertencem ainfantes. As phalanges revelam 

maior ou menor do corpo, 

 É recorrente a menção a fracturas consolidadas, especialmente observadas nos ossos longos o que em si mesmo não é sinónimo de 

e que viviam em domínios pedregosos de baixa montanha.
 É interessante a observação da existência de restos de feto, o que denuncia o cuidado da recolha, neste caso em resultado da utili

zação do crivo.
 A distribuição não homogénea dos segmentos anatómicos pelas diferentes partes do esqueleto mostra que houve manipulação 

prévia dos ossos, tal qual se verificou na gruta da Furninha, Peniche, escavada na mesma época, correspondendo a necrópole a um ossário, 
ou depósito secundário. Esta constatação é corroborada pela observação do autor de não ter encontrado restos humanos em conexão anató

 A referência ao golpe profundo observado em um osso longo indeterminado ter sido provocado por um sílex é de reter, embora tal 
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Restos animaes – Ossos de coelho, de Felis, de Aves, e de outros animaes, em parte pertencentes às 
areias superiores, e que por isso puz de parte para serem estudados mais tarde.

Equus
Bos – Astragálo. Phalange, metade superior. Cabeça de femur.

Canis lupus
Felis
Capra ou Ovis
Ruminante ou Cervus

Folha 52 (21,7x32,5 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
3 páginas manuscritas
Etiqueta nº 38 Casa da Moura Camara central do N. (3.ª Lapa) Profundidade – 0,50m

Restos humanos – Maxillar superior esquerdo incompleto, de individuo com a dentição completa, mas a 

do maxillar direito de enorme espessura e apresentando um caso pathologico notabilissimo, fistula e engros
da abobada craneana. Axis, fragmentos. Vertebras dorsaes, 2. Lombares, 

riores. Radio, 1 completo. 1 extremidade superior. 1 extremidade inferior. Femur, extremidade superior com 

maiores ou menores do corpo, 

Ethnographia – Fragmento de um vaso de louça negra com inducto vermelho externamente e interior
mente, amarellado (de oxido de ferro anhydro e hydratado reduzido a pó), com uma aza horizontal, junto à 
qual de um dos lados tem desenhos simples a traço muito superficial e a partes impressas. Fragmento de 

este foi modelado à mão, mas neste genero são mui perfeitos ambos. Como elle é interior e exteriormente 

 Ciente da sua incapacidade para estudar adequadamente a generalidade dos restos faunísticos recolhidos, designadamente os reco

e publicadas neste mesmo trabalho.
 O autor estava desperto e capacitado para a identificação de casos patológicos conservados nos ossos, como se conclui pela presente 

descrição.

entanto que estas fracturas, sejam intencionais ou acidentais, podem ter resultado da manipulação dos ossos aquando do seu depósito em 
contextos secundários (ossários) que eram os que provavelmente estariam presentes na gruta.

 A platicnemia estaria igualmente presente no perónio, para além da sua ocorrência insistente nas tíbias, como já foi assinalado em 
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grosseira e superficie lisa. Seixo de quartzite quebrado n’um dos topos.

-
nario]

Felis da estatura do lince, F. Lynx

Coelho, Lepus cuniculus

extremidade superior e excavado interiormente com golpes de instrumento cortante que serviu provavel

Bos
porvavelmente femur.

Cervus, 2 especies pelo menos ou antes 2 especies de Ruminantes maiores que o Carneiro. Fragmento 

Vertebras, 2 fragmentos de individuo do genero Equus
2 fragmentos. Rotulas, 2. Calcaneo, 1. Ossos do tarso, 2.

Metacarpo, completo de grande Canis. Humeros, 2 extremidades inferiores e dois fragmentos do corpo, de 
Canis. Canis. Metatarso, extremidade superior separada de outro 
com uma lasca do corpo. Phalanges do pé, 6 sendo uma unguial. Osso do tarso ou de corpo indeterminado.

Lasca longitudinal de metatarso um pouco maior que o do carneiro. Pertence ao deposito superior, porque 
esta cheio de terra com detritos de carvão. Do gen. Ovis

Lascas de grande osso longo, provavelmente de Bos.

Folha 53 (21,4x32,4 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
2 páginas manuscritas
Camara central do N. junto à Letra D. (3ª Lapa)

Ethnographia
bolite schistosa, o maior medindo 0,19m de comprimento e o menor 0,10m, todos de formas differentes. Nucleo 
de silex cinzento. 2 facas de silex cinzento, porventura do nucleo precedente, de 0,10m m de compri
mento, de secção trapezoidal e bordos cortantes. Faca de silex cinzento e branco às manchas com os bordos 

m de comprimento. Flecha de silex de forma losangular com os bordos denteados mui 
bella. ! Ponta de lança de silex acastanhado de forma triangular com as duas faces planas e polidas e os bordos 

llas de barro vermelho exteriormente, e interiormente negro com numerosos pontos brancos spathicos, feitas 

gruta em apreço. Sob este aspecto, tem interesse a menção explícita, feita anteriormente, a ossos queimados em área circunscrita da gruta 
(Letra s, prof. 0,60 m), que eventualmente corresponderia a localização e uma fogueira ritual, como as identificadas na Lapa do Fumo. 
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m de 
profundidade. Furador de osso feito de uma lasca longitudinal de metatarso de Ruminante provavelmente de 
carneiro ou de cabra. Fragmento de outro furador semelhante ao precedente. Fragmento de uma goiva de 
corte obliquo fabricada de aphanite. Pequeno fragmento de craneo humano muito gasto nas arestas e na super
ficie. Vaso de forma elegante de barro pouco grosseiro, interior e exteriormente vermelho pela cozedura e por 

m a 0,006m) e duas pequenas azas nascendo da 

do vaso que n’uns pontos 
são vermelhas em toda a espessura, n’outros deixaram uma longa faxa escura no interior. 10 fragmentos de 

turas destas cores, sendo principalmente notáveis um fragmento que tem os traços na superficie interna, e 

velmente pertenciam ambos ao mesmo vaso. Fragmento de um vaso de louça grosseira negra com pontos 

destas louças foram fabricadas à mão, mas alguns fragmentos, de louça mais fina e mais bem cosida, revelam 
o emprego da roda.

Folha 54 (22,1x32,3 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 
2 páginas manuscritas
Quaternario Casa da Moura Camara central do S. (4ª Lapa) – Profindidade 0,50m

(logo por baixo do manto stalagmitico)

Lepus 

Vespertilio – Humerus, extremidade superior.

Canis lupus
Mustela m de profundidade. Lasca de silex trian

 Embora não seja referido o modo de jazida destas duas peças, é inquestionável que ambas detinham a mesma funcionalidade no 
depósito. Por outro lado, a qualidade da escavação, apesar da sua extensão e da dificuldade de execução no interior da gruta permitia o 

ser frequentemente ondeadas, contínuas ou interrompidas, presentes em diversos exemplares conservados, sendo característica do 
Neolítico Antigo evolucionado.

é o caso da identificação da Doninha, Mustela nivalis, assinalada na gruta.
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Felis – Maxillar inferior, fragmento de Felis sp. Peça do sternum. Costella, 1.ª. Calcaneo de Felis catus. 
Calcaneos, 2 de outra especie maior. Omoplata, fragmento. 190

Osso iliaco, fragmento. Atlas. Vertebra dorsal. Humerus, de grande especie, provavelmente F. Lynx. 
Cubitus, metade superior. Radios, metade inferior e outro ao191qual só falta a extremidade inferior. Femur, 

Equus – Costellas differentes. Amostras de brecha ossea com as areias amarelladas192cimentadas pelo 
calcareo stalagmitico. Involvidos nesta brecha apparecem tambem algumas pedras de calcareo, e juntamente 

Folha 55 (21,7x32,5 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
4 páginas manuscritas
Casa da Moura Camara Central do S. (4ª Lapa)
Objectos encontrados desde a superficie até 0,40m de profundidade.

Restos humanos – Craneo completo, ao qual faltam só as arcadas zygomathicas e o 1.º incisivo direito 
e os ultimos molares, tendo sido achado proximo da superficie, estando até em parte descoberto. Era de um 
individuo adulto, mas ainda novo parecendo que os ultimos molares não tinham chegado a romper comple

Maxillar inferior esquerdo de individuo adulto. Maxillares superiores reunidos incompletos de outro individuo. 

Cubitus, 2 extremidades superiores. 1 extremidade inferior. Radios, 2 extremidades inferiores. 2 fragmentos 
do corpo, um d’elles roido e affeiçoado nas extremidades. Metacarpos, 9 (sendo 2 primeiros). Phalanges da 

extremidade inferior, mas não excavado inteiramente. 1 id. ao qual falta a extremidade superior. 2 extremi

do corpo. Peroneo, 1 extremidade superior. 2 extremidades inferiores. 6 fragmentos do corpo (2 d’elles roidos, 

190 Já anteriormente o autor tinha assinalado a presença do Gato doméstico, o que não pode corresponder à realidade, dada a introdução 

191 Na verdade, o Lince ibérico plistocénico (Lynx pardina spelaea) é a espécie de mamífero mais abundante presente nos contextos 

192 É duvidosa a identificação de Cavalo, até porque, neste caso, a mesma se ter baseado em costelas, sempre muito pouco fiáveis para 
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Ethnographia – Vaso incompleto, de superficie lisa, de forma mui elegante com o fundo abaulado e 
estreitando para a boca, com duas pegas (provavelmente, porque só existe uma) em dois pontos diametral

grãos arenosos, exterior e interiormente avermelhado por uma velatura que recebera em fresco. 10 pequenos 
fragmentos de outro vaso elegantemente ornado de traços ondulados e traços rectos em diversos sentidos. 

vasos de superficie lisa, um fundo e outro muito chato com o fundo abaulado. Fragmento de bordo de outros 

soffrido cosedura, talvez fosse apenas secca ao sol, ou junto a alguma fogueira, e foi manifestamente fabricada 
à mão, recebendo na superficie uma velatura (aguarella) vermelha ou amarellada, que penetrou a pasta em 

m de 
m Nerite, pequeno exemplar rolado. 

Restos de animaes. [Em parte das areias inferiores quaternarias]
Canis – 2.º molar verdadeiro da maxilla inferior de Canis

outra especie muito menor. Calcaneo.
Felis – Humerus, metade inferior. Ou F. Lynx

6 Hyaena

Mustela – Maxillar inferior esquerdo incompleto.
1 Vespertilio – Humerus, de 2 especies. Radio, fragmento do corpo. Cubitus, de 2 especies.
2 Erinaceus europaeus – Maxillar inferior, fragmento.

Talpa europaea
Lepus timidus – Sacrum, 2. Atlas. Vertebras lombares, 2. Metacarpos, 2. Humerus, 2. Cubito, 1. Ossos 

Metatarso, 1. Calcaneos, 6. Phalanges, 6.
Lepus
Lepus cuniculus

numerosos. Astragálo, 1 junto ao calcaneo. Phalange unguial, 1. Metacarpos e metatarsos, muitissimos.
Equus

196

Cervus – Ultimo dente molar da maxilla inferior.

se poderá explicar por integrar objecto de adorno.
 Ver nota 191.

196 É problemática a identificação de Equus na gruta. A alusão a exemplar de pequeno tamanho é compatível com Burro doméstico 
(Equus asinus L.), o qual, tal como o Cavalo, é compatível com a presença calcolítica identificada na gruta, dado que, pelo menos o primeiro, 
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Omoplata, incompleta. Humerus, extremidade inferior com a epiphyse solta e extremidade superior. Radio, 
metade superior e metade inferior com a epiphyse solta do mesmo osso. Na superficie de fractura estão roidos, 

Ovis – Metatarso, metade da epiphyse da extremidade inferior.
Ossos indeterminados de differentes especies de mamiferos.

7 – SÍNTESE CONCLUSIVA

1 – O objectivo principal deste estudo foi o de dar a conhecer a metodologia inovadora adoptada na esca

a primazia daquele geólogo e arqueólogo português na aplicação do método que ainda hoje é utilizado na 
escavação arqueológica e que consiste na imposição no terreno de um sistema de referência susceptível de 
proporcionar o conhecimento da posição de cada peça recolhida, depois de terminados os trabalhos de campo. 

uma sobreposição na vertical de sucessivos prismas desenvolvidos na horizontal segundo uma linha única de 

principal da gruta (ou 1.ª sala), possuindo contorno piriforme e ocupando a zona mais próxima da entrada o 
respectivo vértice, sendo delimitada do lado oposto por um grande bloco caído do tecto, para a aplicação deste 
novo método.

referenciação adoptada por Nery Delgado, ao impor à superfície do solo a escavar uma malha mais regular, 

A imposição deste sistema de referência no terreno respeitou um eixo de simetria definido por uma linha 
que dividia a galeria da gruta a escavar em duas partes sensivelmente iguais, a partir da qual se desenvolveu 
um sistema de linhas ortogonais, paralelas entre si, que conduziram às áreas de escavação elementares, defi
nidas univocamente por uma letra do alfabeto, as quais foram sucessivamente escavadas em profundidade 
segundo níveis artificiais previamente definidos.

Deste modo, o nome de Joaquim Filipe Nery Delgado, até hoje ignorado como pioneiro da metodologia 
da escavação arqueológica, fica assim definitivamente ligado à própria História da Arqueologia, sublinhando a 

2 – Na transcrição da documentação utilizada, até agora inédita, e que permitiu a atribuição do estatuto 

que respeita ao inventário autógrafo de Nery Delgado, correspondente ao Capítulo 6 da presente contribuição 



Para além da transcrição integral do referido inventário, que revela a preparação do autor para a identi
ficação e descrição dos segmentos anatómicos humanos, bem como dos espólios arqueológicos recolhidos, 

do colector Miguel Pedroso que fazem parte do acervo a que se teve acesso por ele remetidas para Lisboa 

comnetado e estudado permite perspectivar com detalhe os trabalhos realizados e os resultados obtidos.

revelam que o trabalho de campo por aquele conduzido teve escassa participação de Nery Delgado que, por 

por ele definida fosse seguida no terreno por Miguel Pedroso, chefiando uma pequena equipa constituída por 
homens contratados localmente.

É hoje difícil imaginar as contrariedades sentidas por este humilde colector, sem qualquer experiência 

condução desta missão.
Sem uma formação técnica ou científica adequada – pois é ele próprio que declara não saber realizar cortes 

e perfis topográficos, pedindo para tal o conselho de Nery Delgado – acabou por ter ultrapassado com sucesso 

Fig. 24  



archotes e em terreno muito irregular e difícil, exigindo por um lado o recurso a dinamite, e o rebaixamento 
da escavação a vários metros de profundidade, mas ao mesmo tempo requerendo grande minúcia, exigida a 
trabalhadores cujas lacunas de sensibilidade e preparação para este tipo de trabalhos só eram colmatadas pela 

indiscutivelmente o sucesso dos trabalhos realizados.

dência dos colectores conservada no Arquivo Histórico do LNEG da qual o signatário teve conhecimento 

Delgado, com a definição dos sectores escavados ou ainda a escavar (Fig. 10).

se sabe a efecuada na Lapa Furada, referida na correspondência transcrita e da qual enviou esboço de planta 

arqueológicos recolhidos indiferenciadamente na Lapa Furada e na gruta da Malgasta, já estudados pelo signa

de papel nas quais se encontra inscrita uma letra maiúscula ou minúscula, que coincidem com as existentes 
no único esboço conservado da área escavada, seguida de um número, referenciado a metros (m), relativo à 
profundidade de colheita do respectivo exemplar. Existe assim a possibilidade de ainda hoje se poderem loca

recolhidos em cada sector e que constam do inventário realizado por Nery Delgado coincidirem com as carac
terísticas observadas nas peças. Nalguns casos, o detalhe descritivo é tão claro que foi possível identificar 
certas peças pela sua simples descrição, mesmo que não tenham conservado as etiquetas relativas ao local e 
profundidade de recolha.

Após a escavação integral desta sala – apenas um pequeno retalho ficou incólume, onde se efectuou nova 

guiu mais para o interior da gruta onde se identificou uma segunda sala, praticamente desprovida de depósitos 
arqueológicos, separada da primeira por um grande bloco de abatimento do tecto mas em comunicação com a 
primeira por duas estreitas passagens, situadas a norte e a sul do referido bloco (Fig. 16). A escavação por baixo 

ou lapas (Fig. 11). Estes foram os dois únicos locais da escavação em que o sistema da referenciação ortogonal 



mas também pelas datas exibidas em etiquetas ainda conservadas em algumas das peças então recolhidas.

Península Ibérica. Nessa altura, a preocupação essencial foi a de caracterizar o depósito plistocénico, assente 
numa bancada estalagmítica que cobria o substrato geológico que constitua o chão primitivo da gruta, a qual, 
por sua vez, cobria o substrato geológico constituído por calcários do Jurássico Inferior nos quais a gruta 

objectivo principal da escavação realizada.

género a nível peninsular – não deixa de abordar a questão da formação do depósito superior, correspondente 

ramentos múltiplos e secundários, o que explicaria a ausência de peças em conexão anatómica e a elevada 

gico sobre os restos recuperados.      

demonstração da antiguidade da presença do Homem no território português, objectivo que aliás se encontra 

respectiva mandíbula, recolhido no contacto entre os dois depósitos, podendo provir originalmente do depósito 

ainda muito insuficientemente estudado surgiu aquando do agendamento para Lisboa da IX Sessão do Congresso 

Sendo necessário apresentar aos congressistas espólios arqueológicos de diversas épocas, foram deter

do depósito inferior, de época plistocénica, e onde a presença humana era residual, bem como do depósito supe

espólios arqueológicos tinham sido aparentemente negligenciados na escavação anterior, atendendo à escassez 
das peças arqueológicas então recolhidas, as quais ainda hoje se conservam no Museu Nacional de Arqueologia.

Foi também a oportunidade para ensaiar metodologia de escavação mais rigorosa. Com efeito, embora 



foram recolhidas. O rigor metodológico evidenciado foi acompanhado por escavação cuidadosa.
Só assim se explica a ocorrência de peças de grande fragilidade, como um osso hióide ou os restos de um 

feto. Importa ainda sublinhar a utilização sistemática do crivo que permitiu a recolha de pequenas peças que 
passaram despercebidas aquando da escavação, realizada em total obscuridade e apenas à luz de archotes, 
pontualmente referidos no manuscrito. Em geral, as peças identificadas na crivagem estão também reportadas 
aos locais de proveniência no interior da gruta, o que sublinha a forma controlada e organizada como era 
processada a evacuação das terras para o exterior. 

sendo descritas no original manuscrito ora publicado, em diversos locais onde o mesmo foi posto a descoberto 

o corte ora publicado, em desenho autógrafo de Nery Delgado (Fig. 19). De acordo com sucessivas indica

10 – No respeitante aos espólios antropológicos, avulta a enorme quantidade de despojos acumulados na 

quantidade de dentes molares isolados encontrados, apresentada em folha autógrafa inutilizada pelo próprio, 

produzindo outras, em resultado da muito maior área investigada, correspondente à exploração integral do 

– a desproporção na representação dos diversos ossos humanos presentes na gruta, já observada em 

natureza secundária do depósito, constituindo um verdadeiro ossário, a que não faltava a presença de crânios 
isolados inteiros, ou quase, acompanhados de ossos longos, dos quais alguns também inteiros (DELGADO, 



– violência e consequente canibalismo seriam assim, na perspectiva de Nery Delgado, duas facetas da 

segundo o autor revelavam impactos intencionais também extensivos aos ossos longos, intencionalmente frac
turados e nalguns casos com marcas de corte. Com efeito, foram assinalados vestígios de violência, que não 

aumenta a probabilidade de serem intencionais e de terem provocado a morte. A questão da violência é tema 
que tem vindo a despertar a atenção dos especialistas forenses que têm trabalhado em Portugal com espólios 
pré–históricos, desde o trabalho seminal dedicado ao estudo do espólio crânio–facial do Mesolítico de Muge 

tempo combatidas. Presentemente, existe já um assinalável número de evidências atribuíveis a violência regis
tadas em crânios provenientes de necrópoles neolíticas e calcolíticas do território português (SILVA et al., 

perfurantes devidas provavelmente a uma seta para além de cinco fracturas com afundimento, a par de duas 

Já o mesmo não sucede quanto à hipótese de canibalismo, cuja presença era indubitável para Nery 

facilmente pela prática ritual da descarnação dos ossos, antecedendo a formação do ossuário. A prática 

acolhido a opinião de Delgado.
Do mesmo modo, as fracturas longitudinais dos ossos longos, feitas com o intuito de extracção da medula 

– o autor chega a mencionar ossos escavados interiormente – podem simplesmente resultar da dissecação 



dos ossos, depois de expostos ao ar, hipótese que é reforçada pelo facto de alguns deles se mostrarem roídos, 
conforme é indicado pelo autor.

Em consequência, tudo leva a considerar a existência de práticas funerárias que envolviam, não o caniba
lismo, mas antes a manipulação dos ossos humanos no interior da gruta por uma única população, semelhantes 
às descritas na Lapa do Fumo, Sesimbra, com o recurso a fogueiras rituais, as quais na Casa da Moura esta

Sob este aspecto, tem interesse a menção à existência de ossos queimados em área circunscrita da gruta 
(Letra s, prof. 0,60 m), sugestiva da localização de uma fogueira ritual, como as identificadas na Lapa do Fumo.

ossos longos, bem como em costelas, que podem, pelo menos em parte, ter resultado da circulação quotidiana 

gruta, propícios a acidentes, à semelhança do verificado em outras necrópoles da região estremenha, como na 

– a alusão, embora rara, a ossos roídos, tanto humanos como de animais, foi confirmada, no respeitante ao 
espólio crânio–facial, no estudo de 2009. Esta realidade parece evidenciar a exposição das peças ósseas à acção 

da sua tumulação secundária na gruta, ou já depois desta, por animais que a pudessem frequentar (Herpestes, 
Genetta, Putorius e outros).   

foi aspecto já identificado em outros espólios da mesma época, como a sepultura individual de Castro Marim 

– a existência de perfuração olecraniana no húmero, a robustez de alguns ossos cranianos e ossos longos, 

– a presença de fémur com linha áspera

– a presença de cáries dentárias, as quais foram igualmente identificadas de forma pouco insistente no 

na mesma região geográfica, se observou o aumento das cáries dentárias entre o Neolítico e o Calcolítico 
tomando por base o estudo de dois monumentos muito próximos, o dólmen de Agualva e o tholos de Agualva, 
este mais moderno que aquele em cerca de 600 anos (SILVA et al., 2019), o que pode indicar uma alteração dos 

mandíbula e no próprio osso mandibular foi observado assinalável desgaste lateral selectivo, o qual pode rela



cionar–se com uma actividade artesanal como a cestaria, em que o artesão utilizaria acessoriamente os dentes 

observação do autor, de evidente originalidade, servida por informação científica actualizada. A este respeito, o 

– a frequente citação de obras científicas, algumas na altura muito recentes, evidencia a actualização dos 
conhecimentos sobre as matérias tratadas. Com efeito, tanto Carlos Ribeiro como Nery Delgado, enquanto 
respectivamente membro director e adjunto da Comissão Geológica de Portugal e dos organismos que lhe 
sucederam tomaram como prioridade desde cedo assumida o contacto científico internacional, consubstan

nível não ter permitido um melhor enquadramento dos dados de observação recolhidos. É o caso da conclusão 
de terem sido os tumulados na gruta os mesmos que ali fabricaram os artefactos líticos de que se serviram, 
pelo facto de estes evidenciarem analogias com a natureza petrográfica dos respectivos núcleos ali recolhidos. 
A premissa de a gruta ter servido de local efectivo de habitação de um grupo humano que praticava o caniba

desta região foram utilizadas como necrópoles, pelo que tanto os núcleos como os produtos de debitagem 
deles obtidos poderiam ter recorrido às mesmas variedades de sílex, disponíveis na região, sem obrigar à sua 
confecção no interior da gruta, como defendeu o autor, tanto no presente manuscrito como na síntese das esca

cida utilização doméstica das cavernas nos tempos paleolíticos. A falta de informação então disponível sobre 

referida premissa.

lhidos em diversos locais da gruta, o correspondente número mínimo de recipientes originalmente presentes.
Igualmente, sobressai a cuidadosa descrição das peças arqueológicas exumadas, incluindo a sua natureza 

pela impressão estética que lhe provocavam algumas dessas peças, reveladoras de capacidades técnicas e até 



a raridade deste tipo artefactual, cuja presença e diacronia no território português já foram discutidas 

que só muito reentemente foi dada importância, merecendo trabalho de síntese com base nos exemplares mais 

deposição que pode ser comparável à encontrada na gruta 2 de São Pedro do Estoril, Cascais (LEISNER, 

a constituição do ossário, que remontará ao Neolítico Final, podendo assim configurar uma tumulação indivi

– enfim, merece destaque a identificação de uma enxó miniatura de fibrolite, de carácter ritual, que se 
soma a muitos outros exemplares da mesma natureza conhecidos de norte a sul do território português e de 
larga diacronia, desde o Neolítico Antigo ao final do Calcolítico, como se comprova por recolhas efectuadas 

Pecten, as quais manti

as conchas de Triton, Patella, Ostrea, Mytilus e Venerrupis recolhidas, que podem corporizar oferendas de 
Cassis e 

Cerithium) e um pequeno búzio rolado, recolhido na praia, como também terá sido o caso de diversas conchas 
de Glycymeris, algumas com perfuração natural no umbo. Acresce a tal conjunto um exemplr de Turbo, que o 
autor refere com desgaste para ostentar a espira, embora tal possa ser puramente natural.   

defuntos, também é nesse sentido que devem ser interpretados alguns restos de mamíferos domésticos. 
O autor identificou restos de Bos, Capra/Ovis e Canis, embora o cão não esteja seguramente representado 

sucessivas e recorrentes, acompanhando os espólios arqueológicos que ocorrem em grande quantidade e 
revelam qualidades de manufactura notáveis. A abundância dos espólios deve ser compaginada com o assina

zado pelo próprio Nery Delgado, a partir da quantificação dos molares soltos recolhidos.



original foi já identificada aquando dos estudos dos originais produzidos por Carlos Ribeiro, mas jamais publi
cados por este, ilustrando um processo de revisão lento mas consistente. No entanto, enquanto que no caso de 

que o original destinado a publicação ainda não corresponderia à presente versão.
Em síntese, com a publicação dos inventários exaustivos e sistemáticos dos materiais recolhidos por cada 

sector escavado e de acordo com a progressão da escavação em profundidade em cada um deles, ficou demons
trada a excepcional qualidade do trabalho de Nery Delgado como arqueólogo, e o seu contributo original para 
a metodologia das técnicas de escavação, pelo que se deverá inscrever entre um dos pioneiros mais notáveis 
da Arqueologia europeia.
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AS EXPLORAÇÕES ARQUEOLÓGICAS REALIZADAS EM MONTE REAL (LEIRIA) 
EM 1865 POR FREDERICO AUGUSTO DE VASCONCELOS PEREIRA CABRAL 
OU A HISTÓRIA DE UMA PLACA DE XISTO GRAVADA PRÉ-HISTÓRICA

THE ARCHAEOLOGICAL EXPLORATIONS CARRIED OUT IN MONTE REAL 

(LEIRIA) IN 1865 BY FREDERICO AUGUSTO DE VASCONCELOS PEREIRA 

CABRAL OR THE HISTORY OF A SCHIST PREHISTORIC ENGRAVED PLAQUE 
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Abstract

Real, concerning the characterization of the geological conditions of a funerary deposit of Neolithic age occasionally found in the previous 

recognized as prehistoric artifacts.

Portuguese territory.

Geological Commission of Portugal.
Keywords 

1 – ANTECEDENTES 

que ocupam a maior parte da mesma, correspondente à inventariação de trinta e nove dólmenes, distribuídos 

moldes em gesso expressamente preparados em Lisboa para o efeito foi incluída no volume das actas, sob a 



trabalhos de campo realizados por outros membros da Comissão Geológica, designadamente Carlos Ribeiro e 
Nery Delgado, a par de outros, como Frederico de Vasconcelos Pereira Cabral, com a ajuda preciosa dos colec
tores, cujo papel foi determinante nos primeiros reconhecimentos geológicos do país, embora usualmente seja 

No ano seguinte, Pereira da Costa publicou memória sobre os monumentos dolménicos a cujo conheci
mento teve acesso, constituindo o desenvolvimento da comunicação apresentada em Paris, na qual reproduz 

É neste contexto que surge o interesse pelas placas de xisto como objectos arqueológicos, as quais, sendo 

próprio Pereira da Costa, que os explorou em primeiro lugar, ainda que, como acima se referiu, não tenha em 
nenhum deles encontrado qualquer placa de xisto.

segunda metade do século XIX, embora ainda na primeira metade do século XVIII Estêvão de Lis Velho 

2 – HISTÓRIA DE UMA PLACA DE XISTO

Foi pena que o diferendo que se estabeleceu entre Pereira da Costa e Carlos Ribeiro, o outro 

com ele, o da intensa investigação, tanto a nível paleontológico como antropológico e arqueológico que Pereira 
da Costa nela vinha desenvolvendo. 

Mas a dissensão já teria antecedentes, que explicam a suspensão da execução dos trabalhos tipográficos de 

Por ocasião da Exposição que se projectou fazer, fui encarregado, por uma resolução da Commissão directora 
dos Trabalhos Geologicos, de fazer um catalogo descriptivo e ilustrado com figuras dos principais objectos exis-
tentes na colecção da Commissão geológica, e que pertencem à anthropologia e à arqueologia prehistoricas do 
nosso paiz.
 Depois de ter feito a escolha e descripção dos objectos que deviam ser enviados à Exposição Universal de Paris, 
e depois de se acharem representados em estampas os mais importantes d´esses objectos, occorreram circums-
tancias pelas quaes, me foi impraticável a conclusão d´este trabalho (…)



Esse conjunto de estampas, realizadas sob orientação de Pereira da Costa foi entretanto publicado 

desconhece. É neste segundo conjunto de dez litografias que ocorre uma, reproduzindo alguns dos exem
plares neles recolhidos, entre os quais um báculo e quatro placas de xisto, uma delas incompleta, que consti
tuirão o objecto deste contributo.

encontra impresso no canto inferior esquerdo. Os desenhos foram feitos a carvão e possuem uma sobrecarga 

reproduzidos. Os nove desenhos de materiais arqueológicos nela existentes não possuem indicação de prove

mediante estudo o comparativo realizado e o recurso a documentação inédita do arquivo de Estácio da Veiga, 
conservado no Museu Nacional de Arqueologia, ter sido possível recuperar tal informação para a maioria dos 
exemplares nela representados (CARDOSO, 2016). 

Fig. 1



Na estampa em causa, a placa n.º 2 é a que interessa 

de Monte Real, com base em nota manuscrita de Estácio 
da Veiga aposta na mesma folha de papel de seda onde 
executou o decalque da peça , conservada no Arquivo 
do arqueólogo algarvio conservado no Museu Nacional 
de Arqueologia onde foi identificada pelo signatário, 

Monte Real (Leiria)/Coll. da Esc. Polytechnica de 
Lisboa. Enviada pelo Sr. Fred. A. de Vasconcellos 
Pereira Cabral – com a nota de sepultura antiga – 
onde havia muitos ossos, sílex, etc

A mesma placa foi reproduzida por Augusto 

Península Ibérica, embora nada diga quanto às caracte
rísticas da estação arqueológica de onde provém. 

Foi com base nestes escassos elementos, sobretudo 
o decalque de Estácio da Veiga, no qual se informa que 
tal placa foi recuperada pelo Dr. Frederico Augusto de 
Vasconcelos Pereira Cabral, então adjunto à Secção dos 

recuperar a história deste exemplar, o qual se manteve 

notável estudo sobre a presença deste tipo de peças no território português. 

de Arqueologia, onde actualmente se encontra, por acordo estabelecido entre o então Director da Escola e 

não terem interesse na conservação de materiais arqueológicos, desprovidos de interesse para o ensino supe
rior de natureza científica e técnica nele ministrado. Ao contrário, os espólios antropológicos provenientes das 

Após a sua entrada no Museu Etnológico Português (actual Museu Nacional de Arqueologia), a placa 
de Monte Real só voltou a ser referida em 1922. Com efeito, Manuel Heleno, no início da sua carreira como 

Fig. 2 – Pormenor da Fig. 2, correspondente à placa n.º 2, 
proveniente de Monte Real. Arquivo do Autor.



Fig. 3 – Decalque da placa de Monte Real efectuada em papel de seda por S. P. M. Estácio da Veiga, quando a mesma se encontrava 



cral de onde se extraíram numerosos restos humanos, os quais foram enterrados no cemitério local, supondo 

entendesse que tais restos ascendiam a uma época muito mais recuada, visto se encontrarem acompanhados 
objectos de lousa, ornamentados de um só lado, que pela descrição que me 

fizeram reconheci serem chapões preìstóricos op. cit.

sido feita por quem tivesse alguns conhecimentos na matéria, atribuindo Manuel Heleno ao deão da Sé de 
Leiria tal conclusão, desconhecendo que a mesma se devia ao adjunto da Comissão Geológica de Portugal 
Frederico António de Vasconcelos Pereira Cabral. 

o mesmo optou, no citado estudo, por atribuir ao único exemplar conservado, uma proveniência distinta, 

 “Anta de Monte Real. – à anta de Monte Real referiram-se acidentalmente Filippe Simões e Estácio da 
Veiga, mas nenhum deles descreve o pequeno espólio lá encontrado, a não ser um chapão. Êste espólio veio 
do Museu Mineralógico da Escola Politécnica para o Museu Etnológico Português (…)”. 

Fig. 4 – A placa de xisto recolhida em Monte Real, conforme foi Fig. 5 – A placa de xisto de Monte Real, conforme foi 



As placas de schisto riscadas parece terem sido usadas pelos constructores das antas, por se encontrarem 
algumas d’ellas nas antas de Bellas e de Pavia. Em Bellas, Ancião, Monte Real e Cova da Estria encon-
traram-se juntamente facas de sílex (…)

É provável que este lapso tenha sido incidentalmente devido a Estácio da Veiga ao declarar o seguinte 

Monte Real. – O dr. A. F. Simões (…) refere-se á anta de Monte Real, perto de Leiria, onde foi achada uma 
placa de schisto gravada, que representa com o n.º 31. O original, de que tenho copia, está no museu minera-
lógico da escola polytechnica.

Esclarecida a não existência de qualquer anta em Monte Real, ainda assim o contributo de Manuel Heleno 

decalque efectuado por Estácio da Veiga tinham sido publicado. Heleno fez acompanhar o desenho da placa 
dos desenhos de um machado de pedra polida e de uma lâmina de sílex, oriundos do mesmo depósito e por si 

3 –  FREDERICO AUGUSTO DE VASCONCELOS PEREIRA CABRAL 
E O SEU RELATÓRIO DE 1866

Para tal, concorreu decisivamente a identificação do relatório elaborado por Frederico Augusto de 

referida (CARDOSO, 2016), dirigido ao Presidente da Comissão Geológica de Portugal, General Filipe 

Comissão Geológica. 

agentes meteóricos, como defendeu Frederico de Vasconcelos Pereira Cabral no que parecem constituir 

a corte efectuado pelo autor e apenso ao seu relatório. 

transcrição integral, com base na cópia manuscrita executada por funcionário da antiga Comissão Geológica 
de Portugal.

Este relatório foi remetido ao Presidente da Comissão Geológica de Portugal, General Filipe Folque acom



Fig. 6
para o Presidente da Comissão Geológica de Portugal, General Filipe Folque. Cópia manuscrita da época. 



Ill.mo Ex.mo Snr.

 Tenho a honra de apresentar a V. Ex.ª alguns ossos humanos e instrumentos de pedra, achados n´uma sepul-
tura antiga na collina em que está assente a aldeia de Monte Real, do concelho de Leiria, assim como alguns 
ossos humanos e machados de pedra, achados em diversos pontos do concelho de Grandola; o que tudo ofereço 
á ilustrada Commissão geológica de Portugal, que V. Ex.ª dignamente preside.
 Acompanham estes objectos duas noticias acerca das localidades e das condições em que eles foram encontrados.
 Deus Guarde a V. Ex.ª 0 Lisboa, 20 de junho de 1866= Ill.mo Ex.mo Snr Conselheiro Filippe Folque Presidente 
da Commissão geologica de Portugal=(assignado) Frederico A. de Vasconcellos Pereira Cabral.

plenamente justificada a curta caracterização do que foi a sua actividade científica, objecto de nota necrológica 

da bacia do Douro, onde aborda a presença de testemunhos glaciários por si supostamente ali identificados 

ser lembrado pelo facto de naquela memória se apresentarem diversos instrumentos lascados, executados 

factos paleolíticos publicados em Portugal.
Desta memória, o autor apresentou um resumo a pedido de Carlos Ribeiro, à IX Sessão do Congresso 

tipo asturiense, sendo neste caso o primeiro exemplar publicado, cabendo ao autor a prioridade da identifi
cação em Portugal destas indústrias, só muitos anos foram volvidos cabalmente identificadas, primeiro por 

da Estrela, estudo realizado por incumbência de Nery Delgado cujos trabalhos de campo decorreram no mês 

pela primeira vez, a presença de testemunhos glaciários no nosso país justificaram a publicação póstuma deste 
estudo, em francês, acompanhado de fotos e de um mapa que não constava da primeira versão do trabalho, 

por iniciativa de Nery Delgado. Assim se prestou uma última homenagem pública àquele investigador, fale

relatório inédito dado agora a conhecer.



Noticia ácerca da descoberta de uma sepultura antiga, contendo ossos humanos e instru-

mentos de pedra, na aldeia de Montereal, concelho de Leiria.

Na collina, em que assenta a pequena aldeia de Monte-real, na margem esquerda do Lys, a 11 kilometros 
da sua foz, no districto e concelho de Leiria observa-se um pequeno grupo de rochas sedimentares, encostadas a 
um acervo de rocha ignea, e que o manto das arenatas supra-cretaceas não pôde abarcar inteiramente. A serie 
de camadas a descoberto é muito limitada, apparecendo só nas ladeiras para léste e sueste, encostada ao cabeço 
dioritico de Monte-real, que forma o nucleo da collina. Em dois logares pude observar a direcção e inclinação dos 
estratos, sendo n’um a direcção no rumo de N. 77º E., e a inclinação de 88º para S. 13º E., e no outro a direcção 
para N. 53º O., e a inclinação de 45º para N. 37º E.

Consistem as camadas sedimentares em calcareos mais ou menos argillosos de côres, amarella, cinzenta, 
ou negra, já em bancos de alguns decimetros de espessura, já em stratos delgados. Não apresentam fosseis, a 
não serem vestigios raros de bivalves de formas semilhantes às de agua doce, encontradas nas camadas dos 
Barros-da-Granja, dois kilometros para oesnoroeste, ainda na margem esquerda do Lys, e que pertencem à mesma 
formação de Monte-real.

Esta serie sedimentar em vista das suas relações de posição, e da presença quasi exclusiva de fosseis de agua 
doce, Cyclades, Planorbis, provavelmente deve referir-se ao Grupo Valdense.

Está este depósito cortado por fendas, mais ou menos proximas da vertical, e sensivelmente perpendiculares 
à direcção dos bancos, variando a sua largura desde alguns milimetros até mais de um metro. Há ainda outras 
fendas, perpendiculares a estas, e parallelas à direcção dos bancos, mas em alguns casos com menos continuidade, 
que as primeiras, communicando com estas, e podendo então considerar-se como fazendo parte da mesma frac-
tura, que seguiu por algum tempo a direcção das camadas como planos de menor resistencia.

Tendo em conta todos os factos, que se observam n’esta collina, não podem deixar de attribuir-se as fracturas 
à intrusão da rocha ignea.

Uma parte das fendas está cheia de argilla vermelha, ou amarellada, misturada n’alguns casos com pequenos 
fragmentos angulares das rochas, que constituem a collina. Outras estão vasias, e cobertas de incrustações e 
stalactites calcareas, que n’um logar pelo menos, ainda estão em via de formação, parecendo com tudo, que as 
causas, que concorreram para estas incrustações diminuiram muito de intensidade até à epocha presente. Pode 
verificar-se n’um ou n’outro ponto, que uma parte pelo menos das incrustações é anterior ao enchimento das cavi-
dades pela terra argillosa.

Não é raro que as fracturas cheguem alli a alargar-se, a ponto de formarem pequenas cavernas, uma das 
quaes, muito circunscripta, a única, em que hoje se pode entrar, examinei, sem encontrar depositos ou restos orga-
nicos, que merecessem attenção. Dizem com tudo os habitantes de Monte-real, que existe pelo menos outra, muito 
maior, em que se podia andar em pé, depois de passar-se à entrada, que está hoje obstruida.

A terra argillosa, que enche uma parte das fendas, não apresenta indicio algum de ter sido para alli arras-
tada por grandes correntes de agua, que a teriam espalhado por todas as fendas, parecendo antes devida à acção 
lenta exercida por forças de intensidade analoga à das que presentemente alli actuam à superficie da terra, e que 
foram precipitando para aquellas das cavidades, que estavam abertas superiormente, as terras e detritos mais 
ou menos finos, resultantes da desaggregação das rochas superficiaes, a que se junctavam as provenientes das 
paredes das fendas, encontrando-se ainda entre ellas algumas raras, conchas de caracoes recentes.

A existencia de fendas e cavernas n’aquelle logar deve chamar tanto mais a attenção, quanto que n’uma 
d’ellas, que seguia a direcção dos estratos, se encontraram em Abril de 1864 ossos humanos, que foram enterrados 
no cemiterio de Monte-real.



O local em que estes foram casualmente descobertos, ainda pode ser examinado, apezar de ter sido arrancada 
a parte da rocha, que os occultava, e ainda lá encontrei alguns, entre elles um pedaço de uma maxilla superior 
com quatro dentes molares, apresentando a corôa de trez d’estes uma superficie muito gasta, e quasi raza, apezar 
do individuo, a quem pertenceu a maxilla ter morrido muito moço, como o prova a incompleta desinvolução do 
último molar, que não chegava ainda à altura dos outros, nem apresentava vestigios de gastamento. Não tem 
nenhum dos dentes signal de carie.

Com estes ossos se achavam diversos objectos, que caracterisam a edade de pedra; facas de silex, que parecem 
não ter sido usadas: machados de grunstein; laminas de louza de forma quadrangular, determinada por quatro 
linhas ligeiramente curvas; tendo um buraco, como para passar-se um fio, pelo qual se traziam as laminas 
suspendidas, e apresentando n’uma das faces desenhos toscos, que consistem em series transversaes e sobrepostas 
de triangulos sensivelmente isosceles, cuja base é menor, que qualquer dos outros lados (1). Alem d’estes objectos, 
fui informado, de que se acharam, tambem misturados com os ossos, vieiras (pecten) de grandes dimensões, e 
encontrei ainda uma valvula de mexilhão da especie comum (mytilus edulis). Não appareceu porem objecto 
algum de metal.

Os ossos achados pertenciam a talvez mais de quinze esqueletos, reunidos n’uma cavidade de fórma alongada, 
onde não poderiam de modo algum ter cabido conjunctamente quinze corpos humanos; que fazia parte de uma 
fenda longitudinal, ou no sentido da direcção da camadas; - e cujo prolongamento ainda se vê. É para notar, 
que os ossos conservavam proximamente as suas respectivas posições, com relação ao esqueleto, e indicavam, 
que os corpos, que tinham pertencido a individuos de todas as edades, sem exceptuar crianças, tinham sido todos 
deitados para o mesmo lado.

Repouzavam estes ossos sobre uma superficie quasi horisontal da rocha in situ, e que constituia o fundo da 
cavidade. Não pude achar vestigios, de que esta fosse feita artificialmente; mas as investigações, que fiz, foram 
limitadissimas, e alêm disso a ablação de uma parte das rochas, que a fechavam, torna impossivel a observação 
de circunstancias, cujo conhecimento muito interessaria. Com tudo devo advertir, que o facto de apresentar o 
fundo da cavidade uma superficie quasi horisontal de rocha na maxima parte da sua extensão, explica-se facil-
mente, sem invocar a intervenção do trabalho humano, lembrando-nos, que as camadas sedimentares da collina 
af fectam posições quasi verticaes, e estão muito fracturadas em diversos sentidos; e que uma das fendas, que corre 
na direcção dos stratos podia ter seguido por alguma extensão um plano proximamente perpendicular a elles, que 
os tivesse cortado, dando logar o afastamento das paredes da fenda à formação de um degrau ou saccada, como o 
representa o seguinte esboço.

aaa bancos de rocha.
ccc fenda longitudinal.
eee parte horisontal da parede da fenda, em que podiam repouzar ossos.

De um e outro lado do jazigo, e cortando perpendicularmente a fenda, que o constituia, existem outras duas 
fendas transversaes à stratificação, à distancia proxima de dois metros uma da outra. Na intersecção de uma 
d’estas com a que constituia o jazigo, existia naturalmente um adito mais amplo para este, e que, ou of ferecia a 
largura precisa para descer os corpos, ou foi alargado, do que hoje, não se podem colher provas.

Esta noticia tem por fim registrar factos bem averigoados, mas que hoje não podem observar-se, por ter sido 
em parte destruido este interessante jazigo de ossos humanos. As condições, em que estes foram encontrados, 
conhecê-as por informações conformes de diversas pessoas de Monte-real, e particularmente do Snr Antonio de 
Araujo Lacerda, professor de instrucção primaria, e que presidiu à recollecção dos ossos, enterrados depois no 
cemiterio da parochia; assim como ao pedreiro Joaquim Ferreira Rito, o mesmo, que os descobriu; concorreu à 



sua exhumação, e recolheu muitos productos d’arte, que com elles se achavam. Tanto a um, como a outro devo 
o favor de ter, podido recolher alguns d’estes objectos, como uma faca de silex, um machado de grunstein, e uma 
lamina de louza, que já descrevi, e que of fereço à Commissão geologica.

Tanto o fragmento de maxilla superior, como outros ossos, e o fragmento de concha de mexilhão, achei-os uns 
entre o entulho tirado da cavidade, que continha os ossos, e outros entre a terra argillosa, que enche as suas fendas 
transversaes, que limitavam o jazigo de um e outro lado, e com elle communicavam. Os ossos, quando o pedreiro 
Rito os encontrou, estavam envolvidos, ou parcialmente cobertos por uma terra avermelhada, similhante à que 
enche algumas das fendas da collina. Na mesma superficie da pedra, em que repouzavam, ainda vi, e ainda lá 
deixei alguns, de pequenas dimensões, empastados na terra argilloza avermelhada, e endurecida, provavelmente 
pelo elemento calcareo, proveniente d’elles, de modo que apresentam o aspecto de uma verdadeira brecha ossea.

Devo notar, que, o que eu mesmo vi n’este local, um anno depois de exhumada a maxima parte dos ossos, e o 
que provavelmente ainda hoje alli se pode observar, se explicaria perfeitamente, suppondo, que os ossos humanos, 
existentes à superficie da terra, tivessem cahido, ou sido arrastados pela acção da agua para fendas da rocha, 
de mistura com as terras e detritos, produzidos pela acção erosiva dos agentes atmosphericos. Mas os factos 
comprovados pelo testemunho conforme de diversas pessoas, que viram o jazigo, e assistiram à exhumação, não 
permittem acceitar esta explicação, que daria uma ideia erradissima da proveniencia d’aquelles, e tiraria muita 
importancia à sua descoberta. A inspecção do local não permitte a menor hesitação em attribuir a brecha ossea, 
e os ossos disseminados nas terras das fendas lateraes, à dispersão de uma parte dos ossos do jazigo pelos agentes 
naturaes, sabendo-se, que alli se encontraram accumulados um numero consideravel de esqueletos humanos.

De tudo o exposto creio poder concluir-se com segurança o seguinte:

1º –  Encontrou-se n’uma fenda ou cavidade, aberta, ao que parece, naturalmente, nas rochas calcareas da 
collina de Monte-real, uma accumulação de ossos humanos, que pela grandesa do espaço, que occu-
pavam não deixavam a menor duvida, de que provinham de corpos, que alli foram inhumados, perio-
dica, e não simultaneamente.

Fig. 7

Vasconcelos Pereira Cabral que acompanha o respectivo relatório e dele faz parte integrante. 



2º –  Estes ossos provinham de individuos de todas as edades, não exceptuando impuberes.

3º –  Os dentes, ainda presos ao fragmento de maxilla superior, que pôde ser recolhido, apresentam os signaes 
de gastamento, que é caracteristico dos dentes humanos, encontrados em outros logares, e que perten-
ceram a individuos das epochas pre-historicas.

4º –  A presença dos objectos de pedra, como facas de silex, machados de grunstein, laminas de louza lavradas 
e tambem a de conchas marinhas recentes, achadas com estes ossos, não se explica plausivelmente, senão 
suppondo estes objectos depositados n’aquella sepultura, juncto com os corpos humanos.

Relação dos objectos, que of fereço à Commissão geologica, achados na sepultura antiga de Monte-real.
Uma faca de silex em perfeito estado, e não indicando ter sido muito usada.
Uma lamina de louza, de forma quadrangular, af feiçoada, tendo um pequeno buraco, como para poder 

trazer-se suspensa, e desenhos toscos de forma triangular n’uma das faces.
Um machado de rocha amphibolica, ou pyroxenica, a que chamei grunstein.
Um pedaço de concha de mexilhão, achada com os ossos.
Um fragmento de maxilla superior humana tendo ainda implantados quatro dentes molares, e que pertenceu 

a um individuo adulto, mas jovem, dos que foram enterrados na sepultura antiga de Monte-real.
Uma porção de ossos humanos de diversas partes do corpo, e que tinham cahido do jazigo para as fendas 

lateraes da rocha.
Uma queixada, que parece de cão, outra, que parece de coelho, outra de um pequeno reptil, achadas nas 

fendas da rocha em communicação com a sepultura, misturadas com outros ossos talvez dos mesmos animaes.
Lisboa, 20 de junho de 1866.
(assinado) Frederico Augusto de Vasconcellos Pereira Cabral.

4 – CONCLUSÕES

1 –  Com base na cuidadosa descrição geológica do local da jazida efectuada por Frederico de Vasconcelos 
Pereira Cabral, cerca de um ano depois de terem sido recolhidos os restos humanos, sepultados no 
cemitério da povoação, permitiu clarificar a natureza da ocorrência arqueológica. A abordagem, de 
natureza eminentemente científica adoptada pelo autor do relatório na interpretação do depósito fune

2 –  É interessante que, em 1922 se conservava ainda na memória colectiva da população de Monte Real a 
transladação para o cemitério da povoação dos restos humanos, conforme se encontra registado por 

tivesse conhecimento do relatório, agora pela primeira vez publicado. 



o depósito mortuário correspondia a brecha óssea constituída por ossos que ainda conservavam em 
alguns casos conexão anatómica, pertencentes a indivíduos de diversas idades. Conforme refere essa 

tificação, acidentalmente posta à vista talvez devido a trabalhos agrícolas, proporcionando a recolha 
de espólios arqueológicos e antropológicos pela população. O processo de acumulação de tais restos 
nas fendas das rochas, segundo o autor do relatório, teria sido natural, em resultado da actuação dos 

a possibilidade de se estar perante um depósito funerário secundário, onde tais restos tivessem sido 

de que o espaço disponível não seria suficiente para albergar quinze corpos que ali pudessem ter 
sido depositados. 

jamais  existiu. 

Real foi das mais precoces realizadas no nosso país, dado ter sido feita apenas um ano depois das 

por Joaquim Filipe Nery Delgado. Deste modo, foi também o sítio onde se recolheu, pela 

rico, cuja história pôde ser finalmente completada mediante a publicação do presente relatório. 
 Deste modo, o nome de Frederico Augusto de Vasconcelos Pereira Cabral pode ser considerado como 

os seus trabalhos sobre os pretensos testemunhos glaciários na bacia do Douro, conduziram, não 
obstante, à publicação, em Portugal, dos primeiros materiais paleolíticos, associados à cuidadosa 
descrição dos depósitos quaternários correlativos. Bastaria tal facto para inscrever o nome deste hoje 

autoria, claramente vem confirmar.  
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1 – INTRODUCCIÓN

El Museu Maynense de la Academia das Ciências de Lisboa conserva una interesante colección anti
cuaria que forma parte de los ricos fondos de dicha institución1. Entre las piezas de esta colección anticuaria 

con inscripciones falsas que parecían ser del siglo XVIII, pues podían relacionarse con las figuras representadas 

Academia das Ciências, consideramos que ambas piezas podían considerarse prácticamente únicas por falta de 
paralelos precisos conocidos, al margen de los dibujos citados de José de Cornide. Sin embargo, algún tiempo 
después, a través del Prof. José d’Encarnação, conocimos la existencia de otra pieza muy similar conservada 

* Universidad Complutense de Madrid. Real Academia de la Historia. Academia das Ciências de Lisboa.
1 

en nuestra visita a dicha institución, y al Prof. João Luís Cardoso por su sugerencia de estudiar las piezas y por las facilidades dadas para 
darlas a conocer.
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en el Museu Soares dos Reis, en Oporto2. Al interesarnos por la misma, el Prof. Encarnação nos informó de que 
también existían otras tres piezas similares en Lisboa en la Biblioteca Nacional de Portugal, por lo que todas 
estas figuras constituyen un interesante conjunto de idolillos falsos, la mayoría de ellos con textos epigráficos 
inventados. Estos curiosos objetos, por sus características, deben considerarse falsificaciones de finales del 
siglo XVIII, probablemente creadas a causa del interés por los estudios epigráficos y por el coleccionismo anti
cuario surgidos entre las elites de la Ilustración. Este es el hecho en el que radica su evidente interés, lo que 
nos ha movido a publicarlas.

Sin embargo, en nuestras pesquisas en la Biblioteca Nacional de Portugal para documentar las tres piezas 
de las que teníamos noticias por el Prof. Encarnação , pudimos visitar la Sala de lectura del Servicio de reser-
vados 
procedentes, al menos en parte, del Gabinete de Numismática e Antiguidades de la antigua Real Bibliotheca 
Publica da Corte e do Reino ( , 1969). Entre las piezas que integran esta colección 
había varias figuritas falsas del conjunto que aquí se analiza, entre ellas las tres de las que teníamos noticia y 
otras que considerábamos perdidas, ya que solamente las conocíamos a través de la documentación recogida 
por José de Cornide en su Viaje a Portugal (
podido identificar un interesante conjunto integrado por 10 figuritas, muy semejantes a las que conserva la 
Academia das Ciencias de Lisboa y, como éstas, todas ellas inéditas.

Reis de Oporto, albergado en el Palácio das Carrancas, un edificio de arquitectura neoclásica de finales del 
siglo XVIII, que es el museo público más antiguo de Portugal, pues cuenta con más de dos siglos de existencia. 
Sus colecciones contienen grabados, mobiliario, cerámica, vidrios y otros objetos reunidos por el escultor 

constituyen el fondo principal del museo. Entre las colecciones de este museo, se conserva inédito otro de 
estos ídolos falsos de terracota del siglo XVIII, aunque apenas existen referencias sobre su procedencia, según 
las noticias recibidas . La documentación del Museu Soares dos Reis indica que esta estatuilla fue adquirida en 

relacionarían con la escritura celtibérica. Esta figura es muy semejante a la de la Academia das Ciencias 2 y a 
otras tres de la Biblioteca Nacional de Portugal, hasta el punto de que parecen tratarse de copias. Sin embargo, 
algunos detalles y la inscripción indican que no proceden de un mismo molde a pesar de su gran semejanza, 
hecho que hace suponer que muy probablemente todas ellas son obra del mismo falsario.

2 Agradezco la noticia de la existencia de esta pieza y las fotografías enviadas al Prof. José d’Encarnação, quien me las ha proporcionado 
con la autorización del Director del Museo António Soares dos Reis, de Oporto, institución a la que agradezco igualmente su colabora

Machado, del citado Museo, de que existían otras tres piezas idénticas en la Biblioteca Nacional de Portugal, en Lisboa, igualmente inéditas, 
que pude conocer gracias a las fotografías enviadas. 

Conste nuestro agradecimiento a Dr.ª Maria Inês Cordeiro, Diretora da Biblioteca Nacional de Portugal, por autorizar el acceso, 
estudio y fotografía de las piezas, agradecimiento que hacemos extensivo a la Dr.ª Helena Patrício, Directora deL Serviço dos Reservados

la Sala de lectura del Serviço dos Reservados de la Biblioteca Nacional de Portugal en la que se exponen las piezas del antiguo Gabinete de 
Real Bibliotheca Publica da Corte e do Reino, su eficaz colaboración.

del Museu Nacional de Soares dos Reis de Porto, a través de la cual conocimos la existencia de otras tres piezas idénticas en la Biblioteca 
Nacional de Portugal, en Lisboa, igualmente inéditas. 
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Sus características hacen suponer que son invenciones muy probablemente del siglo XVIII y todas ellas 
ofrecen características afines, hecho que acrecienta la conveniencia de darlas a conocer. Para ello se ofrece un 
catálogo al inicio con la descripción de todas las figuras localizadas conservadas en las distintas instituciones. 
En este catálogo se han agrupado por tipos, que se analizan y estudian tras el catálogo. Las figuras identifi

variante de dicha deidad, que denominamos deidad femenina B (tipo C), 1 corresponde a una figura femenina 
con una especie de tiara (tipo D), 1 figura de anciano (tipo E), 1 figura de tipo osiríaco (tipo F), 2 de figuras 

2 – CATÁLOGO

1 – Ídolo de terracota falso de la Academia das Ciencias-1 (Fig. 1, n.º 1)
Dimensiones: 
Descripción: Figura de terracota cubierta de una pátina de color grisáceo. Ofrece forma de cuerpo humano, 

pero con cierto aspecto momiforme, lejanamente inspirada en alguna escultura osiríaca.
Muestra una cabeza de aspecto animal, con dos ojos amigdaloides horizontales y las fosas nasales y la 

tipo caprino, lo que indica que pretende representar un ser mítico de aspecto zoomorfo. El resto del cuerpo 
aparece oculto bajo la forma momiforme. La parte trapezoidal que corresponde a los hombros está inclinada 
y, a continuación, la parte del pecho hasta la cintura es rectangular y casi cuadrada. La zona de las piernas es 
algo más estrecha y queda enmarcada por dos molduras verticales de sección semicircular, que llegan hasta 

mento a la figura.
Por su parte posterior, la figura es mucho más simple y casi totalmente lisa, aunque leves estrechamientos 

permiten distinguir la parte triangular de la cabeza con cuatro líneas horizontales en el centro, la espalda 
cuadrada, con un A incisa que raya la falsa pátina que cubre la superficie, y la parte inferior que corresponde a 
las piernas sobre la doble plataforma sobre la que se sustenta la figura.

se distribuye en 11 líneas por las distintas partes del cuerpo. A ambos lados de la cabeza  –  //  – . 
 //  //  //  //  //  

// . La inscripción resulta ilegible, pero parece emplear algunos signos griegos de época imperial avan
zada, como la  en forma de C y la A en forma de .

Bibliografía: Inédito.

2 – Ídolo de terracota falso de la Biblioteca Nacional de Portugal (BNP- 147) (Fig. 1, n.º 2)
Número de Inventario
Dimensiones:



262

Fig. 1  Academia das Ciencias-1; 
2, Biblioteca Nacional de Portugal (BNP- Biblioteca Nacional de Portugal (BNP-



Descripción: Figura caprimorfa semejante a la anterior, que parece querer representar a una divinidad con 

jante a la de la figura anterior.
Bibliografía

3 –  de la Biblioteca Nacional de Portugal (BNP-151) 
Número de Inventario
Dimensiones:
Descripción:

deteriorada. La superficie está bastante alterada y la pieza se ha fragmentado y está incompleta.
Bibliografía: Inédito.

4 – Ídolo de terracota falso de la Biblioteca Nacional de Portugal (BNP-189) (Fig. 2, n.º 1)
N.º Inventario: 
Dimensiones
Descripción: Figura de terracota de materia arcillosa cubierta de una pátina de color pardo grisáceo. 

mismo falsario.
La figura representa un cuerpo femenino estante apoyado en dos curiosas columnas laterales, dispuestas 

sobre una base cúbica sobre la que aparecen unos sépalos de los que surge el fuste de la columna, rematado 
en su parte superior en un capitel de forma paralelepípeda muy plana, sobre el que apoya sus manos el perso
naje representado. Esta figura femenina lleva una vestimenta compleja y elaborada. La cara conserva la boca, 

parte alta de la frente queda cubierta por una especie de diadema o alta cofia y un velo que acaba en una zona 
estriada en su parte superior.

El cuerpo es rectangular, casi cuadrado, con una incisión a modo de cinturón que la separa de otra parte 
inferior, que finaliza en forma curva. La parte inferior del cuerpo es algo más estrecha al quedar flanqueada 
por las dos columnas laterales, en cuya parte superior apoya la figura sus manos. Esa parte inferior aparece 
cubierta por una prolongación estriada de la túnica de forma triangular, que parece representar una tela 
plisada a modo de mantilla, que contrasta con la superficie lisa y libre para la inscripción del resto de la túnica. 

La parte posterior de la figura es mucho más simple, aunque la toca que cubre la cabeza no finaliza en la 
cintura, sino que se prolonga en un apuntado apéndice triangular. Esta parte posterior queda totalmente lisa, 
aunque en el centro de la toca se ha grabado una B ligeramente inclinada hacia la derecha que rompe la pátina 

vid. infra). La figura se apoya 
en su parte inferior en un plinto rectangular.



Fig. 2 Biblioteca Nacional de Portugal Academia das Ciencias-2  
Biblioteca Nacional de Portugal Biblioteca Nacional de Portugal



líneas, aparecen como cubiertos por la tela estriada. Los signos son prácticamente idénticos y, aunque existen 

Esta figura está completa y relativamente muy bien conservada, sin roturas ni erosiones visibles.
Bibliografía: Inédito.

5 – Ídolo de terracota falso de la Academia das Ciencias-2 (Fig. 2, n.º 2)
Dimensiones:
Descripción: 

Aunque ha perdido la cabeza por rotura, debió ser una figura femenina muy semejante a la anterior, lo que 
permite presumir que sean obra del mismo falsario.

cúbica de la que surgen una especie de sépalos y el fuste de la columna en su centro, rematado en su parte 
superior en un capitel con forma paralelepípeda muy plana sobre el que se apoyan las manos de la figura.

gular, casi cuadrada y acaba en una fina incisión a modo de cinturón que la separa de otra parte inferior, que fina
liza en forma curva. La zona de las piernas es más estrecha, como en la figura anterior, pues queda flanqueada 
por las dos columnas laterales, sobre cuya parte superior se apoyan las manos del personaje representado.

Esa parte de las piernas queda cubierta por la prolongación de la túnica, bajo la que todavía se ha colo
cado una forma triangular estriada que parece representar una tela plisada, que contrasta con el resto de la 
superficie, que queda lisa y libre para la inscripción. Por debajo del borde inferior de la túnica aparecen dos 

soporte a toda la figura.
Por su parte posterior, la figura es más simple y está totalmente lisa, aunque se distinguen las distintas 

con dos incisiones laterales que son la prolongación de la línea del cinturón de la cara delantera. La parte infe
rior es de forma perfectamente rectangular y destaca entre las columnas laterales y el plinto bajo sobre el que 
se apoya la figura.

que se distribuye por las distintas partes del cuerpo. Su distribución parece hasta cierto punto ordenada, pues 

cubiertos por la tela estriada.
Bibliografía: Inédito.

6 – Ídolo de terracota falso de la Biblioteca Nacional de Portugal (BNP-149) 
N.º Inventario: 
Dimensiones
Descripción: Figura de terracota parecida a la anterior, pero la materia arcillosa es blancuzca y queda 

cubierta por una pátina oscura, casi negruzca. Ofrece una forma femenina muy parecida a la de las dos figuras 
anteriores, lo que hace suponer que sean obra del mismo falsario.
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surgen unos sépalos y el fuste de la columna, que remata en su parte superior en un capitel paralelepípedo 
muy plano sobre el que apoya sus manos la figura. Ésta ofrece una vestimenta compleja y elaborada, con la 
cabeza, en la que se aprecia la boca y los ojos, cubierta por una especie de alta cofia o velo acabado en una zona 
estriada en su parte superior.

El tronco, rectangular, acaba en un cinturón que la separa de la parte inferior que finaliza en forma curva. 
La parte inferior del cuerpo queda flanqueada por las dos columnas laterales, en cuya parte superior apoya la 
figura sus manos. Esa parte inferior aparece cubierta por una prolongación estriada de la túnica de forma trian
gular, que parece representar una tela plisada a modo de mantilla que contrasta con la superficie lisa y libre para 
la inscripción del resto de la túnica. Por debajo del borde inferior de la túnica aparecen dos pies humanos con 

La parte posterior de la figura es más simple, aunque la superficie de la túnica, tanto en el tronco como en 
la parte inferior, ofrece una serie de incisiones y ranuras para representar los pliegues de la túnica. La figura se 
apoya sobre un plinto rectangular algo irregular.

La superficie delantera de esta figura aparece cubierta con una inscripción en caracteres inventados muy 
parecidos a los de las figuras anteriores, igualmente distribuidos por las distintas partes del cuerpo, aunque su 
mal estado de conservación no permite apreciar todos los detalles. Aunque los signos pretenden ser práctica

La figura está completa, pero su estado de conservación es deficiente, pues ha sufrido la rotura de la 
cabeza por el cuello y el tronco está fragmentado por la cintura y además ofrece múltiples erosiones en su 
superficie, que han suprimido la pátina y dejan ver la pasta blancuzca de su interior, además de tener pegadas 
varias etiquetas de identificación.

Bibliografía: Inédito.

7 – Ídolo de terracota falso de la Biblioteca Nacional de Portugal (BNP-150) 
N.º Inventario: 
Dimensiones:
Descripción: Figura de terracota muy similar a la anterior y como ella de materia arcillosa blancuzca 

cubierta de una pátina de color pardo grisáceo. La similitud de estructura y de forma hacen presumir que sean 
obra del mismo falsario.

La figura representada aparece estante apoyada en dos columnas laterales apenas perceptibles por el mal 
estado de conservación. Se aprecia con cierta dificultad que se trata de una figura femenina, pues sólo se 
evidencia su cabeza ovoide con la cara totalmente erosionada, como ocurre con la mayor parte del cuerpo, 
cuya superficie se halla igualmente muy deteriorada y apenas deja ver algunos signos, que cabe suponer que 
debieron ser semejantes a los de la figura anterior.

La figura está completa, pero su estado de conservación es bastante deficiente, pues ha sufrido la rotura de 
la cabeza por el cuello, el tronco está partido por la cintura y ofrece múltiples erosiones en toda su superficie, 
que han suprimido la pátina y dejan ver la pasta blancuzca de su interior, además de tener pegadas en su cara 

Bibliografía: Inédito.

8 – Ídolo de terracota falso del Museu Nacional Soares dos Reis 
Numero de Inventario: No conocido.
Dimensiones



Fig. 3 – Deidad feminina de tipo C del Museu Nacional Soares dos Reis 
con su estuche de época.

Descripción: Figura de terracota, 
«em matéria argilosa», cubierta de una 
pátina de color blanco amarfilado, con 
zonas negruzcas, que quizás sean los 
restos de una pátina anterior oscura. 
Ofrece la misma forma del cuerpo 
humano que las figuras anteriores, pero 
conserva la cabeza. Ésta ofrece la boca, 

diadema o alta cofia, que acaba en una 
zona estriada en su parte superior.

La figura representada aparece 
estante y apoyada en dos columnas late

una base cúbica sobre la que aparecen 
unos sépalos de los que surge el fuste de 
la columna, rematado en su parte supe
rior en un capitel de forma paralelepí
peda muy plana sobre el que se apoyan 
las manos del personaje representado. 
El cuerpo aparece cubierto por una 
vestimenta compleja y elaborada, pero 
que resulta más tosca que en las figuras 
anteriores. El cuerpo es rectangular, 
casi cuadrado, y acaba en una incisión 
a modo de cinturón que la separa de 
otra parte inferior, que finaliza en forma 

por una rotura transversal de la figura. 
La zona de las piernas es más estrecha, 
como en la figura anterior, al quedar flan
queada por las dos columnas laterales, 
sobre cuya parte superior se apoyan las 
manos del personaje. Esa parte aparece 
cubierta por una prolongación estriada de la túnica de forma triangular que parece representar una tela plisada 
que contrasta con la superficie lisa y libre para la inscripción del resto de la túnica. Por debajo del borde 

rectangular que sirve de soporte a toda la figura.
Por su parte posterior, la figura es mucho más simple y queda totalmente lisa, aunque se distinguen las 

perceptible, con dos incisiones laterales que son la prolongación de la línea del cinturón de la cara delantera. 
La parte inferior es rectangular y destaca entre las columnas laterales y el plinto bajo sobre el que se apoya 
la figura.



casi idéntica a las de las figuras anteriores, igualmente distribuida por las distintas partes del cuerpo con cierto 

tentes permiten suponer que ésta figura es copia de la anterior.

la tapa está pintada de color rojo oscuro y decorada con grabados dorados de motivos vegetales estilizados 
formando rosetas.

Procedencia

Bibliografía: Inédita.

9 – Figura falsa con inscripción de la Biblioteca Nacional de Portugal (BNP-188), Lisboa 
N.º Inventario: Museo de la Biblioteca Nacional de Portugal
Dimensiones

Descripción: Figura femenina representada con 

cuya frente lleva una diadema con una inscripción 

Los brazos caen a los lados a lo largo de cuerpo 
y los pechos quedan desnudos, aunque el vientre queda 
cubierto por los pliegues de una túnica de estilo natu

gular, la figura adopta forma de estípite trapezoidal, 
con una moldura plana en los bordes y una láurea en 
la parte superior, mientras que la base ofrece forma 
semiesférica. La parte posterior es totalmente lisa y 

Pasta de dura de color rojo ladrillo cubierta de un 
barniz pardo oscuro. Rota por su mitad, pero completa.

La inscripción evidencia que se trata de una falsifi
cación característica del siglo XVIII, como lo indican su 
soporte en forma de estípite.

Bibliografía Fig. 4
Biblioteca Nacional de Portugal 
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9A – Dibujo conservado en la Real Academia de la Historia, Madrid, de una figura falsa con 
inscripción de la Biblioteca Nacional de Portugal  

figuras originales se conservaban en el Museo de la Real Biblioteca Publica da Corte, de Lisboa. Esta lámina, 

Dimensiones
Descripción: Representación de un personaje aparentemente femenino con un tocado de plumas en la 

La parte inferior, en forma de estípite, se ha acortado al dibujarla.
La inscripción evidencia que se trata de una falsificación característica del siglo XVIII, como lo confirma su 

soporte en forma de estípite .
Bibliografía: 

 La figura reproducida a la izquierda de la lámina parece representar una madre con un hijo, quizás una Virgen con Jesús, pero no se 
conserva su descripción, medidas ni localización, por lo que no se ha incluido con estos idolillos.

Fig. 5 – Dibujo por J. de Cornide de la figura anterior conservado en la Real Academia de la Historia, Madrid.



10 – Dibujo conservado en la Real Academia de la Historia, Madrid, de una figura falsa con 
inscripción de la Biblioteca Nacional de Portugal, hoy desaparecida (Fig. 6, n.º 1).

indica que los originales se conservaban en el Museo de la Real Biblioteca Pública de Lisboa.
Dimensiones

nales y esta figura no se conserva en la actualidad.

Fig. 6 – Dibujo de J. de Cornide, conservado en la Real Academia de la Historia  
 Biblioteca Nacional de Portugal 



Descripción: Figura de un viejo con largos cabellos que caen sobre los hombros, túnica con pariphe central 

el que sostiene un objeto, que pudiera ser una espada, mientras que el brazo derecho está doblado y cruzado 

respectivamente de un alfabeto inventado totalmente ilegible, pues evidentemente es una inscripción falsa.
Esta escultura, como la siguiente, deben ser consideradas falsificaciones del siglo XVIII, como lo indican sus 

características estilísticas y las inscripciones falsas que ofrecen, propias de fines del siglo XVIII. Además, ambas 
ofrecen signos inspirados en el alfabeto griego con alguno inventado, como el que tiene forma de n cursiva.

Bibliografía  

11 – Figura falsa con inscripción conservada en la Biblioteca Nacional de Portugal-6 

(BNP-187) 
N.º Inventario: 
Dimensiones: 
Descripción: Figura de arcilla dura de color rojo ladrillo con un núcleo interno parduzco oscuro, cubierta 

de un barniz pardo oscuro. Rota por su mitad, pero completa.
Representa a un personaje masculino osiríaco en disposición momiforme. Aparece tocado con un alto 

gorro que recuerda la corona del Alto Egipto, sobre 
cuya parte frontal aparece un creciente con los cuernos 
hacia arriba.

Los brazos quedan ocultos y probablemente esta
rían cruzados sobre la cintura, mientras que e1 pecho 
queda tapado por un raro objeto rectangular, quizás 
destinado a una inscripción que no se llegó a grabar. 
Las piernas están cubiertas por una túnica trapezoidal, 
bajo la que se observan las puntas de los pies, apoyados 
en un zócalo troncocónico. Sobre la túnica se ha 
grabado una inscripción ilegible, con 12 signos inven

.
Su parte posterior es lisa y mucho más simple, pues 

sólo se diferencia la cabeza, el tronco, la parte inferior 
y la plataforma troncocónica sobre la que se sustenta 
la figura. En la parte central del tronco se ha grabado 
sobre la superficie patinada una B, ligeramente incli
nada hacia la derecha, muy semejante a la que ofrece 

misma mano (vid. supra) y sobre la cintura y en su parte 

Bibliografía
Cornide en su Viaje a Portugal ( , Fig. 7 – Figura osiríaca de tipo F con inscripción conservada en la 

Biblioteca Nacional de Portugal 



11A – Representación conservada en la Real Academia de la Historia, Madrid, de una figura 
falsa con inscripción de la Biblioteca Nacional de Portugal 

Dimensiones
Descripción: Representación de la anterior figura de personaje masculino de aspecto osiríaco en disposi

ción momiforme, tocado con un gorro que recuerda la corona del Alto Egipto y con una inscripción inventada 
sobre su cuerpo con 12 signos griegos.

La figura aparece dibujada sobre una lámina conservada en la Real Academia de la Historia, N.º de Registro 
 

que la escultura y su inscripción deben considerarse una falsificación inspirada en elementos egiptizantes del 
siglo XVIII, probablemente de su segunda mitad.

Bibliografía: 

12 – Plaquita con figuras isíacas falsas de la Biblioteca Nacional de Portugal (BNP-148), 
Lisboa 

Número de Inventario: 
Dimensiones

Fig. 8 Biblioteca Nacional de Portugal Biblioteca Nacional de Portugal 



Descripción
vada, pero con algunas erosiones en su superficie. En la base de su parte posterior ofrece una etiqueta pegada 

La plaquita es de forma alargada con la parte superior redondeada como si fuera una estela. Su cara ante
rior está dividida en dos partes, mientras que la posterior queda lisa. En la cara principal, la parte inferior 
ofrece dos figuras de tipo isíaco de pie, dispuestas a ambos lados de un pilar vertical. Éste tiene base y capitel 

figuras isíacas ofrecen un tocado a modo de corona con trazos inclinados de cuya parte posterior sale un 
velo, aunque pudiera ser el cabello, que cae por la espalda hasta debajo de la cintura. Visten una larga túnica, 
de aspecto momiforme, con una cintura bien marcada y ambas elevan un brazo hasta la altura de la cabeza, 
el izquierdo la figura de la derecha y el derecho la de la izquierda.

Por encima de esta escena y separada por un simple baquetón se ha dispuesto otra escena. En el centro, 
sobre un podio en forma de templo in antis o de templete con cuatro columnas, aparece una tosca figura de 
toro hacia la izquierda, con la cabeza girada hacia el espectador. A ambos lados del templete aparecen sendas 
ánforas o jarros de dos asas.

Bibliografía

13 – Plaquita con figuras isíacas falsas de la Biblioteca Nacional de Portugal (BNP-152), 
Lisboa 

Número de Inventario: 
Dimensiones:
Descripción:

Bien conservada, pero con erosiones en su superficie.
Bibliografía

14 – Figura falsa “a la romana” de la Biblioteca Nacional de Portugal (BNP-153) (Fig. 9, n.º 1)
Número de Inventario: 
Dimensiones:
Descripción: Figura de una piedra dura de color verdoso oscuro muy bien pulida y cubierta de una 

pátina oscura.

corona de laurel, igualmente esquemática, que forma un ángulo en la parte posterior del cuello.
La figura parece vestir una túnica de manga corta con un cuello redondo bordeado por hojas de laurel y 

túnica de manga corta con el cuello bordeado de hojas de laurel y el gran cinturón representado por un gran 
cuadrado con otro cuadrado menor en el centro, cuyo reborde prosigue por debajo de la figura y enlazan con 
el de la parte anterior.

Bibliografía: Inédita.



Fig. 9 Biblioteca Nacional de Portugal Biblioteca Nacional de Portugal 



15 – Figura falsa “a la romana” de la Biblioteca Nacional de Portugal (BNP-154) (Fig. 9, n.º 2)
Número de Inventario: 
Dimensiones
Descripción

cubierta de una pátina oscura. La cabeza está rota por el cuello y la superficie muestra diversas abrasiones y en 

Bibliografía

 
DE LA ILUSTRACIÓN

interés historiográfico, pues testimonian las inquietudes anticuarias por el coleccionismo asociado a los estu

son falsificaciones antiguas, tal como indican sus características técnicas, iconográficas y epigráficas, lo que 
ratifica su interés historiográfico.

De estos idolillos, dos se conservan en la Academia das Ciencias de Lisboa (n.os

Biblioteca Nacional de Lisboa (n.os

conocemos gracias a los dibujos conservados en la Real Academia de la Historia de Madrid. A estos ejemplares 

Las figuras identificadas ofrecen formas distintas, que permiten agruparlas por tipos (Fig. 10). El tipo A 

Nº Nº Inventario TIPOS FORMA PASTA ENGOBE ALTURA SIGNOS

A Dios capriforme amarillenta oscuro
B Diosa estante oscuro
C Diosa estante amarillenta oscuro 19/20 cm

9 D Diosa con tiara rojo ladrillo oscuro 20 cm inventados
10 E inventada
11 F Dios osiríaco rojo ladrillo oscuro 20 cm

G Figuras isíacas amarillenta oscuro 16 cm
H piedra oscuro 6 cm NO
H amarillenta oscuro NO

Fig. 10 – Cuadro tipológico de los idolillos falsos del siglo XVIII.



nece un ejemplar conservado en la Academia das Ciencias y otro, que parece ser el prototipo, que custodia la 
Biblioteca Nacional de Portugal. Del tipo B probablemente deriva el tipo C, constituido por 2 figuritas de la 

de arcilla amarillenta cubierta de engobe oscuro de peor calidad y, además, su inscripción copia las de tipo B, 
pero con algunos errores y alteraciones en el orden de los signos que confirman que se trata de copias. El tipo 
D lo forma una figura única femenina, conservada en la Biblioteca Nacional de Portugal, con una especie de 

de la pasta y el engobe aproximan esta figura al tipo F, también constituido por una sola figura, de tipo osiríaco, 

José de Cornide en la Real Bibliotheca Publica da Corte e do Reino, por lo que desconocemos sus caracterís
ticas y medidas. El tipo G lo integran 2 figuras isíacas de pasta amarillenta y engobe oscuro, con inscripciones 

conservadas en la Biblioteca Nacional de Portugal.

cientes a los tipos A, C, G y H, ofrecen una pasta de tipo amarillento cubierta de una pátina más o menos oscura, 

y también es rojiza la pasta de una de las figuras de tipo B, lo que permite suponer que también tenga ese tipo 
de pasta la otra figura, en la que no se ha podido observar este detalle. Finalmente, la pieza de la Fig. 10, n.º 10, 

este simple análisis parece desprenderse la existencia de dos talleres principales, un Taller 1, que usa barro 
Taller 2, que empleó un barro amari

 – Iconografía

Es un tema complejo, pero de indudable interés, analizar la iconografía de estas figuras para intentar 
precisar su significado y su origen o inspiración, tarea dificultada por el grado de invención que ofrecen estas 
falsificaciones. En el fondo, en todas ellas parece subyacer la idea de documentar las divinidades prerro
manas de Portugal, cuya iconografía era totalmente desconocida en la época, aunque sabemos que Bernard de 

de la Historia Miguel Pérez Pastor ( Disertación sobre el Dios Endovellico (Fig. 11).
Por otra parte, es posible que quizás la invención de estos ídolos falsificados pudiera haberse visto 

estimulada por el descubrimiento de los primeros exvotos ibéricos en los santuarios de Sierra Morena 



(NICOLINI, 1969), ya que resultan 
próximos geográficamente y fueron 
dados a conocer a mediados del siglo 
XVIII (NICOLINI
Anticuario de la Real Academia de la 

ser un bronce romano), quien refiere 
la noticia de que en Vilches, cerca de 

noticia, es interesante observar que en 
esa época estos exvotos ibéricos eran 

entrever la conexión con ideas sobre 
la religión egipcia que empezaba a 
ser conocida, asociada a los inicios de 

época (

, antes del redescubrimiento 
del Egipto faraónico en la expedi
ción militar de Napoleón a Egipto de 

quien, emulando a Alejandro Magno, 
llevó con su ejército una comisión de 

menes en la famosa Description de l’Égypte
conocimiento del Antiguo Egipto y dieron lugar a una nueva fase en la egiptomanía (

parecen muy probablemente representar una divinidad. Estas figuras femeninas pudieran haberse inspi
rado, muy lejanamente, quizás, en esculturas clásicas de formas xoánicas, como alguna escultura de Cibeles 

 

prototipo del grupo. Muestra una inscripción de gran calidad con caracteres aparentemente inspirados en 

triangular en la parte posterior ausente en las restantes piezas. Muy próxima a ella y de la misma calidad 

Fig. 11 – Exvotos ibéricos de bronce de Sierra Morena considerados 



escritura, aunque su parte posterior es más simple y carece de la prolongación triangular del velo que ofrece 

signos, que se explicarían por ser copia de las figuras citadas de tipo B.
Entre las figuras masculinas, destacan las que ofrecen un aspecto momiforme, probablemente inspiradas, 

más que en ushebtis, en esculturas osiríacas tomadas de publicaciones disponibles en la época, como las de 
id id

osiríaca de la Biblioteca Nacional (n.º 11) y, más lejanamente, las figuras capriformes de esa institución y de la 

La figura n.º 11 pudiera haberse inspirado en herma de dioses clásicos como Mercurio ( , 
ID., lám. CXXXV) o Príapo (ID

 ), más que directamente de usheptis 
,

cruzados sobre la cintura como la parte inferior troncocónica parecen inspirarse en algún grabado de Piranesi 
(PIRANESI
ser una idea quizás tomada de una imagen de la Diana gala (
probablemente en este contexto, debe proceder de la ilustración de alguna escultura egiptizante conocida en la 

tomado de publicaciones de la época (
lám. VIII PIRANESI, 

, 2006, 
p. 100 s.), representado con frecuencia en la obra de Piranesi, incluso sobre un pedestal, como en esta pieza 
(PIRANESI
lelos son imprecisos (
de la diosa Isis (  ) o en las de alguna terracota romana.

Más complejo, pero muy interesante, es analizar el origen de las interesantes figuras capriformes de la 
Academia das Ciencias (n.º 1) y de la Biblioteca Nacional de Portugal (n.os

signos tomados del alfabeto griego. Este detalle permite relacionarla con las piezas n.os 9 y 11 de la Biblioteca 
Nacional, cuya iconografía no queda muy alejada.

Estas figuras no parecen inspiradas, ni lejanamente, en esculturas clásicas, como el dios Pan o los sátiros, 
concebidos con cuerpo humano y cuernos y patas de macho cabrío ( ID

. Su disposición momiforme más bien hace suponer que su modelo se inspirara en publicaciones del siglo 
XVIII con alguna divinidad egipcia de cabeza zoomorfa y de tipo osiríaco o momiforme (CAYLUS, 1752, tomo 
V, lám. I, II, V, VI, etc.), aunque la mayoría de sus detalles reflejan la fantasía de su autor, fruto de su época. 
Su estructura momiforme excluye que el falsario quisiera haber representado un dios pagano de la fertilidad 
del mundo clásico, como Pan, divinidad concebida con cuerpo humano con cuernos y patas de macho cabrío 
(RÖSCHER BORGEAUD BOARDMAN
nidades egipcias con cabezas zoomorfas (CAYLUS



El modelo quizás se tomase de alguna publicación del siglo XVIII, a lo que la fantasía del falsificador 

HERCULANO
Mari del País Vasco según indica en el siglo XIV Pedro Afonso de Portugal, Conde de Barcellos, en su Libro 
dos Linhagems
considerado melusiana, pero que procede del substrato local prerromano, pues está documentada en Portugal, 

(Fig. 12) (GUARDIA
Esta identificación del macho cabrío con divinidades infernales debe considerarse procedente de la tradi

ción cristiana de atribuir al diablo forma caprina, tradición que, a su vez, se remonta a la Biblia. En efecto, 
el Levitico ) y el libro 2 de las Crónicas s  (plural de  
para referirse a un ser al que se rinde adoración y se ofrendan sacrificios como máxima evidencia de idola
tría, por lo que, en ocasiones, como 
en la Vulgata latina, es traducido 

parece más acertada la traducción 

por lexicógrafos actuales (KOEHLER 

, 

se´irim numina o 
dioses (demonios) velludos con forma 

libro de Josué
israelitas habían adoptado ritos falsos 
de Egipto y también cuenta la Biblia 
como Jeroboam había nombrado sacer

para los 
dioses capriformes y para los becerros 
que había fabricado (2 Cr
que el Levítico

Esta divinidad capriforme se ha 
relacionado con la noticia transmi

nomo de Mendes, en el Bajo Egipto, 
se adoraba a una antigua divinidad 
con cuerpo humano y patas y cabeza Fig. 12 –  Aquelarre, por Francisco de Goya, Museo Lázaro Galdeano, Madrid.



inicialmente de carnero, como el dios Amón (BEHRENS Per-Banebdjedet o Banebded, que 
Dyedet

derivarían el dios griego Pan y los sátiros, generalmente representados con rabo, cuernos y patas de cabra, 
pero ya de estilo clásico ( , 1965; BOARDMAN, 1997). Esta divinidad bíblica, posiblemente de 
origen egipcio, concebida como símbolo de la idolatría entre los israelitas, se convirtió en el demonio Azazel 
(Lev. eds.,
como divinidad en la Biblia (Lev
representó con rabo, cuernos y patas de macho cabrío. Esta figura de la Biblia, relacionada con los ritos judíos 

que ofrecen estas figuritas falsas de ídolos capriformes supuestamente prerromanos.
Finalmente, es más difícil clasificar la figura perdida de la antigua Real Bibliotheca Publica da Corte e 

do Reino (n.º 10), que conocemos gracias a la lámina conservada de la Real Academia de la Historia con el 
dibujo que hizo de ella José de Cornide. Consiste en una figura masculina barbada vestida con una túnica y 

lejana inspiración persa, por lo que cabe suponer que el falsario quisiera representar a un sacerdote de esos 
supuestos cultos orientales.

Otro aspecto de interés son los caracteres inventados que tienen las inscripciones. Un primer grupo ofrece 
signos ilegibles, pero claramente inspirados en el alfabeto griego. En él hay que incluir las inscripciones de 

inscripciones pseudo griegas son características de las falsificaciones anticuarias del siglo XVIII, de las que la 
passim). 

Sin embargo, el grupo más interesante lo forman las inscripciones ilegibles que ofrecen las figuras femeninas, 
con signos que en su mayoría son inventados, pero que parecen inspirados en el signario tartesio del Suroeste, 

inscripción, pudiera leerse, no sin dificultad y de forma muy corrupta, APHODI...
A este respecto, es interesante tener en cuenta la enorme documentación de inscripciones falsas que llegó 

a reunir la Real Academia de la Historia en el siglo XVIII como consecuencia de las invenciones recogidas en 
recopilaciones del siglo XVIII, en las que este tipo de falsificaciones eran habituales ( p. 

monio infalible de la Veritas, que servían para la reconstrucción del pasado, fueron sin embargo manipuladas 
o inventadas por obra de una pléyade de falsarios que acabaron provocando una situación de confusión en la 

reunidas en la Real Academia de la Historia, documentan este ambiente anticuario del siglo XVIII, por lo que 
son esenciales para su comprensión.

Este ambiente de falsarios, que procede del Renacimiento ( , 

ID
 y también griegas (ID ID

 Predominan trascripciones y dibujos de reco
pilaciones fraudulentas inventadas en el siglo XVIII, como las atribuidas a Pedro de Valera y a Juan Fernández 



Franco (ID
ciones llegaron a la Real Academia de la Historia a partir de mediados del siglo XVIII, pues no parece haber 

acrecentaría a partir de la publicación del libro Ensayo sobre los alphabetos de las letras desconocidas 
por L. J. Velázquez, Marqués de Valdeflores (

ID
ALONSO

 (reed

el tercer cuarto del siglo XVIII se incorporaron dos manuscritos atribuidos a Juan Alonso Fernández Franco 

que hay que atribuir a Faustino de Muscat (ID
ciones epigráficas prerromanas durante el tercer cuarto del siglo XVIII.

Sólo como un ejemplo, cabe citar, por su mayor proximidad, diversas fichas de una de las inscripciones 

procedía de Paimogo, en el Campo de Andévalo, en Portugal. La ficha dice: En Paimogo. Villa del Rº. de / 
Sevª.- en el partido q. lla/man Campo de Andevalo / traida de lo alto de un monte. / Mss. de Valera, q. la vio, y 
/ copió. AN* etc: (N.º
del epígrafe “Antubeli et Marti sacrifi/cantes domestici eunt”, así como la griega, “

” Los criados vuelven sacrificando a Andubeles y a Marte”. Esta inscripción es claramente 

rirse a una divinidad de nombre Andebelis, evidentemente inspirada en el teónimo Endovelicus, tomado de 

 ), pues ha 
llamado la atención desde entonces al ser considerado una de las más importantes divinidades de la Lusitania 
(

en los epígrafes de los idolillos falsos que analizamos, en los que también se refleja la fantasía de su autor. 
Sin embargo, algunos ductus y la tendencia a signos inventados con trazos paralelos inclinados hacen suponer 

Manuel del Cenáculo y que dibujó en su famoso Álbum ). En efecto, estas falsificaciones, que preten
dían pasar por ídolos prerromanos, alguna de ellas ya copiadas por José de Cornide en su viaje por Portugal 

ilustre Académico de Mérito de la Real Academia das Ciencias de Lisboa (

(



correspondencia con Pedro Rodríguez Campomanes y otros importantes miembros de la Real Academia de la 
Historia (BARAJAS SALAS

Se trata de inscripciones sin duda surgidas del círculo anticuario ilustrado impulsado por Cenáculo, cuya 
actividad anticuaria en su diócesis de Beja le llevó a ser pionero en el estudio de la epigrafía tartesia, recogida 
en su famoso Album Cenáculo, conservado en la Biblioteca de Évora por el fundada (CENÁCULO, s.a., lám. 

el siglo XVIII, probablemente en su último tercio. En efecto, estas figuras ofrecen notable similitudes entre 
sí, aunque alguna muestre forma capriforme o momiforme, pero su técnica y sus inscripciones ilegibles en 
caracteres pseudo griegos o pseudo tartesios indican que fueron obra de un mismo falsario, que debió actuar 

, 2009), cuando éste ya 
documentó en dos láminas alguna de las figuras que se conservan en la Biblioteca Nacional de Lisboa, aunque 
no se han conservado ni sus descripciones ni sus medidas. Dichas láminas confirman que esas falsificaciones 
son anteriores a esa fecha, aunque su relación con los descubrimientos epigráficos de Cenáculo hace pensar 
que se crearon ya en la segunda mitad del siglo XVIII, con más exactitud, en su último tercio.

Es evidente que todas estas piezas pretendían pasar por ídolos prerromanos. Este interés anticuario debe 
relacionarse con el círculo ilustrado impulsado por Manuel del Cenáculo. No es necesario hacer el elogio de 

algunas características de su polifacética personalidad para valorar correctamente estos curiosos ídolos falsos 
en su contexto histórico y cultural. Manuel del Cenáculo es una figura clave de la Ilustración en Portugal 

id., 2009, id., 
 eds.

Academia de Ciencias de Lisboa, la Biblioteca de la Mesa Censoria que transformó en Biblioteca Nacional, en 
la que se guardaban y aún se guardan varias de estas figuras, la Biblioteca de su Palacio Episcopal de Beja y la 
Biblioteca de Évora, por lo que hay que destacarlo como gran figura en este campo tan importante y caracte
rístico de la Ilustración.

CENÁCULO, 

y monumentos, ampliar su cultura y establecer contactos, pues también se ocupó en organizar una red de 
correspondientes (VAZ

Pero el hecho determinante para contextualizar estos curiosos ídolos falsos es el interés de Cenáculo 

sus amplias lecturas y contactos ilustrados, dado su interés general por la Historia, en especial durante el 
a , 2011), 

(



iniciativas de hombre ilustrado, fundó la Academia Eclesiástica de Beja 
este análisis es su interés en visitar yacimientos arqueológicos, como Mértola o Mirobriga y en realizar 
excavaciones, como en el oppidum de Cola, cerca de Ourique (MORAIS, 2011). Con todos los hallazgos por 

Palacio de Beja, siguiendo las tendencias de la época ( id., 2010), incluyó un gabi
nete o museo para guardar su colección, el Museu Sizenando Cenaculo Pazense , creado 

en Portugal ( ID a ID ID MORAIS, 2011).
Esta actividad anticuaria dirigida a conocer mejor la Historia de su diócesis de Beja explica que haya sido 

también considerado el pionero en el estudio de la epigrafía tartesia, pues es el primero que se interesó por 
recoger las inscripciones tartesias que aparecían por el territorio alentejano, de las que le cabe la gloria de 
haber recopilado el primer corpus en el famoso Album Cenáculo, cuyo valioso original todavía se conserva 
en la Biblioteca de Évora por el fundada (CENÁCULO, s.a., Album

lenguas clásicas, sino también del hebreo, árabe, siríaco y arameo.
En este contexto también es preciso tener en cuenta la interesante figura de Frei Lourenço do Valle, 

recientemente valorado ( 6  autor de varias obras sobre 
ID

VAZ
Museo Sisenando

MARCADÉ
Specimen 

Antiquitatis y Antiquitas graecolusitana ex lapide graeco reperto in Palatio Exclmi. D. Episcopi Pacensis, 

griego en Lisboa y lenguas clásicas y orientales en el Real Colégio de Alcobaça (VAZ
hasta que Manuel do Cenáculo lo llamó para que le ayudara a organizar el por él creado Museu Pacense y 
a documentar los hallazgos. Estas tareas despertaron su interés hacia la escritura tartesia de las estelas 
recientemente descubiertas en el Alemtejo, que dibujó y que intentó traducir apoyándose en el fenicio, como 
documentan algunos manuscritos suyos conservados en la Biblioteca Pública de Évora dedicados a estos 
epígrafes prerromanos del Suroeste, como Phoenicia Chaldaica interpretata a P. Josepho Laurentio do Valle 
y Lapides Phoenicii
irregular, tuvo que exclaustrarse, tras ser expulsado de los beneditinos y de los bernardos (HÜBNER
(CIL

6 Agradezco al Prof. J. d’Encarnação que me informara de este interesante artículo.



4 –  CONSIDERACIONES FINALES

El contexto histórico referido ayuda a comprender el ambiente cultural en el que se han debido crear 

en la Biblioteca Nacional de Lisboa (
tudes formales, hay que considerar obra del mismo falsarius ignotus que las que se conservan en la Academia 

falsarius sería alguna persona del ámbito ilustrado de la 
época, quizás incluso del propio círculo de Cenáculo. Aunque por el momento hay que considerar anónimo, 
cabría conjeturar que un candidato pudiera ser el mismo Fr. Lourenço do Valle, dado su interés por la Epigrafía 
y por algunos aspectos discutibles de su vida.

Este falsarius ignotus, probablemente para enriquecer su colección, quizá emulado por la del Obispo de 
Beja y para rivalizar con ella, realizó una serie de falsificaciones en las que hay que incluir, por sus carac
terísticas, los cuatro ídolos documentados por Cornide en la Biblioteca Nacional, conocidos gracias a las 
copias enviadas a la Real Academia de la Historia de Madrid ( ibidem ), las dos 
interesantes piezas conservadas en la Academia das Ciencias, las doce de la Biblioteca Nacional de Lisboa 

estas inquietudes anticuarias, que revelan el interés epigráfico y coleccionista surgido entre las elites de la 
Ilustración. Como hemos indicado, sus características técnicas, iconográficas y epigráficas evidencian, sin 
lugar a duda, que se trata de falsificaciones antiguas y las similitudes que ofrecen indican que forman un grupo 
homogéneo, por lo que incluso se podría pensar que fueran obra de una misma persona, que, como hemo indi
cado, por el momento no ha sido posible identificar.

Sin embargo, la similitud que ofrecen las figuras femeninas y los ídolos capriformes, pues todas copian 

conserva el ejemplar del Museu Soares dos Reis, que, en cualquier caso, evidencia el aprecio que suscitaban 
estos idolillos. El mismo hecho plantean las letras grabadas sobre la pátina en algunas figuras. En efecto, la 
figura n.º 1, de la Academia das Ciencias, ofrece en la espalda una A
osiríaca n.º 11 de la Biblioteca Nacional ofrece un B en la misma zona y, posiblemente, grabada por la misma 
mano, coincidencia que deja abierta la duda a si no son indicaciones de A(cademia) y B(ibliotheca).

Sea cual sea su origen concreto, las características técnicas, iconográficas y epigráficas unido al contexto 

confirman el gran interés que ofrecen estas figuras del último tercio del siglo XVIII, a pesar de tratarse de falsi
ficaciones de un falsarius ignotus posiblemente formado e inspirado en el círculo de Cenáculo.

significativo testimonio del interés por la Epigrafía y por el desarrollo del coleccionismo anticuario surgido 
en Portugal entre las elites de la Ilustración, pero también ilustra inquietudes por conocer las divinidades 
y numina

despertaba gran interés en esas fechas en distintas partes de Europa, en las que se recurría para su estudio en 



muchas ocasiones a las divinidades egipcias halladas en yacimientos romanos, valoradas gracias al creciente 
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Abstract
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1 – O SARCÓFAGO DAS VINDIMAS

Invocamos para o início deste artigo o Sarcófago das Vindimas, um dos mais interessantes objetos da 
exposição Religiões da Lusitânia, patente no Museu Nacional de Arqueologia. Esta exposição constitui uma 

mas igualmente uma ocasião para desvendarmos as múltiplas histórias dos seus objetos. Objetos que frequen
técnicos invisíveis

personalidades desconhecidas mas que cooperaram e contribuíram para o desenvolvimento do conhecimento 

Sarcófago das Vindimas
António Mesquita de Figueiredo, uma personalidade relativamente esquecida e talvez um pouco ignorada da 
história do colecionismo arqueológico em Portugal. Foi Mesquita de Figueiredo quem descobriu o Sarcófago 
das Vindimas
romano de mármore branco tinha assumido a função de tanque de lavagem de roupa num terraço de uma 

de Évora.
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habitação1

adquirido por Manuel Heleno, diretor do Museu Etnológico, onde o objeto deu entrada no dia 12 de Fevereiro 

Em Vila Franca de Xira, 
na varanda do prédio nº 100 da Rua Serpa Pinto, conforme foi revelado, com o título ‘um sarcófago romano’, 
pelo suplemento ‘Letras e Artes’ das NOVIDADES, de 25 de Junho 1944 (...) Há mais de 30 anos, Sr. João Lopes, 
já falecido, comprou a uma senhora de Castanheira do Ribatejo, também já extinta, um sarcófago de mármore 
branco, de forma ovalada medindo (...). Foi adquirido juntamente com umas cadeiras de um dos conventos da 
Castanheira do Ribatejo, e parece que também provinha de lá. Colocado numa casa a servir de lavadoiro, passou 
depois com ela para uma herdeira do citado João Lopes, e a esta o comprei por 3000$00 para o Museu Etnológico 
do Dr. Leite de Vasconcelos, no qual, presentemente se encontra  2.

graves dissidências que no início do século XX se desencadearam entre Mesquita de Figueiredo e José 

1

2

Fig. 1 – O Sarcófago das Vindimas  
de Figueiredo, foi adquirido no ano seguinte para o Museu Etnológico, atual Museu Nacional de Arqueologia. 
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Com a posterior consagração pública da figura de José Leite de Vasconcelos enquanto diretor do 
Museu Etnológico Português e uma das principais figuras intelectuais do século XX em Portugal Mesquita 
de Figueiredo terá sido, por sua vez, um pouco assombrado por essas divergências e o seu contributo para 
a investigação arqueológica  e etnológica  acabou por ficar na penumbra. Ele foi contudo um investigador 
bastante ativo no âmbito do estudo da história e identidade nacional, recolhendo, fotografando, estudando 
e colecionando objetos arqueológicos e etnográficos e publicando sobre as mesmas temáticas em revistas 

Curriculum Vitae

de alguma consagração. Porque foi efetivamente um investigador bastante ativo, inclusivamente considerado 
pelos mais proeminentes arqueólogos estrangeiros da época, com quem se correspondeu, este artigo atenderá 
aos primeiros anos de atividade científica de António Mesquita de Figueiredo, autor de mais de quatro dezenas 

a secção de História e Geografia da Biblioteca Nacional de Lisboa e posteriormente à sua reforma.

2 – BIOGRAFIA

António Mesquita de Figueiredo nasceu em Lisboa 

cipou em congressos e no seu curriculum encontramos 

cadas à arqueologia, à etnologia e à história.
No que à arqueologia diz respeito, manteve numa 

fase inicial uma colaboração muito próxima com o 

atividades da Sociedade Arqueológica da Figueira da 
Foz, foi correspondente do Instituto de Coimbra e foi 
sócio efetivo da Sociedade Portuguesa de Antropologia 
e Etnologia. Pertenceu também a algumas sociedades 
científicas estrangeiras como a Societé de Correspondence 

 Foram muito reduzidas as referências que encontrámos sobre seu percurso no decorrer deste estudo, cf. bibliografia citada. 
 Os seus trabalhos sobre etnografia foram recentemente analisados por Paula André (2016). 

Fig. 2 – Retrato de António Mesquita de Figueiredo 
(in
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Hispanique, sediada na cidade de Bordeaux, foi membro titular do Institut International d’Anthropologie, 
de Paris e foi correspondente intermediário do Instituts Solvey - Institut de Sociologie, de Bruxelas.

3 – A VOCAÇÃO PELA ARQUEOLOGIA

António Mesquita de Figueiredo desenvolveu um interesse especial pela história durante a frequência 
Breves apontamentos para a História da Pesca em Portugal, abran-

gendo a Idade Média e parte da Contemporânea, uma tema que mais tarde retomaria nos seus estudos arqueo
lógicos. Pela mesma época começou, como refere, a frequentar a Biblioteca Nacional e a conviver com 

discípulo distinguido

tico em Lisboa
onde se cruzaram numa república de estudantes quando Leite de Vasconcelos realizava algumas investiga

riormente acolhido na residência da família na Figueira da Foz, onde passava temporadas e a quem confiava 
vários assuntos de cariz pessoal. Era Joaquim Maria de Figueiredo quem, durante as viagens ao estrangeiro 
de José Leite de Vasconcelos, ficava encarregado de receber os seus vencimentos e de efetuar as remessas de 

O Papá amanhã lhe mandará os 300frs pedidos 6

Meu Pae 
está p.ª Lisbôa, e foi tratar dos seus assumptos económicos . Foi também ao pai de António Mesquita de 
Figueiredo que Vasconcelos delegou, durante a sua ausência do país, outros assuntos relativos, por exemplo, 

O Papá foi hoje aos Prazeres preparar tudo para a transladação que se deve realizar depois 
de amanhã 20 . Por sua vez, António Mesquita de Figueiredo zelava pela habitação de Vasconcelos durante as 

Hoje mesmo lhe escrevi; e depois de ter posto a carta no correio, recebi o 
seu bilhete. Fui em seguida a casa do Meu Amigo, informar-me da saúde da sua creada, ella estava bastante cons-
tipada, mas não é cousa de cuidado, já foi ao Copertino Ribeiro que lhe fez algumas receitas que ella tem aviado 
na farmácia, mas não todas não sei porque – eu disse-lhe que se precisasse de alguma cousa que mandasse buscar, 
ella diz que tem vergonha, veja o Meu Amigo se d’ahi lhe diz que vá la buscar os remedios todos. Vi também as 
gatinhas que estão muito bôas, gordas e alegres. 9

 Joaquim Maria Figueiredo foi o proprietário da Pharmacia Universal, então situada no Largo de S. Paulo, em Lisboa. Bibliothèque 

6

 Idem.
9



O interesse de Mesquita de Figueiredo pela arqueologia é visível através dos contactos que estabelecia 
com Leite de Vasconcelos mas também pela sua crescente produção científica, nomeadamente na revista do 
Museu Ethnologico Portugues. A sua colaboração com os propósitos do Archeologo Português – recolher noti-
cias avulsas, embora abundantes e exactas, das nossas antiguidades” 

muitas notícias archeolo-
gicas» no Dicionário Geographico de Portugal, da autoria de P.e

Num artigo intitulado Noticias de antigualhas da Terra de Miranda no seculo XVIII, Leite de Vasconcelos 
notícias archeologicas conhecimento 

que tiverem das localidades
termo de Miranda estrada chamada 

o Mourisco” sepulturas 
abertas a pico em fragas de canteria hum letreiro
arruinado em Penas Royas
estes mesmos monumentos ou sítios arqueológicos nas suas localidades e lhe enviassem informação atuali
zada sobre os mesmos.

Se continuarmos a folhear as páginas de O Archeologo Portugues, mais precisamente o fascículo publicado 

informações archeologicas Diccionario Geographico” de Cardoso. 
Continuava portanto o trabalho iniciado por José Leite de Vasconcelos, tornando acessível ao público leitor 
desta revista – uma elite ilustrada que de Norte a Sul do país, espalhada pelos mais diversos lugares e locali

 Beiras. A mesma divulgação continuou nos fascículos nono e 
décimo primeiro do Archeologo Portugues
suas recolhas surgem também nos diversos fascículos da mesma publicação, enumerando os monumentos e 

Fig. 3 – Joaquim Maria Figueiredo, pai de António Mesquita de Figueiredo, era o proprietário da Pharmacia Universal 
(Arquivo Histórico Municipal da Figueira da Foz, Arquivo Pessoal Mesquita de Figueiredo).



A par com os seus afazeres de estudante liceal e da consulta e transcrição de fontes históricas como a 
mencionada, Mesquita de Figueiredo desenvolveu sensibilidade para identificar nos campos e nas cidades 

Vestígios Archeologicos de Pombal
olival das Courellas

No dia de S. Pedro estive aqui em uma 
romaria, o que gostei bastante – mesmo ao lado da capella ha uma estação luso-romana que reconheci e onde 
encontrei um pondus com marca. Informaram-me que appareceram algumas inscrições[…]. Eu mesmo vi num 
monte muitas pedras aparelhadas. Com pequena despesa talvez se pudesse obter estas pedras acolhendo-as entre 
outras. Mais noticias tenho de inscrições e coisas romanas aqui nos arredores, e espero recital-as(?) e fazer depois 
um artiguito para o Archeologo […]” 10.

O artigo que menciona e que então planeava veio realmente a ser publicado no Archeologo Portugues e 
junto à capella de S. Pedro da 

Esculca, nos subúrbios da cidade de Viseu, encontrámos bastantes fragmentos de telhas de rebordo e tijolos, assim 
como um pondus, perfeitamente conservado, e com marca
Cava de Viriato e em Fragosella de Baixo

curador do Musée d’Antiquités Nationales, actual Musée d’Archeologie Nationale. Reinach era funcionário 

dos seus catálogos e inventários. Autor prolífero, então com mais de uma centena de trabalhos publicados11, 

Cher Monsieur
Je dois d’abord, vous prier pardon de m’adresser à vous, sans avoir l’honneur de vous connaître, de vous 

of frir une photographie et de vous faire aussi une demande.
J’étudie avec enthousiasme, l’archéologie préhistorique, et historique, et j’ai vu un intéressante Catalogue 

du Musée de Saint-Germain, Paris, 2eme édition, 1895, prix 1fr.50, dont vous êtes auteur.
Je veux l’acquérir, et je pouvais  écrire à l’éditeur, l’envoyant 2fr. en tranches de poste françaises;  malgré 

moi on ne vend pas maintenant à Lisbonne les timbres nouveaux, et il n’y a pas aussi des portables envoyant[?] 
d’argent, pour l’étranger, par ceux-ci en vous montrant franchement mes conditions de ne pas envoyez l’argent, 
je vous prie Monsieur Reinach, l’obligeance si vous m’envoyer gratis. Nous avons à Lisbonne une succursale  
du Crédit Lyonnais, mail il ne veut pas faire la transferance d’une aussi petite somme d’argent.

Je vous prie dont, Monsieur Reinach, l’obligeance de m’envoyer gratis de Catalogue des antiquités natio-
nales du Musée de Saint Germain, 2 eme édition, Paris 1895, prix 1 fr. 50. J’ai lu avec beaucoup d’enthousiasme, 
votre Archeologie celtique une conférence que vous avez fait à l’Associations des étudiants.

10

11 . 



De ma photographie Monsieur, que vous dirais, qu’elle ne vaut pas rien, et je vous prie de ne pas l’accepter 
pour rétributions du Catalogue.

Elle représente le type des maisons des pécheur portugais sur pilotis, parmi le Liz et le Mondego, sur des 
dunes de l’atlantique, elles se ressemblent beaucoup aux habitations lacustre des lac de la Suisse, mais aux 
lieu  d’être sur les eaux, elles sont sur les dunes de la côte, aux bords de la mer […]. Le cliché c’est[?]  moi, et 
comme je suis amateur, je vous pries de pardonner-moi les défauts 12.

Mesquita de Figueiredo procurava, como 
vemos, alargar a sua rede de contactos e 
também os seus conhecimentos através da 
obtenção do catálogo de um dos mais impor
tantes museus europeus da época. Inaugurado 

Paris, este museu está associado à afirmação 

objetos de prove-
niência autentica
do solo da Gália desde os primeiros tempos até 
ao reinado de Carlos Magno . Nesta instituição 
existia também uma clara preocupação compara
tiva, que se traduzia pela sua coleção de objetos 
estrangeiros, nomeadamente portugueses. 
Através do seu catálogo, cuja segunda edição 
Mesquita de Figueiredo procurava obter com 
a ajuda de Salomon Reinach, verificamos que 

Salle de Comparaison Vitrine 
43 (plate) outils en 
pierre  du Portugal: marteau, broyeur em marbre 
blanc (11921), plaque de schiste ornée de chevrons, 
haces polies

Os contactos com Salomon Reinach 

. Foi muito provavel
Palafittes terrestres contemporaines au 

Portugal Révue Mensuelle de l’École d’Anthropologie de Paris 

12

 Cf. 
 Agradecemos à direção do Musée d’Archeologie Nationale e sobretudo a Soline Morinière todas as facilidades concedidas para a 

consulta deste arquivo. 

Fig. 4 – Carta de António Mesquita de Figueiredo para Salomon 

Archives, Fond de Correspondance ancienne).
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descrição de Mesquita de Figueiredo enviada 
a Salomon Reinach sobre as casas de pesca
dores portugueses sobre palafitas terrestres. 
Charles Daveluy menciona a descrição e o 
estudo efetuado por Figueiredo sobre esta 

mar, entre as margens do rio Mondego e do 
rio Liz, a sul da Figueira da Foz. O artigo inclui 
ainda uma fotografia sobre a tipologia de habi

Uma imagem que corresponde à descrição da 
fotografia enviada a Salomon Reinach junta
mente com a carta acima transcrita.

Charles Daveluy mencionava igualmente 
a investigação desenvolvida por Mesquita de 

Contribuições para a história da pesca 
em Portugal na epocha luso-romana : 1. anzoes e outros objectos de pesca, achados no Algarve

ao ano de 1900 da revista L’Anthropologie, Émile Cartailhac  fez uma apreciação dos cinco anos de publicação 
do Archeologo Portugues, donde salientou alguns trabalhos, entre eles o acima mencionado artigo de Mesquita 

romanos que pertenceram ao Museu Archeologico do Algarve e outros existentes no Museu Etnológico 

da Foz, Museu Nacional de Belas Artes e Arqueologia de Lisboa e Museu Mineralógico da Escola Politécnica, 
também em Lisboa.

Na época em que publicou este pequeno estudo, Mesquita de Figueiredo estaria em contacto, como se 
o inte-

ressante museu de Teixeira de Aragão, onde estavam representadas as épocas da nossa história, e diferentes espé-
cimes das nossas artes e industrias 16. Conheceria também Joaquim José Júdice 
dos Santos, um importante colecionador algarvio, natural da Mexilhoeira da Carregação, concelho de Lagoa, 

poderia também, na época, ser visitada no Gabinete de Antiguidades da Biblioteca Nacional, onde estava depo

 Cf.  
emile.html

16

nos acervos do Museu Nacional de Arqueologia uma coleção composta maioritariamente por materiais romanos, alguns medievais, de 

Fig. 5 – 
Revue Mensuelle 

d’Anthropologie .



gicas existentes em Lisboa, na Academia de Belas Artes e na Escola Politécnica.
As fontes históricas mostram que tinha contactos pontuais com outras personalidades ligadas à 

. Manteve também contactos, na 
, conhecia e consultava o geólogo 

19

Braga20 21, de quem recebeu pessoalmente sepa
ratas da revista Portugália: materiais para o estudo do povo portuguez 22. Ricardo Severo 
era precisamente o diretor desta publicação cujos objetivos se cruzavam com os da revista editada em 

futura colaboração de António de Mesquita Figueiredo, na época um investigador promissor, com as suas 
Révue 

Mensuelle de l’École de’Anthropologie ou na revista l’Anthropologie.
Mesquita de Figueiredo terá efetivamente colaborado com a Portugália através das suas práticas foto

cavalhadas”, 
um espectaculo ethnográphico bastante interessante . Numa missiva endereçada a Leite de Vasconcelos, 

dores do Archeologo Portugues
Vasconcelos e os redatores da revista editada na cidade do Porto, Ricardo Severo, também Rocha Peixoto 

nalidades que transmitiu a Vasconcelos, em viagem pela Europa, o lançamento da Portugália, os seus 
conteúdos, a sua organização interna, os seus autores, o seu preço de venda ao público, e também as posi

homens do norte O Archeologo Portugues
um jornal de notícias leves revista scientifica

Porto as insistentes notícias e comentários de Mesquita de Figueiredo em 
nada abonaram em favor da estabilização do conflito. Antes, pelo contrário, agudizaram-no

19

20

21 Ricardo Severo da Fonseca e Costa foi Engenheiro de Obras Públicas e Engenheiro de Minas, formado na Escola Politécnica 
do Porto. Foi o fundador da Sociedade Carlos Ribeiro Revista de Sciencias naturais e sociais
sucedida pela Portugália

22

 Idem.



Possuindo a família uma residência na 
cidade da Figueira da Foz26, António Mesquita 

, o 
fundador do Museu Municipal da Figueira da 
Foz  e da Sociedade Archeologica da Figueira 
da Foz29

ligação efetiva à publicação portuense (PEREIRA, 

grou os círculos intelectuais da cidade sendo 

expedição archeologica
Santos Rocha planeava a exploração de umas 

sepulturas intactas . Nos 
seus encontros, que depreendemos regulares 

suas novas descobertas em 
Coimbra , a sua eminente viagem por Itália e 

, a sua 
opinião pouco positiva sobre o futuro da revista 
O Archeologo Portugues e do Museu Etnológico , 

pedir auctorização para fazer 
estudos e explorações em Pragança  e outras 

Sociedade 
Archeologica que dirigia . Neste âmbito, António 
Mesquita de Figueiredo convivia com outras 
figuras locais ligadas à Sociedade, como Pedro 

o Padre Pedro Belchior da Cruz.

26

Santos Rocha, a Arqueologia e a Sociedade do 
seu Tempo, publicada em 2012. 

29

Fig. 6 – Carta de António Mesquita de Figueiredo para José Leite 
de Vasconcelos com um recorte de jornal relativo à publicação da 
revista Portugália. (MNA, Epistolário de José Leite de Vasconcelos, 
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Mesquita de Figueiredo cooperou assim com os propósitos da sociedade, quer através da participação 
expedições archeologicas

seu museu. No primeiro tomo do Boletim da Sociedade Archeologica Santos Rocha um 
crânio e outros ossos humanos e um vaso de barro, que elle recolheu na exploração da caverna dos Alqueves, 
assim como uma interessantíssima colleção de fragmentos cerâmicos provenientes da Crasta da Sé de Lisboa” 

subúrbios de Coimbra
pela Sociedade da Figueira e Mesquita de Figueiredo, tal como mencionado pelo P.e Pedro Belchior da Cruz, 
continuava a sua exploração, oferendo o resultado dos seus trabalhos ao museu (CRUZ, 1901, p. 102). No catá

Coll. Mesquita de Figueiredo

 

Fig. 7
Lápides das Pedras Negras

Rocha, Legado Mesquita de Figueiredo).



Nos seus primeiros anos de dedicação 
à arqueologia, Mesquita de Figueiredo 

excur-
sões archeologicas
Foz, quer por outras localidades da região 
centro de Portugal, nomeadamente Lisboa, 
Coimbra ou Viseu. Estas suas pesquisas 
deram origem a uma coleção de documen
tação e de objetos, atualmente preservada 
pelo Arquivo Histórico do Município da 
Figueira da Foz e Museu Municipal Santos 
Rocha, também na Figueira da Foz, a quem 
por testamento o autor deixou este seu 
legado. No que respeita à sua coleção de 
objetos, ela chegou a ocupar vários compar

augmentei o meu 
museu com mais uma salla visto que os exem-
plares também augmentarão sempre, e mais 
augmentarão segundo creio . A sua coleção 
possuía, como o próprio descreve em 1909, 

arqueologia prehistorica, 
histórica, ethnographica portuguesa e afri-
cana, azulejos, etc. .

pesquisas em Conimbriga onde recolheu 
vários fragmentos de cerâmica e efetuou vários registos fotográficos

ruinas de uma casa velha uma pedra granítica com inscripção
na carta enviada a José Leite de Vasconcelos em 19 de Julho desse mesmo ano. Mesquita de Figueiredo refere 

Eu suponho-a inedicta e publical-hei no Archeologo, 
bem como algumas notícias archeologicas que tenho colhido em um artigo ‘Vestigios archeologicos de Viseu” . 

Vestígios 
archeologicos dos arredores de Vizeu Firminae, 

MatrizNet) como proveniente da rua 
Emídio Navarro de Viseu, tendo sido obtida através de doação no âmbito de uma excursão arqueológica de 
José Leite de Vasconcelos

 Ver 

Fig. 8 – A Estela de Firminae



De referir também que enquanto completou em Lisboa o Curso Geral dos Liceus, Mesquita de Figueiredo 
identificou, por exemplo, no Castelo de São Jorge, uma ara romana embutida nas suas muralhas. Foi na compa

“a poente da porta de Martim Moniz: é um cipo de mármore branco, que 
se destacava, por sua cor e forma das outras pedras de calcário lacustre com que são construídas as muralhas 
do Castelo de Lisboa

notas de viage En sus frequente excursiones arqueológicas [Mesquita de Figueiredo] descu-
briera un pequeño y cuadrado trozo de marmol incrustado en la parte exterior de las murallas de la fortaleza, 
que á su juicio constitutía la planta de una ara, y aprovechando esta visita nos propuso su investigación. […] 
atacamos entre todos  la compacta masa del muro y al fin llenos de entusiasmo extrajimos la mitad inferior de 
una hermosa ara votiva de la ápoca romana con incripción perfectamente legible, adquisición importante para 
la arqueología, que el director del Museo Etnológico hizo transportar inmediatamente á la respectiva sección

Archeologo Português a mesma 
éculo I d.C. 

Possivelmente como consequência dos dissentes posteriores entre José Leite de Vasconcelos e Mesquita 
de Figueiredo, é interessante notar que Vieira da Silva, também presente no momento da revelação desta 
ara romana, omite a intervenção de Mesquita de Figueiredo na descoberta do objeto quando fez publicar o 
seu estudo sobre O Castelo de S. Jorge em Lisboa
Quando em 1898 andávamos procedendo aos estudos 

para a 1ª edição do presente trabalho, descobrimos, 
entre as pedras de alvenaria dêste sítio da muralha, 
um cipo romano com inscrição, quási desligado do 
restante massame do muro. Comunicámos o caso ao 
dr. José Leite de Vasconcelos, e passados dias aí compa-
receu êste douto arqueólogo, juntamente com o hoje 
dr. Mesquita de Figueiredo, e connosco, e chamado 
um homem que por ali andava, com o auxílio de um 
serrafo arrancou-se a pedra do muro, que imediata-
mente se fêz transportar para o Museu Etnológico, em 
Belém, onde se acha

Antiguidades romanas de Lisboa
José Leite de Vasconcelos faz igualmente refe
rência a outra descoberta do jovem Mesquita de 
Figueiredo, desta vez na cerca do Convento de 

“ahi encontrou também o Sr. Mesquita de 
Figueiredo uma placa de pedra com inscripção 
romana, que fiz igualmente transportar para o Museu 
Ethnológico

Consolação ou Porta de Ferro, e transportada junta
Fig. 9
muralhas do Castelo de S. Jorge por António de Mesquita 

© MNA)



Nossa Senhora de Jesus, a sede da Academia 
das Ciências de Lisboa. A epígrafe tinha sido 

Corpus Inscriptionum Latinarum
como as restantes, desaparecera da Academia 
das Ciências. Mesquita de Figueiredo terá 
identificado a lápide a servir de pavimento 

Atravessando o 
quintal da Academia Real das Sciencias, 
despertaram a nossa atenção algumas letras 
meio apagadas, em uma lage que servia de 
pavimento. Limpando as letras de terra que 
quasi as ocultava, encontramos a seguinte 
inscrição sepulcral: DMS /TILIMACO / ANN 
LX/ NEME SIVS/ PATRI PIEN/ ….MO/ …C

Figueiredo descobriu várias antiguidades 
durante as obras realizadas pelo Ministério da 
Obras Públicas na crasta da Sé. Nos entulhos extraídos de um poço com 6 metros de profundidade identificou 
fragmentos de ânforas, uma fusaiola em cerâmica, conchas de ostra, ossos de animais e numerosos fragmentos 
de cerâmica pintada semelhante à identificada por Santos Rocha no Castro de Santa Olaia (FIGUEIREDO, 

a 10 de Abril de 1901

e no Convento de Nossa Senhora de Jesus, justificaram uma comunicação efetuada na Sociedade Arqueológica 

num terreno evidentemente quaternário, i. é em alluviões 
– bastantes sileces lascado com planos de percursão etc etc brilho característico da antiguidade do lascado etc . 

dois denários romanos da 
republica, e duas arabes – um dirhem e uma das pequeninas

 Musée d’Archéologie Nationale, Centre des Archives, Fond de Correspondance ancienne. Carta de António Mesquita de Figueiredo, 
10 de Abril de 1901. 

 Idem.

Fig. 10 – 
no exterior do Convento de Jesus (Academia das Ciências de Lisboa) (MNA, 



pública provocada pela peste bubónica, com a cidade do Porto cercada por um cordão sanitário, Mesquita 
de Figueiredo descrevia a José Leite de Vasconcelos os últimos desenvolvimentos desta crise, os projetos 

Arranjei dois machados 
de pedra, uma grande faca e uma pequena de metal nada mais . Poucos dias depois da morte de Francisco 
Martins Sarmento, Mesquita de Figueiredo expunha a José Leite de Vasconcelos esse acontecimento, bem os 
seus achados arqueológicos na Senhora do Desterro, possivelmente na necrópole cuja descoberta foi descrita 
pelo P.e Belchior da Cruz no Archeologo Português . Na companhia da família e de um 

duas calotes craneanas e dezanove das 
romanas encontradas nas sepulturas ahi .

Mesquita de Figueiredo foi também responsável pela divulgação, junto do diretor do mesmo museu, 

a existência, na região de Alfarelos, de um conjunto de sepulturas completas e intactas, incluindo a 
para poder armar no Muzeu e completar a serie das sepulturas romanas . 

No mesmo ano comunicou também ao diretor do Museu Etnológico a existência de uma xorca de prata que 
Há muito que andava na pista duma Xorca de prata apparecida 

há já tempos no aro de Condeixa-a-Velha – consegui agora finalmente vê-la e entrar em negociações para 
adquiri-la, mas como já lhe disse antes esta gente vae tendo os olhos abertos e não há meio de fazer negócios 

 Depois também referenciada por Santos Rocha nas páginas da Portugália

Fig. 11 – 



razoáveis prata fina
na cidade do Porto. Como não dispunha de meios para adquirir o objeto, Mesquita de Figueiredo propôs 

Mesquita de Figueiredo, que havia inclusivamente enviado a José Leite de Vasconcelos um desenho do 
mesmo (Fig. 12).

A cooperação com o Museu Etnológico passou também pela disponibilização dos seus registos fotográficos. 

typos d’aldeias, casas, scenas da vida marítima, 
piscatória e agricola, etc. etc. … . Estes registos eram divulgados junto da sua rede de contactos nacionais mas 

, Emile 

divulgar os seus registos fotográficos e ao mesmo tempo ampliar a sua rede e angariar documentação científica. 

Société d’Anthropologie
 Os bilhetes postais de António Mesquita de Figueiredo para Rafael Altamira têm como imagens os seus clichés do mosteiro de 

Lorvão.  

Fig. 12 – Desenho de xorca de prata enviado a José Leite de Vasconcelos Fig. 13 – 

de Mesquita de Figueiredo (© MNA).



Solicitava para isso, nesta época, a intermediação 
de José Leite de Vasconcelos, então em viagem 

“Caso o Meu Amigo ahi encontre 
alguns archeologos que queiram trocar, pelas 
minhas photographias archeologicas e ethnogra-
phicas, folhetos, desejava que tivesse a amabilidade 
de me enviar os seus adresses p.ª que eu depois dos 
exames, entre em transacções com elles”53.

José Leite de Vasconcelos faria também uso 
destes registos nos seus artigos. As duas fotogra

A respeito de Conimbriga

que, dez anos mais tarde, disponibilizou igual
mente a Vasconcelos várias imagens que pode

futura obra sobre ethnographia 
portuguesa .

Para interpretação dos objetos que reco
lhia, Mesquita de Figueiredo solicitava biblio
grafia diversa a José Leite de Vasconcelos bem 
como à sua rede de contatos, em Portugal e no 

Cartaillac. Pretendia obter as atas do Congresso 
Internacional de Arqueologia e Antropologia 

pretendia também obter um catálogo dos museus 
.

A correspondência que enviou para o Musée 
d’Antiquités Nationales, quer a dirigida a Salomon 

Employé superieur au Musée des Antiquitées Nationales
sua preocupação em recolher literatura científica especializada e atualizada. Solicitou assim os vários catálogos 

Catalogue du Musée de Saint-Germain, Paris, 2eme edition, 1895 , 
Nouveau Guide Illustré du Musée

 Musée d’Archéologie Nationale, Centre des Archives, Fond de Correspondance ancienne. Carta de António Mesquita de Figueiredo, 

 Musée d’Archéologie Nationale, Centre des Archives, Fond de Correspondance ancienne. Carta de António Mesquita de Figueiredo, 
1 Set. 1900.

Fig. 14 – Obra de Gabriel de Mortillet com dedicatória autógrafa a 
Mesquita de Figueiredo (Biblioteca Pública Municipal Pedro Fernandes 



as obras disponíveis para venda neste museu
60 61 e solicitou também 

XIIIe Congrès international d’Anthropologie et d’Archéologie préhis-
toriques62, no qual participou.

proferira na Societé des Antiquaires de France  e solicitava a aquisição de um livro sobre epigrafia , o catálogo 
do Musée d’Artillerie  e a obra Ethnographie de La France66

recebeu na Alemanha o pedido de aquisição de duas obras sobre a história da Lusitânia. Obras essas que o 
próprio Vasconcelos tinha recomendado na Revista Lusitana67 Die Kriege der Römer Erstes Heft, Viriath und 
die Lusitanier De Lusitania, provincia romana , de N. R. Ursin. 

com uma imagem da doca da cidade e dirigido para a morada de Leite de Vasconcelos em Berlim, na Johanns 
Strasse, 21 o Meu Amigo vae ver no Museu 
de Berlim as collecções do Schielman – eu julgo que se vende dellas um pequeno catálogo por 50 pfs[?] ou cousa 
que o valha sendo assim muito me obsequiava  se me adquirisse um que eu depoes satisfarei 69. E de Amesterdão 

Caso o Meu Amigo vá a Amesterdam 
não deixe de ir ao grande Aquario do Jardim Zoologico que é um dos primeiros da Europa, e se lá se venderem 
folhetos ou catálogos delles, pedia-lhe a fineza de me obter um que eu depois pagarei . Sabendo da sua passagem 

anzoes 

 Musée d’Archéologie Nationale, Centre des Archives, Fond de Correspondance ancienne. Carta de António Mesquita de Figueiredo, 
1 Set. 1900, 10 Out. 1906.

 Musée d’Archéologie Nationale, Centre des Archives, Fond de Correspondance ancienne. Carta de António Mesquita de Figueiredo, 
26 Abr. 1906. 

60 Musée d’Archéologie Nationale, Centre des Archives, Fond de Correspondance ancienne. Carta de António Mesquita de Figueiredo, 
10 Out. 1906

61 Idem.
62 Idem.

Mosaico lusitano-romano de Leiria. Novo deus do Patheon Lusitanico
depois divulgada no quinto volume do Archeologo Português

Não descobrirá por ahi, um livro pequeno sobre ephigraphia – coisa por assim dizer elementar e alem disso barata?

No Museu d’Artilharia nos Invalidos ha uma galeria d’Ethnographia e outra de costumes de guerra de que também ha catalogo que 
custa barato, e que eu desejava adquirir um exemplar

66 Ethnographie de La France: a l’usage de l’écoles

O Deus Bracarense Pongoenabiagvs (Contribuição para o conhecimento das religiões antigas 
da Lusitania) Revista Lusitana

69
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lacustres – com farpa e sem ella, direitos e curvos, 
assim como frg. de redes etc.
identicamente pretende fazer aquisição por 
intermédio de Vasconcelos. Para o mesmo país 
enviou o pedido de aquisição de um catálogo 
de um museu de antiguidades lacustres. Na sua 
passagem por Barcelona solicitou a Vasconcelos 

ibéricas ou celtibéricas, de prata ou 
cobre, preferindo as que tiverem peixes ou carac-
teres ibéricos .

 Mesquita de Figueiredo recorre assim aos 
itinerários europeus de José Leite de Vasconcelos 

4 – CONCLUSÃO

Uma análise dos primeiros anos das 
práticas arqueológicas de António Mesquita de 
Figueiredo evidencia a sua ligação ao percurso 
do Museu Nacional de Arqueologia, o seu contri

instituição museológica e mesmo da investigação 
desenvolvida por José Leite de Vasconcelos. 
Numa fase anterior às divergências que afas
taram as duas personalidades nos primeiros 
anos da década de 1910, Mesquita de Figueiredo 
considerava José Leite de Vasconcelos um 

arqueológicas e era um leitor ávido das suas 
obras, procurando mesmo adquirir a biblio
grafia internacional por si referenciada. Foi um 
colaborador de O Arqueológo Português, onde 
publicou a transcrição de fontes históricas e 

Obsequiou José Leite de Vasconcelos e o Museu Etnológico com diversos objetos por si descobertos e com 
a sua intermediação proporcionou a aquisição de outros. 

Santos Rocha, na Figueira da Foz, cidade onde passava temporadas com a família. Integrando os círculos inte
lectuais desta cidade, donde eram naturais os seus pais, foi bastante próximo de Santos Rocha, frequentava o 

Fig. 15 – 



primeiros anos de atividade científica. Décadas depois, por sua vontade testamentária, foi à biblioteca, arquivo 

dência científica escolheu Mesquita de Figueiredo que fosse entregue à Sociedade Martins Sarmento, em 
trinta caixas, numeradas de um a trinta, com a condição de as guardar nos 

seus Reservados, e, de mandar inventariar

De facto, Mesquita de Figueiredo será um dos mais internacionalizados colecionadores particulares 

de outros importantes investigadores divulgou os seus registos fotográficos, a sua investigação etnoló

mente a determinados debates científicos. Estas diligências suscitaram alguma consagração internacional 

 

Fig. 16 – 



que se traduz pela divulgação e publicação dos seus estudos em revistas como Revue Mensuelle de l’École 
d’Anthropologie de Paris, Révue Archéologique, Bulletin Hispanique: Annales de la Facultés de Lettres de 
Bordeaux ou a L’Anthropologie. Os seus trabalhos foram consequentemente também citados por diversos 
autores estrangeiros, uma consagração internacional que foi compilada pelo próprio Mesquita de Figueiredo 
no seu Curriculum Vitae

Apesar de constituir um invisible technician, a sua obra científica e cultural é vasta e bastante auspi
ciosa. Com este artigo expusemos apenas uma parte desse percurso, que ao ser conhecido com maior 
detalhe acrescentará conhecimento não só sobre o seu papel na história da investigação arqueológica em 

Museu Nacional de Arqueologia e do Museu Municipal Santos Rocha. O seu contributo para a história local, 
sobretudo da Figueira da Foz, e para a investigação etnográfica constituem igualmente áreas profícuas para 
futura investigação.

AGRADECIMENTOS

Agradecemos à direção do Museu Nacional de Arqueologia e aos seus funcionários todas as facilidades 
Musée d’Archeologie Nationale. Uma nota 

de reconhecimento à direção e funcionários do Museu Municipal Santos Rocha, do Arquivo Histórico Municipal 

decimento pelo convite do Professor Doutor João Luís Cardoso para participar no presente número da revista 
Estudos Arqueológicos de Oeiras bem como pela documentação gentilmente cedida para a elaboração do artigo.

REFERÊNCIAS

ANDRÉ, P. (2016) – Etnogenia, Fotogenia, Etnologia, Arquitetura Popular na primeira metade do século XX em 
Portugal. Arquitectura Popular Tradição e Vanguarda: Tradición y Vanguardia

gestion des collections du musée d’Archéologie nationale. Antiquités Nationales

Nery Delgado (1835-1908): Geólogo do Reino. 

arqueológica das grutas da Columbeira (Bombarral). Santos Rocha, a Arqueologia e a Sociedade do seu Tempo 

). Mediterrâneo. 

Archeologo Português
L’Anthropologie



Terra Portuguesa

O Arqueólogo Português

O Archeologo Portugues

Revue Mensuelle de l’École d’Anthropologie de Paris

Revue Mensuelle de l’École d’Anthropologie 
de Paris

Breves apontamentos para a História da Pesca em Portugal, abrangendo a Idade-Média 
e parte da Contemporânea. Lisboa.

O Archeologo Português

O Archeologo Português

O Archeologo Português

O Archeologo Português

O Archeologo Português

e outros objectos de pesca, achados no Algarve. O Archeologo Português

Museu Etnologico Português: análise do relatório do sindicante Agostinho Fortes. Coimbra.

Museu Etnologico Português: contestação e réplica ao folheto intitulado «Defensão do 
Museu Etnologico Português constra as arguições que uma Sr. Deputado lhe fez no Parlamento». Coimbra.

. Gazeta de Coimbra, 

Curriculum Vitae de António Mesquita de Figueiredo. Lisboa.

Novidades: Artes e Letras

Correspondência Epistolar entre Emílio Hübner e António Mesquita de Figueiredo 
(Arqueologia e Epigrafia) 1898-1900

Quem é quem na Museologia Portuguesa. 
Instituto de História da Arte da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, 



Archivo 
Español de Arqueología

)

O Arqueólogo Português. Lisboa. 

Les chercheurs du passé 1798-1945: Aux sources de l’archéologie

Corpus Inscriptionum Latinarum: Inscriptiones Hispaniae Latinae. Berlim. Vol. II.

O Arqueólogo Português

Século. Santos Rocha, a Arqueologia e a Sociedade do seu Tempo (Coord. Raquel Vilaça e Sónia Pinto. Figueira da 

Hvmanitas

Revista Gallega

Colecionismo Arqueológico e Redes de Conhecimento, Atores, coleções e Objetos – Portugal 
(1850-1930)

 Dicionário Quem é Quem na Museologia 
Portuguesa. Instituto de História da Arte da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de 

O Arqueólogo 
Português

Antiquités Nationales: Catalogue

RIBEIRO, J. C. (Coord.) (2002) – Religiões da Lusitânia, Loquuntur saxa

Portugália. Porto. 1, 

Boletim da Sociedade Archeologica Santos Rocha

O Museu Municipal da Figueira da Foz. Catálogo Geral

American Scientist

O castelo de S. Jorge em Lisboa: estudo histórico-descritivo

O Archeologo Português

O Archeologo 
Português. 

O Archeologo Português. Lisboa. 



VASCONCELOS, J. L. de (1900) – Estudos de Philologia Mirandesa

O Archeologo Português. 

O Archeologo Português

O Archeologo Português

Defensão do Museu Etnologico Português contra as arguições que uma Sr. Deputado lhe 
fez no Parlamento

História do Museu Ethnologico Português (1893-1914)



Estudos Arqueológicos de Oeiras

O GENERAL CONDE DE SÃO JANUÁRIO: NOTAS DE LEITURA SOBRE A EDIÇÃO 
DE ESTUDOS ARQUEOLÓGICOS DE OEIRAS, NÚMERO ESPECIAL, 2018

THE GENERAL COUNT OF SÃO JANUÁRIO: READING NOTES ON THE EDITION 

OF ESTUDOS ARQUEOLÓGICOS DE OEIRAS, SPECIAL ISSUE, 2018

José Inácio Sousa*

Abstract

Estudos Arqueológicos de Oeiras.
in Oeiras.
Keywords 

1 – INTRODUÇÃO

É para mim um prazer e uma honra poder participar nesta justíssima homenagem promovida pela Câmara 
Municipal de Oeiras que dedicou um número especial dos Estudos Arqueológicos de Oeiras ao General Conde 

Cumprimento o Senhor Vereador Doutor Pedro Patacho, em representação do Senhor Presidente da 
Câmara Municipal de Oeiras, Dr. Isaltino Morais, a Senhora Presidente da União de Freguesias de Oeiras e 
São Julião da Barra, Paço de Arcos e Caxias, Dra. Madalena Castro e todos os presentes.

Saúdo o Professor João Luis Cardoso, autor desta obra que exigiu seguramente pesquisa detalhada, 
nomeadamente na leitura e interpretação dos documentos que constituem o processo individual o qual regista 
toda a vida profissional do militar. Não foi menos exigente a abordagem às vertentes do político, administrador, 
engenheiro, diplomata e cultural que caracterizaram a vida de Januário Correia de Almeida.

O livro deve ser lido na perspetiva do tempo, constituindo uma janela aberta sobre a segunda metade 

Conde de S. Januário que permitem refletir sobre Portugal do tempo da guerra da Patuleia, do mapa cor de 
rosa ou do contributo para colonização e definição das fronteiras dos territórios africanos. O professor João 

políticos, seguindo a ação do Conde de S. Januário através de quatro continentes.

*



O autor acompanha o percurso do General Conde de S. Januário nas sucessivas fases da sua vida e nas 

académica evidenciando a natureza do seu caráter, firme e prudente, autoritário quando necessário. Aliou à 
sua inteligência, a visão, determinação e espírito de sacrifício largamente demonstrados no desempenho dos 

cada à causa pública servindo Portugal nas mais diversas circunstâncias.
O texto, excelentemente estruturado e articulado, salienta a dimensão da sua obra como Governante, 

Comandante, Diretor e Embaixador. A sua intervenção como sócio fundador e 1.º Presidente da Sociedade de 
Geografia de Lisboa, e Sócio Correspondente da Academia de Ciências de Lisboa, e a sua atuação como Presidente 
da Real na Associação dos Arquitetos e Arqueólogos Portugueses, merece amplo relevo ao longo da obra.

Com referência ao trabalho do Professor João Luis Cardoso procurarei evidenciar as múltiplas facetas de 
Januário Correia de Almeida com especial relevo para a sua carreira militar e sucessivamente os importantes 

2 – A FORMAÇÃO E CARREIRA MILITAR

A vida militar cedo despertou o interesse de Januário Correia de Almeida. Foi admitido como aspirante a 

na Escola do Exército no curso de infantaria e cavalaria. O serviço militar prestado no BC2 e mais tarde no 
Regimento de Cavalaria 1 (RC1) em Estremoz, foi regularmente interrompido por longos períodos com licença 
para cumprir a sua formação académica na Escola Politécnica, no liceu e na Universidade de Coimbra.

º 

cursos de engenheiro militar e engenheiro civil.

racional e moral, princípios do direito nacional, inglês, geografia e história portuguesa. Frequentou na escola 

João Vieira Reis, aqui presente, a Academia Militar continua a cumprir o desígnio histórico de formar os 
oficiais do Exército português, missão que assume, há séculos, com elevado sentido patriótico.



O desempenho do General Conde de S. Januário alternou entre sucessivos cargos políticos, diplomáticos 

até à

3 – A PARTICIPAÇÃO NA BATALHA DE TORRES VEDRAS (1846)

vido a Alferes de Cavalaria para o corpo do RC1 1. Seria possivelmente 1.º sargento ou Aspirante a oficial. 
Como oficial de baixa patente, não é plausível que se tivesse limitado a observar a batalha como espectador. 
Provavelmente esteve presente nas forças do Duque de Saldanha nas quais o seu regimento estava integrado. 
Este facto é repetidamente referido no seu processo individual.

Em presença, as forças de 
Saldanha estimavam-se entre 6 a 7 mil homens com 600 a 800 cavalos e 16 bocas de fogo de artilharia. As forças 
de Bonfim e Antas eram constituídas por cerca de 4 mil homens, 200 a 300 cavalos e duas bocas de fogo de arti-
lharia.” ( , 2006).

.” No final da batalha, no seu relatório, 
o duque de Saldanha assinala 57 mortos e 316 feridos para as suas forças. Segundo o conde de Bonfim as perdas 
estimavam-se entre 200 a 240 prisioneiros e 100 mortos e feridos.” 

apoio mútuo e não seria possível atacar isoladamente cada um deles ignorando os redutos vizinhos e a ligação 
existente entre os mesmos.

formação militar.

4 – O DESENVOLVIMENTO DO SERVIÇO DE ESTADO-MAIOR

Para preparar as forças, organizar a batalha e conduzir a guerra surgiu no século XIX um novo elemento. 
Foram constituídos núcleos de planeamento que auxiliavam os comandantes na preparação e conduta da 

Conde de S. Januário cedo orientou a carreira para a especialidade ou serviço de estado maior. Frequentou 



estrutura de comando e operacional à semelhança dos exércitos europeus com inspiração no exército prus
siano e mais tarde no francês. Em 1911 é criada a Escola Central de Oficiais que viria a ser instalada aqui, em 

agregando os três ramos das forças armadas.
é

retomados e hoje têm uma configuração conjunta agrupando oficiais dos três ramos no Instituto Universitário 

Verdadeiramente são os combatentes que vivem e sofrem os horrores da guerra. São eles que correm 
mais riscos e merecem e justificam o maior relevo e mais elevado respeito. A eles são concedidas as maiores 

diplomáticos e militares que exerceu ao longo da sua vida.

5 – MINISTRO E SECRETÁRIO DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA GUERRA

Como Ministro e Secretário de Estado dos Negócios da Guerra num governo presidido por José Luciano 

internacional. Apesar dos perigos e riscos que se pressentiam não era fácil a reestruturação do Exército. 

tezas e grandes dificuldades. O autor recorda o envolvimento ativo do Conde de S. Januário e as circunstâncias 

tomadas pelo Conde de S. Januário que lutou com persistência pela construção do navio.

6 – A CRIAÇÃO DA ESCOLA PRÁTICA DE INFANTARIA E CAVALARIA

seguramente quase todos os cidadãos portugueses que fizeram serviço militar como oficiais ou sargentos, se 
recordarão de Mafra, do frio da tapada, do convento e dos fantasmas que por ali pairavam.



Na última década do século XIX começam a ser criadas escolas militares em exércitos estrangeiros, com 
finalidades essencialmente práticas visando o aperfeiçoamento dos oficias e sargentos. A escola de infantaria 

Guerra estava atualizado relativamente às novas tendências organizativas e de metodologia da instrução.
Em 14 de agosto de 1887 o Rei Luís I e o Conde de São Januário chegam a Mafra por motivo da Instalação 

da nova Escola de Infantaria e Cavalaria e assistem a uma bonita recepção

Cavalaria. Em 19 de novembro do mesmo ano faz publicar um detalhado e bem estruturado regulamento orga
nizativo da mesma escola1. Sob o comando de um general de Brigada ou coronel de infantaria ou cavalaria a 

por unidades militares (ORMONDE MENDES

sargentos de Infantaria e ministrando a formação base a quase todos os oficiais do exército designadamente a 
partir de 1960.

A população foi sensível à instalação da Escola em Mafra. Assinalou o facto com grande relevo assim como 

tendo conhecimento que o conde S. Januário estava doente mandam celebrar na Real Basílica de Mafra um 
solene  em ação de graças pelas melhoras daquele ministro.” 

O fundador desta escola foi sempre evocado pelos sucessivos comandos da Escola Prática de Infantaria. 

Delgado. Continua a ser chamado por muitos, Largo de S. Januário por outros, Largo das Bicas. A nova Escola 
das Armas não perdeu as suas referências e designou a parte do quartel que se localiza na tapada de Mafra 

zativas. Apesar de extinta, a Escola Prática de Infantaria foi substituída por uma nova, a Escola que reúne as 

7 – CARGOS E FUNÇÕES POLÍTICAS

téis, estradas e um cais no porto da ilha de Santiago, as alfândegas das ilhas de São Vicente e do Fogo, estradas 
na ilha Brava e o liceu na capital do arquipélago.

1



Fig. 1 –  
mais tarde designado como Largo General Conde de S. Januário. Mafra, 1900, Arquivo da Escola Prática de Infantaria.

Fig. 2 – Vista atual do Largo Humberto Delgado, ex. Largo General Conde S. Januário. 

das fronteiras, na criação de infraestruturas portuárias militares e habitacionais, na construção de um cais no 
porto de Bissau, construção do novo quartel do governador, na criação de uma comissão para estudar o inte
rior do território. Propôs a independência administrativa da Guiné relativamente a Cabo Verde, a adoção de 

os principais problemas relacionados com a administração e defesa do território e avançou propostas objetivas 
melhorar o progresso e importância daquella quasi abandonada, porém importantíssima parte 

dos domínios portugueses em África” (Um mêz na Guiné)”.



No estado da India, onde foi 
“à demora 

de concretização do projeto de reorganização do exército no respeitante à prometida reforma de carreira militar 
e consequentes promoções”. 

intimação aos revoltosos exigindo aos comandantes dos corpos que no prazo de 6 horas regressem aos respe
tivos quartéis e se submetam à ordem da autoridade. A intimação foi acatada, as forças regressaram a quartéis, 
não houve derramamento de sangue e não cedeu às exigências dos revoltosos.

ocorreriam com forças expedicionárias enviadas e abandonadas em territórios remotos.

públicas, organização de forças de mar e melhora os serviços públicos.
Em Macau valoriza a organização militar e dota os fortes com artilharia de grosso calibre. Promove 

reformas administrativas na área da instrução e dos equipamentos portuários.

8 – DIPLOMACIA

Enviado extraordinário e ministro plenipotenciário junto do Império da China e no ano seguinte no Império 

Mediador no caso de um conflito pela disputa da coroa do Sião conseguiu evitar o conflito e alcançar um 
entendimento entre o rei legitimo Rama V e o seu opositor. A sua vertente de diplomata foi confirmada pelo 

lando ao seu interesse pela cultura. Na China auxiliou o Império a combater a pirataria. No Império do Sol 

Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário junto das repúblicas da América do Sul, negociou 

gação da viagem foi feita través de um livro no qual relata com rigoroso detalhe as características de cada país 

apoios, percorreu 9 mil léguas utilizado diversos tipos de transportes, navio, caminho de ferro ou cavalo. Mais 
de um ano a percorrer espaços desconhecidos e cheios de perigos sempre a observar e a registar.

O Professor João Luis Cardoso narra com ritmo impressionante esta viagem tornando a leitura apetecível 
e do maior interesse. É aconselhável ter à mão um atlas tantos são os locais que é preciso identificar. Não se 
tratou de uma criação ou novela foi uma missão no espírito dos portugueses das descobertas.



Outros domínios são abordados no trabalho. A atividade do Conde de S. Januário no âmbito da Sociedade 
de Geografia foi amplamente reconhecida e assinalada por esta prestigiosa instituição. A Arqueologia também 
mereceu o seu interesse e beneficiou da sua ação. Foi Presidente e sócio de mérito da Real Associação dos 
Architectos Civis e Archeologos Portugueses.

9 – EM CONCLUSÃO

de detalhe e rigor assinaláveis articulando coerentemente temas, locais, datas e acontecimentos. A leitura 

compreensão do texto. Não me atrevo a comentar a clareza do texto nem o modelo adotado para o desen

da vida pessoal, profissional e política do General Conde de S. Januário.

reza militar, política ou diplomática. Assentou sobretudo na condição militar que assumia orgulhosamente. 
No Exército desempenhou cargos da maior relevância. Anteviu a necessidade de grandes reformas, mas os 
tempos não eram fáceis nem propícios à reestruturação.

A decisão da Câmara Municipal de Oeiras de revisitar a figura deste prestigiado português e oeirense 
merece o aplauso de todos os que sentem e vivem Portugal. De algum modo recupera uma personalidade 
brilhante que o tempo vai remetendo para o esquecimento. Importa agora que seja mantida a memória deste 
português ilustre, inteiramente dedicado à Causa Publica, que prestigiou as Forças Armadas e representou 
honrosamente Portugal. Seria interessante que os atuais responsáveis da Instituição Militar promovessem 
junto dos seus jovens oficiais e sargentos nas academias e escolas a divulgação da vida deste português 

e à Escola das Armas. Renovo os parabéns à Camara Municipal de Oeiras e felicito o autor deste volume, 
Professor Doutor João Luis Cardoso por esta iniciativa que recorda Um Português de Exceção - General Conde 
de S. Januário.
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la revista científica ESTUDOS ARQUEOLÓGICOS DE OEIRAS, que edita la Câmara Municipal de Oeiras 
dirigida e impulsada desde su creación por el Prof. João Luís Cardoso como Editor Científico, aunque de todos 
es sabido que su labor va mucho más allá.

timos todos los arqueólogos por esta gran revista, una de las más importantes de la Península Ibérica y de 
Europa Occidental. Lo testimonian el interés científico de sus artículos, la participación de autores e investiga
dores de primera línea, el espíritu de colaboración que desarrolla, la regularidad de su publicación y la calidad 

Es por ello un magnífico ejemplo de la tradición cultural portuguesa dentro de esta Europa actual que, entre 
todos, queremos construir.

Los trabajos publicados dan a conocer los estudios cada día más complejos que desarrolla la Arqueología, 
una ciencia que despierta especial interés por su variada metodología y por explicar nuestro origen a la 
sociedad. Este interés se acrecienta en estas tierras occidentales de la antigua Iberia, que constituían el 
extremo finis terrea
brimiento de América.

situado entre el Mediterráneo y el Atlántico y entre Europa y África, aunque esta diversidad enriquecedora sea 

* * *

ESTUDOS ARQUEOLÓGICOS DE OEIRAS es muy 
significativo, pues revela veteranía y gran madurez. No quiero, por prudencia, referirme a la clarividencia del 



dores los que hemos disfrutado esta revista, cada día más pujante. Es un lapso de tiempo muy significativo.
Es también, ante todo, –como sabemos quienes hemos tenido alguna experiencia en tareas de este                 

género–, el resultado de un gran esfuerzo personal y de una constancia que merece el mayor elogio pues es 
digna de admiración. El esfuerzo personal del Prof. Cardoso se evidencia en todos los volúmenes, que son 
una muestra más de su inimitable actividad, fruto de su inteligencia y de una vitalidad envidiable, en el mejor 
sentido de la palabra. Además, su amable trato siempre ha logrado atraer a los mejores especialistas y conse
guir de ellos trabajos de la mayor novedad e interés científico. En una palabra, siempre se publican temas 
brillantes que iluminan el pasado de la antigua Iberia y del Occidente de Europa.

Este espíritu de cooperación con colegas e instituciones, en especial con los museos y centros arqueoló
gicos, constituye un ideal que logra materializar a través de la revista y que es un modelo para todos los investi
gadores, en el que subyace una gran vocación profesional de servicio a la Arqueología, que aúna su buen saber 
hacer y una gran vocación de servicio a la sociedad.

* * *

De manera breve, se podría recordar la historia de la revista, pero me atengo al acertado Prefacio 
escrito que Don Isaltino Morais, en el que hace una brillante síntesis historiográfica de los ESTUDOS 
ARQUEOLÓGICOS DE OEIRAS

de estudios publicados no cabe referirse a los muy numerosos y muy importantes yacimientos estudiados, 
con temas que abarcan desde el Paleolítico a la actualidad, además de aportaciones a la Museología, a la 
Historiografía y a la valoración de los yacimientos como Patrimonio Cultural.

Por su interés bibliográfico e historiográfico, se puede hacer una aproximación a los principales temas 
del rico contenido de la revista, aunque no siempre es posible atenerse a clasificaciones precisas y exactas en 

el campo de estudios preferente de la revista. Siguen en importancia, –y en orden cronológico–, la Edad del 

Historiografía, que ponen en evidencia la importancia que se da a una revisión crítica, siempre positiva, del 
trabajo desarrollado en la Arqueología.

éxito logrado en el campo científico y cultural, por lo que no sorprende, –pero hay que resaltarlo–, que sus 
intercambios con las principales revistas nacionales e internacionales se aproximan a los 200, una cifra real
mente importante.

La primera característica que llama la atención del lector es que todos los números dan a conocer excava
ciones y estudios del mayor interés, en su mayoría de colegas portugueses, pero por su carácter está siempre 

carácter interdisciplinar e innovador muy actual, al aprovechar los nuevos métodos que ofrece la Arqueometría 
y las Arqueociencias en general.



Otra característica, cada vez más elogiable en la actualidad, es el gran sentido práctico e independiente de 
modas que ofrece, pues no se restringe el número de páginas de los artículos y se han limitado todo lo posible 
los trámites burocráticos de control de la calidad científica, lo que es un ejemplo a estudiar.

publicados. Esta revista es un magnífico ejemplo de saber aunar, por una parte, la difusión de la información 
arqueológica, que responde a la actividad empírica de nuestra ciencia, que constituye la base de conocimiento 

mentación bien publicada es lo que queda de ellos. Por otra parte, ofrece también visiones de síntesis teóricas, 
que permiten conocer los continuos avances en el conocimiento, aunque, por ello mismo, estos artículos están 
avocados a ser superados con el continuo avance de la ciencia.

conocimientos arqueológicos, lo que la hace acreedora del reconocimiento público, pues es un modelo de 
colaboración entre colegas y de potenciación de los estudios en un campo tan importante y abierto como es el 

la Península Ibérica por su contenido y por la calidad de su esmerada edición.

* * *

ESTUDOS ARQUEOLÓGICOS DE OEIRAS, por ser el más reciente número publicado.

Prefacio 
Centro de Estudos Arqueológicos do Concelho de Oeiras, del que la revista Estudos Arqueológicos de Oeiras es su 

madurez de la revista en el campo científico.
El artículo que sigue es La question campaniforme : sur quelques débats d’hier et d’aujourd’hui, de Jean 

Arqueológicos do Concelho de Oeiras, ofrece una visión de síntesis, de gran interés historiográfico, de la 
cuestión campaniforme, dada por uno de sus máximos especialistas. Guilaine traza una síntesis de los conoci
mientos actuales sobre la cerámica, el complejo de tumbas y habitats, la periodización, el problema del origen 
de la Cultura Campaniforme, las aportaciones de la genética y su carácter individual y su herencia, temas que 
son tratados con la brillantez y profundidad que le caracterizan.

A continuación, se publican otros artículos de igual interés. Os mais antigos vasos maritimos e a sua 
difusão a partir do estuário do Tejo, una actualizada puesta a punto de esta importante cuestión de la Cultura 
Campaniforme, Contributo para o conhecimento do coberto vegetal no 3ª milênio 
a.C. na região de Oeiras
estudios antracológicos de Leceia, con P. pinaster, Q. ilex y coccifera, Olea europaea, Pistacia, etc. Una refe
rencia especial merece Outeiro Redondo, Sesimbra, Escavações 2005-2016

crisoles, y elementos rituales), por lo que constituye la publicación definitiva de este importante yacimiento. 



A continuación A ocupação do Bronce Final na Serra do Socorro (Mafra, Torres Vedras), de Ana Catarina 

Final aparecida en un alto junto a una ermita y, por último, se expone, bajo el título de Centro de Estudos 
Arqueológicos do Concelho de Oeiras

divulgación del Patrimonio Arqueológico, comunicaciones, visitas guiadas, colaboración con la Universidad y 
con diversas instituciones, mantenimiento de las exposiciones permanentes de Arqueología de la Fábrica de 
Pólvora de Barcarena, etc., dan idea del nivel de eficacia y de prestigio alcanzado por este ejemplar Centro de 
Estudos Arqueológicos.

* * *

por su trascendencia en el campo científico y también social. Junto a una profunda felicitación por todo lo que 
supone, también se debe expresar el agradecimiento de todos los arqueólogos y de cuantos se interesan por la 
Arqueología y por el Patrimonio Cultural, por la labor tan eficaz de difusión de la investigación científica que 

Câmara Municipal de Oeiras, que por ello es acreedora del profundo reconocimiento de toda la sociedad.
No queda para finalizar sino desear un venturoso futuro a la revista ESTUDOS ARQUEOLÓGICOS DE 

OEIRAS, para que VIVAT, CRESCAT, FLOREAT.



CENTRO DE ESTUDOS ARQUEOLÓGICOS DO CONCELHO DE OEIRAS

RELATÓRIO DAS ACTIVIDADES DESENVOLVIDAS EM 2019

1 – INTRODUÇÃO

Este relatório diz respeito às actividades desenvolvidas pelo Centro de Estudos Arqueológicos no ano 
de 2019.

2 –  ACÇÕES DE INVESTIGAÇÃO E VALORIZAÇÃO DO PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO

2.1 –  Trabalhos laboratoriais

2.2 – Datações de radiocarbono

Em 2019 foram realizadas pelo Laboratório de Radiocarbono Beta Analytic sediado em Miami, EUA cinco 
Estudos Arqueológicos de Oeiras.

Desenho de materiais arqueológicos

Prosseguiu ininterruptamente durante o ano de 2019, o desenho de materiais arqueológicos, destinados a 
ilustrar trabalhos de investigação e de divulgação, de que se destaca a série Estudos Arqueológicos de Oeiras, 
realizados pelo colaborador do CEACO Dr. Filipe Martins e pelo Dr. Bernardo Ferreira, desenhador de 

Estudos Arqueológicos de Oeiras



No âmbito da requalificação de edifícios situados no quarteirão do Largo da Boavista no centro histó
rico de Oeiras integrados no Programa Habitação Jovem, foi dado conhecimento ao CEACO pelo Gabinete 

lógicos nas proximidades do local o qual confronta com o Palácio do Marquês de Pombal, classificado como 
Monumento Nacional.

anteriores aos edifícios a recuperar.

boração do Dr. Filipe Martins, colaborador do CEACO e de dois operários especialmente contratados (Fig. 1).

século XVIII, evidenciando a existência de um núcleo urbano anterior à construção do palácio do Marquês de 

ficando assim a Câmara Municipal de Oeiras autorizada a prosseguir as obras, as quais serão acompanhadas 
por este Centro de Estudos Arqueológicos aquando da realização do rebaixamento do terreno.

Fig. 1



3 – ACÇÕES DE DIVULGAÇÃO DO PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO

Revista Estudos Arqueológicos de Oeiras

 Estudos Arqueológicos de Oeiras – “O General 

Conde de S. Januário (1827-1901). Um português de excepção”

a apresentação do número especial dos Estudos Arqueológicos de Oeiras – O General Conde de S. Januário 
(1827-1901). Um português de excepção

A sessão foi presidida pelo Senhor Vereador Doutor Pedro Patacho em representação do Senhor Presidente 
da Câmara Municipal de Oeiras Dr. Isaltino Morais, tendo a Senhora Presidente da União das Freguesias de 
Oeiras e S. Julião da Barra, Paço de Arcos e Caxias, Dr.ª Madalena Castro, que também se encontrava na mesa, 

origem a um estudo de sua autoria, publicado no volume 26 dos Estudos Arqueológicos de Oeiras .

Fig. 2 –  Aspecto parcial da assistência à sessão de apresentação da obra O General Conde de S. Januário (1827-1901) Um português 
de excepção
Arcos. Na mesa, da esquerda para a direita, o Senhor General José Inácio Sousa, autor da apresentação da obra, o Senhor Vereador Doutor 
Pedro Patacho, que presidiu à sessão em representação do Senhor Presidente, a Senhora Dr.ª Madalena Castro, Presidente da União das 
Freguesias de Oeiras e S. Julião da Barra, Paço de Arcos e Caxias e o signatário, no uso da palavra. Foto de Filipe Martins.



esteve intimamente ligado, antes da alocução de encerramento a cargo do Doutor Pedro Patacho.

–  Apresentação da obra pelo Autor, Prof. Doutor João Luís Cardoso, Coordenador do Centro de Estudos 

–  Intervenção do Sr. Presidente da Mesa da Assembleia Geral da Associação dos Arqueólogos Portugueses, 

–  Intervenção do Senhor Vereador Dr. Pedro Patacho em representação do Senhor Presidente da Câmara 
Municipal de Oeiras.

S. Januário.

Fig. 3 –  Apresentação da obra O General Conde de S. Januário (1827-1901) Um português de excepção
na sala Fernando Pessoa do Hotel Vila Galé Collection – Palácio dos Arcos, em Paço de Arcos, pelo Senhor General José Inácio Sousa. Foto 
de Filipe Martins.



Volume 25 – Estudos Arqueológicos de Oeiras

Estudos Arqueológicos de Oeiras.
Aquela esteve a cargo do ilustre arqueó

da Universidade Complutense de Madrid e 
membro da Real Academia de la Historia, 

conteúdos mais relevantes do volume mas 
também a importância desta publicação cien
tífica no seu contexto internacional. Pelo seu 
interesse a mesma reveste a forma de um 
artigo, publicado no volume 26 dos Estudos 
Arqueológicos de Oeiras.

Na verdade, a publicação, com carácter 
regular, de uma revista de arqueologia de 

adequada planificação e organização.
Para que esta publicação se tenha afir

mado de forma inequívoca no panorama 
nacional e internacional, foram desde cedo 

que têm presidido à sua publicação desde 
1991. A primeira, é a regularidade da sua 
publicação anual, indispensável para asse

a segunda é a qualidade e interesse dos 
conteúdos científicos apresentados.

aquele requisito, foi criado, a partir da publi

Assessor do Editor Científico, constituído por 
cinco personalidades de renome internacional.

As personalidades que integraram o Conselho Assessor do Editor Científico dos Estudos Arqueológicos de 
Oeiras EAO

Professora Doutora Raquel Vilaça (Universidade de Coimbra).

Fig. 4  Estudos Arqueológicos de Oeiras, no 
dia 19 de Outubro de 2019, na Sala Prof. Doutor Octávio da Veiga Ferreira, 

Foto de Filipe Martins.



de carácter arqueológico, correspondendo estas últimas aos mais importantes títulos editados na Alemanha, 
Bélgica, Espanha, França, Inglaterra, Itália, Mónaco e Polónia.

É de salientar a importância do acervo documental de carácter especializado assim reunido, viabilizando o 

dade de investigação científica no domínio da Arqueologia do Concelho de Oeiras, desenvolvida neste Centro 
de Estudos Arqueológicos.

no CEACO, podendo, porém, qualquer artigo delas constante, ser fornecido ou consultado directamente, 
mediante simples solicitação dos interessados.

Como elemento de avaliação complementar, é de referir a vasta permuta internacional conseguida pela 
revista Estudos Arqueológicos de Oeiras, órgão científico do Centro de Estudos Arqueológicos do Concelho de 
Oeiras (Câmara Municipal de Oeiras), que dirige desde o seu primeiro número. Iniciada em 1991, ascendem 

Paleolítico  . . . . . . . . . . . . . . . . . .  9
Mesolítico . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Neolítico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  20
Calcolítico . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
I. Bronze . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
I. Ferro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  12
Romano. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Medieval . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Moderno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Contemporâneo . . . . . . . . . . . . . .
História da Arqueologia. . . . . . . .
Genérico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Carregamento dos Estudos Arqueológicos de Oeiras  
– Open Journal Systems

deração superior do Senhor Presidente a disponibilização online dos volumes da série Estudos Arqueológicos de 
Oeiras em site temático do CEACO, tendo em vista a sua divulgação e creditação científica internacional.

Para tal, e com o apoio decisivo do Senhor Vereador Pedro Patacho e da Senhora Directora Municipal 
Dr.ª Paula Saraiva, foi dado em 2019 um passo decisivo naquele sentido, visando o carregamento dos Estudos 
Arqueológicos de Oeiras na plataforma OJS (Open Journal Systems). Após reunião com o Dr. José Barreira 

maio de 2019, foi criada e disponibilizada ao CEACO a referida plataforma, na qual o Dr. Bernardo Ferreira, 

Estudos Arqueológicos 
de Oeiras. 



Uma vez garantido o carregamento online de toda a colecção, que deverá ser permanentemente actua
Repositório Científico de Acesso Aberto de Portugal 

(RCAAP), procedimento que se encontra presentemente em curso.

criação e carregamento permanente de uma página do CEACO no portal do Município, com antecedentes que 
vale a pena deixar registados.

Com efeito, em 2016, o signatário reiterou a proposta de criação de um site temático do CEACO inte

páginas de Arqueologia do portal da CMO) foi apresentada proposta de criação de página própria para os 
EAO
Arqueologia concelhia.

Estudos Arqueológicos de Oeiras

muito para além dos limites geográficos do Concelho de Oeiras.
Em 2019, foram publicados pelo signatário, na qualidade de Coordenador do CEACO, os seguintes artigos 

Arqueológica
 

about Mesolithic burials, Sado valley, Portugal. Abstract, European Archaeological Association 
Meeting. Bern (7 September 2019). De col. com Rita Peyroteo Stjerna e Liv Nilsson.

Un brindis 
por el príncipe! El vaso campaniforme en el interior de la Península Ibérica (2500-2000 a.C.). 

Science

Ollivier, Catherine Hanni, Pablo Arias, Mariana Diniz, Ana Cristina Araujo, Nuno Bicho, Ana Catarina 

José Morais Arnaud, Alexandra Valente, David Goncalves, Lara Alves, Anders Gotherstrom, Simon J.M. 
Davis, Catarina Ginja.

povoado fortificado calcolítico do Outeiro Redondo (Sesimbra). Akra Barbarion



Estudos Arqueológicos de Oeiras. Oeiras. 

resultados dos estudos antracológicos de Leceia. Estudos Arqueológicos de Oeiras

–  Conociendo las foicinhas líticas del poblado prehistorico de Leceia (Oeiras, Portugal). Trabajos de 
Prehistoria

¡Un brindis por 
el príncipe! El vaso campaniforme en el interior de la Península Ibérica (2500-2000 A.C.). 

Estudos Arqueológicos de Oeiras

–  Compositional and microstructural characterization of grave goods from Anta do Malhão and 

BC. X International Symposium on Materials, Reitoria da UNL, Lisboa, 2019)

–  Bioinformatic tools in the study of ancient dogs – preliminary results of an Iberian case study. Poster. 
Bioinformatics Open Days, 21 e 22 de Fevereiro 2019, Universidade do Minho (Braga, 

Elisabete Pires.
–  Iberian Chalcolithic Canis 8th meeting of the 

International Council for Archaeozoology (ICAZ) Archaeozoology, Genetics, Proteomics, 
Morphometrics (AGPM), Paris, Outubro de 2019. 

–  Unraveling the genomes of ancient Iberian Canis. Poster. XV Encontro Nacional de Biologia 
Evolutiva, 14 e 15 de novembro 2019, CIIMAR (Matosinhos, Portugal). De col. com Ludmilla 

Ana Elisabete Pires.

Magos) e a Memória pioneira de Francisco António Pereira da Costa sobre o concheiro do Cabeço da 
Arruda. In Obras Pioneiras da Cultura Portuguesa. 2. Primeiros textos de Pré-História, História 
e Heráldica

revista, comentada e anotada. In Obras Pioneiras da Cultura Portuguesa. 2. Primeiros textos de 
Pré-História, História e Heráldica

Obras Pioneiras da Cultura Portuguesa. 
2. Primeiros textos de Pré-História, História e Heráldica



Obras Pioneiras da Cultura Portuguesa. 2. Primeiros textos 
de Pré-História, História e Heráldica

–  
Câmara Municipal de Oeiras (Estudos Arqueológicos de Oeiras, Número Especial).

Dos Patrimónios de Cascais. Homenagem a João Cabral. Cascais 

Al-Madan

guidade do Homem no Portugal de Oitocentos. Anais da Academia Portuguesa da História. Lisboa 

 – Palestras e comunicações

nas Jornadas História Aberta, organizadas pelos alunos e antigos alunos da Licenciatura em História da 

dia 1 de Novembro de 2019.

na cerimónia de inauguração do Seminário de Estudos Globais do Doutoramento em Estudos Globais no 
dia 29 de Novembro de 2019.



Visitas guiadas

fica permanente, e à Exposição de Arqueologia do Concelho de Oeiras, situadas na Fábrica da Pólvora de 
Barcarena, continuaram a constituir, no decurso de 2019, uma das principais linhas de atuação do CEACO, 
consolidada ao longo de muitos anos, constituindo poderosa projeção externa das suas atividades. É de 
salientar a componente didática junto das escolas básicas e secundárias do Concelho de Oeiras, a par de visitas 

efetuadas em colaboração com outros serviços da CMO.

os 
anos) até ao secundário (12.º ano) e universitário.

Departamento de Educação/CMO, destinado a escolas do Concelho.
Deste modo, a pedido de diversos estabelecimentos de ensino (básico, secundário e universitário) da área 

da grande Lisboa, de organismos oficiais e particulares, ou no âmbito de visitas ao Concelho organizadas pelo 

Academia Sénior de Sacavém
Associação de reformados e idosos do Murtal

Escola EB1 dos Lombos
Escola EB1 da Rebelva

Escola ES de Carcavelos
Escola ES 1 Miraflores

Universidade Autónoma de Lisboa
Universidade de Évora
Universidade Sénior de Almada

Outras colaborações

esquecer os pareceres elaborados por solicitação de outros serviços camarários e em colaboração com estes 



as promovidas pela CMO, quer as de particulares.

procedimentos com o DPGU elaborado na sequência da Inf.º n.º 11/CEACO/2012, com Despacho favorável do 

de licenciamento que, pela sua importância ou localização, envolvam trabalhos no subsolo, que deveriam ser 

CEACO o acompanhamento arqueológico das respectivas obras no terreno, sempre que as mesmas sejam de 

2019

Fevereiro

Foi solicitado por Carine Souza aluna do Mestrado em Arqueologia da Universidade de Lisboa apoio no 
âmbito de trabalho do seminário de Gestão do Património Cultural e dos Bens Arqueológicos.

Março

Manteiga na Estação Agronómica (Oeiras).

da antiga Fábrica da Pólvora de Barcarena no âmbito de investigação sobre antigos sistemas de abastecimento 
de água.

Foi solicitado por Patrícia Rúbio aluna da Faculdade de Belas Artes da Universidade de Lisboa apoio no 
âmbito da elaboração de trabalho de escultura sobre Oeiras tendo como base um epitáfio romano e duas bases 

zação de trabalho para a disciplina de História sobre a presença romana em Oeiras. Nesse âmbito e por solici
tação das mesmas com o acompanhamento da Prof. Luísa Godinho efectuaram uma visita guiada ao mosaico 
romano de Oeiras.

Foi endereçado ao CEACO, pelo Instituto Nacional de Estatística (INE), Departamento de Recolha de 

relativo à Sala de Arqueologia, ulteriormente remetido àquela entidade.



Maio

Murta Lourenço.
Foi solicitado pelo Senhor Eng.ª José Pereira Fernandes Chefe da DGU/CMO, através da Inf.º 

mento de obras na Rua Capitão Leitão, n.º 12 em Oeiras.

No âmbito do Plano de Prevenção de Riscos de Gestão foi solicitado pelo Senhor Eng.º Nuno Vasconcelos, 

ficação da Praça do Rossio de Porto Salvo.

arqueológicas considerando a proximidade da Capela de Nossa Senhora de Porto Salvo, incluindo o adro e o 

encontra integralmente abrangido na ZEP correspondente.

dos Bens Culturais da DGPC, Dr.ª Maria Catarina Coelho, foi aprovada a alteração da condicionante arqueo
lógica de sondagens de diagnóstico para acompanhamento dos trabalhos da empreitada prevista para o local.

Foi solicitado pelo Prof. Doutor Arq. Leonel Fadigas, autorização para uso de fotografia sobre o povoado 

Agosto

dando que os trabalhos arqueológicos previstos sejam realizados por empresa de arqueologia por se tratar de 
empreitada privada.

Setembro

Foi solicitado pela Arq.ª Cristina Rebelo, Chefe da DPU/CMO, parecer relativo ao relatório prévio 

Proposta de Definição de Âmbito (PDA) do Estudo de Impacte Ambiental (EIA) relativo à operação urbanís
tica Aquaterra Masterplan

DPGU/DGU/NLU, pedido de parecer complementar relativo a processo de licenciamento de operação urba



Novembro

– DPGU/DGU parecer arqueológico no âmbito de processo de licenciamento de edificação particular na 
Av. Duarte Pacheco, n.º 9 e 9.A em Santo Amaro de Oeiras.

Dezembro

Foi solicitado pelo Arq. Francisco Zambujo da DC/CMO cópia digital das plantas publicadas no livro 

Foi dirigido pelo Senhor Bruno Inça, Presidente da SERUL (Sociedade de Educação e Recreio Os Unidos 

Oeiras pelo Presidente do grupo Etnográfico e Arqueológico da Lourinhã.

Marista de Carcavelos, apoio no âmbito da realização de trabalho escolar, sobre vestígios do Paleolítico e 
Neolítico no Concelho de Oeiras.

Foi solicitado por Ricardo de Oliveira, aluno da licenciatura em História da Universidade Autónoma de 
Lisboa apoio no âmbito de um trabalho, para a cadeira de Metodologias e técnicas arqueológicas.

 – Projecto Lisboa Romana/Felicitas Iulia Olisipo

Presidência/CMO, parecer sobre a pertinência da participação da CMO no Projecto Lisboa Romana/
Felicitas Iulia Olisipo

Municipal de Oeiras, alocada ao Centro de Estudos Arqueológicos do Concelho de Oeiras.

uilla romana 

de arqueologia do Concelho de Oeiras.
Envolvendo diversos Municípios da área Metropolitana de Lisboa, detentores de vestígios romanos, o 

com representação de todos os parceiros intervenientes no projecto, tendo a Câmara Municipal de Oeiras sido 
representada pelo signatário.



2.º Colóquio Internacional “História das Ideias e dos Conceitos em Arqueologia”

Dando seguimento aos Colóquios de Arqueologia organizados pelo CEACO, foi realizado o 2.º Colóquio 
Internacional “História das Ideias e dos Conceitos em Arqueologia no dia 19 de Outubro de 2019 teve lugar na 

Neandertais e Homens anatomicamente modernos no centro e sul de Portugal
Nuno Bicho (Universidade do Algarve e Director do ICArEHB – Interdisciplinary Center for Archaeology 
and Evolution of Human Behavior), João Cascalheira (ICArEHB e,

Entre evidências e conceitos. Plantas e animais nos estudos neolíticos em Portugal

Antas e seus congéneres: reflexões em torno do Megalitismo, seus conceitos e termi-
nologias

Contactos mediterrâneos no decurso do Bronze Pleno no sul peninsular (ca. 

de Madrid).
“O Ocidente peninsular de há 3000 anos num cruzamento de escalas. Itinerários das 

coisas e das pessoas” por Raquel Vilaça (Universidade de Coimbra).

Arruda (Universidade de Lisboa).

Estudos Arqueológicos de Oeiras, que esteve a cargo, como 

A 19 de Outubro de 2019, após a realização do colóquio referido no ponto anterior foi inaugurada a sala onde 
o mesmo se realizou, no Edifício do Salitre, na Fábrica da Pólvora de Barcarena, doravante designada Sala de 
Arqueologia Prof. Doutor Octávio da Veiga Ferreira, em cerimónia presidida pelo Senhor Vereador da CMO, 
Doutor Pedro Patacho, em representação do Senhor Presidente da Câmara Municipal de Oeiras Dr. Isaltino 
Morais. O acto teve a presença de membros da família do homenageado, a sua filha Dr.ª Seomara da Veiga 

Na ocasião, o signatário proferiu a seguinte intervenção, antecedendo a intervenção de enceramento a 



Fig. 5 –  Vista parcial da assistência ao 2.º Colóquio internacional História das ideias e dos conceitos em Arqueologia, realizado na sala Prof. 
Doutor Octávio da Veiga Ferreira, Fábrica da Pólvora de Barcarena, em 19 de Outubro de 2019. No uso da palavra, a Prof.ª Doutora Ana 
Margarida Arruda. Foto de Filipe Martins.

Fig. 6 –  Vista parcial da assistência ao 2.º Colóquio internacional História das ideias e dos conceitos em Arqueologia, realizado na sala 
Prof. Doutor Octávio da Veiga Ferreira, Fábrica da Pólvora de Barcarena, em 19 de Outubro de 2019. Instantâneo obtido na discussão das 

Filipe Martins.



Fig. 7 –  Pormenor da cerimónia de inauguração da sala Prof. Doutor Octávio da Veiga Ferreira, Fábrica da Pólvora de Barcarena, em 19 de 

Fig. 8 –  Momento do descerramento da placa comemorativa da inauguração da sala Prof. Doutor Octávio da Veiga Ferreira, Fábrica 
da Pólvora de Barcarena, em 19 de Outubro de 2019. À esquerda, o Senhor Vereador Doutor Pedro Patacho, que presidiu à cerimónia 
em representação do Senhor Presidente; à direita, o signatário e o Senhor Lourenço Chaves de Almeida, neto do homenageado. Foto de 
Guilherme Cardoso.



“Octávio da Veiga Ferreira, vida e obras
Exm.º Senhor Vereador Doutor Pedro Patacho, em representação do Senhor Presidente da Câmara 

Municipal de Oeiras, Dr. Isaltino Morais
Exm.ºs Familiares do Prof. Octávio da Veiga Ferreira
Colegas, Amigos e Discípulos do Homenageado
Senhoras e Senhores

Octávio da Veiga Ferreira. É raro os grandes vultos serem devidamente reconhecidos em vida, e esse foi o 
caso do nosso homenageado. E se a cerimónia de hoje só foi possível, porque o Senhor Presidente da Câmara 
Municipal de Oeiras, o Dr. Isaltino Morais desde logo a patrocinou. Por isso, as minhas primeiras palavras são 

partilha de valores, que conduziram à própria criação do Centro de Estudos Arqueológicos e à realização desta 

Importa salientar que este foi um trabalho de uma equipa que trabalhou intensamente para que o dia de 

e Filipe Martins, colaboradores do Centro, sou devedor de um sincero agradecimento que me cumpre publica

genuíno existe na personalidade de Veiga Ferreira, que colocou sempre os seus interesses pessoais em segundo 

da descoberta, ditada pela sua curiosidade sem fim, com os seus companheiros de trabalhos arqueológicos, 
desde logo rendidos à sua maneira de ser, construiu uma obra que hoje é difícil de compreender, tal é a sua 
diversidade e complexidade.

Era um Homem livre e por isso mesmo sempre olhado com desconfiança pelos poderes instituídos. Avesso 
a formalismos, facilmente se compreende o seu genuíno entusiasmo e prazer pelos trabalhos de campo, 

amigos e discípulos, já que era padrinho do seu filho – saúdo o João Paulo, aqui presente – soube despertar 

ignoto e ainda se não encontrava institucionalizada em Portugal.

Com a eminente arqueóloga alemã Vera Leisner retomou o estudo dos monumentos megalíticos dos arre



tituído por Jorge de Almeida Monteiro, Antero Furtado e outros amigos, de que resultou a escavação, em 

Data também dessa época a escavação da gruta das Salemas, em Loures, com Camarate França, onde identifi
caram indústrias do Paleolítico Superior até então quase desconhecidas em Portugal, depois publicadas com 
a participação do arqueólogo francês Jean Roche. Com este, tinha metido ombros a projecto de largo fôlego 

sido no essencial realizado por ele.
Nos finais da década de 1960 emerge em Lisboa o último grupo de amigos com quem trabalhou, sempre 

acompanhado de perto pelo Doutor Zby, que estava proibido de utilizar o seu martelo de geólogo nas escava

simo aniversário, o Dr. José Norton, e eu próprio. Lembro ainda o Dr. Manuel Leitão, que conheci nos bancos 

no Instituto Português de Oncologia. Desses tempos ficou a memória do convívio e da prática da Arqueologia 

incontornáveis para a Arqueologia portuguesa pela riqueza e importância da informação produzida.

por Veiga Simão, sofreu um contratempo, com a extinção do Centro Piloto de Arqueologia dirigido pelos 
Drs. João Salvado e Salette Salvado, que funcionava no âmbito daquele ministério. Era ali que, aos sábados 

no Palácio da Rosa eram complementadas pela frequência do Museu dos Serviços Geológicos de Portugal, 
onde Veiga Ferreira e o Doutor Zby constituíam sempre um porto seguro a todos quantos dele se abeirassem. 

as últimas separatas dos seus trabalhos. Não se pense que fui o único, pois hoje tenho o prazer de aqui ver 
alguns desses antigos amigos.

Enfim, com a criação da Universidade Nova de Lisboa, teve Octávio da Veiga Ferreira a oportunidade de, 

Professor Oliveira Marques.
Entrado tardiamente na vida universitária, dele foram alunos e discípulos alguns dos arqueólogos que, na 

E, no entanto, ninguém em Portugal recolhia nessa ápoca maior legitimidade académica para exercer as 

Geológicos de Portugal, que jamais lhe concederam qualquer dispensa de serviço. Com grandes dificuldades 
financeiras, viveu nessa época difícil numa roulotte nos arredores de Paris.



Mesmo depois de obtido o doutoramento, não foi promovido a técnico superior, como seria de elementar 
justiça, até pelos serviços que aquela instituição lhe ficava a dever pelos trabalhos de cartografia geológica  

Mas, como o mérito vem sempre à tona, foi de novo o Prof. Oliveira Marques que, tendo presente o contributo 
notável que na Universidade Nova de Lisboa prestou à formação dos futuros arqueólogos, propôs a sua contra

homenagem, relembrando a excelência do seu ensino, em cuja organização tive o gosto de participar.
A Câmara Municipal de Oeiras, decidiu homenagear este seu antigo munícipe, pelos trabalhos arqueoló

meses depois do seu passamento. E foi ainda o Município de Oeiras, por iniciativa do seu Centro de Estudos 

Homenagem com a colaboração de muitos dos arqueólogos, alguns de renome mundial, que com ele traba
lharam ou privaram.

Porque os homens só morrem quando deles se extinguir a memória do que fizeram, hoje estamos aqui 
reunidos, na inauguração desta nova sala de Arqueologia, que ostenta o seu nome, numa comunhão de afectos, 

visitantes que doravante acorram a mais esta exposição permanente de Arqueologia – a terceira existente na 
Fábrica da Pólvora de Barcarena – e muito em especial a população escolar do concelho, a possam desfrutar 
em plenitude, recolhendo, de Octávio da Veiga Ferreira, o exemplo de que só o trabalho honesto e generoso, 

Na nova Sala de Exposição ficou exposto algum do acervo pessoal e bibliográfico do Homenageado, acom
panhados de exposição fotográfica alusiva à sua actividade como docente e arqueólogo, doados ao Município 

então assinado publicamente (Fig. 9).
Esta doação, bem como a criação de uma Sala aberta ao público com o seu nome fora aprovada em Sessão 

e inícios da seguinte, época em que produziu estudos sobre a villa romana da rua das Alcássimas e a gruta 

de Ouro de Mérito Municipal.

5 –  CONCLUSÃO

Os trabalhos desenvolvidos em 2019 no Centro de Estudos Arqueológicos do Concelho de Oeiras deram 

em relação ao ano transacto, especialmente no que respeita aos visitantes em idade escolar, ao Povoado 

Onde as actividades de investigação e divulgação do Património Arqueológico concelhio se encontram 
mais expressivamente espelhadas, especialmente no que concerne à sua projecção a nível nacional, é no amplo 
conjunto de revistas de índole arqueológica com as quais os Estudos Arqueológicos de Oeiras mantêm ou esta
beleceram permuta, no decurso de 2019 facto bem demonstrativo da qualidade da investigação desenvolvida 
neste domínio pelo CEACO, constituindo exemplo ímpar no panorama arqueológico nacional.



Estudos Arqueológicos de Oeiras

riador francês Prof. Doutor Jean Guilaine (Membre de l’Institut, Professeur au Collège de France). Em 2019 o 

2.º Colóquio Internacional 
História das ideias e dos conceitos em Arqueologia
Estudos Arqueológicos de Oeiras e, finalmente, a inauguração da Sala de Arqueologia Prof. Doutor Octávio da 
Veiga Ferreira
Doação ao Município de Oeiras de alguns dos espólios pessoais e bibliográficos que passaram a estar expostos 
e disponíveis para consulta naquele espaço.

de vida do CEACO/CMO, símbolo do muito que já foi feito e testemunho da vitalidade que anima todos os que 
aqui trabalham, essencial à realização do muito mais que ainda falta fazer.

Barcarena, 12 de Janeiro de 2020

O Coordenador do Centro de Estudos Arqueológicos do Concelho de Oeiras
 Prof. Doutor João Luís Cardoso

Fig. 9
do Prof. Doutor Octávio da Veiga Ferreira, doravante exposto e disponível para consulta na sala com o nome do homenageado, na Fábrica 

Senhora Dr.ª Seomara da Veiga Ferreira, o Senhor Vereador Doutor Pedro Patacho e o signatário. Foto de Filipe Martins.


